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Entrevista é 
MACEDO VIEIRA recandidata- 
se à Câmara da Póvoa de Var- 
zim e diz que vencimento dos 
autarcas é ridículo /pes sas 


Promoção - Saco-cama do FC PORTO 
PRODUÇÃO DE ENERGIA NO DOURO HOJE 
EM CAUSA Administrador do Instituto 
Portuário admite mesmo que possa parar Jornal + 19.º Cupão* 


se Espanha armazenar mais água /rícmu Por apenas 25 cupões mais 15,95 € 
4 *Coleccione os cupões promocionais publicados na última página do jornal de terça-feira a sábado 


DESCOBRIU PARAMILOIDOSE 
MORREU CORINO 
DE ANDRADE 


“Pai” da “doença dos pezinhos” 
tinha 99 anos e foi um dos 


principais impulsionadores da 
A Comissão Técnica de Avaliação das Obras do Túnel de Ceu- em questões de segurança nos acessos ao Hospital de Santo An- | criação do ICBAS. Mama Zr 
ta, nomeada pelo Governo, concluiu o relatório, tendo reco- tónio. A autarquia diz que continuará a fazer as obras que os 
mendado à Câmara do Porto que corrija situações anómalas técnicos ligados à construção do túnel recomendarem. PÁGINA 2 Rus 


sand E | PORTO PROMETE FESTA RIJA 


mm | EXPOSIÇÃO SOBRE BURROS DE MIRANDA | FOGO DES JOÃO 


PINTO DA COSTA ABRE IMAGINARIUS NA FEIRA PELA CLIMA VEZ 


QUER RESTITUIR 
SEDE DE VITÓRIA 
DO DRAGÃO 


Dirigentes portistas reuni- 
ram-se ontem com Anderson. 
Decisão sobre futuro do bra- 
sileiro foi adiada para hoje. 
PÁGINAS 37 E 38 


Autarquia apresentou programa 
variado e diz que não há compe- 
tição com Gaia. PÁRA 5 
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GRANDE PORTO 


Câmara do Porto tem um mês para 
corrigir anomalias do túnel de Ceuta 


= As barreiras criadas em redor do Hospital de 


= Exigência partiu da Comissão Técnica de Avaliação, 


= especificada no Relatório Preliminar já concluído 


Santo António são motivo de grande preocupação 


[ RE n Sofia Pacheco 


Relatório Preliminar da 
Ocrsso Técnica de 

Avaliação das obras do 
túnel de Ceuta recomenda à Cà- 
mara Municipal do Porto que, 
no prazo máximo de um mês, 
corrija as “situações anómalas” 
detectadas no que toca a ques- 
tões de segurança e acessibilida- 
des ao Hospital de Santo Antó- 
nio. O documento, a que o CO- 
MÉRCIO teve acesso, dá ainda 
48 horas à autarquia para que 
apresente um “plano de traba- 
lhos” que contemple algumas 
das exigências e preocupações 
demonstradas no referido rela- 
tório preliminar. 

“Na sequência do embargo 
decretado às obras do túnel de 
Ceuta, pretende a Comissão 
Técnica definir os requisitos e 
trabalhos indispensáveis à ma- 
nutenção das condições de se- 
gurança e de acessibilidade du- 
rante o período de imobilização 
imposto pelo referido embargo”, 
pode ler-se no Relatório Preli- 
minar que ainda especifica as 
garantias que a Câmara Munici- 
pal do Porto deve dar à Comis- 
são Ténica para cumprir os re- 
quisitos de segurança da obra. 

Assim, o “plano de traba- 
lhos” que a autarquia deve ela- 
borar, terá de contemplar “a ga- 
rantia de acessibilidade de veí- 
culos de socorro ao logradouro 
do Hospital através da rua Dr. 
Tiago de Almeida, a garantia de 
acessibilidade à Consulta exter- 
na/Hospital de Dia e Cirurgia 
Ambulatória de pessoas em ca- 
deiras de rodas ou debilitadas 
que se desloquem do Jardim do 
Carregal” e, ainda, “a garantia de 
acessibilidade às urgências de 
ambulâncias e outros veículos, 
oriundos da rua Clemente Me- 
neres, eliminando a barreira 
criada pela trincheira existente, 
de que igualmente resulta uma 
reposição de melhores condi- 
ções de circulação dos transpor- 
tes públicos e veículos particula- 
res”. 

Para dar cumprimento a es- 
tes items, a Câmara do Porto te- 
rá então de avançar com a co- 
bertura de uma trincheira exis- 
tente na rua Tiago de Almeida, a 
que contorna, do lado direito, 
uma parte do edifício antigo do 
hospital e que permite o acesso 
ao logradouro pelo lado esquer- 
do do túnel de Ceuta. 

“Tendo em atenção que, nes- 
te momento, apenas falta reali- 
zar alguns metros da inicial- 
mente prevista laje da cobertura 
do túnel (...) aceita-se que a so- 


As obras do túnel junto ao Santo António PEDRO GRaNADEIRO 


lução que vier a ser proposta 
possa consistir na realização da 
laje inicialmente projectada”, 
pode ainda ler-se no Relatorio 
Preliminar. 

Nas zonas em escavação em 
que não foi realizada qualquer 
parede de betão, deverão ser rea- 
lizadas as necessárias obras de es- 
coramento ou repostas as terras. 


“Minimo de 
constrangimentos” 

Quanto às agressões exterio- 
res e para garantir a estabilida- 
de térmica das condutas de 
abastecimento de água no pas- 
seio norte da rua D. Manuel II, 
deverá ser apresentada pela cá- 
mara uma “solução provisória”. 
A Comissão Técnica de Ava- 
liação das obras de segurança 
no túnel de Ceuta concluiu ain- 
da que não se justifica a instala- 
ção da conduta dos SMAS , “na 


sua posição definitiva, na mar- 
gem norte da rua D. Manuel II, 
“por envolver a realização de 
um significativo volume de 
obra” (ver caixa). 

O Relatório Preliminar espe- 
cifica ainda que, entre os objec- 
tivos da Comissão Técnica de 
Avaliação, entende-se agora ne- 
cessário “repor, com um miíni- 
mo de constrangimentos possi- 
vel, as condições de circulação 
automóvel e pedonal e os di- 
versos tipos de acesso ao Hos- 
pital de Santo António. 

As condições de manuten- 
ção da segurança estrutural do 
túnel, taludes e escavações, e os 
aspectos relativos à segurança 
da conduta provisória de abas- 
tecimento de água, nomeada- 
mente no que se refere à sua ex- 
posição e agressões exteriores e 
de estabilidade térmica, tam- 
bém foram contempladas. 


Autarquia 
vai continuar a 
fazer as obras 


Em comunicado, a Câma- 
ra Municipal do Porto 
reagiu ontem ao relatório, 
revelando que continuará 
a fazer as obras que os 
técnicos de segurança 
que acompanham a cons- 
trução do túnel "reco- 
mendarem e tiverem co- 
mo prudentes e necessá- 
rias”. 

No comunicado, a Câmara 
do Porto sublinha que a 
responsabilidade pela se- 
gurança da obra é, “nos 
termos da lei”, do dono 
da mesma, a autarquia, 
através da sua Empresa 
Municipal de Obras Públi- 
cas. 

"Se algo de grave aconte- 
cer, a responsabilidade ja- 
mais poderá ser transferi- 
da para o senhor ministro 
da Administração Interna 
e, muito menos, para a 
Comissão [Técnica] Unila- 
teral”, salienta a autar- 
quia. 

A Câmara do Porto la- 
menta ainda que António 
Costa não tenha incluído 
qualquer representante 
da autarquia na Comissão 
Técnica, apesar da dispo- 
nibilidade de colaboração 
manifestada ao ministro. 


Conduta dos SMAS afinal não é essencial... 


“Um significativo volume de obra” na instalação da 
conduta existente no passeio norte da rua D. Ma- 
nuel Il levou a Comissão Técnica de Avaliação a pe- 
dir aos SMAS que informasse da necessidade da 
mesma, havendo os Serviços Municipais de Água e 
Saneamento concluido que “a conduta de 350 mm 
existente no lado sul da rua D. Manuel |, será sufi- 
ciente para garantir o abastecimento de água pre- 
tendido na zona abrangida”. 

Esta é a conclusão observada pela comissão no Re- 
latório Preliminar ontem concluido que afirma, 
ainda, “prescindir da conduta de 300 mm inicial- 
mente existente”, o que quer dizer que a tão ur- 
gente e necessária obra no prolongamento do tú- 
nel de Ceuta, ficou agora desprovida de oportuni- 
dade, após a it da comissão. 

O Relatório Preliminar da Comissão Técnica de 
Avaliação aponta mesmo para a substituição da- 
quela conduta, “provisoriamente” por duas condu- 
tas em “by-pass” existentes nos passeios e que, as- 
sim, poderão depois ser definitivamente suprimidas. 


“Na hipótese de ser considerada viável e inters- 
sante esta possibilidade, as ligações entre a 
parte da rede existente do lado norte e a referi- 
da conduta de 350 mm no lado sul, deverão ser 
executadas de modo a respeitar as condições 
resultantes do embargo e minimizar os impac- 
tos no tráfego da zona durante a sua execu- 
ção”. 

Recorde-se que a urgência e a necessidade da con- 
duta do lado norte da Rua D. Manuel ||, tinha sido 
dada como “imprescindível” por parte dos SMAS 
que, agora, confrontados com o parecer da Comis- 
são Técnica de Avaliação, vêm afirmar exactamente 
o contrário. 

Será ainda realizada, após contactos estabelecidos 
com os SMAS, uma “corette”, em madeira, betão ou 
metálica, que envolva as ondutas na sua posição 
actual e que melhore as condições de segurança de 
conforto de circulação dos peões, acesso às habita- 
ções e acesso dos deficientes, pode ler-se ainda no 
Relatório Preliminar. 


Custo da obra 
quase duplicou 
desde 2000 


Sofia Pacheco 


Desde o dia em que foi ho- 
mologada, a 29 de dezembro 
de 2000, a obra do túnel, entre 
a rua de Ceuta e o Jardim do 
Cerragal, passou de um custo 
previsto de 10 milhões de eu- 
ros para cerca de 18 milhões, 
revelou ontem ao COMÉR- 
CIO o presidente da Comis- 
são de Coordenação e Desen- 
volvimento Regional do Nor- 
te (CCDRN), João Moura e 
Sá. 


Tratando-se da entidade 
que veicula para os cofres da 
Câmara Municipal do Porto 
todas as verbas que devem pa- 
gar as obras, através de um 
fundo comunitário aprovado 
no âmbito do Programa Ope- 
racional do Norte, a CCDRN 
tem actualmente em mãos a 
segunda reformulação da 
candidatura apresentada pela 
autarquia para o financia- 
mento das obras no túnel de 
Ceuta. 

“Após a primeira candida- 
tura, que contemplava a obra 
até ao Jardim do Carregal, em 
2000, foi apresentada a pri- 
meira reformulação do pedi- 
do que pedia então o valor de 
15 milhões de euros. A 12 de 
Novembro último foi aprova- 
da pela unidade de gestão da 
CCDRN esta comparticipa- 
ção mas, a 10 de Março deste 
ano, a autarquia elevou para 
22 milhões o pedido de finan- 
ciamento, para estender as 
obras até à rua D. Manuel II, 
que viu aprovado pelo secre- 
tário de Estado do Desenvol- 
vimento Regional do anterior 
governo e chumbado pelo IP- 
PAR”, explicou João Moura e 
Sá. 


Entretanto, a Câmara do 
Porto viria a recuar no valor 
pedido, quando se deu o em- 
bargo da obra pelo IPPAR, 
passando então a solicitar o fi- 
nanciamento para o percurso 
inicial - entre a rua de Ceuta e 
a rua D. Manuel II - e a fixar 
em 18 milhões de euros o va- 
lor da obra. 

Acerca das justificações da 
Câmara Municipal do Porto, 
para quase ter duplicado o va- 
lor pedido inicialmente (em 
2000) de 10,700 milhões de 
euros, para quase 18 milhões, 
o presidente da CCDRN disse 
que “sempre nos disseram 
que a questão se prendia com 
métodos explosivos, despesas 
com fiscalização e outras dé- 
marches que tornavam a obra 
mais cara”, 

O COMÉRCIO soube ain- 
da que a Câmara do Porto 
tem pouco mais de um ano 
para resolver o impasse na 
obra, senão corre o risco de 
perder o financiamento. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 17 de Junho de 2005 


Faculdade desiludida com o 
despacho relativo ao “S. João” 


José Amarante diz 

que o documento 
demonstra “fragilidade” 
da Secretaria de Estado 
dos Transportes no caso 
da linha do metro 


| RE Ana Trocado Marques 
(textos) 


director da Faculdade 
O: Medicina da Univer- 

sidade do Porto 
(EMUP) está “desiludido” com 
o despacho da Secretaria de Es- 
tado dos Transportes (SET), 
que, anteontem, recomendou à 
Metro que a Linha Amarela 
termine antes do acesso à Ur- 
gência, não cruzando à superfi- 
cie as três entradas principais 
do Hospital de S. João. José 
Amarante considera que o do- 
cumento chegou “tarde”, revela 
“fragilidade” e “não põe na li- 
nha” quem desobedeceu às or- 
dens da SET. 

“O despacho da SET é tar- 
dio, porque obrigou a reuniões 
de emergência, colocou em pe- 
rigo as pessoas e permitiu que a 
Metro causasse o caos na zona. 
Ponto dois é frágil: não há solu- 
ção para continuar a Linha para 
a Maia e, por isso, a Metro pre- 
para-se para, quando o Gover- 
no mudar como disse o profes- 
sor Oliveira Marques no caso 
da Boavista [na Assembleia 
Municipal), cumprir o projec- 


A alameda frontal ao “S. João” é terreno do hospital /CLÁUDIA RIBEIRO 


to. Ponto três, o despacho não 
põe na ordem quem não cum- 
priu as indicações da SET, que 
já tinha mandado parar as 
obras”, explicou ao COMÉR- 
CIO José Amarante. 
Recorde-se que a Metro já 
anunciou que vai obedecer às 
indicações e recuar o final da 
Linha Amarela, bem como a es- 
tação terminal Hospital de S. 
João, a poente da inicialmente 
prevista no projecto e antes das 
entradas do “S. João”. 
Amarante considera, no en- 
tanto que, do ponto de vista das 
reivindicações da providência 
cautelar interposta pela FMUP 
contra a Metro, cumpriu-se o 
pedido, ou seja, que ficassem 
desimpedidas as três entradas 
do Hospital, inclusive o acesso à 
superficie à Urgência. 


No entanto, o director da 
FMUP está preocupado com a 
falta de uma solução para que 
a Linha siga para a Maia - um 
projecto para a segunda fase da 
rede - e com o facto de não se 
destruir a trincheira já cons- 
truída, no cruzamento com a 
Rua Roberto Frias. Para Ama- 
rante tal permitirá à Metro 
avançar com o projecto orgi- 
nal, que previa a ligação à su- 
perfície, da Linha à trincheira 
já construída, cruzando à su- 
perfície toda a frente do Hospi- 
tal. 

“Surpreende-me que o Gov- 
erno do engenheiro José 
Sócrates, que demonstrou uma 
posição tão firme relativamente 
à co-incineração, e agora parece 
que está com medo”, rematou o 
director da FMUP. 


GRANDE PORTO 3 


“Alameda Hernâni Monteiro 
é do Hospital de S. João 
e da Faculdade de Medicina” 


= Administração do hospital confirmou “mais uma 
- invasão de terrenos” pela empresa Metro do Porto 


“A Alameda Hernâni Montei- 
ro é uma via privada do Hospital 
deS. João e da Faculdade de Me- 
dicina”, afirmou, ontem, ao CO- 
MÉRCIO José Amarante, director 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto (FMUP). 
Amarante explicou que, de acor- 
do com a escritura do próprio 
hospital, o edifício confina, do la- 
do Norte, com a Estrada da Cir- 
cunvalação, o que comprova que 
a Alameda foi construída, anos 
mais tarde, à custa de terrenos da- 
quele hospital-faculdade. 

José Amarante que já anteon- 
tem, conforme o COMÉRCIO 
noticiou, reclamava que, de acor- 
do com o decreto-lei de 1945 que 
estabelece a área de protecção do 
hospital, a alameda seria uma via 
privada daquela unidade de saú- 
de, confirmou ontem isso mesmo 
na escritura do hospital. 

A alameda é, assim, uma via, 
construída já depois da conclusão 
do Hospital, para acesso exclusivo 
àquela unidade de saúde. 

O director da FMUP esteve 
reunido com a administração do 
“S. João”, que confirmou também 
“mais uma invasão de terrenos do 
Hospital-Faculdade”. 

Agora, ambas as instituições 
estudam a possibilidade de mover 
mais uma acção jurídica contra a 
Metro do Porto, à parte daquela 
que também poderá ser movida 
pela EMUP por causa das duas 
parcelas de terrenos - uma na Rua 


Câmara de Matosinhos está a pagar as 
obras de requalificação na rua Roberto Ivens 


A Câmara de Matosinhos é 
quem está a pagar as obras de re- 
qualificação urbana na Rua Ro- 
berto Ivens, orçadas em um mi- 
lhão de euros. 

Perante a polémica instalada 
na Avenida da Boavista e as pala- 
vras de Oliveira Marques que da- 
vam conta de casos idênticos a 


intemporal 


suceder em Matosinhos, fonte da 
autarquia esclareceu ontem ao 
COMÉRCIO que, no caso de Ma- 
tosinhos, a requalificação urbana 
da Rua Roberto Ivens foi alvo de 
idêntico protocolo ao assinado 
entre a Câmara do Porto, a GOP - 
Empresa Municipal e a Metro, 
mas é a autarquia quem está a pa- 


gar as obras, não estando a rece- 
ber qualquer adiantamento da 
Metro do Porto. 

À semelhança do que aconte- 
ceu na Avenida da Boavista, tam- 
bém o protocolo assinado com a 
Câmara de Matosinhos, pressu- 
põe que a empreitada venha a ser 
financiada pela Metro do Porto, 


JÓIAS RELÓGIOS 


caso a Linha Laranja (Boavista- 
Matosinhos) venha a ser aprova- 
da pelo Governo, mas só neste ca- 
so é que a verba será paga à autar- 
quia. 


Metro paga requalificação 
onde não passa a linha 
Num comunicado enviado na 


Dr. António Bernardino de Al- 
meida e outra no cruzamento 
desta artéria com a Alameda Her- 
nâni Monteiro -, que foram ex- 
propriadas apenas ao hospital e 
não à faculdade, co-proprietária 
dos terrenos. 


“Mais falta de ética” 

“A falta de ética da Metro” e a 
“atitude prepotente” da empresa é 
o que mais preocupa José Ama- 
rante, à parte das contrapartidas 
que a Metro teria de pagar aos 
“legítimos proprietários dos ter- 
renos”. 

“Há 10 ou 15 anos, quando a 
STCP quis que os seus autocarros 
parassem ali pediu autorização ao 
hospital e à faculdade. É a dife- 
rença de atitude.., lamentou 
Amarante, que denunciou, on- 
tem mesmo, a situação à gover- 
nadora civil do Porto, Isabel One- 
to. 

Mais do que a acção que possa 
ser movida em Tribunal pelo 
Hospital e pela Faculdade, Ama- 
rante espera agora que o Governo 
“faça alguma coisa”. 

“É lamentável”, continuou o 
director da FMUP, frisando que a 
Metro não pode continuar a ter 
“uma atitude prepotente do facto 
consumado”, e “o Governo a pa- 
recer que tem medo e a não fazer 
nada”, 

Mais uma vez, Amarante pe- 
diu a intervenção directa do pri- 
meiro-ministro neste caso. 


passada terça-feira a propósito da 
Avenida da Boavista, a Secretaria 
de Estado dos Transportes afir- 
mou “não é razoável que a Metro 
do Porto pague a renovação ur- 
bana para além daquela que de- 
corre da intervenção no espaço 
canal”, acrescentando que iria pe- 
dir explicações urgentes à Metro. 
Também no caso da Rua Ro- 
berto Ivens, as intervenções em 
curso não têm directamente a ver 
com o espaço do canal, mas com 
requalificação urbana em vias ad- 
jacentes à Rua Brito Capelo, onde 
irá passar a futura Linha Laranja, 
mas ainda, assim, estabelece o 
protocolo serão pagas pela Metro. 


Abertura de NOVA LOJA 
em MATOSINHOS 


Rua 31 de Janeiro, 19 - 4000-543 Porto - Tel: 222 037 950 - Fax: 222 037 951 
Rua Brito Capelo, 1515 - 4450 - Matosinhos - Tel: 22 938 98 65 - Fax: 22938 98 67 
e-mail:iintemporal-irQciix.pt 
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GRANDE PORTO 


RUSGAS DE S. JOÃO FREGUESIAS SAEM À RUA 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 17 de Junho de 2005 


Os elementos do Grupo Folclórico de Lordelo do Outuro num momento de ensaio /FOTOS: auca Gomes 


Versos de Zeca Afonso marcam 
o ritmo em Lordelo do Ouro 


À organização quer conseguir levar o maior número 
possível de participantes nas rusgas sanjoaninas 


| Jennifer Mota 


medida que nos aproxi- 
Ames do Centro So- 
ial da Pasteleira, ouvia- 
se o acordeão e o bombo de 
forma crescente. O Grupo Fol- 
clórico de Lordelo do Ouro en- 
saiava a participação da fregue- 
sia nas rusgas de S. João, que, 
no próximo dia 25, vão encher 
as ruas portuenses de cor, mú- 
sica e muita alegria. 

Habituada a participar na 
tradição centenária, a freguesia 
de Lordelo do Ouro participa 
este ano com as palavras de “O 
meu Lordelo”, escritas por Zeca 
Afonso. Fernando Barros, vice- 
presidente do grupo folclórico, 
fez a música para as acompa- 
nhar. Conta que “é habitual 
Lordelo participar com poemas 
de Zeca Afonso. Em outros 
tempos, fazia-nos as letras e 
descobrimos esta que ainda 
não tinha sido utilizada em ne- 
nhuma participação anterior”, 
explicou. 

A música concorrente fica 
longe das críticas à política lo- 
cal e nacional. “A ideia é falar da 
nossa freguesia e não misturar 
politiquices”, sublinhou o res- 
ponsável. “Meu Lordelo és 
bondade/és terra de humilda- 


de/de paixão e de fervor/com as, 
tuas paisagens belas” é a quadra 
que vai ser mais evocada no 
próximo dia 25. 

“Já temos oito ou nove anos 
de rusgas”, sublinhou Fernando 
Barros com uma pontinha de 
orgulho. “É de lamentar que a 
freguesia com maior densidade 
populacional não tenha mais 
colectividades interessadas em 
fazer as rusgas” Isto deve-se em 
parte ao facto da maioria das 
colectividades da freguesia se- 
rem desportivas e “não estarem 
tão vocacionadas para tal”. 


Muitos participantes 
Este ano, a maior preocu- 
pação da organização é levar 
o maior número possível de 
pessoas no desfile. Por isso, o 
convite às gentes de Lordelo já 
começou a ser feito no seio 
das colectividades da fregue- 
sia e, no final das eucaristias, 
pelo pároco. “Não estamos 
preocupados com a coreogra- 
fia, mas sim em ter muita ale- 
gria e muitos participantes. Se 
não for assim, deixa de ser 
uma rusga e transforma-se 
em marcha”, acrescentou. 
Entretanto, já começaram a 
aparecer pessoas para assistir 
aos ensaios, mas ainda em nú- 


Fernando Barro, vice-presidente do grupo folclórico 


mero muito reduzido. “Por mim 
levava mil pessoas, mas normal- 
mente aparecem 50, 60 pessoas, 


80 no máximo”, Mesmo assim, 
Fernando Barros conta com um 
acréscimo relativamente ao ano 


| SS ESSE E E 


Festival 
de Folclore 
em Lordelo 


O Grupa Folclórico de Lordelo 
do Ouro é anfitrião do IV Fes- 
tival Nacional de Folclore, que 
se realiza no domingo, às 
16h00, na marginal, em Lor- 
delo. O festival decorre a par 
das festas da freguesia, num 
palco já instalado no Largo do 
Calém e acolhe quatro outros 
grupos folclóricos. Nazaré, 
Santarém, Chaves e Custóias 
vão trazer à freguesia as dan- 
ças e cantares locais. Até este 
momento, os ensaios tiveram 
como principal preocupação a 
preparação para o festival. À 
partir da próxima semana, as 
atenções vão-se voltar para as 
rusgas sanjoaninas. O grupo 
está a planear lançar um CD 
com a compilação das várias 
músicas originais com que, ao 
longo dos anos, têm participa- 
do nas rusgas. Estão a decor- 
rer as conversações para rece- 
berem apoio da Junta de Fre- 
guesia de Lordelo do Ouro. 


passado, porque “este ano, Mas- 
sarelos não vai participar e há 
elementos da freguesia que vão 
participar connosco”, Mesmo 
assim, diz, “a minha expectativa 
é gozar, ganhar são outros voos. 
Se Lordelo não ganhou até ago- 
ra, nunca mais ganha”, deixou. 

Este ano, Lordelo não parti- 
cipa com nenhum elemento 
alegórico. O responsável recor- 
da que, numa participação an- 
terior, levaram uma réplica da 
Ponte da Arrábida, mas desta 
vez “levámos muita alegria”, su- 
blinhou. Alguns dos partici- 
pantes vão representar profis- 
sões de outros tempos, nomea- 
damente as peixeiras com os 
seus pregões, que são represen- 
tativas das freguesias. 


Falta uma sede 

Uma sede própria é, há mui- 
to tempo, o maior desejo do 
Grupo Folclórico de Lordelo 
do Ouro. O edifício, na Rua do 
Aleixo, que um dia os há-de 
acolher, está a ser reestrutura- 
do, mas sem um prazo previsto 
para a conclusão. “Agora, as 
obras pararam por falta de di- 
nheiro. A obra vai-se fazendo 
por fases”, explicou. “Andámos 
com a casa às costas há 12 
anos”, lamentou. Esta situação 
traz muitas dificuldades ao 
grupo, que actualmente ensaia 
num espaço cedido pela Casa 
Diocesana. 

“Podíamos estar muito me- 
lhor, mas não temos condições 
para evoluir”, queixou-se Fer- 
nando Barros. “Se tivéssemos 
uma casa, podíamos fazer mais 
coisas ligadas à cultura”, lem- 
brando que o grupo acolhe 
muitos jovens, sobretudo do 
Bairro do Aleixo, e que “conse- 
guir atraí-los para as activida- 
des do grupo é muito impor- 


tante”, 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 17 de Junho de 2005 


O Porto vai ver, este ano, o último fogo-de-artifício na ponte Luiz | /Arquivo 


Fogo-de-artifício das festas 
de S. João será lançado pelo 
último ano da ponte D. Luiz 1 


Programa das mais importantes e populares festas do Porto foi apresentado 
ontem pela autarquia. Aposta vai para a diversidade de eventos 


Po MarlenesSilva 


ste vai ser o último ano em 
Es: o fogo-de-artifício das 

festas de S. João do Porto vai 
ser lançado da emblemática pon- 
te D. Luiz 1- transformada em es- 
taleiro das obras do metro há 
quase dois anos. Aquele que é o 
momento mais alto e esperado 
pelas centenas de milhar de pes- 
soas que acorrem à cidade, na 
noite sanjoanina, volta a tomar 
conta do rio Douro, onde estarão 
fundeados barcos com fogo. A 
Câmara do Porto dispôs de um 
orçamento de cerca de 280 mil 
euros, mas as festas deverão sair a 
custo zero para a autarquia. 

“Todo o esforço financeiro está 
a ser suportado por patrocínios. 
À medida que iam sendo recolhi- 
dos mais apoios foi-se alargando 
o programa”, esclareceu, ontem, o 
vereador da Cultura, numa con- 
ferência de imprensa convocada 
para apresentar o programa das 
festas. António Sousa Lemos 
acrescentou: “Conseguiu-se um 
grande equilíbrio entre as despe- 
sas e as receitas [esperadas)”. 

O autarca afirmou que o fogo- 
de-artifício será lançado da ponte 
D. Luiz 1, à meia-noite, “pela últi- 
ma vez” e de barcos fundeados no 
rio. Pela última vez, porque, no 
próximo ano, já as composições 
do metro a estarão a utilizar. 

Sousa Lemos garantiu que “tu- 
do foi pensado ao pormenor” para 
que não ocorram situações como a 
verificada no ano passado. Recor- 
de-se que estava previsto que o fo- 
guetório fosse projectado da ponte, 
mas, devido às obras, foi concen- 
trado numa única barcaça. Seguiu- 
se um espectáculo pirotécnico de 
apenas cinco minutos, interrompi- 
do por um curto circuito. 


“Não competimos 
com Gaia” 

A meia-noite sanjoanina é, há 
pelo menos três anos, a hora em 
que Porto e Gaia têm travado re- 
nhidos “combates” de fogo-de-ar- 
tifício. Este ano, os dois municí- 
pios voltam a ter espectáculos dis- 
tintos. Sousa Lemos não quis, no 
entanto, adiantar aos jornalistas 
qual será o primeiro a arrancar 
com o foguetório. “Os fogos serão 
complementares. O Porto não es- 
tá em competição com Gaia, nem 
Gaia com o Porto” sublinhou. 

O autarca frisou que as festas 
foram articuladas não só com o 
vizinho do outro lado do rio, co- 
mo com as juntas de freguesia - 
elas próprias organizaram even- 
tos para oferecer às populações 
locais - e entidades públicas e pri- 
vadas. Resultante dessa articula- 
ção, é a preocupação com a segu- 
rança dos foliões, tendo sido rea- 
lizadas “reuniões com os 
bombeiros e a Polícia”, 


Eventos diversificados 

O programa das festas de S. 
João procurou “aliar as tradi- 
ções a alguma modernidade”. 
Daí resultou “uma aposta na 
diversidade” de eventos. Assim, 
para além dos tradicionais bai- 
les e arraiais e dos concursos de 
rusgas, cascatas e montras, ha- 
verá cinema ao ar livre, teatro, 
exposições e actividades des- 
portivas. Houve ainda a preo- 
cupação de disseminar as ini- 
ciativas pela cidade, ainda que 


as zonas ribeirinha e da Foz 
constituam, à semelhança dos 
anos anteriores, o foco da folia 
sanjoanina. 

Na noite de S. João, a tradição 
ganha: “mais de 20 bailes popula- 
res” animarão portuenses e visi- 
tantes. Mas, para aqueles que pre- 
ferem outro género de música, há 
concertos dos GNR. 


Cascata diferente 

“Amanhã, a cascata de S. João 
que, habitualmente, é construí- 
da em frente aos Paços do Con- 
celho dar-se-á a conhecer. Sou- 
sa Lemos antecipou que a deste 
ano é original: “Evoca o Porto, 
o casario e os monumentos e 
terá um percurso interno para 
que os mais novos possam atra- 
vessá-la” 

À semelhança de anos ante- 
riores, a CP terá comboios espe- 
ciais a circular e a Metro do Por- 
to funcionará durante toda a 
noite. 

António Sousa Lemos desta- 
cou ainda o esforço feito na di- 
vulgação do programa. Até ho- 
je, os portuenses receberão um 
dos 150 mil info-mail enviados 
para as casas. Serão colocados 
cartazes nas estações e nas 
composições da CP e da Metro 
e distribuídos desdobráveis 
com o programa e telefones dos 
bombeiros e da Polícia. A di- 
vulgação estender-se-á ainda à 
Galiza, onde as festas serão pu- 
blicitadas nos jornais regionais 
e no consulado português. 


A cascata em frente à Câmara terá um percurso 
interno para ser atravessado pelas crianças 


mi 
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V3A 29 JUNHO 

21h00 

- Arraial da Sé (Parque de Esta- 
cionamento viaduto Sousa Dias) 


V. 15 20 DE JUNHO 
- Concurso de montras 
- Concurso de cascatas 


VIZJUNHO 

21h30 

- Concerto Rádio Festival 

com mega baile (Palácio Cristal) 
22h00 

- Baile com "Grupo Compacto" 
(Largo do Calém) 


VIZA29 JUNHO 

21h00 

- Baile dos Santos Populares com 
conjunto musical (Rua Frei Heitor 
Pinto, rua das Eirinhas e praça da 
Alegria, recinto Escola EB1 nº3) 
22h00 

- Baile com "Texas Band" (Ala- 
meda Capitães de Abril) 


V 17.18, 23, 25 E 29 JUNHO | 
20h00 

- Baile (Alameda Basilio Teles, 
Massarelos) 


V 17 E 18 JUNHO 

21h30 

- Baile com “Amanhecer” (Jardim 
do Passeio Alegre) 


V17,19,24E26 JUNHO 
21h30 

- Baile com “Ponto Fixo" (Largo 
da Praia) 


ABCR 
- Corridas Porto a subir (Escadas 
dos Guindais, da Ribeira até à Sé) 
18h00 

- Banda Sinfónica Portuguesa 
(Praça da Ribeira) 

21h30 

- Baile com “Part Time Band” 
(Bairro do Cerco) 

= Festival de Folclore Douro 2005 
(Largo da Praia) 

22h00 

- Baile com “Dança Balança” 
(Largo do Calém) 

- Baile com "Via Satélite” (Praça 
da Cadeia da Relação) 


Y 18, 19,23, 26E 29 JUNHO 

22h00 

- Baile com conjunto musical 
(Rinque desportivo do bairro do 
Bom Pastor) 


VIBAZODE JUNHO 
- Cascata de S. João (Praça Ge- 
neral Humberto Delgado) 


VISDEJUNHO 

10h30 

- Corridas das festas da cidade 
(Praceta do Molhe - Avenida 
Brasil) 

21h30 

- Baile com Quim Barreiros (Lar- 
go do Calém) 


Y 20 E 22 JUNHO, 21H30 
- Baile com “Grupo de Baile” 
(Largo do Calém) 


Y 20 A 22 JUNHO, 10H00 
- Feira de S. João (Praça Carlos 
Alberto) 


FESTAS DO S. JOÃO NO PORTO 


Y. 22,23, 24 E 28 JUNHO. 


20h00 
- Baile com “Via Satélite" (Bairro 
do Outeiro) 


JUNHO A 24 JULHO 


12h00 
- Feira da Gastronomia (Frente 
Maritima do Parque da Cidade) 


Y.23 JUNHO 

17h0D - 08h00 

- Festas de S. João na Praia do 
Molhe 

21h00 

- Baile com "Arte 6" (Rinque do 
Bairro do Viso) 

- Baile (Largo de Nevogilde) 
21h30 

- Baile com “Bailarte" (Largo da 
Praia) 

22h00 

- Antônio Mafra e grupo de bai- 
le (Avenida dos Aliados) 

= The Friends (Largo das Fontai- 
nhas) 

- Santamaria e grupo pop rock 
(Praça Francisco Sá Carneiro) 

- Ana Malhoa e Amanhecer (Lar- 
go do Calém) 

- Baile com “Três Bons" (Largo da 
Ribeira) 

- Baile com "Bandanorte" (Praça 
da Cadeia da Relação) 

22h30 

- Baile com “Musical Tráfego Or- 
questra” (Jardim do Passeio Alegre) 
23h00 

- Água na Boca e grupo de baile 
(Praça Parada Leitão) 


Y 23E 30 JUNHO 

21h00 

- Series da Bonjóia (Quinta da 
Bonjóia) 


Y 24 DE JUNHO 
Meia-noite 

- Fogo-de-Artifício (Ribeira) 

- Fogo-de-Artifício organizado 
pelas juntas de freguesia de Ne- 
vogilde e Foz do Douro (Largo de 
Nevogiide e Castelo da Foz) 
3h00 

- GNR (Castelo do Queijo) 
13h00 

- XXIl Regata de Barcos Rabelos 
(rio Douro: partida da zona do 
Ouro/Sabreiras) 

15h00 

- Baile com "Arte 6" (Rinque do 
Bairro do Viso) 

17h00 

- Jogos Tradicionais (Largo da 
Praia) 

21h30 

- Baile com "Musical Tráfego Or- 
questra” (Jardim do Passeio Ale- 
gre) 

22h00 

- Baile com "Diapasão" (Largo do 
Calém) - 

23h00 

- The Gift (Castelo do Queijo) 


V 25 JUNHO 
22h00 

- Rusgas dos Santos Populares 
(Partita: Parque das Camélias; 
Chegata: Praça da Liberdade) 


Y SABADOS E DOMINGOS DE 
JUNHO A OUTUBRO 

10h00 

- Descobrir o Porto Património 
Mundial - Circuitos Pedestres ao 
Centro Histórico (Sé, Ribeira/S. 
Nicolau, Vitória e Miragaia) 
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Infantário do Bom Sucesso à espera 
de novas instalações desde 2002 


Professores 

e presidente da Junta 
de Massarelos 
aproveitaram visita 
de Francisco Assis, 
para denunciar impasse 


| Ana Isabel Pereira 


presidente da Junta de 
Oss de Massare- 

los, Justino dos Santos, 
reclamou ontem a construção 
do novo infantário do Bom 
Sucesso, no perímetro da Es- 
cola Básica do primeiro ciclo 
com o mesmo nome, que “es- 
teve para ser construído em 
2002”, tendo, entretanto, sido 
retirado, já este ano, do Orça- 
mento e Plano de Actividades 
da Câmara do Porto. 

O autarca, que acompa- 
nhou a visita de Francisco As- 
sis ao Pré-escolar e à EB 1, ex- 
plicou que as novas instala- 
ções chegaram a estar “no 
orçamento da Câmara e ti- 
nham o parecer favorável da 
DREN [Direcção Regional de 
Educação do Norte)”. O inves- 
timento foi, continuou o au- 
tarca, sucessivamente adiado. 
Este ano, a Câmara do Porto 
avançou com uma alternativa 
à construção de raiz. 

Inicialmente previa-se que 
o ATL ocupasse as actuais ins- 
talações do infantário, deixan- 
do, por sua vez, espaço livre 
para um centro de formação e 


Francisco Assis visitou ontem a Escola Básica do Bom Sucesso /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


outras actividades. O novo 
Pré-escolar seria construído 
também no recreio da EB1 
mas do outro lado. Porém, na 
última reunião entre a escola e 
a Câmara, há uma semana, foi 
sugerido que a construção do 
novo infantário nascesse no 
local das actuais instalações. 
“Aí coloca-se o problema de 
saber onde ficam as crianças 
enquanto decorre a constru- 
ção e o problema de integrar 
tudo [Pré-escolar e ATL] aqui 


dentro”, reagiu Justino dos 
Santos. 

Por outro lado, uma segunda 
construção nos terrenos da EB re- 
tiraria espaço ao recreio, uma das 
razões por que a EB1 do Bom Su- 
cesso é procurada por famílias de 
fora do Porto. A outra razão é es- 
tar localizada numa zona de ser- 
viços. De acordo com os profes- 
sores, a solução agora em estudo 
pela autarquia criaria no actual 
infantário condições idênticas às 
de um construído de raiz. 


Francisco Assis acusa Rui Rio 
de falta de transparência 


“Agora já não é só falta de ri- 
gor, é falta de transparência”. Foi 
assim que Franciso Assis classifi- 
cou a atitude de Rui Rio, quando 
o actual presidente da Câmara 
do Porto se recusa a comentar o 
financiamento das obras na ave- 
nida da Boavista, onde se realiza- 
rá, em Julho, o Grande Prémio 
da Boavista (ver página 3). “Te- 
mos de ter acesso à verdade”, re- 
clamou o candidato socialista à 
Câmara do Porto, à margem de 
uma visita à EB 1 do Bom Suces- 
so, em Massarelos (ver texto aci- 
ma). 

Assis insiste em “saber objec- 
tivamente quanto custa o Gran- 
de Prémio”. O socialista não acei- 
ta“que uma opção estrutural [ter 
linha de metro na Boavista] vá 
a reboque de uma opção estri- 


tamente conjuntural [as corridas 
de carros antigos)”. 

O líder da distrital socialista 
acusa Rui Rio de estar “a avançar 
com uma obra sem garantia pré- 
via de financiamento”, pois a Me- 
tro do Porto entende o investi- 
mento - que, de acordo com o 
presidente do Conselho de Ad- 
ministração da empresa, Valen- 
tim Loureiro, ainda não foi fac- 
turado - como um adiantamen- 
to. Ou seja, se a linha de metro 


“Justifica-se”, diz Assis, 
que Rio explique no 
Parlamento as obras 
do túnel de Ceuta 


= O candidato socialista à presidência da Câmara do Porto insiste em saber 
quanto custará o Grande Prémio da Boavista e quem o vai pagar 


não for aprovada na avenida, te- 
rão de ser os cofres da autarquia 
a pagar a obra entretanto feita. 
“Que garantias tem ele [Rui Rio] 
da empresa Metro do Porto?”, 
pergunta Assis. 


"A solução no S. João 
é razoável” 
“Nas actuais circunstâncias, 
essa solução foi a mais razoável”, 
considerou Assis instado a co- 
mentar a paragem da obra da li- 
nha de metro junto ao “S. João” 
antes da entrada das Urgências 
do hospital (ver página 3). “Ape- 
nas acho lamentável que a se- 
nhorasecretária de Estado [dos 
Transportes] tivesse de se envol- 
ver quando isto podia resolver-se 
aqui no Porto” acrescentou. 
O candidato do PS à autarquia 
não quis comentar qualquer pe- 
dido de demissão dos responsá- 


Experiência-piloto 

com alunos especiais 

Oito dos 76 alunos do Pré- 
escolar são “especiais”. Crian- 
ças surdas, com autismo ou 
síndroma de Asper estão a en- 
tregues a educadoras especia- 
lizadas. A EB também é fre- 
quentada por 10 crianças au- 
tistas e 12 surdas, das quais 
quatro e duas, respectivamen- 
te, estão integradas em turmas 
normais. Uma das carências 
da escola do Bom Sucesso, das 


veis à frente das entidades envol- 
vidas no processo -“não me 
compete a mim” - mas lamentou 
que “o presidente da Câmara do 
Porto não assuma claramente a 
sua posição” nesta matéria. 


Justifica-se ida 
ao parlamento 
Sobre outro dossié polémico 
no Porto, o túnel de Ceuta, Fran- 
cisco Assis disse estar de acordo 
com o pedido de esclarecimentos 
dos deputados do PS na Assem- 
bleia da República a Rui Rio (ver 
Página 2). “Justifica-se. Sempre 
que o parlamento entende que 
alguém deve ir, justifica-se”, disse. 
Rio é ouvido, no próximo dia 
18, pela Comissão Parlamentar 
do Poder Local, Ambiente e Or- 
denamento do Território sobre a 
evolução e condições das obras 
realizadas pela empresa munici- 
pal de Gestão de Obras Públicas 
(GOP), que a autarquia insiste 
serem obras de segurança apesar 
de o prolongamento do túnel es- 
tar praticamente concluído. 
Ássis garante que, se for eleito 
presidente da Câmara do Porto 
em Outubro, irá “romper com o 
ambiente de querela permanen- 
te”que, entende, tem caracteriza- 
do o mandato do seu principal 
opositor. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 17 de Junho de 2005 


Mis oq Sa CAs 


Assis promete 
apostar em 
rede escolar 
de excelência 


“A Câmara deve empenhar- 
se em ter uma rede escolar 
de excelência”, defendeu 
Francisco Assis, à margem 
da visita ao Pré-escolar e à 
Escola Básica do primeiro 
ciclo do Bom Sucesso, em 
Massarelos. O candidato so- 
cialista à Câmara do Porto 
entende que "a aposta na 
educação deve ser feita 
desde o pré-escolar até ao 
último ano do ensino bási- 
co”, Áreas em que, frisou, 
“as câmaras municipais têm 
responsabilidades directas”. 
Aquela aposta, garantiu, se- 
rá uma das prioridades de 
um executivo socialista, se 
for eleito nas autárquicas 
de Outubro. Uma rede de 
excelência, acrescentou aos 
jornalistas, tem que ter ga- 
rantido o “acompanhamen- 
to no periodo pós-lectivo 
ao longo do dia”, colmatan- 
do “um problema grave no 
Porto”. 


poucas no Norte a integrar o 
ensino especial, é uma sala 
própria para os alunos autis- 
tas. Porque, explicou uma 
educadora, quando estas 
crianças têm uma crise não é 
bom para elas nem para os ou- 
tros ficarem no mesmo local. 

O COMÉRCIO tentou 
contactar Paulo Cutileiro 
mas não foi possível obter 
qualquer esclarecimento do 
vereador da Educação em 
tempo útil. 


Estudante detido 
por tráfico 

de droga 

em Gaia 


Um estudante de 17 anos, 
residente em Gaia, foi detido, 
anteontem, por tráfico de 
droga. A detenção ocorreu na 
sequência de uma operação 
policial levada a cabo pelo 
Dispositivo de Investigação 
Criminal da PSP, relacionada 
com o tráfico de estupefa- 
cientes no Jardim do Morro e 
nas imediações, em Gaia. 

O jovem foi visto pelos 
agentes, pelas 17h40, a 
vender haxixe a um outro in- 
divíduo, que foi identificado 
por ter em sua posse uma pe- 
quena quantidade de daquela 
droga. 

Após uma busca na 
residência do estudante, a 
Polícia apreendeu cerca de 
duas mil doses de haxixe, 
uma arma de alarme, uma 
munição de calibre 6,35 
milímetros, uma faca de coz- 
inha, um telemóvel e a quan- 
tia de 18 euros. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 17 de Junho de 2005 
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Nova biblioteca de Valongo é hoje 
inaugurada com concertos e teatro 


Fr —”  JoséCarlosGomes 

A nova biblioteca da cidade 
de Valongo, único edifício 
construído naquilo que deverá 
vir a ser a "nova centralidade" 
valonguense, é hoje inaugura- 
da. O mais recente equipamen- 


to cultural do município desti- 
na-se a leitores de todas as ida- 
des. 

Além das estantes com livros, 
os visitantes encontrarão uma 
sala polivalente, uma sala de lei- 
tura infantil e dois terminais de 
computador nos quais é possí- 


vel consultar o espólio biblio- 
gráfico. O exterior do moderno 
edifício está servido de um au- 
ditório para espectáculos ao ar 
livre, assim como de espaços 
ajardinados e de um espelho de 
água. 

Dada a distância entre o cen- 


As obras da VL9 estão quase concluídas entre a ponte do Infante e a rua Raimundo Carvalho / FERNANDO FONTES 


Primeiros troços da VL9 
em Gaia abrem ao trânsito 
no próximo dia 9 de Julho 


E A nova via, alternativa à avenida da República, vai ligar, para já, a ponte do 
= Infante à rua Raimundo Carvalho. O resto estará pronto em Outubro 


Lígia Candeias 


s primeiros dois 
Os: da VL9, que 
vão ligar a ponte do 


Infante à rua Raimundo 
Carvalho, em Gaia, já têm 
data marcada para a inaugu- 
ração. A 9 de Julho, a via al- 
ternativa à avenida da 
República, que ligará a 
ponte do Infante à EN 222, 
será, finalmente, aberta ao 
trânsito, revelou ao 
COMÉRCIO Firmino 
Pereira, vereador responsáv- 
el pelo pelouro das Obras 
Municipais. 

Houve, assim, uma ligeira 
mudança do plano traçado 
em meados de Abril, quan- 
do se previa que o primeiro 
troço do trajecto, entre a 
ponte do Infante e a rotunda 
Azevedo Magalhães (junto à 
Companhia Real Vinícola), 
seria aberto em Junho, es- 
tando a conclusão do 


restante traçado daquela ro- 
tunda até à rua Raimundo 
Carvalho agendada para o 
mês seguinte. 


Duas faixas de rodagem 
Afinal, a 9 de Julho, os 
dois troços - cuja construção 
co-nheceu um grande 
avanço nos últimos dias - 
serão inaugurados em si- 
multâneo, mantendo-se a 
conclusão da última fase pre- 
vista para “Setembro ou 
Outubro”, com quase dois 
anos de atraso em relação ao 
prazo inicialmente previsto - 
Novembro de 2003. 
Conforme o COMÉRCIO 
já havia noticiado anterior- 
mente, a VL9, projectada 


para descongestionar o trân- 
sito na avenida da República, 
de e para o Porto, não estará, 
então, pronta no Verão, al- 
tura em que está prevista a 
abertura da linha de metro. 

Refira-se ainda que a VL9 
terá duas faixas de rodagem, 
cada uma com 7,5 metros de 
largura e um viaduto de 400 
metros sobre a linha férrea. 
A articulação com a malha 
viária será assegurada por 
nós na Estrada Nacional 222 
(também conhecida por 
Estrada Nova de Avintes) e 
na rua Raimundo de Carval- 
ho. Terá também ligações à 
VCI e às ruas Alfredo Faria 
Guimarães e Azevedo Magal- 
hães. 


: Houve, assim, uma ligeira mudança no plano 
traçado em meados de Abril 


tro da cidade e « biblioteca, a 
Câmara de Valongo resolveu 
criar uma carreirz de autocarros 
que fará o transporte gratuito 
de todos os interessados, de se- 
gunda a sexta-fera, das 8h30 às 
19h00. Prevê-se que o autocarro 
passe de 30 em 30 minutos em 


cada paragem, sendo alguns dos 
pontos de embarque na proxi- 
midade das escolas valonguen- 
ses. 

A inauguração oficial da bi- 
blioteca é hoje às 18h00, haven- 
do lugar a uma breve actuação 
da Orquestra do Norte e a outra 
do ENTREtanto Teatro. No en- 
tanto, é a partir das 21h30 que a 
festa promete crescer com o 
concerto do brasileiro Martinho 
da Vila. O espectáculo é gratui- 
to. 

Durante a tarde e ainda antes 
do "corte de fita” vão desenro- 
lar-se diversas actividades. 


Carta da Câmara do Porto 
com pré-aviso de greve foi 
“um lapso dos serviços” 


r Lígia Candeias 

“Lapso dos serviços”. O 
vereador da Educação da Cà- 
mara do Porto, Paulo Cutileiro, 
explicou assim o envio, por parte 
do Departamento Municipal de 
Educação e Juventude, e em car- 
ta registada, de um comunicado 
do Sindicato dos Trabalhadores 
da Administração Local (STAL) 
com o pré-aviso da greve da 
Função Pública agendada para 
hoje. 

“Informado” do sucedido 
pela notícia de ontem do 
COMÉRCIO, Paulo Cutileiro 
afirmou que, “após averiguações, 
constatou-se que houve um lap- 
so da parte dos serviços. A direc- 
tora do departamento disse “pro- 
ceda-se à divulgação; referindo- 
se aos placards informativos. Foi 


mal interpretada e o comunica- 
do acabou por ser enviado para 
as residências das funcionárias”. 

Recorde-se que, conforme o 
COMÉRCIO noticiou na edição 
de ontem, 120 auxiliares de edu- 
cação e assistentes de acção edu- 
cativa das escolas primárias do 
Porto, sob alçada da autarquia, 
receberam em casa o pré-aviso 
de greve do STAL, em carta re- 
gistada e com aviso de recepção, 
remetido pela “Câmara Munici- 
pal do Porto - Departamento 
Municipal de Educação e Juven- 
tude”. 

Um procedimento considera- 
do “estranho” pelo sindicato e 
pela oposição socialista na autar- 
quia, e interpretado, por alguns 
funcionários, como um apelo à 
greve. Afinal, garante o vereador, 
foi apenas um lapso. 


Funcionários municipais 
portuenses vão ter redução 
nas propinas do ISLA 


— 


A Câmara do Porto e o Insti- 
tuto Superior de Línguas e Ad- 
ministração (ISLA) assinaram, 
ontem, dois protocolos tendo 
em vista a formação e qualifi- 
cação dos quadros da autar- 
quia. 

Os colaboradores da Cà- 
mara poderão assim frequentar 
as diversas áreas da investi- 
gação e formação profissional 
do ISLA, usufruindo de uma 
redução de 25 por cento nas 
propinas, com uma única 
condição: terem aproveitamen- 
to. 

Os funcionários poderão es- 
colher entre as mais de duas 
dezenas de licenciaturas nos 
cinco núcleos do ISLA do país. 
Em Gaia, há 11 cursos 
disponíveis, da gestão à comu- 
nicação, higiene e segurança no 
trabalho, informática ou 
economia, entre outros. 

Os interessados poderão 
também candidatar-se às bol- 
sas de estudos para nove 


Ligia Candeias 


doutoramentos, no âmbito de 
protocolos com universidades 
estrangeiras. 

“Só podemos servir bem o 
munícipe, cada vez mais exi- 
gente, se estivermos bem orga- 
nizados ao nível da macro-es- 
trutura dos serviços e da quali- 
ficação dos nossos 
colaboradores”, referiu o 
vereador do pelouro da Edu- 
cação, explicando que “esta sin- 
ergia com o ISLA vai assim ao 
encontro dessa estratégia, que 
tem vindo a ser seguida desde o 
início do mandato”. 

Paulo Cutileiro afirmou ain- 
da que “ao nível da OCDE (Or- 
ganização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económi- 
cos), Portugal ocupa a 25º 
posição em termos de popu- 
lação com diploma, com 12 por 
cento de diplomados. A Cà- 
mara do Porto já está acima da 
média nacional, com 16 por 
cento dos seus colaboradores 
com, diploma superior. Mas, 
mesmo assim, não estamos sat- 
isfeitos. É preciso fazer mais”. 


8 GRANDE PORTO 


[HH Andante 


Para Baião 
rapidamente 
e em força 


Manuel Serrão 


á fins de semana em 
que me apetece ser 
do contra. Não de- 


vem faltar nas edições de 
hoje de várias revistas e jor- 
nais, as melhores sugestões 
para um fim de semana à 
beira mar. Lá está, a propos- 
ta que hoje vos trago é que 
vão até Baião. 

Convém aproveitar en- 
quanto ainda parece que é 
longe. Mais mês, menos 
mês, as leis do progresso lá 
acabaram por inaugurar a 
tão ansiada auto-estrada 
que há-de pôr o centro de 
Baião a escassos quarenta 
minutos do centro do Porto. 
Atenção, que estamos a falar 
do concelho do distrito mais 
distante do Porto e que qua- 
renta minutos é muito me- 
nos do que levam a chegar 
ao trabalho, todos os dias, 
os milhares de lisboetas que 
vivem a quatro quilómetros 
da capital do país. Ou seja, 
um luxo. 


Convém ir a Baião 
enquanto só se 
utiliza a A4 até 
Felgueiras 


Convém ir a Baião en- 
quanto ainda só se utiliza a 
A4 até ao desvio para Fel- 
gueiras e Marco de Canave- 
ses, para podermos desfru- 
tar do belo passeio que atra- 
vessa o Tâmega e espreita o 
Douro do alto das curvas de 
uma estrada que, mais tar- 
de, não nos vai apetecer fa- 
zer. Temos que saber já o 
que vamos perder depois. 

Para além da curiosidade 
de ver um concelho presidi- 
do por uma mulher de cora- 
gem, que conseguiu reunir 
duas das mais complicadas 
vocações profissionais (ser 
médica e ser política), é fun- 
damental parar para descan- 
sar no "Almocreve", o res- 
taurante do meu amigo An- 
tónio Fonseca, onde comi 
esta semana o melhor anho 
assado que me lembro desde 
o 25 de Abril de 74. 

Aqui está uma reclamação 
que parece um elogio. Co- 
nhecendo-me ele desde essa 
conturbada época, como foi 
possível esconder-me aquele 
arroz de pingue durante 
tantos anos? 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 17 de Junho de 2005 


Jovens do Porto revisitam arte 
do cemitério do Prado do Repouso 


Homenagem a 

António Nobre foi o 
ponto alto de uma 
iniciativa promovida 
por 60 alunos do 
Colégio dos Orfãos 


I “Tiago. Reis 


essenta alunos do 8º ano do 

Colégio dos Orfãos, no Por- 

to, apresentaram ontem, em 
pleno cemitério do Prado do Re- 
pouso, um livro no qual trans- 
formaram em desenho alguns 
dos jazigos emblemáticos que ali 
“moram”. 

“Os homens que fazem jazi- 
gos também cantam de manhã”, 
é a frase que dá nome a um livro 
original, classificado como “uma 
forma de olhar os cemitérios 
com outros olhos”, segundo pa- 
lavras de Carlos Dias, professor 
de Educação Tecnológica do Co- 
légio dos Orfãos, e mentor do 
projecto. Um trabalho que, du- 
rante dois meses, levou os jovens 
a viajar entre as tumbas e jazigos 
do cemitério na procura do me- 
lhor ângulo artístico. 

“Há que desmistificar a ideia 
de que são apenas símbolos de 
dor e começar a valorizar o facto 
de serem monumentos que, co- 
mo estes, perpetuam o patrimó- 
nio histórico e cultural do Porto. 
Talvez assim até se encare a mor- 
te de outra forma”, afirmou Car- 
los Dias. 


Trabalho valeu a pena 
“Deu muito e trabalho e foi 
stressante fazer os desenhos e 
pesquisar informação sobre as 
pessoas que estão sepultadas nos 


Os jovens aproveitaram para prestar homenagem a António Nobre /CLÁUDIA RisEIRO 


“Belíssima iniciativa que mostra que os cemitérios 
são também um memorial da vida da cidade” 


jazigos, mas valeu a pena!”, con- 
taram em uníssono, o Rui, a Ani- 
ta, a Helena, o Luís Pedro, o Tia- 
go ou a Ana, apenas alguns dos 
alunos que aceitaram um desafio 
movido pela arte, mas que aca- 
bou por ir mais além. 

“Xi medida que fomos traba- 
lhando, reparámos que havia ja- 
zigos praticamente destruídos. 
Por isso pedimos à Câmara do 
Porto para restaurar alguns e isso 
aconteceu com dois”, explica or- 
gulhosamente o Rui, a poucos 
metros do homólogo Rui Sá, ve- 


reador do Ambiente e represen- 
tante da autarquia numa “belíssi- 
ma iniciativa que, de forma sur- 
preendente, mostra que os cemi- 
térios, para lá da sua dimensão 
social, são também um memo- 
rial da vida da cidade e, como tal, 
um património que deve ser va- 
lorizado e visitado pelas pes- 


soas: 


Uma Nobre viagem... 
Palavras que deram o mote 
perfeito para uma viagem guiada 
por entre um labirinto de cam- 


Vila do Conde pronta para a 
época balnear apesar das obras 


| MárciaVara 


O município de Vila do 
Conde está preparado para 
receber a época balnear mes- 
mo estando a decorrer as 
obras na marginal ao abrigo 
do programa Polis e que ter- 
minam até ao final deste ano. 
A garantia foi deixada ontem, 
em conferência de imprensa, 
pelo presidente da Câmara. 

Mário Almeida assegurou 
aos jornalistas que a frente 
atlântica, entre a Póvoa de 
Varzim e a rua Independência 
da Guiné, vai estar concluída 
no dia 22 de Junho e, portan- 
to, transitável. "As zonas de 
pio vão estar prontas, ar- 

rizadas e iluminadas. Todo 
o mobiliário urbano estará 
colocado, os muros em grani- 


to prontos”, sendo que o mo- 
numento ao pescador foi 
"transferido para a parte nor- 
te da zona a poente da aveni- 
da Comandante Coutinho 
Lanhoso", apontou o autarca. 

Os maiores condiciona- 
mentos vão verificar-se a sul 
da avenida marginal, onde as 
obras decorrem até ao final 
do ano, mas, mesmo assim, 
Mário Almeida assegurou 
que a "segurança e a acessibi- 
lidade às praias "estará garan- 
tida” com a criação de passa- 
diços e zonas para aparca- 
mento. A iluminação” 
também está prevista. Vão ser 
montados equipamentos 
provisórios que vão dar apoio 
aos concessionários das 
praias, tudo "suportado pela 
autarquia”. 


Também para minimizar o 
prejuízo aos concessionários 
ea pedido da Câmara de Vila 
do Conde, o Instituto Portuá- 
rio e dos Transportes Maríti- 
mos (IPTM) isentou os ba- 
nheiros da cidade do paga- 
mento da taxa de utilização 
das praias, cujo montante 
rondaria os 25 mil euros. Já 
para as praias não concessio- 
nadas, a autarquia e a capita- 
nia contrataram um nadador 
salvador que vai fazer a vigi- 
lância diária. A fiscalização 
também vai ser feita por uma 
mota de água. À semelhança 
do que tem acontecido em 
anos anteriores, a PSP, através 
de oito elementos do corpo 
de intervenção também vai 
estar destacada para Vila do 
Conde. 


pas e jazigos de várias formas e 
épocas, com paragem especial no 
jazigo de António Nobre, poeta 
portuense falecido em 1900 com 
33 anos, e considerado por mui- 
tos como o “Messias da Poesia 
Moderna”, Um epíteto que os 
alunos fizeram questão de ho- 
menagear ao som da poesia “tris- 
te”do autor, assinalada com a 
inauguração de uma pequena es- 
cultura. 

Terminava assim o ponto alto 
de uma viagem em que a arte dos 
mais novos revisitou um passado 
feito de histórias românticas e 
amores infelizes, vidas de bur- 
gueses e prostitutas, heróis do 
Cerco do Porto, combatentes da 
liberdade ou simples anónimos 
que encontraram Repouso no 
Porto. 


[o 


rem 
Jovem de 16 anos 

desapareceu no mar 
na praia do Cabedelo 


Um jovem de 16 anos, de 
nome Fábio, desapareceu 
ontem à tarde quando to- 
mava banho com alguns 
amigos na praia do Cabe- 
delo, em Gaia. Fábio, que 
não sabia nadar, tinha ido 
com amigos, com idades 
entreos 14e os 17 anos, 
fazer praia naquela lingua 
de areia não vigiada, que se 
encontrava completamen- 
te deserta. Pouco passava 
das 16h30 quando o grupo 
decidiu ir dar um mergulho 
no lado onde o mar se en- 
contra com o rio. Foi então 
que o Fábio desapareceu. 
As buscas foram interrom- 
pidas ontem ao anoitecer, 
sendo retomadas hoje. 


BREVES — 
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“UE 6) Blasfémias 
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Como se cria um gueto 


1. A quantidade de riqueza que um in- 
divíduo pode produzir numa cidade é 
muito maior que a que pode produzir 
num meio rural. 

2. Por isso as cidades são muito atrac- 
tivas. E por isso, o imobiliário é caro. 

3. Um indivíduo só se pode instalar 
numa cidade se conseguir suportar os 
custos do alojamento. 

4. A não ser que se torne num free-ri- 
der da sociedades. Para isso terá que ocu- 
par terrenos com direitos de propriedade 
indefinidos ou bairros com rendas con- 
troladas que lhe permitam escapar ao pa- 
gamento de bens públicos. 

5. Nada disto seria particularmente 
grave se não existissem barreiras à mobi- 
lidade social. 

6. E para piorar as coisas, muitas das 
barreiras à mobilidade social foram con- 
cebidas para ajudar os pobres. Estão nes- 
te caso as leis do salário mínimo e as leis 
que limitam os despedimentos. 

7. Graças a estas leis, os pobres são for- 
gados a recorrer a actividades ilegais ou 


As causas econômicas 


semi-ilegais ficando desta forma exclui- 
dos do resto da sociedade. 

8. Apesar de tudo, os pobres acumu- 
lam riqueza. Só que, como os guetos onde 
se instalam são semi-ilegais, e a riqueza 
está sob a forma de direitos de proprieda- 
de indefinidos, essa riqueza não é trasac- 
cionável o que impede a mobilidade. 

9. Segue-se que os problemas dos gue- 
tos não podem ser resolvidos pela educa- 
ção e formação profissional porque, dado 
que estas pessoas estão à partida exclui- 
das do mercado de trabalho normal e da 
educação informal que só o trabalho per- 
mite, elas não vêem nenhuma vantagem 
na educação formal. 

10. Os problemas dos guetos também 
não se resolvem com intervenções poli- 
ciais porque a polícia é apenas o último 
recurso da civilização. A civilização assen- 
ta em pilares mais sólidos do que o poli- 
ciamento (algo que o nosso leitor Viana 
ainda não percebeu). Assenta em regras 
que dependem essencialmente na contí- 
nua interacção entre indivíduos livres. 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto" e “Blasfémias. 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade «da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


A blasfémia é a melhor defesa contra o estado geral de bovinidade 


Sara Muller | CAA | CL | Gabriel Silva | João Miranda | JPLN | LR | PMF | RUI | RAF | Sergei 


Nos contratos, no respeito pela proprie- 
dade, no respeito pela vida humana e na 
importância da reputação dos indivíduos. 
Eo problema dos guetos é queos seus ha- 
bitantes encontram barreiras que os im- 


União Europeia e o défice 


ARQUIVO 


pedem de estabelecer relações civilizadas 
com o resto dos habitantes da cidade. 


JoaoMiranda at 18:08 
| Muitas heresias (6) 


da criminalidade 


Porque é que as pessoas co- 
metem crimes? Basicamente 
porque o crime compensa. 
Quando é mais fácil, menos pe- 
rigoso e mais lucrativo cometer 
um crime do que arranjar um 
trabalho, é muito provável que 
pelo menos algumas pessoam 
prefiram cometer um crime. É 
por isso que as barreiras à mo- 
bilidade social como o salário 
mínimo representam incentivos 
ao crime. 

Note-se que a participação 
numa actividade económica le- 
gal e lucrativa é incompatível 


dos 25 irá utilizar o direito de veto, que 
Freitas do Amaral "ameaçara" já utili- 
zar face à proposta anterior. 

À margem da cimeira que hoje se ini- 
cia em Bruxelas, será interessante 
acompanhar o processo que irá decorrer 
no Tribunal Constitucional Alemão. O 
Presidente germânico decidiu adiar a 
assinatura do decreto de ratificação do 
TCE aprovado pelo parlamento federal, 
já que um dos deputados suscitou a in- 
constitucionalidade (face à constituição 
alemã) do texto do "Tratado Constitu- 
cional Europeu”. A decisão poderá alte- 
ra o actual "score" de "10-2" para "9-9" 
(ou, pelo menos, para "9-2"... 


Com a redução em 17% dos fundos 
comunitários de coesão, a União Euro- 
peia dá uma preciosa ajuda ao Governo 
português para a redução do défice. 
Como os financimentos comunitários 
implicam, em regra, uma compartici- 
pação nacional, a quebra dos imvesti- 
mentos co-financiados permitirá uma 
redução da despesa (supostamente) de 
investimento suportada pelo OE. 

Ao mesmo tempo, a nova proposta 
da presidência luxemburguesa traduz 
uma vitória (antecipada) em toda a li- 
nha de Tony Blair, que assegura a con- 
tinuidade do reembolso por mais uns 
anos do "cheque btitânco" e o comgela- 
mento (melhor seria dizer-se "erioge- 
nização") do TCE. Resta saber sealgum 


com a participação no mundo 
do crime porque, por razões ób- 
vias, os agentes económicos va- 
lorizam a honestidade dos seus 
colaboradores e parceiros de 
negócio. As barreiras à mobili- 
dade social como o salário míni- 
mo impedem a entrada dos 
mais pobres no mundo do tra- 
balho e dos negócios, o qual, 
por necessidade de quem nele 
quer prosperar, é uma escola de 
virtudes. 


JoaoMiranda at 14:05 
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(COMPROVE A NOS 


RESTAURANTE - CHARCUTARIA 


TODO O SERVIÇO DE PASTELARIA 
FABRICO PRÓPRIO DIÁRIO 
RUA FORMOSA, 339 * TELEFONE: 223395220 - PORTO 


(CASA FUNDADA EM 1896) 


Rua Formosa, 339 
Telefone 223395220 
PORTO 
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[m) VIANA DO CASTELO 


O trânsito esteve condicionado devido ao acidente /ARMénio BELO 


Acidente no acesso ao ICl motiva 
protesto da Junta de Mazarefes 


““Yvone Marques 


Junta de Freguesia de Ma- 
zarefes, em Viana do Caste- 
lo, mostrou-se ontem in- 
dignada com a ocorrência de 
mais um acidente na via de acesso 
ao ICI (Viana-Porto) e ameaça 
que, se os problemas no local não 
forem resolvidos definitivamente, 
vai partir para os protestos. 
O acidente ocorreu às 12 horas 
de ontem e envolveu um pesado 


[E GUIMARÃES 


= a encruzilhada de vias 
construídas há dez anos 
como provisórias. 
Ontem, um camião 
com papel capotou 


que transportava 24 toneladas de 
rolos de papel proveniente da 


Portucel Viana com destino ao 
Porto de Leixões. 

A verdadeira encruzilhada de 
vias existente no local fez com 
que o camião capotasse, provo- 
cando ferimentos ligeiros no seu 
condutor. 

Por precaução, este foi trans- 
portado para o Centro Hospitalar 
do Alto Minho, em Viana do Cas- 
telo, e o trânsito esteve condicio- 
nado durante várias horas, para 
permitir não só a remoção do pe- 


sado mas também a limpeza do 
muito combustível que foi derra- 
mado na estrada. 


“Centenas de acidentes” 
O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Mazarefes não escon- 
deu a indignação pelo facto de 
nada se fazer para resolver defini- 
tivamente um problema que já 
tem provocado "centenas de aci- 
dentes naquele local". 
Américo Balinha explica que 


Explosão em bomba de gasolina fere 
trabalhador sem gravidade 


[— 


Uma explosão numa gasoli- 
neira, ontem, na freguesia de 
S. João de Ponte, no concelho 
de Guimarães, feriu, sem gra- 
vidade, um indivíduo. De 
acordo com o que o COMÉR 


Marta Araújo 


Cinsreeas carina nan sas 


CIO conseguiu apurar o aci- 
dente deu-se por volta das 10 
horas, na altura em que os 
funcionários da bomba de ga- 
solina procediam à desactiva- 
ção de um depósito. 

As causas da explosão são, 

á Ê 


acordo com o comandante ad- 
junto dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Guimarães, António 
Figueiredo, "as normas de se- 
gurança estavam, pelo menos 
aparentemente, a serem cum- 
Vitegal salientando que "aliás, 
imprimento integral das 


normas de segurança adequa- 
das a este tipo de operações é 
que evitou o pior”. 

De qualquer das formas, um 
dos indivíduos que estava a 
proceder àquela operação de 
desactivação ficou ferido e foi 
de imediato transportado para 


aqueles acessos são "uma encruzi- 
lhada na qual ninguém se enten- 
de" e que foram construídos a tí- 
tulo provisório na altura em que 
foi inaugurado o IC1. "Aquilo era 
uma obra provisória, e ficou pro- 
visória desde há dez anos até ago- 
ra”, acusa o autarca. 

Américo Balinha diz que com 
a construção de uma rotunda "e 
meia dúzia de milhares de con- 
tos" a questão ficaria definitiva- 
mente arrumada proporcionan- 
do mais segurança aos milhares 
de viaturas que diariamente cru- 
zam aquele entroncamento. 


“Os acessos 

são uma encruzilhada 
na qual ninguém 

se entende” 


O autarca afirma que ainda re- 
centemente questionou a Direc- 
ção de Estradas de Viana do Cas- 
telo sobre o processo de constru- 
ção dos acessos definitivos ao 
ICI, até porque naquele local "há 
acidentes todas as semanas”. 


Obra dependente 
da Euroscut Norte 

Ele próprio viu-se recente- 
mente envolvido num sinistro, 
depois de ter parado o camião pa- 
ra ajudar os envolvidos num aci- 
dente, Quando ia a abandonar o 
local acabou por chocar com um 
ligeiro. A Direcção de Estradas te- 
rá garantido que já desencadeou 
um conjunto de diligências junto 
da Euroscut Norte “para tentar 
chegar a um acordo para fazer 
aquela obra”. 

Américo Balinha diz que já es- 
tá cansado de protestar sem que 
alguém apresente uma solução. 
Como tal, e se o problema não for 
resolvido rapidamente, admite le- 
var a contestação para a rua. "Eu 
não gosto muito de manifesta- 
ções, mas se tiver de ir para a rua 
protestar é claro que vou”, garan- 
tiu o autarca. 


o Hospital Senhora da Olivei- 
ra, na cidade berço. De acordo 
com fonte daquela unidade 
hospitalar "o indivíduo apre- 
sentava queimaduras superfi- 
ciais em várias partes do cor- 
po, mas nenhuma com gravi- 
dade”. 

De acordo com a informa- 
ção que foi possível recolher 
junto da administração da ga- 
solineira, "os motivos que leva- 
ram a este acidente serão averi- 
guados, sendo de destacar que 
todas as normas, como os 
bombeiros garantiram, esta- 
vam a ser cumpridas”. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 17 de Junho de 2005 


m) DOURO INTERNACIONAL 


NORTE 11 


Retenção de água em Espanha pode 
pôr em causa produção de energia 


Se for accionada 

cláusula de excepção 
sobre o caudal do 
Douro. A opinião é do 
administrador delegado 
do IPTM 


— 
S: o governo espanhol accio- 


nar a cláusula de excepção 

para armazenar mais água 
no outro lado da fronteira, a pro- 
dução de energia no Douro pode 
diminuir ou, mesmo, parar. 

Esta é a convicção do adminis- 
trador-delegado do Instituto Por- 
tuário e dos Transportes Marí 
mos (IPTM), Francisco Lopes, fa- 


ce à redução de caudais que se 
tem registado no Douro desde o 
Inverno passado. 

Numa altura em que Portugal 
e Espanha atravessam um perío- 
do de seca, a água chega em me- 
nor quantidade às barragens por- 
tuguesas (Miranda do Douro, Po- 
cinho, Bagaúste e Crestuma), 
pertencentes ao sistema hidroe- 
léctrico do Douro. 

Segundo a edição de ontem do 
jornal Público, os acordos para 
rios internacionais já foram des- 
respeitados este ano, pondo em 
causa a Convenção Luso-Espa- 
nhola de Albufeira, assinada em 
1998 pelos dois países. Dados do 
Instituto Nacional da Água 
(INAG) revelam que o caudal do 
Douro tem sofrido reduções des- 
de Outubro passado, a começar 
na albufeira de Miranda, que 


marca a entrada do rio em Portu- 


Francisco Lopes considera que 
a navegação turística no Douro 
não vai ser afectada, alegando que 
"o Douro também tem os seus 
afluentes e Espanha, como tem 
necessidade de produzir energia, 
tem de soltar água". A questão, 
contudo, prende-se com as bom- 
bagens que são feitas no troço in- 
ternacional do Douro, que não 
deixam a água chegar a Portugal. 
É o caso da barragem de Aldeadá- 
vila, na zona internacional do 
Douro, já perto de Freixo de Es- 
pada à Cinta. 

No local existe um sistema de 
bombagem que canaliza a água 
utilizada na produção hidroeléc- 
trica de Aldeadavila para a albu- 
feira de Almendra, já no rio Tor- 
mes. Deste modo, Espanha utiliza 


água do Douro para alimentar as 
turbinas de Almendra, situação 
que também contribui para dimi- 
nuir as reservas da albufeira do 
Pocinho, a primeira barragem no 
troço português do Douro. Aliás, 
não é por acaso que a quantidade 
que entra na albufeira de Miran- 
da do Douro é bem menor do 
que a que chega à barragem do 
Pocinho. O passado dia 2 de Maio 
é o mais emblemático em termos 
de diferença no nível das barra- 
gens e caudais. Enquanto o cau- 
dal médio da barragem de Mi- 
randa foi de 197 metros cúbicos 
por segundo, no Pocinho não 
chegou aos 30 metros cúbicos. 


Prioridade à navegação 
Confrontado com a possibili- 
dade de o governo espanhol accio- 
nar o regime de excepção, Francis- 


co Lopes não teme perdas signifi- 
cativas, mas garante que, se os 
caudais baixarem drasticamente, 
as três barragens do troço portu- 
guês do Douro podem parar. "Nu- 
ma situação dessas a prioridade é 
o abastecimento de água à popula- 
ções e a navegação turística”, ex- 
Plicou o administrador do IPTM. 

De qualquer forma, o responsá- 
vel assegura que o Douro "tem 
uma folga muito grande ao nível 
da navegação turística”, pelo que 
não teme consequências para o 
sector, nomeadamente ao nível da 
redução do calado das embarca- 
ções. "Vamos acompanhar o pro- 
blema com a preocupação que ela 
nos merece, mas sem exageros, 
porque o Douro tem, de facto, me- 
nos caudal, mas a situação mais 
anormal registou-se no Inverno, 
em que se armazenou muito pou- 
ca água", explica Francisco Lopes. 

Após um encontro da Con- 
venção Luso-Espanhola de Albu- 
feira realizada no passado dia 1 
de Junho, está agendada uma reu- 
nião de "emergência" para o pró- 
o dia 20. Um dos pontos da 
agenda é a negociação dos cau- 
dais ecológicos mínimos para os 
meses que se seguem. 


m) OVAR 


Casal furta cerca de cem 
euros de gasolineira 


Ei * Francisco Manuel 
Um casal, cujos indivíduos 
aparentavam terem entre 20 e 
25 anos, assaltou anteontem 
ao final do dia as bombas de 
gasolina do Intermarché em 
Esmoriz, Ovar, roubando 
pouco mais de 100 euros, in- 
formou fonte policial. 
Segundo a fonte o casal en- 
trou na cabine de pagamento 
à saída do posto de abasteci- 
mento onde estava a funcio- 
nária sozinha, ameaçando-a 
com uma faca. Em poucos se- 


gundos "limparam" entre 100 
e 200 euros que estavam na 
caixa registadora. O casal, que 
actuou de cara descoberta, 
colocou-se depois em fuga 
num automóvel que tinham 
estacionado logo à saída. 
Aquela hora não eram muitos 
os automobilistas que se en- 
contravam a abastecer e nin- 
guém se apercebeu do assalto, 
a não ser depois de os dois as- 
saltantes escaparem e a fun- 
cionária ter dado o alerta. O 
caso está a ser investigado pe- 
la GNR de Ovar. 


m) SANTA MARIA DA FEIRA 


Detido por agressões 


a dois guardas 


| Francisco Manuel 


Um homem foi detido an- 
teontem à noite por agressões à 
patrulha da GNR de Lourosa, 
Santa Maria da Feira, que tinha 
dado voz de prisão a um irmão 
seu que se recusou a fazer o teste 
de alcoolémia, informou fonte 
policial. Tudo começou quando 
o mais velho dos irmãos emba- 
teu com o carro num outro que 
estava estacionado. 

Como se nada tivesse acon- 
tecido seguiu "viagem" até à 
porta de casa. Em poucos mi- 


da GNR 


nutos a GNR chegou perto do 
condutor identificando-o e 
pedindo-lhe que efectuasse o 
teste de alcoolémia. Como ele 
se recusou, os agentes deram- 
lhe voz de detenção. Ao lado, o 
irmão não gostou e começou a 
agredir os dois agentes a mur- 
ro e pontapé, infligindo-lhes 
alguns ferimentos que foram 
tratados no hospital. O alega- 
do agressor viu o seu processo 
baixar a inquérito. O seu ir- 
mão à hora do fecho desta edi- 
ção ainda não era conhecida a 
decisão do tribunal. 
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m) PONTE DE LIMA 


Festa do Vinho 
Verde e Produtos 
Regionais 

até domingo 


E "ivoneMarques 


A vila de Ponte de Lima é 
palco, a partir de hoje e até 
domingo, da XV Festa do Vi- 
nho Verde e Produtos Regio- 
nais, a decorrer na Avenida 
dos Plátanos. De acordo com 
a organização do certame - 
que é partilhada pela Escola 
Superior Agrária (ESA) e pe- 
la Escola Profissional de 
Agricultura e Desenvolvi- 
mento Rural (EPADR) de 
Ponte de Lima - esta feira 
pretende ser "um verdadeiro 
hino aos bons vinhos que se 
produzem na região". Quem 
o diz é Amâncio Cerqueira, o 
director da EPADR, que re- 
corda que "o vinho verde tem 
sido um bocadinho maltrata- 
do", pelo que a intenção des- 
ta iniciativa "é engrandecer o 
vinho verde, é fazer uma festa 
ao vinho", 

Um total de 35 expositores 
vai mostrar não só os vinhos 
mas também alguns dos me- 
lhores produtos regionais co- 
mo as compotas, muito fu- 
meiro e doçaria tradicional. 
Pela segunda vez consecutiva 
vai também marcar presença 
um stand da Associação Por- 
tuguesa dos Criadores de Ra- 
ça Bovina Minhota que, du- 
rante estes três dias, vai estar 
no local a confeccionar pra- 
tos com carne de vaca da raça 
minhota. "Aquilo que nós 
queremos é que, neste fim- 
de-semana toda a gente ve- 
nha a Ponte de Lima fazer 
uma festa ao vinho verde, 
aprender a conviver com ele, 
a prová-lo e a ajudar todos os 
agricultores que no meio ru- 
ral vivem desta actividade”. 

O programa da feira ini- 
cia-se hoje com a realização 
de iniciativas de cariz cientí- 
fico, como um workshop so- 
bre a "Promoção e venda de 
Vinhos", a decorrer no audi- 
tório da Biblioteca Munici- 
pal. A abertura oficial da fei- 
ra está marcada para as 
19h00, na Avenida dos Pláta- 
nos, um espaço onde a ani- 
mação musical vai marcar 
presença até à noite. Para 
amanhã, está marcada para 
as 18 horas uma prova de vi- 
nhos verdes e produtos re- 
gionais, acompanhada pela 
entrega de prémios aos me- 
lhores vinhos. Antes disso a 
animação vai estar a cargo da 
Tunesa, a tuna académica da 
ESA. No domingo, último 
dia do certame, vai realizar- 
se durante a tarde um Festi- 
val de Folclore, promovido 
pelo Grupo Cultural e Re- 
creativo de Danças e Canta- 
res de Ponte de Lima. 

O encerramento da XV 
Festa do Vinho Verde e Pro- 
dutos Regionais está previsto 
para as 19 horas. ; 


VALE DO SOUSA 


A Igreja de S. Vicente de Sousa, em Felgueiras, uma das recuperações em curso /09 


Seis concelhos lançam 
Rota do Românico em 2006 
para atrair os turistas 


= O projecto está a ser desenvolvido em conjunto por Castelo de Paiva, 
Felgueiras, Lousada, Paços de Ferreira, Paredes e Penafiel 


| Lusa 
s seis concelhos do Vale 
do Sousa vão apoiar-se 
na riqueza monumental 


da região para lançar em 2006 
uma estratégia comum de cap- 
tação de turistas, criando mais 
emprego e diversificando eco- 
nomias ainda dominadas por 
uma única indústria. 

A administradora-delegada 
da Valsousa, Eduarda Brandão, 
disse à Lusa que o projecto "Ro- 
ta do Românico" está "ancora- 
do" em 21 monumentos, 17 dos 
quais em fase de recuperação, 
num investimento global de 2,3 
milhões de euros. 

"O importante património 
histórico e arquitectónico da re- 
gião permite criar um produto 
turístico que vai permitir atrair 
visitantes, criar novos empregos 
e diversificar uma economia 
apoiada, em geral, num único 
sector industrial", referiu a ad- 
ministradora-delegada. 

Eduarda Brandão exempli- 
ficou os casos de Paredes e Pa- 
ços de Ferreira, com forte 
concentração de empresas de 
mobiliário, e de Felgueiras, 
cujo tecido económico é do- 
minado pelo calçado. 

“A "Rota do Românico", 
que abrange os concelhos de 
Castelo de Paiva, Felgueiras, 
Lousada, Paços de Ferreira, 
Paredes e Penafiel é um pro- 
jecto inacabado, pelo que não 
posso assegurar se vai ou não 
gerar muito emprego. Mas 
criará pelo menos algum", 
disse. 


Um estudo desenvolvido ao 
longo de dois anos por uma 
empresa de consultoria con- 
cluiu que os monumentos ro- 
mânicos do Vale do Sousa são 
"dos mais significativos” de Por- 
tugal, podendo tornar a sub-re- 
gião mais atractiva e vendável 
nos mercados turísticos. 

Torres senhoriais e pontes 
destacam-se no diversificado 
legado patrimonial românico 
da comunidade, onde tam- 
bém pontuam construções 
que "sinalizam" a presença da 
nobreza medieval e das ordens 
religiosas. 


"O importante 
património da região 
permite criar um 
produto turistico” 


Um dos monumentos mais 
emblemáticos é o Mosteiro de 
Pombeiro (Felgueiras), recu- 
perado no âmbito de um ou- 
tro programa, este da respon- 
sabilidade do Instituto Portu- 
guês do Património 
Arquitectónico (IPPAR). 

Ao analisar os pontos fortes 
e fracos da região, a empresa 
de consultoria entendeu viável 
a "venda" turística do Vale do 
Sousa no mercado ibérico e, 
posteriormente, na França, 
Itália, Alemanha, Inglaterra e 
Estados Unidos. 


A estratégia passa por aliar 
à “âncora” monumental as 
ofertas paisagística, gastronó- 
mica e cultural da região, nu- 
ma “marca própria" capaz de 
sustentar um "relacionamento 
duradouro" com os merca- 
dos-alvo. 

As casas de turismo rural, 
base do alojamento na região, 
terão um contributo "funda- 
mental para o sucesso” do 
projecto, ainda que a Valsousa 
acredite que a "Rota do Romã- 
nico" atrairá também investi- 
dores apostados na hotelaria 
convencional. 

Segundo a Valsousa, a "mar- 
ca" "Rota do Românico" confi- 
gura o embrião de uma nova 
região de turismo, que a sub-re- 
gião já tentou constituir, mas 
que foi recusada pelo poder 
central, segundo Eduarda Bran- 
dão, com o argumento de que o 
ordenamento turístico do país 
iria ser redimensionamento. Os 
seis municípios do Vale do Sou- 
sa mantiveram assim estraté- 
gias de promoção turísticas di- 
ferenciadas. 

Desde que o programa de 
reabilitação de monumentos 
românicos foi iniciado, em 
Novembro passado, a Valsou- 
sa completou cinco interven- 
ções, tendo em curso dez ou- 
tras. Concluídas foram as in- 
tervenções nas igrejas de S. 
Pedro de Ferreira (Paços de 
Ferreira), Cabeça Santa e Boe- 
lhe (ambas no município de 
Penafiel), bem como em duas 
pontes de Lousada: Espindo e 
Vilela. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 17 de Junho de 2005 


BARCELOS 


Ourivesaria, 
armazém 

e minimercado 
assaltados 


[ SusanaCaravana 


Uma ourivesaria, um arma- 
zém de construção civil e um 
minimercado, todos em Barce- 
los, foram, anteontem e ontem 
alvo dos assaltantes. As autori- 
dades estão a tentar identificar 
e capturar os responsáveis. 

A proprietária de uma ouri- 
vesaria na freguesia de Arcoze- 
lo, ficou, na tarde de anteon- 
tem, sem um colar e um cruci- 
fixo que se encontravam na 
montra. Fonte policial revelou 
ao COMÉRCIO que o assalto 
foi efectuado numa questão de 
segundos. Um indivíduo en- 
trou no estabelecimento co- 
mercial e num ápice deitou a 
mão à montra e roubou um 
colar e mais um outro objecto 
em ouro. Depois pôs-se em fu- 
ga a pé. A fonte adiantou tam- 
bém que a proprietária da ou- 
rivesaria ainda correu atrás do 
assaltante mas que este conse- 
guiu escapar numa viatura. As 
autoridades suspeitam que se 
tratem de jovens residentes na 
área. 

Já numa acção de fiscaliza- 
ção da PSP de Barcelos foi de- 
tectada uma viatura com ob- 
jectos de construção civil fur- 
tados de um armazém do 
concelho. O condutor ainda 
tentou a fuga, mas após perse- 
guição acabou por ser detido 
na freguesia de Vila Frescaínha 
S. Martinho. O proprietário do 
armazém já confirmou o furto 
do material, 

Ao início da tarde de ontem, 
por volta das 14 horas, quatro 
pessoas roubaram cerca de 
2500 euros do interior de um 
minimercado na freguesia de 
Carvalhal. José Garrido, pro- 
prietário do estabelecimento, 
explicou que o quarteto utili- 
zou manobras de distração pa- 
ra efectuar o roubo. “Chega- 
ram dois casais ao início da tar- 
de, o período onde por norma 
só se encontra uma pessoa a 
trabalhar, e pediram para lhes 
mostrar a zona dos vinhos. 
Mas uma das mulheres ficou 
junto à porta alegadamente 
por estar a fumar. Os outros 
começaram a fazer muitas per- 
guntas sobre vinhos e distraí- 
ram a minha mulher. Quando 
saíram a minha esposa detec- 
tou o roubo”. E o montante foi 
elevado pelo facto dos assaltan- 
tes terem ido, directamente a 
uma gaveta suplente onde José 
Garrido guardava os cheques 
das reformas que por norma 
levantava para as pessoas na 
freguesia. “Levaram alguns 
desses vales de reforma e cerca 
de 2500 euros em dinheiro, re- 
sultante de mais de uma sema- 
na de trabalho. Quem fez isto 
terá andado a estudar o nosso 
funcionamento, ou falado com 
alguém que conhecia aquela 
gaveta", afirmou o proprietário. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 17 de Junho de 2005 


MESÃO FRIO 


Voluntários para a 
vigilância dos fogos sem 
material para trabalhar 


Equipa de jovens 

seleccionados pelo IPJ 
não recebeu o material 
necessário que deveria 
ter sido enviado pela 
delegação em Lisboa 


] Suzete Vasconcelos 


equipa seleccionada no 
Ajntio do programa 

“Voluntariado Jovem pa- 
ra a Floresta” do Instituto Por- 
tuguês da Juventude (IPJ) não 
pôde, ontem, iniciar as activida- 
des de vigilância e detecção de 
fogos florestais em Mesão Frio, 
durante o Verão, por falta de 
material. 

Segundo a responsável pelo 
Gabinete Florestal de Mesão 
Frio, o projecto, da iniciativa 
da Câmara, foi aprovado, ca- 
bendo ao IPJ a selecção dos jo- 
vens inscritos e a atribuição de 
material logístico de apoio ne- 
cessário às tarefas a desempe- 
nhar, nomeadamente bússolas, 
binóculos, rádio portátil de co- 
municações, luvas e utensílios 
de limpeza. 

Foi constituída a equipa de 
jovens seleccionados que, de 
acordo com os trâmites do pro- 
grama, deveria ter iniciado on- 
tem as suas actividades, o que 
não veio a acontecer. De acordo 
com a técnica responsável pelo 


m) BRAGA 


Os voluntários continuam à espera de material /SUZETTE VASCONCELOS 


Gabinete Florestal, "(...) não foi 
possível dar início ao projecto 
porque o IPJ de Vila Real, não 
conseguiu fornecer o material 
necessário, como havia sido esti- 
pulado. Durante a semana pas- 
sada efectuámos várias diligên- 
cias junto da Delegação Regio- 
nal, tendo sido informados que 
não havia chegado qualquer 
material de Lisboa, apesar dos 
esforços empreendidos pela De- 
legada, Eng.º Paula Carvalhais." 
Foram estabelecidos insisten- 
tes contactos com a direcção 
central do IPJ de Lisboa, sem que 
os mesmos produzissem qual- 
quer efeito, tendo sido adiada a 
resolução do para a próxima se- 


gunda-feira. Até lá, enquanto 
aguarda uma resposta, o Muni- 
cípio de Mesão Frio tem ocupa- 
do os jovens no Espaço Internet, 
existente nesta localidade, onde, 
durante cinco horas diárias, ela- 
boraram boletins informativos 
sobre a matéria para serem dis- 
tribuídos pela população. 

A Câmara Municipal declina 
qualquer responsabilidade nes- 
te processo, uma vez que cum- 
priu as formalidades regula- 
mentares exigidas. Também 
não permitiu a deslocação dos 
jovens para o terreno por não 
estarem garantidas as condições 
mínimas de segurança para os 
mesmos. 
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AVEIRO 


Teatro Aveirense 
e Theatro José de Alencar 
no Brasil assinam geminação 


Ee — TuísVentura 

As comemorações do Dia de 
Portugal no Ceará, Brasil, que se 
estendem até hoje, contam, este 
ano, com uma delegação do 
município de Aveiro. Constituí- 
da pelo vereador da Cultura da 
Câmara, Pedro Silva, e por Jai- 
me Borges, presidente do Con- 
selho de Gerência do Teatro 
Aveirense, a representação en- 
contra-se no Brasil a convite da 
Secretaria da Cultura do Estado 
do Ceará e do Consulado Ho- 
norário de Portugal em Fortale- 
za, 

O ponto alto da participação 
aveirense terá lugar hoje, na ci- 
dade de Fortaleza, com a assina- 
tura da geminação do Theatro 
José de Alencar com o Teatro 
Aveirense, numa sessão incluída 
no programa das celebrações 
dos 95 anos do teatro brasileiro, 
um dos ex-libris daquela cidade 
brasileira. 

De acordo com Pedro Silva, 
esta visita só foi possível graças 
ao "importante núcleo aveirense 
presente na comunidade portu- 
guesa do Ceará”. Por outro lado, 
acrescentou o autarca, este tipo 
de intercâmbio traz vantagens 
por constituir "um instrumento 
desburocratizado para a coope- 
ração descentralizada". 

A geminação é justificada 
por um conjunto de razões, das 
quais se destaca o facto do Tea- 
tro Aveirense e o Theatro José 
de Alencar terem "desenvolvido 
ao longo da sua história vários 
vectores comuns, ao nível dos 
papéis que assumem nas respec- 
tivas comunidades envolventes, 


Câmara investe cerca de dez milhões de 
euros em renovação de escolas do 1º ciclo 


Entre escolas já requalificadas, 
escolas em requalificação e pro- 
jectos em andamento, a Câmara 
de Braga calcula em quase dez 
milhões de euros o montante re- 
lativo ao processo de requalifica- 
ção do parque escolar (1º ciclo) 
do concelho. A este montante não 
se aplica o que diz respeito às es- 
colas construídas de raiz — como 
são os casos de Naia (cerca de 600 
mil euros) e de Lamaçães (ainda 
em fase de projecto). 

Este "apanhado" do que tem 
sido feito no âmbito da requalifi- 
cação do parque escolar braca- 
rense desde o início do actual 
mandato foi revelado pelo presi- 
dente da autarquia, Mesquita Ma- 


= Balanço feito ontem 
pelo presidente 

da autarquia. Deste 

montante, 2,3 milhões 

são projectos 

em desenvolvimento 


chado, num encontro com os jor- 
nalistas depois da reunião de on- 
tem do executivo camarário e a 
propósito dos protocolos que têm 
vindo a ser estabelecidos com 
juntas de freguesia, delegando ne- 
las competências para efectuar es- 
tas empreitadas. 

Em termos de escolas requali- 
ficadas, o total atinge 22, com um 


montante global de pouco mais 
de três milhões de euros. Quanto 
às que ainda estão em requalifica- 
ção, são ao todo 19, estimando-se 


um orçamento de 4,4 milhões de | 


euros. Finalmente, estão em de- 
senvolvimento mais dez projec- 
tos, prevendo-se que o investi- 
mento neste caso atinja os 2,3 mi- 
lhões. 

Mesquita Machado não está 
preocupado em que a total re- 
qualificação do parque escolar de 
Braga esteja concluída no final 
do actual mandato. "A vida nesta 
Câmara não se pauta por ciclos 
de mandatos", disse o autarca, 
acrescentando que "pauta-se, 
sim, pelo trabalho que tem que 
ser feito, independentemente dos 
inícios ou dos finais de cada 


mandato". Como que exemplifi- 
cando esta afirmação, o autarca 
lembrou que "logo que acabá- 
mos de construir a rede de jar- 
dins de infância concentrámos as 
nossas atenções na requalifica- 
ção das escolas, no âmbito do 
chamado Plano Centenário, de- 
senvolvendo um trabalho que 
aos poucos tem vindo a ser con- 
cretizado para melhorar as con- 
dições não só dos alunos como 
também dos doentes e funcioná- 
rios”, De qualquer modo, Mes- 
quita Machado adiantou que "de 
certeza no final do próximo ano 
lectivo todas as escolas que ne- 
cessitem de requalificação esta- 
rão devidamente requalificadas”. 

No que diz respeito à agenda 
da reunião de ontem do executivo 


na programação que desenvol- 
vem, na missão e objectivos". 

A aproximação dos dois tea- 
tros verifica-se pela partilha de 
um projecto imovador que cons- 
titui a geminação do Teatro 
Aveirense e do Theatro José de 
Alencar em que se definem os 
princípios de cooperação e cola- 
boração entre os dois teatros, 
numa perspectiva de parceria 
cultural e artística. 

No documento a assinar hoje, 
as duas instituições sublinham 
"os laços históricos comuns en- 
tre Portugal e o Brasil, o poten- 
cial de desenvolvimento cultural 
e artístico em ambas as áreas 
geográficas”. A mesma língua, a 
abertura dos teatros às respecti- 
vas comunidades em que estão 
inseridos, são outros objectivos 
comuns e factores que concor- 
rem para a geminação, para além 
da "mais-valia da cooperação 
institucional, o espírito de mis- 
são e o projecto cultural e artísti- 
co partilhados pelo Teatro Avei- 
rense e Theatro José de Alencar”. 

A delegação de Aveiro encon- 
tra-se em terras brasileiras des- 
de o passado dia 10 de Junho, 
tendo já participado na sessão 
solene das comemorações do 
Dia de Portagal, na Sociedade 
Beneficiente Portuguesa Dous 
de Fevereiro. 

A programação iniciou-se, 
todavia, no dia anterior, com a 
inauguração de uma exposição 
denominada "Portugal no Olhar 
Cearense”, com quadros de 23 
artistas plásticos, a actuação do 
pianista Adriano Jordão e per- 
formances nos jardins do Thea- 
tro José de Alencar. 


camarário, todas as propostas fo- 
ram aprovad:s por unanimidade. 
No que se refere à delegação de 
competências nas juntas de fre- 
guesia, destaque para as emprei- 
tadas de requalificação do edifi- 
cio-sede e da EBI em Pousada, 
num montante de 214 mil eu- 
ros.Já para Trandeiras, a delega- 
ção diz respeito ao alargamento 
da Rua do Barreiro (78 mil eu- 
ros). A requalificação da EB1 da 
Granja, em Esporões, abarca 40 
mil euros. Parada de Tibães rece- 
be 12.221 curos para um parque 
infantil e Pedralva 29.500 euros 
para a requalificação do campo 
de futebol. 

Relativamente a outras deci- 
sões, foi aprowada a isenção de ta- 
xas para a Fábrica da Igreja de 
Palmeira (ampliação da Capela 
do Senhor dos Milagres), para o 
Centro Social da Paróquia de Lo- 
mar (instalação de várias valên- 
cias de interesse social) e para a 
"LusoParques - Construção e Ex- 
ploração de Parque de Diversão, 
Lda” (vistorix e de licença de uti- 
lização da "Bracalândia"). » 
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arcou-nos a todos os que, 

pelos Sessenta, passávamos 

pelo S. Lázaro, junto ao jar- 
dim com o mesmo nome. Uma, duas, 
três gerações consecutivas, pelo me- 
nos, delibávamos na longa tertúlia 
em que o Café S. Lázaro, com epicen- 
tro na ESBAP, se transformava, com 
as suas três fieiras de mesas indivi- 
duais tornadas três grandes mesas 
corridas, envoltas numa grossa nu- 
vem de fumo, tabágico e húmido, on- 
de pontificavam artistas e arquitectos 
(pleonástico em alguns casos), como 
o Manuel Pinto, a Rosa, o Bizarro, o 
José Rodrigues, o Ângelo de Sousa, o 
Armando Alves, o Alexandre Alves 
Costa, o Manuel Fernandes Sá, os ju- 
venalíssimos Vítor Sinde, Manuela 
Juncal e Camilo Cortesão, o finado 
José Garrett, o próspero Alexandre 
Vasconcelos, o Pacheco Pereira e nós 
próprios também pouco mais que 
miúdos, ainda antes de entrarmos na 
Faculdade de Letras e transferirmos, 
em parte, o epicentro do nosso no- 
madismo intelectual para o tsunami 
teórico e revolucionário do Piolho. 

Mas havia uma figura, por vezes, es- 
cata e leve no poiso da sua fresta, de 
outras vezes, mera sombra fugaz, tal- 
vez rasto ou apenas pegada, que so- 
bressaía tanto quando era presente 
como quando lhe contemplávamos a 
ausência: o Poeta, o Eugénio. 
Geralmente ao lado do Zé (o Mestre 

José Rodrigues) também por vezes a 
sua mesa enchia-se com alguns mais 


Eugénio 


“Geralmente ao lado do Zé (o Mestre José Rodrigues) 
também por vezes a sua mesa enchia-se com alguns mais 
jovens que recebiam a delicadeza da pronúncia das 
palavras, totais e minimas, como a luz do fulgor do seu 
olhar aquilino que nascera entre os gregos” 


jovens que recebiam a delicadeza da 
pronúncia das palavras, totais e míni- 
mas, como a luz do fulgor do seu olhar 
aquilino que nascera entre os gregos. 

Assim se liam os primeiros versos 
que, passo a passo, se iam tornando 
arsenal lírico de uma geração, como 
terá sido de outras, intimidade secre- 
ta de onde vinham as forças, talvez li- 
bidum, metamorfoseando as raivas 
em delicados sonhos de amor na ac- 
ção libertadora concreta de lábios e 
punhos, rosas e fuzis, e sobretudo 
gritos. Todas as variações dos gritos 
num só grito. O do povo. 

No seu apartamento, no 111 de Du- 
que Palmela, deu-nos lição de políti- 
ca quando o estruturalismo chegava 
ao Porto e, por via de Althusser e de 
Lacan, tentava juntar Estaline e 
Freud, no maoísmo à "La Cause du 
Peuple", ou seja espontaneísta, sar- 
triano e francês 


- Estaline? Vou mostrar-lhe o que 
diz o dicionário estalinista do Rosen- 
tal/ Iudin sobre o Freud. 

E, tirando, da estante repleta, um 
grosso volume, abriu a página e leu- 
nos a referência. Com coisa parecida 
com "pensador burguês e reaccioná- 
rio que..." 

Nem era de cá. E por que haveria 
de ser? Que é isso de ser de cá? E nós 
que somos de cá, somos de cá desde 
quando? Até quando? O que é ser? 
Onde nos levaria até nos transfor- 
mar numa múmia! Interessa o estar! 
O estar com toda a plenitude de 
ser presença. E Eugénio estava cá, 
da forma que se conhece. Em pala- 
vras escritas há umas décadas, dizia- 
nos que a cidade era "um burgo, po- 
bre, sujo, reles até - mas gostaria 
tanto de lhe pôr um diadema na ca- 
beça"! 

Diadema com que se foi, forjado, 
burilado e aljofarado por si só, mas 
que todos nós, os que nos fomos des- 
pedir à Árvore ou ao Repouso, lhe 
lustramos com o bafo e calor dos 
olhares que já eram saudade. 

Fica nos três palmos da ponta mais 
íntima da estante, aquela que, com a 
parede, se faz a axila do corpo da ca- 
sa. Consigo e, por isso, connosco. 

Mas fica no Porto uma sensação es- 
tranha, incómoda, se é que não será 
mesmo dilacerante. Era um outro 
Porto, em massa, onda generosa e flo- 
rida, tão compacta que seria necessa- 
riamente a de todos, que se esperava 
envolvendo o Eugénio na hora do 
"Até sempre". 

Uma tristeza que fica preocupante: 
será que a depressão a que chegamos, 
ou a que nos levaram, já foi ao ponto 


Má gestão 
da economia 


défice das contas públicas, com valo- 

res próximos de 7%, constitui actual- 

mente uma preocupação séria para a 
sociedade portuguesa. Este factor traduz a 
degradação social no nosso país, e releva na 
sua essência da cultura da irresponsabilida- 
de e da impunidade que parece prevalecer 
na acção governativa. No concreto, atente- 
se à realidade actual. Portugal 
possui uma taxa de desemprego de 6,8% 
(342300 pessoas, com mais de 74000 pro- 
curando o primeiro emprego). Os contratos 
de trabalho precários ultrapassam os 20% 
dos contratos permanentes. Os portugueses 
com de pensões de sobrevivência e invali- 
dez, apresentando um valor médio de 350 
euros, co! ndem a 6% e 12% (624042 e 
1188489 indivíduos), respectivamente. A 
despesa pública passou de 33,5% do PIB 
em 1990 para 43,1% em 2002 (...). 

As juências decorrentes das opções 
políticas desenvolvidas em Portugal têm si- 
do notórias. A OCDE baixou a previsão de 
crescimento de Portugal para 2005, de 2,4% 
para 2,2%. Os economistas da OCDE ad- 
mitem uma ligeira aceleração da inflação. 
Segundo as previsões da Unidade de Investi- 
Espa Económica, do grupo Economist, nu- 

que abrange 190 países de todo 

o pla Pougal, será um dos países que 
menos crescerá em 2005, devendo ficar, en- 
tre os 20 países do mundo com menor cres- 
cimento, com um aumento de 2,1 por cento 
do PIB. De acordo com a consultora Mercer 
Consulting, em 2005 os salários poi 
deverão crescer apenas 1% (considerando 
um aumento de 4% e uma inflação esperada 
de 3%) acima da inflação esperada em 2005, 
quando no conjunto da UE os aumentos de- 
verão ficar, em média, 2,1 pontos acima. As 
consequências associadas à ausência de pro- 
cedimentos administrativos e/ou judiciais 

para fazer cumprir as obrigações instituídas 
ali directiva 98/59/CE, cuja responsabilida- 
de é do governo português, traduzem-se em 
despedimentos colectivos encapotados, e o 
recurso à cessação de contrato por mútuo 
acordo (promovido pela entidade patronal) 
para não se adoptarem as regras a que obri- 
ga um despedimento colectivo. 

Não será altura da estrutura governativa 
portuguesa, aos diversos níveis, combater a 
corrupção, a incimpetêncas, ea injustiça, 
promovendo o controlo da inflação, estimu- 
lando o investimento do capital, gerindo 
uma política fiscal justa e eficiente, contro- 
lando o desemprego, e estimulando a pro- 
dutividade? Que deveremos pensar dos po- 
líticos da nomenclatura portuguesa? Será 
que não sabem, não podem, ou não querem 


de nem a identidade do que nos faz governar de forma eficiente? 
ser pessoas e viventes celebrarmos? 
Fiquemo-nos. Dizer mais seria es- Fernando José Cebola Lidon 
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Sem “arrastão” não vamos lá! 


rnalista 


Paulo Alexandre Neves 


uma altura de revisão de 
Ns, de exaltação de valo- 

res tão nobres como a éti- 
ca e a coerência apetece-me falar 
de problemas bem mais terrenos 
para os quais, ainda que previa- 
mente de sobreaviso, ninguém 
parece ter uma resolução à vista. 
Disfarça-se com medidas pon- 
tuais, mostra-se indignação, até 
mesmo algum choque perante as 
situações, mas depressa entram 
no rol de mais outros “assuntos 
pendentes”. 

Vamos, então, ser claros: quem 
ouviu falar sobre segurança na úl- 
tima campanha eleitoral? Quem, 
porventura, descobriu nos dife- 
rentes debates entre candidatos 
um segundo sequer de atenção 
para a agricultura? Pois é: a seca 
não é de hoje, nem a falta de pro- 
tecção que se sente cada vez mais 
em locais tão aprazíveis como é 
uma praia apareceu, por milagre e 
“arrastão”, no último fim-de-se- 
mana. São fenómenos mais que 
estudados, avisados por quem de 
direito, que não os políticos, e na- 
da foi feito no passado e presente. 

A ser verdade que entre as forças 
policiais já se sabia que algo de 
grave poderia acontecer em Car- 
cavelos, por que não se actuou? Já 
aqui escrevi um dia: a autoridade 
mostra-se, não se decreta. Não 
podemos continuar neste lamen-. 
tável circuito de que nada-foi-fei- 
to-porque-nada-foi-preparado. 
Chega! Os sinais são mais do que 
evidentes. Fazem-se, todos os 
anos, relatórios sobre segurança e 
criminalidade e daí? Só papelada. 

Ouçam-se os entendidos na ma- 
téria. Perceba-se, de uma vez por 
todas, que estes fenómenos, como 
os“arrastões” - coisa nunca vista 


“A ser verdade que entre as forças policiais já se 
sabia que algo de grave poderia acontecer em 
Carcavelos, por que não se actuou? Não podemos 
continuar neste lamentável circuito de que nada- 
foi-feito-porque-nada-foi-preparado." 


neste país” - tendem a aumentar. 
E, por favor, não apelidem quem 
assim pensa de catastrofista ou 
sempre “velho do Restelo”. Há que 
pôr cobro a esta situação. De uma 
vez por todas. Com toda a fronta- 
lidade e autoridade. Não, não es- 
tamos a falar de autoritarismo, 
mas de presença efectiva dos 
meios policiais nos sítios indica- 
dos, na sua melhor distribuição e 
numa lógica de ela (a autoridade) 
precisar de ser exercida sem re- 
pressões. Basta praticá-la todos os 
dias e não andar a fazer-de-conta 
que há mais policias, mais meios, 
mais e mais e mais... 

Há que implementar sérias polí- 
ticas metropolitanas. Mais em 
Lisboa, do que no Porto, a situa- 
ção exige uma coordenação mais 
eficaz por parte dos municípios 
das grandes áreas metropolitanas. 
Por aí também se fará a descen- 
tralização tão necessária. 

O mesmo se passa um pouco 
com a agricultura. Temos na flo- 
resta uma riqueza nacional, todos 
estão de acordo. Então, porque 
não preservá-la ainda mais? Por- 
quê, no meio de tantas preocupa- 
ções com as contas públicas, não 
se arranjar mais umas verbas para 
acabar com a pobreza franciscana 
de falta de meios para o combate 
a incêndios? Se nada mais hou- 
vesse em que gastar o nosso di- 
nheiro de contribuintes, eu, por 
mim, não me importaria de o ver 
utilizado também nessa área, uma 
das mais fundamentais no nosso 
país. 


Mas, porque não dá acrescen- 
to de votos, porque é um tema 
árido numa campanha eleitoral 
há que desviar as atenções para 
outros problemas e assobiar pa- 
ra o ar enquanto não vem o ca- 
lor. Esse mesmo que, cada vez 
mais, depende pouco das dis- 
posições de S. Pedro e mais de 
outros fenómenos bem mais 
naturais e para os quais há tam- 
bém estudos, avisos prévios, 
etc, etc... 

Por mera casualidade estive no 
Brasil no período do famoso 
“apagão”. Em que consistia? Pura 
e simplesmente, e porque os bra- 
sileiros gastavam muita energia 
eléctrica, o governo impôs, sim 
impôs (de quando em vez não faz 
mal!) à noite, e durante um perío- 
do de horas, um corte geral de 
energia. 

Estão a ver o tamanho do Brasil. 
Pois é, mas conseguiram debelar a 
crise. E logo eles que são acusa- 
dos, frequentemente por nós de 
nada fazer. Custava, claro, as noi- 
tes em claro e sem energia eléctri- 
ca. Porque nos “roubavam” os 
prazeres dos meios modernos: ver 
televisão, estar num barzinho a 
tomar um chopinho. Mas conse- 
guiram, com esforço e determina- 
ção. Juntando rigor e acção de 
quem manda. 

É preciso que algo aconteça - 
um “arrastão”, uma seca mais pro- 
longada, uma subvenção saborosa 
que acaba - para que muitas cons- 
ciências acordem. É tempo, pois, 
de agir. 


OPINIÃO 15 


À formação de professores 


anunciar o seu "pacote" de medidas para combater o dé- 

fice. Em boa verdade, porém, mais parecia uma declara- 
ção de guerra. Não guerra ao desperdício ou aos abusos, mas 
guerra à bolsa do comum dos professores. É certo que não vão 
faltar comentadores — também é para isso que lhes pagam - a 
elogiar a coragem da ministra. Mas será revelar coragem ata- 
car os mais fracos e poupar os privilegiados? Pois é precisa- 
mente disso que se trata ... 

Vejamos o congelamento de carreiras, que afecta 25 mil pro- 
fessores. Diz a ministra que a formação contínua tem o efeito 
perverso de muitos professores progredirem de escalão, fre- 
quentando acções de formação que nada têm a ver com as 
disciplinas que leccionam, ou até apresentando um documen- 
to que certifica que não puderam frequentar a acção pretendi- 
da. Mas foi preciso que o défice chegasse aos 6,83% para des- 
cobrirem esta verdade de La Palice? 

Pela parte que nos toca, desde 1995 temos vindo publica- 
mente a qualificar de "farsa degradante" a formação contínua 
de professores. Denunciámos irregularidades no funciona- 
mento de um centro de formação contínua. Falámos do com- 
padrio e da repartição pelos vários partidos (grandes e peque- 
nos) dos "tachos" da formação contínua. Até manifestámos 
perplexidade pelo facto de docentes de Português, História ou 
Filosofia poderem ganhar créditos com a frequência de dois 
fins-de-semana de acções de formação em Astronomia. Con- 
tudo, nestes dez anos, tivemos vários ministros e os abusos 
não apenas continuaram, mas até se agravaram. Que vai fazer 
a ministra? Abrir sindicâncias aos centros de formação de pro- 
fessores? Ou aos responsáveis pelo financiamento deste contí- 
nuo esbanjar de milhões de contos do erário público? Ou à 
IGE, que tem fechado os olhos às denúncias? Isso sim, seria 
dar provas de coragem, senhora ministra... 

Porém, como essa gente é poderosa e faz parte da partidocra- 
cia, prefere-se dizer aos professores que o tempo que gastaram 
a frequentar acções de formação — eram obrigatórias, recorda- 
mos-— foi totalmente perdido, pois não vai contar para a pro- 
gressão na carreira. E os direitos adquiridos? Só valem para as 
reformas vitalícias de autarcas, deputados e membros do go- 
verno? Talvez a ministra não saiba, mas há professores que 
preferem deslocar-se dezenas de quilómetros a ter de escolher 
na pobre ementa oferecida pelos amigos e correligionários do 
director do centro de formação da sua escola. Ou até — é o caso 
de um de nós já tenha dado voluntariamente formação, sem 
receber um tostão e ocupando o seu dia livre. Por isso, não 
meta todos no mesmo saco, que lhe fica mal... 

A ministra só abre excepção para os docentes que adquiram 
maiores qualificações académicas, regra geral, mestrados ou 
doutoramentos. Novo absurdo, pois se é verdade que a fre- 
quéência de três ou quatro acções de formação não faz de nin- 
guém um melhor professor do básico ou do secundário, o 
mesmo se pode dizer da obtenção de um mestrado ou douto- 
ramento, muitas vezes conseguido em prejuízo da leccionação 
ou mediante licenças sabáticas, que implicam o afastamento 
do posto de trabalho. Por outras palavras, mais uma vez é dis- 
criminado o professor que dá o litro diariamente na sala de 
aula e cujo mérito nunca é reconhecido, por melhor que seja o 
seu desempenho. 

Aliás, para além da frequência das acções de formação, um 
professor — para subir de escalão — também tem de apresentar 
um relatório crítico da actividade desenvolvida, o qual é apre- 
ciado pelo Conselho Pedagógico, que o pode rejeitar. Mas isso 
muito raramente sucede, dirão. Sim, mas a culpa não é dos 
professores, mas da cultura de mediocridade que o Ministério 
disseminou pelas escolas. Aliás, a própria ministra não parece 
mostrar-se escandalizada com o facto de, quer os professores 
destacados em sindicatos, quer os gestores escolares, serem 
dispensados pelo ME de frequentar acções de formação e de 
fazer o relatório crítico. 

À terminar, uma pergunta óbvia: que vai suceder a partir de 
Dezembro de 2006? Segundo as palavras da ministra, parece 
que a formação contínua vai ser separada da progressão na 
carreira. Quer isso dizer que os professores vão deixar de ser 
coagidos a frequentar as tais acções de formação? Ou será que 
estas continuarão a ser obrigatórias — caso contrário, os cen- 
tros de formação ficariam às moscas e os "boys", mais pobres — 
evão ser inventados obstáculos adicionais para a subida de es- 
calão? Tememos que esta última seja a opção seguida e se esta- 
beleça um crivo muito mais apertado para a progressão na 
carreira. Não em nome da melhoria do desempenho profis- 
sional, mas sim beneficiando os que cultivam boas relações 
com os conselhos executivos e as direcções regionais de educa- 
ção. O que sucede com a atribuição da classificação de BOM é, 
à esse respeito, elucidativo; até sabemos de docentes que, para 
conseguirem essa avaliação excepcional, recorreram a elogios 
escritos solicitados aos seus próprios alunos. Quanto aos bons 
profissionais — que também os há — serão, como sempre, víti- 
mas da sua honestidade e da inveja dos gestores escolares. 


+ Ana Paula da Silva Correia e José Rodrigues Ribeiro 


E; dia 9, a ministra Maria de Lurdes Rodrigues veio 
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> MACEDO VIEIRA 


O actual presidente da 
Câmara da Póvoa 
recandidata-se a um 
terceiro mandato. Vai 
dedicá-lo a concluir 
importantes obras para 
o futuro do concelho 


F Márcia Vara 
e Paulo Alexandre Neves (textos) 
Arménio Belo (fotos) 


m “regresso à horta” é o 
[ | que Macedo Vieira pre- 
tende fazer daqui a qua- 
tro anos. Para já, o presidente 
da Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim, apoiado pelo PSD, 
volta a candidatar-se. A forma- 
lização da candidatura aconte- 
ce hoje, a partir das 19h00, mas 
são certas mudanças na equipa 
que o vai acompanhar nesta 
corrida autárquica. Aquilo que 
apelidou de “grandes obras es- 
truturantes” e de entrada “num 
novo ciclo” está na base da sua 
decisão. Macedo Vieira, conhe- 
cido por ter feito uma “opera- 
ção estética” à Póvoa, em entre- 
vista ao COMÉRCIO, falou das 
motivações que o levaram a 
continuar a cruzada da gestão 
da cidade e confessou ainda 
que teme o futuro político de 
Portugal porque vé que, a curto 
prazo, apenas os “carreiristas” 
se vão dedicar à causa pública. 
- O que o motivou a recandi- 
datar-se à Câmara quando, em 
tempos, deu a entender que 
este seria o seu último manda- 
to? 

- Nunca disse, de forma cla- 
ra, que não ia avançar. A vida 
ensinou-me que não há certe- 
zas absolutas. É certo que não 
estava nos meus horizontes fi- 
car tanto tempo na política. 
Quando, pela primeira vez, me 
apresentei era para um projecto 
de oito anos, mas fizemos um 
terceiro mandato com uma 
enorme capacidade de desen- 
volvimento. Percebi que ainda 
podemos fazer mais. 

- Que projectos são esses? 

- À Via B, que, depois de al- 
guns entraves por causa das ex- 
propriações e posse adminis- 
trativa, está em fase de conclu- 
são. Temos também concluída 
a parte desportiva do Parque da 
Cidade, uma obra que os po- 


POLÍTICA 


Recandidato pelo PSD à Câmara Municipal da Póvoa de Varzim 


“Não estava nos meus horizontes 
ficar tanto tempo na política” 


Macedo Vieira avança confiante para um terceiro mandato à frente dos destinos da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim 


veiros dão pouca importância, 
mas fundamental para o muni- 
cípio. O saneamento está a ser 
implementado em três fregue- 
sias, um investimento estimado 
em mais de um milhão de eu- 
ros, São estes alguns dos desa- 
fios que me faltam concluir. O 
próximo mandato representa 
um novo ciclo com novas apos- 
tas. 

- Que apostas são essas? 

- Vamos consolidar a estra- 
tégia de uma cidade da cultura 
e do lazer. Temos outros objec- 
tivos que passam pela aposta na 
sociedade civil, em termos do 
desenvolvimento de serviços e 
rentabilização dos equipamen- 
tos (campo de tiro, marina, o 
golfe, entre outros). Queremos 
também que a Póvoa seja uma 
cidade vocacionada para o tu- 
rismo sénior. Teremos que lhe 
imprimir uma capacidade de 


sedução nesta nova área de 
mercado. Não podemos esque- 
cer que a Europa está envelhe- 
cida e esta é uma das áreas a ex- 
plorar. Há milhões de idosos, 
que fazem parte de uma gera- 
ção de reformas douradas, que 
podem ser consumidores na 
Póvoa. 

- Definitivamente, a Póvoa 
não é um município vocacio- 
nado para a indústria. Não 
planeia fazer nada para esti- 
mular essa vertente? 

- À Póvoa nunca será um 
grande concelho industrial, 
mas queremos que as unidades 
que já temos se sintam bem 
aqui. Temos condições para a 
instalação de indústrias tradi- 
cionais. Plancamos fazer esse 
alargamento e esse investimen- 
to. Existe ainda um projecto do 
actual executivo para o desen- 
volvimento e instalação, na de- 


“A Póvoa nunca será um grande 
concelho industrial, mas queremos 
que as unidades se sintam bem aqui” 


sactivada estação Radionaval, 
de um centro de incubação de 
novas empresas, uma parceria 
com o Instituto de Pequenas e 
Médias Empresas (PME). 
Apresentamos candidatura há 
três anos à Administração Cen- 
tral e esperamos que seja apro- 
vado. Esta ideia é fundamental, 
assim como a criação, no mes- 
mo espaço, de um centro de 
formação tecnológica, a imple- 
mentar em parceria com as 
universidades. É importante 
formar as pessoas nas profis- 
sões tradicionais, de forma a 
suprir a falta das antigas escolas 
comerciais. Nem todas as pes- 
soas podem ou pretendem ser 
doutores e as câmaras munici 
pais têm que ter, no futuro, al- 
guma responsabilidade na sua 
formação. 

- A requalificação da Avenida 
Mouzinho e a construção de 
um parque subterrâneo, com 
capacidade para mais de 500 
lugares, é também para avan- 


- Claro, aliás este projecto 
tem sido contestado pela oposi 
ção, de forma leviana, porque 
não concordam com o estacio 


namento. Mas este é um modelo 
considerado eficaz nas grandes 
cidades europeias. Não estou a 
inventar nada, estou apenas a 
assumir filosofias de experién- 
cias já concretizadas. Não pode- 
mos esquecer que, a par do sa- 
neamento, a segunda preocupa- 
ção dos poveiros é o 
estacionamento. E esta obra será 
importante para a comunidade. 
- Em mandatos anteriores 
apostou na Habitação Social. 
Esse projecto está defini 
mente concluído? 

- Não, vamos continuar com 
ele para eliminar as ilhas e bar- 
raças que ainda faltam, mas é 
certo que hoje, na Póvoa de 
Varzim, só vive nas ilhas quem 
quer. Temos que respeitar as 
pessoas, criando infra-estrutu- 
ras para que vivam em condi- 
ções. Neste mandato, vamos es- 
timular a compra a custos con- 
trolados. Também vamos 
recuperar o bairro social Alber- 
to Sampaio, que está muito de- 
gradado. Vamos tentar dar iní- 
cio à obra dentro de um mês. 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


O Comérciodo Porto 
Sextafeira, 17 de Junho de 2005 


“Câmara da Póvoa tem dinheiro” 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


- O caderno de encargos para o 
próximo mandato motiva-o? 

- Sim. Estes vão ser, prova- 
velmente, os meus últimos 
anos na vida autárquica (inde- 
pendentemente da limitação de 
mandatos). Apenas a situação 
excepcional e de possibilidade 
de lançar a Póvoa para um no- 
vo ciclo está na base da minha 
motivação. Quero que a cidade 
tenha um futuro risonho e, ho- 
je, tenho a certeza que vai ter. É 
certo que temos que ter juízo, 
Os tempos que se aproximam 
são muito dificeis. Há dias, al- 
guém me dizia que temia pelas 
cidades que elegessem um jo- 
vem presidente, cheio de ilu- 
sões e inexperiente. Que isso 
poderia ser um desastre. Con- 
cordo plenamente. 

-Vaiter dinheiro para avançar 
com todos os projectos? 

- O que enumerei não custa 
muito dinheiro, não são obras 
megalómanas e temos finan- 
ciamento garantido. A Câmara 
também tem verbas e capaci- 
dade de investimento para 
avançar. Mas isto tudo depen- 
de, igualmente, do percurso do 
país. Os serviços prestados pe- 
las câmaras têm que evoluir 
para os custos reais. Não é pre- 
ciso o primeiro-ministro ensi- 
nar-nos ou obrigar-nos a fazer 
isso porque essa era já a nossa 
política. Evoluímos de forma 
lenta, mas sustentada, dos ser- 
viços reais, o que nos permite 
agora ter capacidade de inves- 
timento. 

- Quer isso dizer que a Câmara 
da Póvoa não contribui para o 
défice? 

- Não, porque a dirigir os 
destinos da Póvoa está um ges- 
tor e não um profissional de 
política. Esta é uma das mais 
valias que tenho dado à cidade. 
Não vivo da política e sei fazer 
outras coisas. As medidas que 
tomo são em função das mi- 
nhas convicções, independen- 
temente de serem impopulares 
ou não. E não podemos esque- 
cer que é o primeiro-ministro 
deles (oposição à autarquia lo- 
cal) que nos vem avisar para le- 
varmos os custos reais. É im- 
portante falar verdade mesmo 
sendo impopular. O povo é res- 
ponsável. Tenho ganho com 
maiorias absolutíssimas e vou 
continuar a ganhar assim por- 
que as pessoas percebem esta 
mensagem. Sabem para onde 
vai o dinheiro e, portanto, não 
há contestação. É claro que não 
fazemos tudo perfeito, mas o 
povo tem-nos dito que este é o 
caminho certo. 

- Porque é que decidiu remo- 
delar a sua equipa? 

- Todo o cidadão deveria ser 
obrigado, durante um período 
da sua vida, a contribuir para a 
causa pública com direito, de- 
pois, a regressar à sua horta. 
Após estes quatro anos, vou re- 
gressar à minha horta de cons- 
ciência tranquila. 

- Não está a responder à per- 
guntal 


“A dirigir os destinos da Póvoa está um gestor e não um profissional da política” 


- À política não é um empre- 
go. Pedi-lhes um contributo, 
mas mesmo nas equipas ga- 
nhadoras é preciso introduzir 
filosofias novas, com maneiras 
de encarar a vida e experiências 
diferentes. Espero arranjar ele- 
mentos com maturidade e von- 
tade de servir a causa pública. 
Estou agradecido ao Paulo 
Costa, ao Mário Jorge e à Paula 
Silva, mas não é fácil encontrar 
pessoas disponíveis mesmo pa- 
ra uma lista vencedora. Gente 
que quer vir não falta, mas 
quem eu quero não há muitos. 
- A política é vista como um 
emprego? 

- Na maior parte dos casos. 
Por exemplo, os últimos quatro 
primeiros-ministros (António 
Guterres, Durão Barroso, San- 
tana Lopes e José Sócrates) não 
tiveram carreira profissional. 
Apenas, o actual passou pela 
Câmara da Covilhã. Não sabem 
como funciona a sociedade ci- 


“No futuro, 
vamos ter 
carreiristas 
da política” 


vil. Desconhecem o que custa 
subir na carreira, fazer concur- 
sos públicos e o funcionamento 
da empresas. Estes políticos são 
importantes, mas Portugal não 
pode viver apenas com estas 
pessoas. E parece-me que, no 
futuro, vamos ter carreiristas, 
indivíduos que vêm das juven- 
tudes partidárias e arranjam 
como primeiro emprego um 
lugar na política. 
- Isso poderá ser perigoso? 

- Começamos a viver neste 
clima de suspeição e não há ga- 
rantias de alguns ditos privilé- 


gios. Vamos ter na política ape- 
nas indivíduos de profissões 
que ganham menos ou funcio- 
nários públicos que vêm nesta 
actividade apenas uma forma 
de viver melhor. Se isso vier a 
concretizar-se será mau para o 
país. Agora, são poucos os que 
têm ideias e convicções e que 
estão disponível para darem o 
seu melhor. Em Portugal, te- 
mos apenas alguns exemplos: 
Cavaco Silva, Miguel Cadilhe, 
Vítor Constâncio, Hernâni Lo- 
pes e Medina Carreira. São es- 
ses que ficam para a história, os 
que tomaram medidas difíceis. 
Curioso, que, agora, até se co- 
meça a consagrar a “maldita” 
ministra das Finanças, Manue- 
la Ferreira Leite. Pertenço à es- 
cola daqueles que preferem to- 
mar medidas impopulares por- 
que o povo não é estúpido. 
Temos que exigir-lhes sacrifí- 
cios, mas apontando-lhe o ca- 
minho. 
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“Vamos 
ganhar 
com maioria” 


- O que podemos esperar 
das novas pessoas que vão 
integrar a sua equipa? 

- Pessoas com perfil mais 
adequado ao novo ciclo. 

- Isso quer dizer o que? 

- Quero pessoas com um 
cariz mais político. Nesta fa- 
se, são necessárias pessoas 
com características mais 
políticas e que tenham 
mais representatividade. 
Nestes dois mandatos, as 
pessoas mais sacrificadas 
foram o presidente da Cá- 
mara e o vereador da Cul- 
tura, já que o vice-presi- 
dente sempre teve um per- 
fil mais de executivo. 

- Quer isso dizer que nessa 
área falhou? 

- Não, foi um período 
diferente. O próximo man- 
dato também será mais dis- 
creto, em termos de expo- 
sição pública, até porque 
nunca gostei de espectácu- 
lo. Gosto de ter ideias e 
concretizá-las. À exposição 
pública não é para mim. 
Nesta fase preciso de pes- 
soas que representem o 
município e que se adap- 
tem ao novo projecto. 

- Já tem alguém? 

- Já fiz contactos, mas 

confesso que não é fácil en- 
contrar pessoas com valor 
que abdiquem da sua car- 
reira para ganharem o salá- 
rio de vereador. Não é fácil! 
Mas já tenho um elemento 
garantido. 
- O Bloco de Esquerda 
(BE) apresenta um candi- 
dato na Póvoa de Varzim. 
Como vaticina a discussão 
na campanha? 

- Com mais abertura. 
Acredito que a inclusão de 
um novo partido na corri- 
da vai beneficiar a nossa 
candidatura porque vai di- 
vidir mais o eleitorado do 
PS e da CDU. 

- O que pensa da candida- 
tura do PS? 

- O PS apregoava que a 
actual Câmara era um fra- 
casso. Diziam que havia 
muita contestação por par- 
te da sociedade civil em re- 
lação ao nosso trabalho. A 
apresentação da candida- 
tura deles acabou por ser 
um fiasco porque apregoa- 
vam que ia haver uma 
grande mobilização de pes- 
soas, quase um levanta- 
mento da sociedade (risos) 
contra o poder instalado e 
o que se verificou foi um 
procissão dos alguns ele- 
mentos do Governo e das 
distritais. A população lo- 
cal foi representada com fi- 
guras como um ex-verea- 
dor do CDS/PP, derrotado 
nas eleições, e pouco mais. 
Se essas são as grandes fi- 
guras que vão mobilizar o 
PS no seu movimento cívi- 
co... O PS vai, assim, apre- 
sentar-se muito fragilizado. 
Antevejo, portanto, que va- 
mos ganhar as eleições com 
maioria. 
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“O vencimento dos autarcas é rídiculo”, confessa o autarca social-democrata 


“A Lipor é um exemplo 
a seguir em toda a Europa” 


- Daqui a quatro anos é o “re- 
gresso à horta”. Já disse que 
vai expor-se menos durante 
este mandato, caso ganhe as 
eleições. Isso pode querer di- 
zer que está a preparar o seu 
sucessor? 

- Vão ser quatro anos de 
transição. 

- Mas tem esse nome na cabe- 
ça? 

- Isto não é uma monar- 
quia. É obvio que quem está 
na vida pública compreende o 
sentido das coisas e as movi- 
mentações. Mas é certo que 
tenho compromissos apenas 
com Aires Pereira e Luís Dia- 
mantino porque estiveram co- 
migo desde a primeira 
hora. Foram sempre leais e há 
muita solidariedade entre os 
três. Somos uma equipa que 
funciona de forma quase per- 
feita. O futuro não depende de 
mim, depende deles e do par- 
tido. Eu não sou militante do 
PSD, mas que tenho a obriga- 
ção de deixar a Câmara com 
alguma estabilidade. A Póvoa 
sobreviveu a lutas de facções e 
de pessoas. Quando sair gosta- 
ria que, num processo de su- 
cessão, as coisas acontecessem 
naturalmente. 


Políticos deviam 

ganhar mais 

- Compreende mal os ataques 

que têm sido feitos aos privi- 
Tégios dos autarcas? 

- Que privilégios é que os 
autarcas têm!? O único que 
lhes vão tirar diz respeito à 
duplicação do tempo de servi- 
ço, mas a mim não me afecta 
porque tenho 34 anos na fun- 


ção pública. O vencimento 
dos autarcas é ridículo. 
No meu caso, se estivesse 
a trabalhar no hospital ganha- 
va mais 30% a 40% 
do que ganho aqui. Tenho 
muitos colegas que se refor- 
maram com mais de três mil 
euros de reforma e isso não 
vem nos jornais. Não se en- 
tende. Será que os políticos 
não têm que ter os mesmos 
direitos que os outros cida- 
dãos? Isso afasta a gente boa 
da política e é demagógico. 
Acho bem que se acabem com 
alguns privilégios dos deputa- 
dos, como as subvenções vita- 
lícias, mas defendo que os po- 
líticos deveriam ganhar mais e 
de forma transparente. 


- Esobre a limitação de man- 
datos que pensa? 

- Os autarcas deviam ter li- 

mitação de mandatos, mas de- 
viam ganhar o dobro para que 
esta actividade fosse atractiva. 
Não se podem perpetuar as 
pessoas no poder. À política 
deve ser considerada um ser- 
viço de transição. 
- Com todos os projectos lo- 
cais, ainda tem tempo para a 
gestão de projectos metropo- 
litanos? 

- Está a referir-se à Lipor? 
Esta empresa hoje tem susten- 
tabilidade económica porque 
tentei sensibilizar os autarcas 
da Área Metropolitana do 
Porto (AMP) para uma mu- 
dança de rumo porque ia no 


“Os autarcas deviam ter limitação de 
mandatos, mas deviam ganhar o dobro” 


“Metro tem gestão positiva” 


- Que avaliação faz da ges- 
tão do Metro? 

- Muito positiva. Adop- 
tou-se o modelo de uma co- 
missão executiva que fun- 
ciona com um conselho de 
administração. Tem havido 
alguns atrasos, mas isso é 
insignificante e não me 
preocupa porque a impor- 
tância deste projecto e a di- 
mensão da obra é de tal ma- 
neira que este projecto tem 
que está fora da discussão 
politiqueira e da caserna. 


- Alguns colegas seus não 
têm este entendimento? 

- Eu tenho. É preciso dis- 
tinguir o essencial do aces- 
sório. 

- Os problemas internos 
que foram despoletados 
prejudicaram a imagem da 


- Não. Se não tivessem 
acontecido, melhor. Mas, 
no essencial, não e tam- 
bém não se provou nada 
até hoje. Foram apenas es- 
peculações. 


mau caminho. Quando entrei 
para a presidência da Lipor 
cobravam 15 euros pela tone- 
lada de resíduos. Passei a co- 
brar 40. Se continuasse naque- 
le caminho não era sustentá- 
vel. Hoje, a Lipor é um 
exemplo a seguir em toda a 
Europa. Tão importante como 
construir coisas é mantê-las. 
Neste momento tem condi- 
ções para que as gerações fu- 
turas lhe possam dar conti- 
nuidade, mas isso implicou 
medidas a doer. É claro que 
arautos da oposição, demagó- 
gicos e irresponsáveis têm 
contestado estas medidas. 

- Também esse projecto é pa- 
ra continuar? 

- Tem sido um desafio com 
outra dimensão e que foi pos- 
sível, através da consonância 
entre câmaras de diferentes 
cores políticas. Tem sido um 
exemplo, a nível de bom rela- 
cionamento 
e concordância, de ausência 
de conflitos. Pode haver dis- 
cordância salutar, mas nun- 
ca se trouxeram discussões 
para a praça pública, razão 
porque a Lipor é menos co- 
nhecida. É claro que quando 
as coisas funcionam bem não 
se fala nem se enaltece. Espe- 
cula-se quando há conflitos. 
E se corre bem é nossa obri- 
gação, se corre mal a culpa é 
nossa. À Lipor é um compro- 
misso dos equilíbrios políti- 
cos na Área Metropolitana do 
Porto (AMP) e sempre defen- 
di a rotatividade dos lugares. 
Estou disponível para ceder o 
meu lugar ou para continuar 
a prestar o meu contributo. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 17 de Junho de 2005 


Jantar 
apartidário para 
homenagear 
Mário Almeida 


TERES 


Cento e sessenta e cinco 
colectividades do concelho 
de Vila do Conde promo- 
vem, no próximo dia 1, um 
jantar de homenagem ao 
presidente da Câmara local, 
o socialista Mário Almeida. 

Referenciado como “apar- 
tidário”, mesmo que o ti- 
ming da respectiva realiza- 
ção lembre que estamos em 
ano de eleições autárquicas, 
o jantar representa “o reco- 
nhecimento das associações 
desportivas e culturais do 
concelho ao trabalho e en- 
volvimento de Mário Almei- 
da nas respectivas activida- 
des” - disse ao COMÉRCIO 
um dos responsáveis pela 
comissão executiva que está 
a organizar o jantar, Eduar- 
do Pinto. 

Sócio-fundador do Giná- 
sio Clube Vilacondense e ac- 
tual presidente da direcção, 
Eduardo Pinto é também 
um activo militante social- 
democrata, sendo, de resto, 
um dos três filiados no PSD 
que está envolvido no nú- 
cleo duro da comissão que 
prepara a homenagem a Má- 
rio Almeida. 

Eduardo Pinto não vé no 
facto qualquer problema ou 
contradição: “A iniciativa 
não tem nada a ver com o 
facto de Mário Almeida ser 
presidente da Câmara. Ele 
sempre foi devotado ao dia- 
a-dia das colectividades e 
empenhado na sobrevivên- 
cia e progresso de todas elas” 
- reiterou. 


Social-democratas na 
comissão executiva 
Mário Almeida chegou a 
ser presidente do “Ginásio”, 
foi seu treinador (da equipa 
de voleibol) e teve mesmo na 
vice-presidência do clube o 
também vilacondense Fer- 
nando Gomes. 

“Este jantar não tem in- 
tuitos políticos. A prova dis- 
so é que integram a comis- 
são executiva da homena- 
gem três social-democratas” 
- sublinhou Eduardo Pinto. 

O repasto deve juntar no 
salão de festas do Rancho do 
Monte cerca de 800 convivas 
(a capacidade total do recin- 
to) ea inscrição custa 15 eu- 
ros, dinheiro que a organiza- 
ção tem de repartir para cus- 
tear a refeição e adquirir a 
lembrança simbólica do acto 
para entregar ao histórico 
autarca socialista. 

A ideia deste tributo das 
colectividades a Mário Al- 
meida, que é presença habi- 
tual nos recintos desportivos 
do concelho, nasceu no últi- 
mo jantar de aniversário do 
Rio Ave (clube que integra 
igualmente a comissão exe- 
cutiva que está a promover a 
homenagem). 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 17 de Junho de 2005 
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Apoiantes de Fátima Felgueiras 
confiantes numa “vitória clara” 


Recolha de assinaturas 

para candidatura 
independente da autarca 
começou ontem na 
cidade, cum a forte 
adesão popular 


Ff =. Armindo Mendes 


porta-voz do movimen- 
O: que apoia a candida- 

tura de Fátima Felguei- 
ras à presidência da Câmara de 
Felgueiras, o militante socialista 
Horácio Reis, disse ontem ao 
COMÉRCIO que está na posse 
de “uma sondagem que garante 
uma vitória clara” daquela can- 
didatura independente, cujo 
mandatário é o actual presiden- 
te da Câmara, António Pereira. 

Horácio Reis, conhecido em- 
presário felgueirense, que falava 
junto à auto-caravana onde on- 
tem se iniciou a recolha de assi- 
naturas de apoio, reafirmou a 
sua “forte convicção de que há 
um quadro legal que permite, 
segundo as regras da democra- 
cia, que Fátima Felgueiras tenha 
a possibilidade de liderar uma 
lista independente”. 

Segundo explicou, a antiga 
autarca não quer usar o meca- 
nismo que lhe garantirá imuni- 
dade à prisão preventiva caso 
seja candidata. Ainda assim, on- 
tem mesmo, Fátima Felgueiras 
entregou no Tribunal local um 
recurso pedindo a revogação da 
prisão preventiva que lhe foi 
aplicada em Maio de 2003 pelo 
Tribunal da Relação de Guima- 
rães. “A dra. Fátima não quer 
entrar nem sair por janelas. 
Quer entrar pela serventia. O 
que está em causa é que há uma 
medida de coacção, a mais grave 
de todas, que pode ser reavalia- 
da”, observou. 

Questionado pelo COMÉR- 
CIO sobre a possibilidade da- 
quele movimento contribuir 
para divisão no eleitorado tradi- 
cional socialista e isso poder po- 


tenciar uma vitória do PSD, o 
porta-voz fugiu à questão, pre- 
ferindo dizer que “muito mais 
importante do que aritmética 
partidária é perceber se desta 
candidatura independente re- 
sultam projectos e ideias que 
vão ao encontro dos desejos da 
população de Felgueiras”, “Acre- 
dito que esta candidatura será 
fortemente mobilizadora e 
apresentará um projecto muito 
inovador e amadurecido que 
contribuirá para o debate de 
ideias”, complementou, escu- 
sando-se, também na sequência 
de uma outra questão, a fazer 
comentários sobre a candidatu- 
ra do independente José Cam- 
pos, apoiada pelo PS local. 

A propósito, garantiu que o 
seu nome alguma vez tenha sido 
votado no interior do partido, 
mas o COMÉRCIO sabe que 
Horácio Reis e José Campos 
eram os preferidos das estrutu- 
ras da Federação do Porto, aca- 
bando a opção por recair no ac- 
tual comandante dos bombeiros 
da Lixa. Ontem, Horácio Reis 


Horácio Reis 


assegurou que não será candi- 
dato a qualquer cargo autárqui- 
co no projecto encabeçado por 
Fátima Felgueiras. 

Entretanto, ontem, dezenas 
de felgueirenses deslocaram-se 
ao centro da cidade para assinar 
um documento de apoio à can- 
didatura de Fátima Felgueiras. 


Os populares eram recebidos 
por elementos de apoio à candi- 
datura, instalados numa peque- 
na auto-caravana estacionada 
numa das principais artérias da 
localidade, mesmo de frente pa- 
ra o edifício dos paços do con- 
celho. 

Ao longo do dia chegaram a 
formar-se filas para assinatura 
do documento que será entre- 
gue no tribunal (são necessárias 
cerca de duas mil assinaturas) 
para oficializar a candidatura. 
Munidos de bilhete de identida- 
de e cartão de eleitor, os apoian- 
tes da antiga autarca, ajudados 
por algumas jovens, lá iam 
preenchendo os boletins, retira- 
dos de uma pasta de cartão em 
cuja capa se podia ver o símbolo 
da candidatura, um coração 
amarelo estilizado, e a frase es- 
crita a azul: “Fátima Felgueiras: 
sempre presente”. 

A caravana vai manter-se em 
Felgueiras até segunda-feira e 
no dia seguinte, na Lixa, iniciará 
um périplo por todas as fregue- 
sias. 


NEREACÇÕES 
BERNARDINO TEIXEIRA ANTÓNIO CARVALHO LAURINDA RIBEIRO MARIA DE MAGALHÃES 
"Só tenho a "Que regresse “Era de uma “Fui eu 


dizer bem dela” 


“Apoio a dra. 
Fátima porque 
só tenho a di- 
zer muito bem 
dela. Um dia 
meti um re- 
querimento na 
Câmara para 
comprar um terreno e ela re- 
solveu-me um problema que 
tinha”. 


do Brasil" 


“Estou a apoiar 
a dra. Fátima e 
acabou por 
não me conse- 
guir fazer um 
favor que lhe 
tinha pedido. 
Não tenho ca- 
sa para viver. Na Câmara nin- 
-guém me resolve nada. Te- 
nho esperança que ela re- 
gresse do Brasil e me resolva 
o problema”, 


família pobre” 


“Gostei sempre 
dela porque foi 
sempre uma se- 
nhora que viveu 
aqui muito ano. 
Era de uma fa- 
mília pobre e 
muito honesta. 
Sempre acreditei na sua ino- 
cência. Não acredito que tenha 
cometido aqueles crimes. Era 
uma senhora que não tinha 
nada”. 


que a criei” 


“Sou apoiante 
da dra. Fátima. 
Nunca me deu 
nada, mas fui 
eu que a criei. 
Estive a servir 
na casa dela 
nove anos e co- 
nheço toda a família, que con- 
sidero ser minha família. Acre- 
dito na inocência dela. Fugiu 
para o Brasil porque para lá to- 
da a gente foge. Eles queriam 
levá-la para Custóias”. 


Candidato do PS 
à Foz do Douro 
ameaçou retirar 
candidatura 


| RR 

A constituição das listas 
do PS nas freguesias do Por- 
to - tendo em vista as próxi- 
mas autárquicas - está gerar 
verdadeiros atritos entre 
candidatos e secretários- 
coordenadores do partido, 
como é o caso da Foz do 
Douro e de Lordelo do Ou- 
To. 

Na Foz, o candidato in- 
dependente que o PS ratifi- 
cou (Manuel Osório, ex-mi- 
litante social-democrata) te- 
rá mesmo escrito uma car- 
ta, na qual se indisponibili- 
zava para prosseguir a can- 
didatura, perante a ameaça 
de um alegado veto do secre- 
tário-coordenador local, Jo- 
sé Ribeiro, que não aceita a 
inclusão nas listas do nome 
do arquitecto Avelino Oli- 
veira. 

O dirigente socialista 
da Foz do Douro avisou 
mesmo o candidato que vo- 
taria contra a lista quando a 
mesma fosse submetida à 
apreciação do secretariado 
da secção. 

Apesar de ser uma posi- 
ção pessoal de José Ribeiro e 
que não colocaria em causa 
a lista, o candidato Manuel 
Osório não gostou, chegan- 
do a indisponibilizar-se, 
através de uma carta, para a 
candidatura socialista à Jun- 
ta da Foz. 

Alegadamente, o candida- 
to terá tido uma conversa 
com Assis e ontem decorre- 
ria ainda um período de re- 
flexão para saber se Osório 
voltaria atrás na intenção. 
Inicialmente chegou a ser 
dado como provável o avan- 
ço para a Junta, em nome do 
Ps, do ex-vereador da Cà- 
mara do Porto, Hernâni 
Gonçalves. 


Convocada assembleia 
em Lordelo do Ouro 
Embora com contornos 
mais suaves, em Lordelo 
do Ouro, onde o PS can- 
didata Adriano Leitão, que 
já chegou a liderar a Junta, 
a questão das listas está a ge- 
rar desentendimentos entre 
o candidato e o secretário- 
coordenador local, Eduardo 
Saraiva. 

A falta de sintonia provo- 
cou, para já, o pedido de 
agendamento de uma as- 
sembleia extraordinária de 
militantes, convocada, pelo 
responsável do órgão, Fran- 
cisco Piedade, para o próxi- 
mo dia 25. 

A ordem de trabalhos su- 
gere um tema suficiente- 
mente abrangente, ou seja, a 
discussão do momento polí- 
tico. 

O caso já terá motivado a 
intervenção de Nuno Cardo- 
so, líder da Concelhia do 
PS/Porto. 
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Ferreira Torres impediu Estradas de 
Portugal de remover cartazes seus 


Técnicos do organismo 

alegavam estar a 

cumprir a lei. Ferreira 
Torres não concordou e, 
para já, ganhou o 'braço- 
de-ferro' 


Armindo Mendes 


candidato independente 
O: Câmara de Amarante, 

Avelino Ferreira Torres, 
conseguiu ontem evitar que fun- 
cionários do Instituto de Estradas 
de Portugal (IEP) removessem as 
estruturas metálicas que supor- 
tam os cartazes daquela candida- 
tura, instalados na plataforma 
central de uma das mais movi- 
mentadas rotundas da cidade, na 
Ponte do Pego. 

Os funcionários daquele insti- 
tuto público, acompanhados por 
quadros superiores, alegavam es- 
tar a cumprir a lei que impede a 
colocação daquele tipo de cartazes 
no interior das rotundas. Essa, po- 
rém, não é a interpretação de Ave- 
lino Ferreira Torres, que, ao tomar 
conhecimento do que se estava 
passar, deu instruções aos colabo- 
radores da sua candidatura para 
que solicitassem aos representan- 
tes do IEP que aguardassem até à 
sua chegada, alegando ter em seu 
poder legislação que contrariava a 
pretensão de remoção das estru- 


As estrturas metálicas são bem visíveis na Ponte do pego, em Amarante /ARaNDO MENDES 


turas de propaganda, Ferreira 
Torres deu também ordem para 
que fossem chamados ao local 

. militares da GNR, aos quais foi 
pedido que identificassem os ele- 
mentos do IEP, isto se retirassem a 
propaganda. “Se o fizessem esta- 
riam a cometer um crime, daí eu 
ter solicitado a sua notificação 
para eventual procedimento cri- 
minal, se for necessário”, justifi- 
cou Ferreira Torres. 


Entretanto, a presença dos 
GNR junto do candidato e dos 
funcionários do IEP acabou por 
suscitar uma enorme curiosida- 
de dos automobilistas que pas- 
savam na rotunda. Após longos 
minutos de conversas, com o 
candidato a exibir legislação de 
2000 que, na sua óptica, susten- 
taria a colocação dos cartazes da 
sua candidatura, os técnicos do 
IEP decidiram abandonar o lo- 


PS faz regressar Humberto Rocha 
como candidato à AM de Ílhavo 


A Comissão Política Con- 
celhia (CPC) de Ílhavo do PS 
aprovou, no início da semana, 
a nomeação de Humberto Ro- 
cha como cabeça-de-lista à 
Assembleia Municipal (AM) 
de Ílhavo nas próximas elei- 
ções autárquicas. 

Para o ex-presidente da cà- 
mara ilhavense, trata-se de 
“um novo desafio mas, ao 
mesmo tempo, é a aposta nu- 
ma continuidade, mas desta 

- vez no órgão deliberativo”. Pa- 
ra Humberto Rocha, que exer- 
ce, actualmente, o cargo de as- 
sessor da Sub-Região de Saú- 
de de Aveiro, “vai ser uma 
experiência interessante”, es- 
tando convicto que com João 
Oliveira, candidato à Câmara, 
“formarei uma verdadeira e 
forte equipa que poderá con- 
seguir um bom resultado elei- 
toral”. 


Críticas à actuação de 
Ribau Esteves 

O objectivo do médico, na- 
tural e residente na Gafanha 
da Nazaré, passa pela vitória. 


A receita para o PS conseguir 
destronar os sociais-democra- 
tas do poder passa, nas suas 
palavras, em primeiro lugar, 
“por pôr de lado a arrogância 
que se tem registado relativa- 
mente à AM, em que se tem 
esvaziado o poder deste órgão 
no nosso concelho”. 

O antigo autarca critica o 
domínio que o actual executi- 
vo, liderado pelo social-demo- 
crata Ribau Esteves, exerce so- 
bre aquele órgão, que “nunca 
limita os exageros que possam 
surgir”. Humberto Rocha de- 
fende que a AM deve ter um 
certo distanciamento do po- 
der executivo para poder limi- 
tar determinados exageros. 
Além disso, continua, “penso 
que os assuntos a ser tratados 
pela AM devem ser de âmbito 
geral, sem prejuízo de algu- 
mas excepções mais específi- 
cas de vez em quando”. Entre 
esses temas de eleição estão os 
relacionados com o urbanis- 
mo ou com a cultura, “temas 
mais gerais que interessam às 
nossas freguesias e que não 
têm sido debatidos como deve 
ser”, aponta. 


Humberto Rocha foi presi- 
dente da CPC de Ílhavo, da 
Distrital de Aveiro e membro 
da Comissão Nacional do PS, 
Fez por diversas vezes parte 
das listas de deputados à AR, 
por Aveiro, e é, actualmente, 
membro do Secretariado da 
Distrital aveirense. 

Desempenhou ainda diver- 
sos cargos como autarca, du- 
rante cerca de 29 anos, no 
concelho de Ílhavo, tendo sido 
eleito presidente da Câmara 
Municipal no mandato 
1994/97. Foi também presi- 
dente da Assembleia Geral da 
SIMRIA e vice-presidente da 
AMRIA. Colaborou em várias 
associações desportivas e cul- 
turais quer como médico quer 
como dirigente associativo, de 
onde destacamos o Sport Clu- 
be Beira-Mar, Grupo Despor- 
tivo da Gafanha, NEGE, Asso- 
ciação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Ilhavo, 
Associação Cultural e Recrea- 
tiva da Casa do Povo da Gafa- 
nha da Nazaré, Grupo Activo 
de Teatro Amador da Gafanha 
da Nazaré (GATA), Escola de 
Música Gafanhense. 


cal para reanalisar a situação. 

Entretanto, o candidato 
adiantou ao COMÉRCIO que já 
ordenou que os cartazes sejam 
elevados mais metro e meio aci- 
ma do solo de forma a obviar 
eventuais dificuldades de visibili- 
dade que pudessem estar a causar 
aos automobilistas.“Sou o pri- 
meiro a querer que as coisas este- 
jam dentro da normalidade”, ter- 
minou. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 17 de Junho de 2005 


PSD abriu 
inquérito 
disciplinar 
contra Isaltino 


O Conselho de Jurisdição 
Nacional (CJN) do PSD deci- 
diu ontem, por unanimidade, 
abrir um inquérito disciplinar 
contra o dirigente social-de- 
mocrata Isaltino Morais por 
patrocinar uma candidatura à 
Câmara de Oeiras alternativa 
à oficial do partido. 

Após a reunião, o presiden- 
te do CJN, Guilherme Silva, 
disse que aquele órgão rece- 
beu “uma queixa de um mili- 
tante social-democrata” con- 
tra actividades que estarão a 
ser desenvolvidas pelo ex-au- 
tarca “à revelia” da candidatu- 
ra oficial do partido à Câmara 
de Oeiras, Teresa Zambujo. 
De acordo com Guilherme 
Silva, a queixa incide sobre o 
eventual envio de circulares 
por Isaltino Morais a militan- 
tes do partido de Oeiras e a 
afixação de cartazes da sua 
candidatura à autarquia. 

“Havendo já indícios de in- 
fracções, o CJN do PSD deci- 
diu abrir um inquérito”, refe- 
riu Guilherme Silva, acrescen- 
tando que o relator do 
processo será o juiz conselhei- 
ro Bacelar Gouveia, que faz 
parte daquele órgão nacional 
do partido. Para já, não se co- 
loca ainda a perspectiva de ex- 
pulsão de Isaltino Morais do 
PSD. O CJN não decretou 
qualquer medida suspensiva 
de direitos no partido ao ex- 
autarca de Oeiras. 


Vereador do PSD lidera lista 
independente em Espinho 


Guilherme Soares 


O vereador social-democrata 
da Câmara de Espinho, Correia de 
Araújo, vai avançar com uma can- 
didatura independente à autar- 
quia, liderada desde 1993 pelo so- 
cialista José Mota. Ainda que não 
completamente definido, poucas 
dúvidas restam que será mesmo o 
número dois do PSD na autarquia 
(o primeiro é Luís Montenegro, 
novamente candidato pela coliga- 
ção np à liderança do 
executivo espinhense) a encabeçar 
alista independente. Por estes dias 
procede-se à recolha de assinatu- 
ras necessárias à formalização da 

idatura. 


Em declarações ontem ao CO- 
MÉRCIO, o vereador “laranja”, 
que vai desfiliar-se do partido em 
breve, justificou a decisão com o 
“desencanto” e “desilusão” com a 
lista apresentada por Montene- 
gro,o nsável pela sua filiação 
no a quando entrou para a 
câmara, há quatro anos. “Fui con- 
vidado para integrá-la, mas não 
aceitei por causa de alguns nomes 
e do projecto” que, para Correia 
de Araújo, a concretizar-se, “será 
uma mera alternância de poder. 
Ter lá o PS ou o PSD é o mesmo 


bloco central de interesses”, disse. 

A intenção do movimento 
“Força Espinho” é obter uma vo- 
tação que lhe permita negociar e 
ter um papel activo na gestão do 
executivo. Admite, então, coliga- 
ções pós-eleitorais? “Completa- 
mente, mas não abdicando dos 
nossos valores de exigência. Não 
serei fiel servidor de ninguém. Es- 
te projecto não acaba aqui e den- 
tro de quatro anos queremos che- 
gar ao poder”, frisou. 

Luís Mont desvaloriza a 
candidatura de Correia de Araújo, 
afirmando não temer fuga de elei- 
torado e divisões no PSD/Espi- 
nho. “Nas autárquicas não é o 
eleitorado tradicional que está em 
jogo. Importa é ter a capacidade 
de atrair todo o tipo de eleitorado, 
seja ideologicamente de onde for”, 
defende. 

Confrontado com o facto de os 
presidentes das juntas de Espinho 
e Guetim, eleitos pelo PSD, irem 
também candidatar-se como in- 
dependentes, Montenegro deixou 


- apenas a firme vontade do partido 


de “ganhar as cinco” freguesias do 
concelho. “O resto são 'fait-divers. 
Temos a mais forte alternativa ao 
PS desde 1993 e vamos sair vence- 


dores”, assegurou. 


O Comércio do Porto 
Sexta fei 
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—— BREVES 


VASSEMBLEIADAREPÚBLICA| 
Voto pela morte de Cunhal 
aprovado por unanimidade 


Y PARTIDO SOCIALISTA | 
Jornadas parlamentares para 
articular governo e bancada 


V.CONTAS 


Tribunal Constitucional 
condena 11 partidos 


Y REVISÃO CONETITUCIONAL 
PSD admite alterar texto 
após o Conselho Europeu 


Parlamento 
aprova 

aumento do IVA 
para 21% 


O Parlamento aprovou on- 
tem o aumento da taxa normal 
do Imposto sobre Valor Acres- 
centado (IVA) de 19 para 21 
por cento, com os votos favo- 
ráveis dos deputados PS e con- 
tra dos partidos da oposição. A 
nova taxa entrará em vigor a 1 
de Julho. Esta é uma das medi- 
das definidas pelo Governo 
para reduzir o défice orçamen- 
tale com ela o executivo espera 
arrecadar cerca de 400 milhões 
de euros este ano e 500 mi- 
lhões de euros em 2006. 

O aumento de dois pontos 
percentuais na taxa do IVA fica 
consignado ao financiamento 
da Segurança Social, de acordo 
com a proposta do Governo 
ontem aprovada. 

A taxa normal do IVA deve- 
rá manter-se nos 21 por cento 
pelo menos até ao final da le- 
gislatura, em 2009, segundo as 
declarações do ministro de Es- 
tado e das Finanças. No debate 
que precedeu a votação, Luís 
Campos e Cunha afirmou que, 
dada a dificil situação financei- 
ra do país, o Governo “viu-se 
forçado” a subir o imposto, 
“para acautelar os mais pobres 
e assegurar a situação da Segu- 
rança Social”. A medida, in- 
cluída no pacote para redução 
do défice, “afecta a generalida- 
de da população”, mas é neces- 
sária dada a necessidade ur- 
gente de receitas que permi- 
tam cumprir o limite do défice 
imposto pelo Pacto de Estabi- 
lidade e Crescimento, garan- 
tindo a credibilidade do país 
junto da União Europeia. 


A AR aprovou ontem por unanimidade 
um voto de pesar pela morte de Alvaro 
Cunhal, PSD e CDS abstiveram-se na 
parte do texto que fazia elogios ao li- 
der histórico do PCP. Apenas votaram 
favoravelmente a parte do voto apre- 
sentado pelo PCP em que são expressas 
condolências à família e ao PCP. 


Troca de candidatos 


O PS inicia hoje as suas jornadas parla- 
mentares, em Faro, onde estarão pre- 
sentes os ministros dos Assuntos Parla- 
mentares (Santos Silva), Trabalho (Viei- 
ra da Silva) e Finanças (Campos e 
Cunha) e o primeiro-ministro para pro- 
mover a articulação entre a acção do 
Governo e da bancada socialista. 


O Tribunal Constitucional (TC) conde- 
nou onze partidos por desrespeito da 
lei de financiamentos dos partidos po- 
líticos e das campanhas eleitorais em 
2002, com o PS a sofrer a multa mais 
pesada, no valor de 60.900 euros. O 
acórdão do TC, datado de 31 de Maio, 
só ontem foi divulgado. 


do PS em Castelo de Paiva 


Lino Pereira é o 

caandidato depois de 
se ter já apresentado 
como independente. 
Regresso de Antero 
Gaspar para a AM 


r Francisco Manuel 


ino Pereira foi anuncia- 
Ls anteontem como 

candidato do PS à Cà- 
mara de Castelo de Paiva, 
um mês e meio depois de se 
ter apresentado como cabe- 
ça-de-lista por um movi- 
mento independente. O PS, 
que também já tinha anun- 
ciado o seu candidato, evoca 
a unidade partidária para 
justificar a decisão agora to- 
mada. Gonçalo Rocha, presi- 
dente da Concelhia socialis- 
ta, passa de número um a 
dois, e Antero Gaspar, ex- 
presidente da Câmara e ex- 
governador civil de Aveiro, 
encabeça a lista para a As- 
sembleia Municipal. 

Lino Pereira, que sempre 
se assumiu como socialista, 
apesar de ter integrado as lis- 
tas do PSD, foi a primeira es- 
colha de Antero Gaspar, em- 
bora Comissão Política tenha 
escolhido o nome de Gonçalo 
Rocha como cabeça-de-lista, 
levando o ex-vereador a optar 

. por se apresentar ao eleitora- 
do, no passado dia 2 de Maio, 
como independente. Então, 


Lino Pereira é a escolha do PS em Castelo de Paiva /CARLOS GONÇALVES 


deixou, no entanto a “porta 
aberta” a um eventual enten- 
dimento com o PS. 

Em conferência de im- 
prensa convocada para anun- 
ciar a “reviravolta”, Antero 
Gaspar afirmou que foi cha- 
mado a intervir pelas cúpulas 
nacionais do partido para 
“evitar o confronto e a divi- 
são entre os socialistas, uma 
vez que muito apoiavam Lino 
Pereira”, Salientou, no entan- 
to, a postura de Gonçalo Ro- 
cha, que abdicou do seu lugar 
de cabeça-de-lista, “colocan- 
do os interesses do concelho 
acima de tudo”. 

O presidente da Concelhia 
afirma que não há qualquer 
problema na estrutura local 
do partido, afirmando que 
avançou com a sua candida- 
tura depois de Antero Gaspar 
se ter mostrado indisponível. 


Raul dos Santos provoca mudança 
na bancada parlamentar do PSD 


E PauloAlexandreNeves 

O deputado social-democrata 
José Raul dos Santos, eleito pelo 
Porto, nas últimas eleições legisla- 
tivas, vai suspender o seu manda- 
to. Para o substituir deveria apre- 
sentar-se no hemiciclo o secretá- 
rio distrital do PSD/Porto, Miguel 


Santos, mas será Ricardo Almeida 
a ocupar o lugar deixado vago, a 
partir de 8 de Julho, pelo autarca 
de Ourique. 

Segundo apurou o COMÉR- 
CIO, Miguel Santos prescindiu 
daquelas funções devido ao em- 
penhamento na próxima campa- 
nha eleitoral para as autárquicas, 


em especial no concelho de Va- 
longo onde é actual director de 
campanha da recandidatura do 
presidente da Câmara, Fernando 
Melo. 

Quanto a Ricardo Almeida é o 
regresso ao Parlamento, por- 
quanto foi já deputado na ante- 
rior legislatura. 


“Antero Gaspar seria o candi- 
dato natural, mas havia pro- 
blemas pessoais que o impe- 
diam”, sublinhou Gonçalo 
Rocha. 

A opção por Lino Pereira 
foi justificada pelo responsá- 
vel socialista pelo facto de “se 
encontrar no terreno e já ter 
avançados contactos quer 
com pessoas, quer com insti- 
tuições do concelho”. 

Esta “unidade” partidária 
é, segundo Antero Gaspar, 
um sinal positivo de que “al- 
go de diferente vai acontecer 
nas próximas eleições”, em 
que o PS aposta tudo para 
terminar com “a gestão rui- 
nosa, desastrosa e catastrófica 
de Paulo Teixeira (PSD)”. Li- 
no Pereira promete dar mais 
autonomia às juntas e apostar 
na política de solidariedade 
(habitação social). 


O PSD admitiu ontem alterar o texto 
de revisão constitucional que deveria 
ser aprovado quarta-feira no Parla- 
mento caso o Conselho Europeu sus- 
penda o processo de ratificação do Tra- 
tado Constitucianal europeu. Também 
o PS considerou que "todos os cenários 
estão em aberto! 


Maria José 
Nogueira Pinto 
é candidata do 
CDS em Lisboa 


A provedora da Santa Casa 
da Misericórdia, Maria José 
Nogueira Pinto, é a candidata 
do CDS/PP à Câmara Munici- 
pal de Lisboa nas autárquicas 
de Outubro. O anúncio foi fei- 
to ontem, na sede do partido, 
no Largo do Caldas, pelo pre- 
sidente do partido, José Ribei- 
ro e Castro. 

Maria José Nogueira Pinto 
apresentará publicamente a 
sua candidatura na próxima 
terça-feira, num hotel em Lis- 
boa.“É com muita alegria e sa- 
tisfação que anuncio, hoje, que 
O nosso candidato é uma mu- 
lher, ama grande mulher de 
Lisboa, uma grande mulher de 
Portugal, uma grande mulher 
do CDS, a dra. Maria José No- 
gueira Pinto”, afirmou Ribeiro 
e Castro, 

O presidente do CDS anun- 
ciou também que o vice-presi- 
dente Miguel Anacoreta Cor- 
reia será o número dois da lista 
do CDS à Câmara da capital. 
“Têm a minha total confiança 
nas propostas que o CDS in- 
terpretará para a cidade”, asse- 
gurou Ribeiro e Castro, lem- 
brando que assumiu desde o 
início a condução política do 
processo e garantindo que irá 
também assumir os seus resul- 
tados. Apesar de não ter avan- 
çado para a candidatura à au- 
tarquia da capital, - como fez o 
então líder Paulo Portas há 
quatro anos - Ribeiro e Castro 
admitiu que ponderou esta hi- 
pótese mas considerou que 
Nogueira Pinto seria “a candi- 
data mais forte”. 


Raul dos Santos val suspender o mandato de deputado /LUÍS FORRALUSA 


O Comércio do Porto 
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política: ciberespaço 


“O que será de es- 
perar de um Estado 
a que proclama a 


Por André Baptista 


ma um luto de um dia para 
alguém que, concorde-se ou 
não com a sua ideologia po- 
lítica, que teve o mérito de 


berdade no nosso país?”. Em 


sabido compreender a 
queda do Muro de Ber- 
lim. Sobre a tua actuação 
política em Portugal em 


comunistas eram sujeitos 


i Luto nacional diversas confissões religiosas, pre incondicionalmente não!!”. A mim, para julgar 

- ME e que depois na prática pro- do lado do estalinismo, alguém, antes das inten- 
ia O ÁLVARO CUNHAL clama um luto nacional de de teres apoiado as inva- ções importam-me os ac- 
“VALE” MENOS QUEA três dias pela morte de uma sões da Checoslováquia e tos cometidos. E aí, no 

) FR alegada “vidente”, pelos seus da Hungria, a repressão momento decisivo, a 25 

IRMA LÚCIA? “méritos religiosos”, e procla- na Polónia. De não teres de Novembro de 1975, 


não avançaste. Pode ter 
sido por não teres o 
apoio da União Soviética, 
ou por na verdade não 


sua laicida- viver em coerência, contribuiu 1975 também te acusam serem essas as tuas 'in- 

deeasua materialmente de uma manei- de muita coisa. Segura- tenções”. Por muito que 

separa- ra ímpar, muitas vezes à cus- mente  cometeram-se se especule e se te acuse, 

4 ção para ta do risco da sua integridade muitos excessos que tu só tu o sabias. De minha 
i ! hi com as física e da sua própria liber- incitaste, mas o que dizer parte, tal como Mário 
dade, para o aumento da Li- das perseguições a que os Soares fez no dia dos teus 


80 anos, agradeço-te por 


blog.liberal-social.org polo paia; com a conivên- não teres avançado. Dito 
cia da Igreja Católica e isto, a verdade é que er- 
de terroristas da extrema raste várias vezes, e não 
O homem e o mito 


ATÉ SEMPRE, CAMARADA 


“Acusam-te - e com ra- 
zão - de teres estado sem- 


direita? Acusam-te sobre- 
tudo de teres 'intenções” 
totalitárias para o país. À 
tua resposta a essas acu- 
sações de 'intenções” foi 
o celebérrimo “Olhe que 


pouco. Mas sempre foste 
visto como um herói, co- 
mo um mito, e não como 
um homem. E era um ho- 
mem que tu eras”. Em 
bde.weblog.com.pt 


frase semana. 


“No bom e mau sentido, Álvaro Cunhal nunca enganou ninguém” 


Carlos | bde.weblog.com.pt/arquivo/113853.html 


mais ideias 
bloguitica.blogspot.com 


PP ATACA CDS, UMA VEZ MAIS 


“Ribeiro e Castro está a ser criticado por dirigentes do seu parti- 
do supostamente por não ter sabido conduzir as negociações com 
o PSD para acordar uma coligação para a Câmara de Lisboa. Como se pudesse ter feito muito 
mais. Se tivesse procurado um acordo a todo custo teria sido criticado por ter capitulado perante 
as condições draconianas impostas pelo PSD. Como não cedeu é acusado de não ter sabido ne- 
gociar. Eis a velha demagogia”. 


abrunto.blogspot.com 
DAS DUAS, UMA 


“Ou a polícia está completamente cega quanto ao que se passa em certos bairros de Lisboa e 
não tem um informador sequer que a previna de algo que mobilizou 500 pessoas, ou seja que 
milhares souberam com antecedência; ou toda esta história está mal contada e não são 500, nem 
foi combinado, e alguma coisa aconteceu na praia que não aparece nos jornais. Há uma terceira 
hipótese que me parece tão absurda que a recuso: a polícia sabia e não fez nada”. 


RECORDAR VASCO 


“Como é fácil hoje condenar Vasco Gonçalves, falar da descoloni- 
zação , falar das nacionalizações. Mas nessa altura estiveram com o Vasco. Nessa altura, o PSD 
lança comunicados em que apoia a nacionalização da banca. Nessa altura, o PPD fala na cons- 
trucção de uma sociedade sem classes.Vota a favor da Constituição. As voltas que a história dá. Por 
isso, ao menos um certo respeito pelo passado”. 


blogue::semana 


acausafoimodificada hlogspotcom 


Causa Própria 


Foi difícil convencer o 
autor de “A causa foi mo- 
dificada” a falar com o 
COMÉRCIO. O blogue 
nasceu há dois anos e 
meio, num momento 
marcado pelo revivalis- 
mo ideológico que carac- 
terizou a guerra do lra- 
que. Descendente do 
“Pastilhas”, fazer um blogue quando o projecto de Miguel 
Esteves Cardoso terminou foi-quase automático, mas dar de- 
masiada importância a uma brincadeira, despida de quais- 
quer pretensões ou responsabilidades, é algo que lhe provo- 
ca “urticária”. “Entrei na onda, nada mais”, justifica. “Basi- 
camente, do que eu gosto é de dizer disparates, é nisso que 
sou bom. É evidente que o blogue só se mantém porque as 
pessoas aderem, mas eu só o faço para mim próprio. Aliás, 
acho que aquilo acabou por resultar porque se aperceberam 
da minha completa irresponsabilidade”, é assim que o 
“blogger” analisa aquilo que recusa a chamar de “projecto”. 
Geólogo de profissão, assume-se de Direita, mas “a paranóia 
pela protecção ambiental” fá-lo não conseguir encontrar 
uma orientação partidária. Não ses dos verdes porque 
“não passam de uma subsidiária do PCP”. No entanto, não 
concorda com a ideia de que um indivíduo convictamente 
ecologista não consiga encontrar espaço na Direita, “basta 
ver o caso de Ribeiro Teles, que é monárquico”: “A questão 
é que não existe ninguém em Portugal que pense a protec- 
ção dos valores ambientais como deve ser. Os gajos querem 

tudo e mais alguma coisa e quando se diz que não 
se matar uma couve porque se está a destruir o mundo, 
isso é contraproducente”. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 17 de Junho de 2005 
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Saber Vezer: 


BOAS MANEIRAS 


> 


Decoração e regras à mesa 


apa cera 


a DOMINGO 7 O 


Décimo volume 


O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre Imagem pessoal e indumentária. 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. por apenas 6 95 € 
1 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos 


um volume por apenas 6,95 € O Comér cio 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


Saber viver não custa 
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Protesto dos professores não deverá 
prejudiciar arranque dos exames 


Prova de Português B 

é a primeira do 
calendário de exames 
nacionais que, no total, 
envolverão 120 mil 
alunos até Julho 


] Cristina Mota, João Santos 
com Lusa 


Os exames nacionais do 12º 
ano arrancam hoje, prolongan- 
do-se até finais de Julho, com 

—esaie de 120 mil alunos a presta- 


rem provas em 9.550 escuras se-—— 


cundárias de todo o país, segun- 
do dados do Ministério da Edu- 
cação (ME). Do total dos 
120.857 estudantes inscritos, 83 
por cento fazem exames para se 
poderem candidatar ao ensino 
superior, enquanto 17 por cento 
testam os conhecimentos apenas 
com o intuito de concluir o e: 

no secundário. 

À primeira fase de exames co- 

meça hoje às 9h00 com a prova 
de Português B e às 11h30 com 
Português A, disciplinas que 
abrangem o maior número de 
examinandos (80.175), de acor- 
do com o ME. 
Até finais de Julho, quando 
termina a segunda fase das pro- 
vas, O Ministério prevê a realiza- 
ção de cerca de 440 mil exames. 

O arranque dos exames do 12º 
ano poderá, no entanto, ser afec- 
tado pela manifestação geral de 
trabalhadores da Função Pública, 
incluindo professores e trabalha- 


dores não docentes das escolas, 
agendada para hoje, em Lisboa. 


. Greves na 
próxima semana 

Na próxima semana, a realiza- 
ção das provas coincidirá tam- 
bém com as paralisações regio- 
nais convocadas pelas duas prin- 
cipais federações sindicais do 
sector da educação, entre os dias 
20 e 23. No dia 20, a greve abran- 
gerá as escolas da Direcção Regio- 
nal de Educação (DRE) do Cen- 
tro, no dia 21 a DRE de Lisboa, no 
dia 22 a DRE do Norte e no dia 23 
a DRE do Alentejo e Algarve. 

Para atenuar os efeitos do 
protesto nestes dias, o Ministério 
da Educação estipulou o cum- 
primento de serviços mínimos, 
definindo que todos os docentes 
dos estabelecimentos onde de- 
correm provas “devem ser obri- 
gatoriamente convocados para a 
realização do serviço de exames”, 
refere um despacho da tutela. 

O secretário de Estado da 
Educação, Valter Lemos, garan- 
tiu anteontem que esta medida 
“não é uma requisição civil e não 


limita o direito à greve”, mas os 
sindicatos contestam a definição 
de “serviços mínimos”, classifi- 
cando-os de “ilegítimos” (ver 
texto à parte). 

Segundo o calendário de exa- 
mes da Direcção-Geral de Inova- 
ção e Desenvolvimento Curricu- 
lar, até dia 23 de Junho, quando 
termina a primeira fase, estão 
marcados exames em 17 discipli- 
nas. Na segunda fase, que decor- 
rerá entre os dias 19 e 25 de Ju- 
lho, haverá provas a 34 discipli- 
nas. Os resultados dos exames da 
primeira fase são divulgados a 15 
de Julho. 


Polémica “requisição” 

A determinação do Ministério 
da Educação em convocar os 
serviços mínimos nas escolas, de 
modo a ser assegurada a realiza- 
ção dos exames nacionais do 12º 
e 9º ano, não está prevista nem 
no Código de Trabalho, nem na 
Lei Laboral de 1974. 

Contactado pelo COMÉRCIO, 
Messias de Carvalho, especialista 
em Direito do Trabalho, salien- 
tou que “os serviços mínimos 
podem impor-se, mas a não 
existência destes não implica a 
requisição civil”. De acordo com 
o novo Código de Trabalho, no 
número 1 do artigo 598, “nas 
empresas ou estabelecimentos 
que se destinem à satisfação de 


Exames não deverão ser perturbados pelo protesto dos professores, na maioria das escolas / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


necessidades sociais impreteri- 
veis ficam as associações sindi- 
cais e os trabalhadores obriga- 
dos a assegurar, durante a greve, 
a prestação dos serviços”. 

No artigo 2 estão elencadas es- 
sas empresas ou estabelecimen- 
tos, mas Messias de Carvalho diz 
que “este elencar é exemplificati- 
vo e com base numa interpreta- 
ção bondosa da lei, esta situação 
de exames pode ser considera- 
da”, Porém, explica, “como não 
se chega a um acordo entre Go- 
verno e Sindicatos há que recor- 
rer a árbitros, se eles não existem 
então vai-se fazer a requisição 
civil de acordo com a Legislação 
Especial que é o decreto de lei 
637/74 de 20 de Novembro, que 
no artigo 3 determina quais os 
serviços públicos ou empresas 
onde tal pode acontecer”. Mes- 
sias de Carvalho argumenta que 
“esta já não é uma lista exempli- 
ficativa, e não estão determina- 
dos exames em estabelecimentos 
de ensino”. 

Conclui dizendo que “poder- 
se-ia considerar que houvesse 
lugar a serviços mínimos, mas 
nunca a requisição civil porque 
não está determinada”. Acres- 
centa que “um exame não é uma 
situação impreterível”. 


Governo cauteloso 
O secretário de Estado da Edu- 


A adesão de professores à manifestação nacional 
não deverá perturbar os exames do 12º ano 


cação, Valter Lemos, garante que 
a medida “não limita o direito à 
greve”, mas as duas maiores fe- 
derações sindicais do sector con- 
testam a definição de serviços 
mínimos, classificando-a de “ile- 
gítima”. 

Contactado pela Lusa, o advo- 
gado especialista em Direito do 
Trabalho António Garcia Pereira 
explicou que a realização de exa- 
mes nacionais não se enquadra 
na definição de serviços míni- 
mos, uma vez que não estão em 
causa “necessidades sociais im- 
preteríveis”.“A greve decretada 
não é por tempo indeterminado 
eo Ministério teria sempre a al- 
ternativa de marcar novas datas 
para as provas”, considerou. 

O advogado Carlos Barroso, 
autor do “Manual Prático do Di- 
reito do Trabalho”, considerou 
que o sector da Educação não é 
abrangido pela lei que define a 
convocação de serviços mínimos 
e alega que “a realização de exa- 
mes não é uma situação irreme- 
diavelmente perdida”. 


Exames podem ser em 
ulho e Agosto 
O secretário de Estado da Edu- 
cação garantiu que se os exames 
nacionais não forem realizados 
nas datas previstas, devido aos 
efeitos da greve, “há sempre pos- 
sibilidade de os repetir” poste- 
riormente. “Se por acaso isso 
não acontecesse nesta fase em 
que estão normalmente marca- 
dos, existirá naturalmente muito 
tempo para os realizar nos me- 
ses de Julho e Agosto”, declarou 
Valter Lemos. Segundo o res- 


Tribunal adia 
decisão sobre 
providência 
cautelar 


O Tribunal Administrativo e 
Fiscal de Lisboa adiou ontem 
uma decisão sobre a provi- 
dência cautelar interposta pe- 
la Federação Nacional de Pro- 
fessores (FENPROF) contra os 
serviços mínimos decretados 
pelo Ministério da Educação 
para sexta-feira. Segundo Au- 
gusto Pascoal, do secretariado 


nacional da Federação, o tri- 
bunal alegou que “term ue 


analisar melhor alguns aspec- 
tos formais”, o que faz com 
que a providência cautelar 
deixe de ter efeito, por não 
haver uma aplicação em tem- 
po útil. "A providência caute- 
lar pedia que fosse considera- 
da ilegal a atitude do Ministé- 
rio de requisição de todos os 
professores para a realização 
do serviço de exames e visava 
apenas o dia de hoje para que 
os docentes pudessem estar 
presentes na manifestação 
nacional da Função Pública”, 
explicou à Lusa o sindicalista. 
Hoje, a Federação voltou a 
apresentar uma nova provi- 
dência cautelar, desta vez 
contra a definição de serviços 
mínimos entre os dias 20 e 
23, datas em que estão pre- 
vistas greves regionais de 
educadores de infância, pro- 
fessores dos ensinos básico e 
secundário e trabalhadores 
não docentes.Também a Fe- 
deração Nacional dos Sindica- 
tos da Educação (FNE) tem in- 
tenção de avançar com este 
instrumento legal. 


ponsável, “até ao início do pró- 
ximo ano escolar, há sempre 
possibilidade de repetir os exa- 
mes tantas vezes quantas as ne- 
cessárias para que os mesmos 
venham a ter lugar”. 

Para hoje está marcada uma 
manifestação nacional da Fun- 
ção Pública e para os dias 20 a 
23 estão previstas paralisações 
regionais dos educadores de in- 
fância, professores dos ensinos 
básico e secundário e trabalha- 
dores não docentes das escolas. 

As greves coincidem com a 
realização de exames nacionais 
do 12º ano, que começam hoje, 
e com os exames do 9º ano de 
Língua Portuguesa e Matemáti- 
ca, cuja primeira chamada está 
marcada para os dias 20 e 22. 


O Comérciodo Porto 
SS 
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Frente Comum da Função Pública 
mantém manifestação nacional 


Na base desta jornada 

de protesto está, 
essencialmente, o 
congelamento de 
carreiras anunciado pelo 
Governo de Sócrates 


| Paulo Ferraz 


Frente Comum dos Sindi- 
Ass da Função Pública, 
fecta à CGTP-In, vai man- 
ter a manifestação que tem mar- 
cada para hoje, com a concentra- 
ção dos trabalhadores prevista 
para as 14h30, na Praça dos Res- 
tauradores, em Lisboa. Não parti- 
cipam nesta jornada de protesto 
contra as medidas anunciadas pe- 
lo Governo os sindicatos afectos à 
UGT, mas este não deixa de ser 
um aviso dirigido ao Executivo li- 
derado por José Sócrates e pode 
constituir o primeiro passo para 
uma greve geral. 

O próprio primeiro-ministro é 
claramente visado no lema adop- 
tado para esta manifestação: “Pri- 
meiro-ministro, fartos de menti- 
ras, estamos em luta contra a de- 


Manifestação nacional da CGTAIN realiza-se hoje em Lisboa / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


magogia e a mentira, pela digni- 
dade, pelos direitos e pelos salá- 
rios, contra o aumento dos im- 
postos e contra o congelamento 


Carvalho da Silva exorta 
trabalhadores a darem 
uma resposta em força 


Líder da CGTP recomenda ao Governo que 
trate a luta dos trabalhadores “com carinho” 


[= Tas > — Lusa 
O secretário-geral da 
CGTP, Manuel Carvalho da 
Silva, exortou ontem os tra- 
balhadores da Administra- 
ção Pública “a responderem 
com força” à política do 
Governo para o sector, par- 
ticipando hoje na manifes- 
tação nacional, em Lisboa. 
Carvalho da Silva falava 
em Coimbra, no encerra- 
mento do VII congresso da 
União dos Sindicatos de 
Coimbra.“O que temos que 
fazer é responder com for- 
ça”, disse, numa alusão às 
medidas para a Administra- 
ção Pública anunciadas em 
Maio pelo Governo e à re- 
cusa das organizações pa- 
tronais de negociarem a 
contratação colectiva com 
os sindicatos. Numa reco- 
mendação ao Executivo de 
José Sócrates, Carvalho da 
Silva defendeu que “a luta 
dos trabalhadores, neste 
momento, devia ser, antes, 
tratada com delicadeza e 
com carinho”. “Vamos à lu- 


ta, vamos fazer da manifes- 
tação de amanhã [hoje] 
uma grande jornada dos 
trabalhadores da Adminis- 
tração Pública”, insistiu o lí- 
der sindical. O dirigente da 
CGTP, comentando os refe- 
rendos ao Tratado Consti- 
tucional Europeu, que de- 
ram a vitória ao não em 
França e na Holanda, acu- 
sou ainda a maioria dos go- 
vernantes dos Estados- 
membros da União Euro- 
peia de terem posições 
nesta matéria “que nada 
têm a ver com o sentimento 
das pessoas”. 

Por outro lado, Carva- 
lho da Silva admitiu que 
“é preciso resolver” o défi- 
ce das contas do Estado 
em Portugal, mas não reti- 
rando direitos aos trabalha- 
dores. 

“O problema essencial 
do país é a economia real”, 
frisou, considerando que a 
actual estratégia do Gover- 
no “é injusta e não resolve 
os principais problemas” 
nacionais. 


maztém a manifestação marcada 
parz hoje. Segundo Manuel Ra- 
mos, da CGTP, com o congela- 
mento das carreiras serão retira- 
dos aos trabalhadores entre 60 e 
70 milhões de euros, dinheiro 
que,em seu entender, não resolve 
o pmblema do défice. “Localizan- 
do essencialmente na regra da 
progressão e no congelamento da 
regra da progressão, o secretário 
de Estado está a retirar dinheiro 
aos trabalhadores. Fizemos sentir 
que isto era uma maneira de pre- 
judicar as carreiras mais mal pa- 
gas, em especial nas carreiras ho- 
rizontais”, acrescentou. 

Manuel Ramos lembrou que 
estas carreiras, em concreto as de 
pessoal auxiliar, “não têm outra 
forma de evoluir senão a progres- 
são, já que não há concursos nes- 
tas carreiras”, 

Esta manifestação não conta 
com o apoio dos sindicatos afec- 
tos à UGT. No entanto, mantém- 
se em equação a possibilidade de 
realização a breve trecho de uma 
greve geral dos trabalhadores da 
administração pública, que viria 
culminar as diversas greves secto- 
riais que se vêm registando, com 
polícias, enfermeiros e professo- 
reshcabeça, 


dos escalões e das promoções”. 

A Frente Comum está contra o 
congelamento de carreiras e lem- 
bra que este prejudica, em espe- 


cial, os trabalhadores integrados 
em carreiras horizontais. Por isso, 
mesmo após um encontro com o 
secretário de Estado das Finanças, 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 
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Infarmed denuncia irregularidades nas receitas médicas /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Médicos violam lei de 
receita e venda de genéricos 


= Estudo do Infarmed conclui que os genéricos não 


= estão a ser receitados. Em 70 por cento dos casos, são indicadas marcas 


[Arminda Rosa Pereira 


édicos e farmacêuti- 
cos não estão a cum- 
prir a lei que regula- 


menta a prescrição de genéri- 
cos. Ambos os profissionais 
de saúde não receitam e ven- 
dem, respectivamente, a 
substância activa, mesmo 
quando autorizada a troca do 
fármaco de marca pelo mais 
económico. 

Esta é a conclusão de um 
relatório final concluído na 
passadaa terça-feira e que on- 
tem foidivulgado pelo Infar- 
med. Foram analisadas mais 
de 120 mil receitas médicas 
em 12 sub-regiões de saúde 
no país, num período entre 
Fevereiro e Julho de 2004. 

Em apenas 15,1 por cento 
dos casos foram receitados ge- 
néricos dos mais de 255 mil re- 
ceitados, número que fica bas- 
tante abaixo do desejável, dado 
o esforço que tem sido feito pa- 
ra sensibilizarr profissionais de 
sa“úde e utentes à utilização 
deste género de fárcamos muito 
mais económicos e com a mes- 
ma eficácia. 

Relata o estudo que, em 
média, foram prescritos dois 
medicamentos por receita. A 
dosagem e a forma farmacêu- 
tica não foram referidas em, 
respectivamente, 51,8 por 
cento e 40,2 das prescrições. 

“Nos medicamentos abran- 
gidos pela prescrição por 
DCI obrigatória (Decreto Lei 
n.º 271/2002, de 2 de Dezem- 
bro) - genéricos -constata-se 
um incumprimento de 70,8 
por cento no que se refere à 
prescrição por princípio acti- 
vo”, garante o Infarmed. 


Falhas estão à vista 
Já num universo mais res- 
trito, no caso dos medica- 


mentos abrangidos pelo siste- 
ma de preços de referência, “o 
médico apenas autorizou a 
dispensa de um medicamen- 
to genérico em 2,7 por cento 
dos medicamentos sujeitos a 
prescrição por DCI obrigató- 
ria, mas possibilitou a dis- 
pensa de um genérico em 
50,8 destas prescrições”. Nes- 
tes casos, todos os medica- 
mentos equivaliam a uma al- 
ternativa terapêutica, a um 
custo inferior. Em suma, “tro- 
ca pelo medicamento genéri- 
co nem sempre se efectuou”, 
apesar da legislação. 

Na óptica do Infarmed, 
são constatáveis as falhas, 
“quer no âmbito da prescri- 
ção, quer no âmbito da dis- 
pensa de medicamentos, sus- 
ceptíveis de melhoria, através 
de uma correcta implementa- 
ção do modelo de receita mé- 
dica e ainda de eventuais alte- 
rações a este modelo, depois 
de ouvidos os diferentes in- 
tervenientes”. 

Para resolver estes erros, o 
instituto responsável reco- 
menda a divulgação dos re- 
sultados do estudo às Sub- 
Regiões de Saúde, “agrade- 
cendo a sua imprescindível 
colaboração”. 

Pretendem ainda a divul- 
gar estes resultados junta da 
ARS, Ordem dos Médicos, 
Ordem dos Farmacêuticos e 
Associações de Farmácias 
com a finalidade de auscultar 
a opinião destes que são “os 
principais envolvidos no pro- 
cesso de prescrição e dispensa 
de medicamentos”. Aliás, o 


Infarmed já enviou este do- 
cumento às instituições refe- 
ridas. 


- Penalizaro 
incumprimento 

Outro objectivo consiste 
na promoção de acções de 
sensibilização sobre o uso ra- 
cional do medicamento a mé- 
dicos, farmacêuticos e uten- 
tes, bem como a “realização 
de acções de inspecção pon- 
tuais sobre as situações de in- 
cumprimento, em qualquer 
fase do processo de prescri- 
ção/dispensa de um medica- 
mento”. 

O Infarmed não tem dúvi- 
das de que as situações de in- 
cumprimento, “quando de- 
tectáveis, deverão ser objecto 
de penalização dos responsá- 
veis, mesmo que a posteriori, 
com a finalidade primordial 
de dissuasão”, avisam num 
mesmo relatório. 

Ponderar algumas modifi- 
cações na receita com o ob- 
jectivo de tornar mais acessí- 
vela prescrição de medica- 
mentos genéricos é uma das 
vias futuras para minimizar 
este problema. 

Assim como “alargar a 
cobertura da receita electró- 
nica (Sistema de Apoio 
ao Médico) e dar conti- 
nuidade ao projecto de mo- 
nitorização da prescrição, 
através do novo modelo da 
receita médica, de forma a 
acompanhar este processo e 
a registar a sua evolução”, re- 
matam no estudo ontem di- 
vulgado. 


“Troca pelo medicamento genérico nem sempre 
se efectuou”, constatou o Infarmed 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 17 de Junho de 2005 


Polícias portuguesa e 
espanhola desmantelam 
rede de tráfico de cocaína 


[TT Susana Caravana 


Uma mega operação conjunta 
da Polícia Judiciária portuguesa 
e do Serviço de Vigilância Adua- 
neira de Espanha desmantelou 
uma organização internacional 
de tráfico de droga em Espanha. 
As autoridades acreditam que se- 
ria responsável pela entrada na 
Península Ibérica de elevadas 
quantidades de cocaína prove- 
nientes do continente sul-ameri- 
cano. Este foi o culminar de vá- 
rios meses de investigação resul- 
tando ainda na apreensão, 
anteontem, de cerca de 169 qui- 
los de cocaína. 

A acção visou sobretudo um 
armazém na cidade de Cartage- 
na, onde foi detectado um con- 
tentor com 21 mil quilos de 
madeira (parquet) com cerca de 
169 quilos de cocaína de eleva- 
do grau de pureza. A droga en- 
contrava-se escondida no inte- 
rior da madeira. 

Fonte policial revelou que o 
contentor era originário do por- 
to de Callao no Perú tendo no 
entanto sido transportado para a 
Europa num barco que descarre- 
gou a mercadoria em Bilbau. A 


fonte sublinha ainda que o barco 
fez escala num porto português. 
No âmbito desta operação, fo- 
ram detidos em Espanha, quatro 
indivíduos, três cidadãos espa- 
nhóis e um cidadão colombiano, 
com idades compreendidas entre 
0s29e os 57 anos. 

Em Portugal as autoridades 
detiveram , na zona da Póvoa 
do Varzim e Vila do Conde, dois 
indivíduos , com 47 e 52 anos, 
sendo um deles empresário. As 
autoridades apreenderam nos 
dois países viaturas, documen- 
tação e material informático. A 
fonte revelou ainda que os dois 
detidos portugueses “ faziam 
presumivelmente parte da or- 
ganização criminosa investiga- 
da e tiveram um papel prepon- 
derante na importação e 
transporte do contentor ora 
apreendido, através de uma em- 
presa fictícia”. 

Esta é uma operação que vai 
continuar a decorrer nos próxi- 
mos dias podendo inclusive ha- 
ver mais detenções, já que as au- 
toridades vão agora, analisar o 
material apreendido, em territó- 
rio português, que pode revelar a 
existência de mais cúmplices. 


Falência iminente da 
Universal Motors de Ovar 


r E Francisco Manuel 
A administração da empresa 
Universal Motors levantou on- 
tem mais um incidente de sus- 
peição, levando a juiza do procs- 
se a suspender o gestor judicial 
Elmano Vaz. Foi nomeando Luís 
Augusto Gomes para o seu lugar, 
mas este recusou. A juiza teve de- 
nomear ontem outra pessoa, o 
gestor Adélio Martins Ramalho, 
mas à hora do fecho desta edição 
ainda não era confirmado se o 
nomeado aceitou. Entretanto, a 
assembleia de credoresa foi adia- 
da para o próximo dia 27, um 
dia antes do prazo legal para 
aviabilizaçao da empresa. 

Com estas incertezas, a falên- 
cia da fábrica de motores eléctri- 
cos Universal Motors em Ovar 
pode estar iminente. 

Fonte próxima da adminis- 
tração da Universal Motors, disse 
que o tribunal deferiu o pedido 
de suspeição que deu entrada há 
alguns dias e em consequência 
suspendeu o gestor judicial El- 
mano Vaz. Este incidente de sus- 
peição, o ndo, foi levantado 
depois de Elmano Vaz ter admi- 
tido ao serviço um ex-trabalha- 
dor, o ex-director financeiro An- 
tónio Armando que também se 
constituiu credor da Universal 
Motors neste processo de recu- 
peração de empresa. Os admi- 
nistradores da empresa contes- 
tam também o elevado salário 
auferido pelo gestor judicial, três 
mil euros, dizem, e o pedido de 


substituição do advogado e por 
isso pediram o afastamento do 
gestor. 

Elmano Vaz confirma a sua 
suspensão - “recebi hoje (ontem) 
a notificação”- diz, mas não 
avança com qualquer outro por- 
menor alegando estar impedido 
pelo tribunal a falar de qualquer 
assunto relacionado com a em- 
presa. Outra das possibilidades 
que se coloca em cima da mesa é 
a declaração de falência já hoje, 
disse a mesma fonte. 

António Vinha, delegado sin- 
dical, admite que “a falência está 
iminente”, mas sublinha que já o 
estava antes deste episódio. É 
que, segundo ele, a Efacec, prin- 
cipal credora da Universal Mo- 
tors, deixou de dar apoio às me- 
didas que iriam ser apresentadas. 

Em caso de falência a massa 
falida que é constituída pelo par- 
que de máquinas, deverá ser in- 
suficiente para pagar sequer as 
indemnizações, “quanto mais 
aos restantes credores”, afirmou 
fonte da Universal Motors. 

Recorde-se que a Universal 
Motors entrou num processo de 
recuperação de empresa em Maio 
do ano passado. No mês seguinte, 
Junho, recorria ao “lay-off” e sus- 
pendia os 97 trabalhadores, inte- 
grando cerca de três dezenas de- 
les, progressivamente nos meses 
seguintes. No passado dia 8 ter- 
minou o período de suspensão e 
os trabalhadores assumiram os 
seus postos de laboração, embora 
não tenham que fazer. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 17 de Junho de 2005 
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Pai da “doença dos pezinhos” morre 
aos 99 anos na cidade do Porto 


Corino de Andrade, 
investigador, foi o 
primeiro a estudar 
uma doença tipicamente 
portuguesa, que atinge 
gente do litoral Norte 


I É Manuel Morato 


orino de Andrade, investi- 
( gador que descobriu a pa- 

ramiloidose, mais conhe- 
cida como “doença de Corino” 
ou “doença dos pezinhos”, desig- 
nada internacionalmente por 
“síndrome de Andrade”, morreu 
ontem com 99 anos de idade. 

Professor universitário, um 
dos mais destacados neurologis- 
tas nacionais e um grande im- 
pulsionador da criação do Insti- 
tuto de Ciências Biomédicas 
Abel Salazar da Universidade do 
Porto (ICBAS), Mário Corino da 
Costa Andrade morreu às 15h10, 
segundo uma fonte da Universi- 
dade do Porto. A morte teve ori- 
gem numa paragem cardiovas- 
cular resultante de doença pro- 
longada que há anos o obrigava a 
permanecer acamado. 

Natural do Alentejo, Corino 
de Andrade licenciou-se em Me- 
dicina em Lisboa, de onde partiu 
em 1931 para trabalhar no Labo- 
ratório de Neuropatologia da Fa- 
culdade de Medicina de Estras- 
burgo, onde recebeu o Prémio 
Déjerine, até então atribuído 
apenas a investigadores france- 
ses. Foi homenageado pelo Presi- 
dente da República Mário Soa- 
res. 

Quando, em 1938, regressou a 
Portugal, instalou-se na cidade 
do Porto, onde, contratado co- 
mo neurologista pelo Hospital 
Santo António, criou e dirigiu o 
respectivo Serviço de Neurologia 
a partir do início dos anos 40, 

Foi aqui que iniciou os estu- 
dos da paramiloidose, hoje co- 
nhecidos em todo o mundo. 

Até à divulgação internacio- 
nal da doença de Andrade mui- 
tos passos foram dados. Ao lon- 
go de dezenas e anos Corino in- 
vestiga, sem cansaço, com 
ânimos e agruras. Persistente, in- 


Corino de Andrade foi homenageado por Mário Soares /Arquivo 


teira-se da prevalência geográfica 
e da história familiar de uma 
doença que lhe parece “estranha” 
na imbrincada montanha das 
doenças do sistema nervoso. 
Constata, então, que o cha- 
mado “mal dos pezinhos” - co- 


mo a patologia era conhecida 
pelo povo da Póvoa de Varzim e 
Caxinas, onde era, e ainda é, 
muito prevalecente - ataca nú- 
cleos familiares em relação con- 
saguínea entre si. 

No seio de cada famíla, Cori- 


Dia do funeral é 


Até à hora de fecho da edi- 
ção, a familia do Prof. Cori- 
no de Andrade ainda não ti- 
nha revelado o dia do fune- 
ral. Espera-se que hoje 
sejam conhecidos os porme- 
nores das exéquias fúnebres. 
Ontem, a Secção Regional 
do Norte da Ordem dos Mé- 
dicos manifestou interesse 
em receber o corpo do in- 
vestigador nas instalações 


anunciado hoje 


do Porto. A mesma preten- 
são foi manifestada pela ad- 
ministração do Hospital de 
Santo António, onde se em- 
penhou ao longo de uma vi- 
da, o investigador que o 
Porto adoptou. 

Porém, a família optou por 
resguardar dos locais públi- 
cos a exposição do corpo, 
reservando uma decisão fi- 
nal para hoje. 


Magistrado do Tribunal da Feira é o 
novo director da Judiciária do Porto 


Vítor Guimarães, Procurador 
da República no Tribunal de 
Santa Maria da Feira, foi nomea- 
do novo director da Polícia Judi- 
ciário do Porto. 

A nomeação foi feita pelo mi- 
nistro da Justiça, António Costa, 


— aaa 


e o nome do novo responsável 
máximo da Judiciária do Porto 
ser anunciado à corporação nos 
próximos dias. 

Com esta nomeação termina 
o vazio directivo na PJ do Porto, 
que se registava desde a saída do 
juíz Ataíde das Neves e do de- 
sembargador Agostinho Torres 


que retomaram funções nos tri- 
bunais. O magistrado Vítor Gui- 
marães é para a maioira dos ins- 
pectores da Polícia Judiciária do 
Porto uma figura desconhecida, 
apesar de quase todos os opera- 
cionais, por dever da função, se 
terem já cruzado nos tribunais 


no de Andrade dá conta de que a 
doença é hereditária, de trans- 
missão genética, com manifesta- 
ções sintomáticas e perfis evolu- 
tivos diversos. 

Corino de Andrade detectou 
esta doença ao observar pesca- 
dores da zona da Póvoa de Var- 
zim que não sentiam dor quan- 
do se cortavam nas cordas dos 
barcos e se queimavam com os 
cigarros. 


Impulsionador do ICBAS 

A contribuição de Corino de 
Andrade para a criação do IC- 
BAS, de que foi membro do 
Conselho Directivo, foi enorme. 
Por volta de 1975, quando o en- 
sino nas universidades ainda se 
fechava em teorias paralisantes, o 
ICBAS, fundado por essa altura 
com a colaboração de Corino de 
Andrade, surgiu com um ensino 
qualificado, em parte moldado 
às ideias de grandes vultos, como 
Abel Salazar, Nuno Grande e Co- 
rino de Andrade. 

O investigador agora desapa- 
recido permaneceu no ICBAS 
como professor, vindo a orientar 
teses de doutoramento, uma ac- 
tividade onde ressalta a sua esta- 
tura de mestre. 

Em 1976, após uma viagem 
de investigação aos Açores, Cori- 
no de Andrade identificou uma 
outra doença neurológica: a de 
Machado-Joseph. Destacou-se 
também como opositor ao Esta- 
do Novo, fazendo parte do nú- 
cleo de personalidades de ciência 
do Porto que se opôs ao regime e 
que teve em Abel Salazar a sua fi- 
gura cimeira, 

Em 1980, um perda de visão 
traduziu-se na mais violenta ti- 
rania exercida sobre Corino de 
Andrade, sobretudo para quem 
tem a leitura como “a água que 
socorre uma sede insaciável de 
estudo e reflexão”, escreve Maria 
Augusta Silva na biografia do in- 
vestigador. Corino de Andrade 
recebeu várias distinções, entre 
as quais o Grau de Grande Ofi- 
cial de Santiago de Espada 
(1979), a Grã-Cruz da Ordem de 
Mérito (1990), o Grande Prémio 
Fundação Oriente de Ciência e, 
em 2000, o Prémio Excelência de 
Uma Vida e Obra da Fundação 
Glaxo Wellcome. 


E REACÇÕES 
Ciência "mais 
pobre”, diz 
Mariano Gago 


A morte do médico e investi- 
gador, Corino de Andrade dei- 
xa mais pobre a ciência portu- 
guesa, a comunidade cientifi- 
ca e o povo português, disse o 
ministro da Ciência, Tecnolo- 
gia e Ensino Superior, José 
Mariano Gago. 


A vida de Corino de Andrade 
não foi estática. Beja foi a 
primeira escola. Corino fez 
poemas na adolescência e, 
uma vez ou outra, dizia-os 
aos amigos que o vinham vi- 
sitar, ou antigos colaborado- 
res da sua actividade médica 
dados ao gosto da literatura, 
como o poeta e pneumolo- 
gista Armando Pinheiro. 
Disse-os ao seu médico assis- 
tente, Castro Ribeiro, colega 
e amigo. A infância de Corino 
foi, apesar dos tumultos 
mundiais, atraída por um ou- 
tro jogo: a corrida Peter Ra- 
bitt, em voga nos anos 10. E 
poderá crer-se também o 
pingue-pongue, lançado um 
ano antes de Corino de An- 
drade nascer por Jacques e 
Hamley Bros. A sua infância 
adolescêncua estão intima- 
mente ligadas à casa de fa- 
milia e aos pais, que "tema 
sua divisa”, lê no livro da sua 
biografia "A excelência de 
uma vida e obra”. Corino cuti- 
vava também o amor aos bi- 
chos, fazendo jus à causa do 
pai, veterinário. 

Quase 100 anos depois, no 
patamar do seu leito, lá esta- 
va sempre a fidelidade canina 
do seu cão, escreve Maria 
Luísa Silva na obra dedicada 
ao investigador: Corino de 
Andrade teve como “braço 
direito e esquerdo" o médico 
João Resende, também ele 
um neurologista de raras 
qualidades profissionais e 
humanas. 


vai 
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Portugal perde 17% de fundos na 
última proposta de quadro orçamental 


Portugal terá aumento de 582 milhões relativamente à proposta 
anterior e deverá receber cerca de 25,5 mil milhões de euros 


Lusa 


ortugal perderá cerca de 
P” por cento dos fundos 

comunitários que recebe 
actualmente se for aprovada a 
actual proposta de quadro orça- 
mental a partir de 2007 da auto- 
ria da presidência luxembur- 
guesa, disse ontem fonte comu- 
nitária. 

A fonte considerou esta per- 
centagem como indo "no bom 
caminho”, do ponto de vista do 
país, sendo agora necessário a sua 
confirmação e eventual "melho- 
ria" na Cimeira Europeia. 

O primeiro-ministro José 
Sócrates afirmou ontem à che- 
gada ao Conselho Europeu, em 
Bruxelas, que a mais recente 
proposta sobre o quadro finan- 
ceiro comunitário para 
2007/2013 ainda não satisfaz 
Portugal, mas "vai no sentido 
correcto”. 

"Esta última proposta vai no 
sentido correcto, é muito mais 
favorável a Portugal e à coesão, 
mas não estamos ainda satisfei- 
tos" declarou o primeiro-minis- 
tro português, que se escusou, 
no entanto, a "falar em núme- 
ros”, 

Sócrates comentou que esta 
última proposta da Presidência 
luxemburguesa "é melhor do 
que a anterior, já como a anterior 
era melhor que a que a antece- 
deu”, mas declarou-se esperan- 
çado de que ainda "possa evoluir, 
de forma a que Portugal possa 
também dar o seu contributo 
para um compromisso europeu 
à altura das circunstância”. 

No actual quadro financeiro 
(2000-2006), Portugal deverá 
receber cerca de 25,5 mil mi- 
lhões de euros de fundos comu- 
nitários. 

Hoje, os chefes de Estado e de 
Governo vão tentar chegar a 
acordo sobre o quadro orça- 
mental da União Europeia a 
partir de 2007 mas um acordo 
final parece muito difícil de al- 
cançar devido a profundas divi- 
sões entre o Reino Unido e a 
França. 

Segundo a mesma fonte, o 
projecto da presidência luxem- 
burguesa prevê um aumento de 
582 milhões de euros para Por- 
tugal em relação à proposta an- 
terior. 

Por outro lado, Lisboa tam- 
bém obteve ganhos em duas 
matérias que defendia: capita- 
ção da coesão (intensidade da 
ajuda nas regiões que conti- 
nuam a ser consideradas menos 
desenvolvidas) e ajudas suple- 


Sócrates ainda quer tentar melhorar a última proposta de Juncker /OL/vIEA MOSLETEPA 


mentares para a Madeira, que 
abandona a lista de regiões me- 
nos desenvolvidas. 

A redução de 17 por cento es- 
timada para os fundos que Por- 
tugal irá passar a receber nas 
Perspectiva Financeiras 2007- 
2013 em relação a 2000-2006 
inclui a soma de todas as rubri- 
cas em discussão: fundos estru- 
turais, Fundo de coesão, desen- 
volvimento rural Iniciativas Co- 
munitárias, entre outros. No 


início da semana, o ministro 
dos Negócios Estrangeiros já ti- 
nha "balizado" entre 10 e 20 por 
cento as perdas de Portugal, 
considerando "inaceitável" a 
percentagem mais elevada 
Freitas do Amaral explicou que 
só a saída de Lisboa da lista de 
regiões menos desenvolvidas 
europeias (riqueza inferior a 75 
por cento da média comunitá 
ria), e que portanto mais fundos 
recebem, irá significar uma di- 


minuição de "mais de 10 por 
cento” dos dinheiros de Bruxe- 
las para Portugal. A proposta 
prevé ainda que a Madeira e Al- 
garve, apesar de saírem também 
dessa lista e verem reduzidos de 
forma progressiva os fundos de 
coesão até 2013, irão continuar 
a receber ajudas importantes até 
2013. Outra razão para a dimi- 
nuição dos fundos comunitá- 
rios para Portugal no período 
2007-2013 em relação a 2000- 


Sócrates diz que última versão ainda não satisfaz Portugal, 
mas "vai no sentido correcto" e mais favorável à coesão 


Marques Mendes 
reprova perda 
acima de 10% 


O lider do PSD afirmou ontem, 
em Bruxelas, que Portugal tem 
de ser "ambicioso e exigente” 
nas negociações do quadro fi- 
nanceiro comunitário 2007- 
2013 e que qualquer redução 
de fundos acima dos 10 por 
cento é inaceitável.Para o líder 
social-democrata a "especifici- 
dade do caso português” de 
que "toda a gente fala” tem de 
ser traduzida em “números 
concretos” e um acordo "mini- 
eitável” para Por- 
o haver uma redu- 
pr a dez por cento 
relativamente ao envelope do 
último quadro financeiro” 
(2000-2006). 

“Acima deste montante, não 
há um reconhecimento da es- 
pecificidade do caso portu- 
guês”, afirmou. 

Frisando que considera impor- 
tante chegar a um acordo nes- 
ta Cimeira, pois se tal não se 
verificar "só vai agravar a crise 
que já existe”, Marques Men- 
des defendeu contudo a neces- 
sidade de “que não seja um 
acordo a qualquer preço para 
salvar as aparências”. 

O lider do PSD, recordando que 
já transmitiu a sua posição de 
forma “muito clara” ao primei- 
ro-ministro José Sócrates no 
encontro de quarta-feira em 
Lisboa, assim como o fizera há 
um mês na Assembleia da Re- 
pública, garantiu que a baliza 
dos 10 por cento é "realista". 
Se, por um lado, várias regiões 
do pais deixaram o "objectivo 
1º (regiões comunitárias menos 
desenvolvidas) por outro, subli- 
nhou, Portugal é o pais da EU a 
15 com “menor competitivida- 
de” e "o que mais sofre com o 
alargamento” a 25. 


2006 prende-se como o alarga- 
mento da UE a mais 10 países, 
que na sua maioria ainda são 
mais pobres que Portugal. 

A ajuda que antes era di 
da para as regiões pobres do Sul 
da Europa será agora também 
canalizada para o Leste. 

No actual quadro financeiro 
(2000-2006), Portugal deverá 
receber cerca de 25,5 mil mi- 
lhões de euros de fundos comu- 
nitários. 
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Indústria contesta subida da 
electricidade e reequaciona nuclear 


F Lusa 


s principais organizações 
As indústria portuguesa 

contestaram ontem, nu- 
ma posição conjunta, os au- 
mentos da electricidade previs- 
tos para os clientes industriais e 
querem que seja reequacionada 
com urgência a opção pela 
energia de origem nuclear. 

Em comunicado conjunto, 
as associações Empresarial de 
Portugal (AEP) e Industrial 
Portuguesa (AIP) e a Confede- 
ração da Indústria Portuguesa 
(CIP) manifestam extrema 
preocupação com o aumento 
do preço da electricidade deci- 
dido pela Entidade Reguladora 
dos Serviços Energéticos (ER- 
SE) para o terceiro trimestre, 
que afecta a competitividade 
das empresas industriais. 

Por isso, as três organizações 
da indústria portuguesa consi- 
deram "urgente" que a opção 
pelo nuclear seja reequaciona- 
da em Portugal, acompanhan- 
do os estudos em curso na 
União Europeia. 

Para as organizações, as 
perspectivas de longo prazo pa- 
ra o mercado do petróleo e a 
evolução tecnológica, que per- 
mite um controlo eficaz dos 
riscos do nuclear, abrem uma 
"oportunidade" para a discus- 
são do tema. 

As três grandes associações 
da indústria salientam que a 
decisão da ERSE representa um 
aumento médio de 3,8 por cen- 
to para os clientes de muito alta 
e alta tensão e de 2,5 por cento 


TAP transportou 
mais 15% 

de brasileiros 
para Portugal 


O número passageiros 
brasileiros transportados 
pela TAP para Portugal 
cresceu 15 por cento entre 
Janeiro e Abril face ao mes- 
mo período de 2004, disse 
ontem um responsável 
companhia. 

O vice-presidente execu- 
tivo para a área comercial 
na TAP, Luíz Mór, salientou 
que, nos últimos quatro 
anos, o número de passagei- 
ros transportados pela TAP 
na rota Brasil cresceu uma 
média de 10 por cento ao 
ano. Luiz Mor apontou a 
importância do destino 
Brasil para a actividade da 
empresa representando nos 
quatro primeiro meses do 
ano 27 por cento das recei- 
tas obtidas.No mesmo pe- 
ríodo do ano passado, o trá- 
fego do Brasil foi responsá- 
vel por 23 por cento das 
receitas da TAP. 


para os de média tensão, obser- 
vando que desde o início do 
ano os preços registam uma su- 
bida de 13 por cento para os 
primeiros e de 8 por cento para 
os segundos. ê 

A AEP, a AIP e a CIP subli- 
nham que, num momento em 
que "é crucial" ganhar o desafio 
da competitividade, aqueles 
aumentos vêm agravar a dispa- 
ridade dos custos energéticos 
das empresas portuguesas rela- 
tivamente às suas concorrentes, 


designadamente as espanholas, 
que pagam tarifas significativa- 
mente mais baixas. 

Embora reconhecendo o im- 
pacto dos preços do petróleo 
no sector energético, as três or- 
ganizações da indústria nacio- 
nal entendem que o regula- 
mento tarifário deve ser revisto 
para ter também em conta os 
objectivos de competitividade 
industrial. 

Preconizam que sejam desde 
já, tomadas medidas de médio 


e 
e 
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As associações industriais estão preocupadas com o aumento dos preços da luz e exigem medidas urgentes /Juo 


e longo prazo que permitam o 
acesso das empresas portugue- 
sas a fontes energéticas a preços 
comparáveis com os praticados 
nos principais parceiros. 

A AEP, AIP e CIP apelam pa- 
ra a aceleração do mercado eu- 
ropeu da energia, com realiza- 
ção das interligações necessá- 
rias, e para a concretização da 
aposta na eficiência energética 
em Portugal e diminuição da 
intensidade energética, que é 
das mais elevadas da Europa. 


Jovens licenciados lançam alternativa 
artesanal aos brindes chineses 


I Lusa 
Um grupo de licenciados à 
procura do primeiro emprego 
vai lançar uma nova empresa 
do ramo publicitário, que se 
propõe substituir os produtos 
chineses por artesanato portu- 
guês nas ofertas de brindes de 
Natal e promoções comerciais. 
Trata-se da Arcanstyle, que 
vai iniciar a actividade com 
seis colaboradores em instala- 
ções a inaugurar sexta-feira, 
em Albergaria-a- Velha, num 
projecto financiado pelo Ins- 
tituto de Emprego e Forma- 
ção Profissional (IEFP), ao 
abrigo do Programa de Estí- 
mulo à Oferta de Emprego. 
"Pretendemos substituir as 
"chinesices” pelo artesanato 
português e por produtos na- 
cionais, oferecendo às empre- 
sas uma proposta diferente 
para as suas campanhas pro- 
mocionais e lembranças de 
Natal aos seus fornecedores, 
clientes e colaboradores", dis- 


se à Lusa Miguel Arcanjo, res- 
ponsável pelo projecto, O ca- 
tálogo da Arcanstyle abrange 
produtos artesanais de todo o 
Continente e Ilhas, desde lou- 
ças, cortiças e peças em ma- 
deira, passando pelos têxteis e 
incluindo mesmo a gastrono- 
mia. O carácter artesanal dos 
seus "brindes" condiciona os 
prazos de entrega e limita as 
quantidades, mas segundo 
Miguel Arcanjo essa é uma 
mais-valia dos produtos da 
empresa, porque quem ofere- 
ce e quem recebe sabe que são 
peças autênticas e únicas, 

“A nossa estratégia passa 
pelo contacto atempado com 
os clientes, para que os arte- 
sãos tenham tempo para pro- 
duzir as peças e satisfazer as 
encomendas e há produtos 
que disponibilizamos em pe- 
quenas quantidades, precisa- 
mente porque não são produ- 
zidos em série. Se o cliente 
pretende mais, claramente lhe 


dizemos-que não temos essa * 


oferta e procuramos encami- 
nhá-lo para alternativas, no- 
meadamente diversificando as 
lembranças que quer ofere- 
cer”, revela. 

A maioria dos produtos são 
personalizados, com o logóti- 
po da empresa na própria pe- 
ça, mas alguns, pelas suas'ca- 
racterísticas, são apenas em- 
balados com o dístico 
publicitário. 

É o caso dos lenços de Viana 
do Castelo ou dos bordados da 
Madeira, em que a aposição de 
uma marca iria desvirtuar as 
características desse artesanato, 
pelo que nesses casos optamos 
por manter a fidelidade ao pro- 
duto tradicional, fornecendo-o 
em embalagens próprias", es- 
clarece. 

As campanhas de Natal vão 
incluir também uma parte 
gastronómica, com a organi- 
zação de cestos ou cabazes 
com produtos tradicionais, 
nomeadamente queijos, vi- 
nhos'e enchidos. 


Inflação 
homóloga ao 
nível mais baixo 
nos últimos anos 


A taxa de inflação estabe- 
leceu-se em Maio em 1,8 por 
cento, face a igual período 
do ano anterior, no nível 
mais baixo desde Março de 
2000, indicou ontem o INE. 

Os preços subiram 0,4 
por cento em Maio face a 
Abril e a inflação média 
anual (12 meses terminados 
em Maio sobre 12 meses an- 
teriores) manteve-se em 2,3 
por cento, segundo o Insti- 
tuto Nacional de Estatíst 

Os dados da inflação fica- 
ram abaixo das estimativas 
da Direcção-geral da Empre- 
sa e da maioria dos analistas 
de bancos contactados pela 
agência Lusa. 

O INE refere que o índice 
de inflação subjacente (ex- 
cluindo bens alimentares 
não transformados e energé- 
ticos) ficou em 1,6 por cento 
em Maio. O índice harmoni- 
zado de preços no consumi- 
dor (IHPC), que permite 
comparar as inflações de to- 
dos os países da União Euro- 
peia, registou um acréscimo 
mensal de preços de 0,6 por 
cento, uma inflação homó- 
loga de 1,8 por cento e uma 
inflação média anual de 2,4 
por cento. 

Na variação mensal de 
preços, destaque para o au- 
mento de 4,7 por cento na 
classe vestuário e calçado 
(6,4 por cento o calçado, 4,3 
por cento o vestuário), re- 
flectindo a entrada de novas 
colecções, mas ficando ainda 
0,9 pontos percentuais abai- 
xo do verificado em Maio de 
2004. 


Produção 

na construção 
baixou 

7,2% 


A produção na constru- 
ção e obras públicas dimi- 
nuiu 7,2 por cento no tri- 
mestre terminado em Abril, 
face ao mesmo período do 
ano passado, divulgou on- 
tem o Instituto Nacional de 
Estatística (INE). Esta va- 
riação representou um 
agravamento de 1,1 pontos 
percentuais em relação ao 
período de Janeiro a Março. 
A construção de edifícios, 
que registou uma diminui- 
ção de 7,6 por cento, apre- 
sentou uma contribuição 
negativa de 5,2 pontos per- 
centuais, a mais significati- 
va para a descida do índice 
geral, Por seu turno, o seg- 
mento de obras de engenha- 
ria, com uma variação ho- 
móloga negativa de 6,3 por 
cento, contribuiu com os 
restantes 2 pontos percen- 
tuais para o decréscimo do 
índice geral. 
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REDUÇÃO DO DÉFICE: 


Receita ou Despesa? 


Pina Moura defende que o Governo deve actuar “mesmo correndo o risco de perder as próximas eleições” /PEDRO GRANADEIRO 


Pina Moura diz que a crise se deve 
ao colapso completo dos privados 


= Pina Moura e Lobo Xavier falam na maior crise 


Governo tem que actuar mesmo correndo risco 
de perder as próximas eleições, diz Pina Moura 


| Manuel Morato 


ecomonista e ex-minis- 
tro das Finanças Joa- 
quim Pina Moura disse 


anteontem à noite num debate, 
em Matosinhos, que “todas as 
necessidades da nossa economia 
são devidas ao défice orçamen- 
tal”, o que exprime que a reces- 
são se deve ao “completo colap- 
so do investimento privado”. 

Promovido pela APGEI - As- 
sociação Portuguesa de Gestão e 
Engenharia Industrial, o debate 
colocou frente-a-frente Pina 
Moura e o jurista e ex-deputado 
do CDS/PP António Lobo Xavier. 

Embora o tema versasse so- 
bre a “Redução do défice: Recei- 
ta ou despesa?”, parte da discus- 
são resvalou para a questão po- 
lítica, embora no discurso de 
Pina Moura tivesse ficado bem 
clara a necessidade emergente 
de “libertar recursos pelo sector 
privado” para se fazer o relança- 
mento da economia. 

Numa espécie de balanço 
que fez da situação, o ministro 
das Finanças do governo de An- 
tónio Guterres não escondeu 
que a nossa economia está a 
atravessar um período delicado: 
“Estamos a atravessar a situação 
mais difícil que temos vivido 
nos últimos 31 anos, e essas difi- 
culdades resultam de ajusta- 
mentos que não fomos capazes 
de fazer fascadamente nos últi- 
mos anos”. 


Porém, para este especialis- 
ta, este ajustamento “é difícil 
de fazer” agora, visto que a 
nossa economia também está a 
sentir as dificuldades estrutu- 
rais da economia europeia, so- 
bretudo da alema. Aliás, Por- 
tugal será dos países mais lesa- 
dos com os problemas 
“exportados” pelos membros 
da UE por ser “um país muito 


= dos últimos 31 anos num debate em Matosinhos 


aberto ao mercado” comunitá- 
rio. 

“Só um grande esforço na- 
cional nos pode dar a esperança 
de sair da situação muito difícil 
em que estamos”, sublinhou Pi- 
na Moura, indicando que a so- 
lução só pode passar pela “de- 
terminação do Governo, mes- 
mo correndo o risco de perder 
as próximas eleições”. . 


“Tenho mais esperança neste do 
que no governo que eu apoiava” 


O ex-deputado do CDS/PP Lo- 
bo Xavier manifestou mais es- 
perança no actual Governo, li- 
derado por José Sócrates, do 
que no anterior, que ele pró- 
prio apoiou. “Estes, podem ser 
os três anos menos favoráveis, 
mas tenho mais esperança nes- 
te Governo do que naquele 
que eu apoiei”. Lobo Xavir criti- 
cou a anterior coligação, lide- 
rada por Santana Lopes, por 
“andar à volta de grandes gi- 
gantes” e de “grandes enge- 
nharias”, como a Galp e a EDP, 
a “inventar estruturas que per- 
petuassem monstros em nome 
dos centros de decisão nacio- 
nal”, “Espero que este governo 
seja mais favorável à concor- 
rência - confio mais neste do 
que no anterior”, reforçou o 


ex-deputado. Corroborando 
uma posição já defendida por 
Pina Moura, Lobo Xavier consi- 
derou a educação “um grande 
factor de desigualdade social". 
“A direita não compreendeu is- 
to, mas espero que o PS com- 
preenda e mude o que deve ser 
mudado", disse. Lobo Xavier, 
que falou ainda de um pais 
“atrasado e desertificado”, avi- 
sando que se não se assumir 
agora que é preciso mudar a 
fundo a forma de fazer política 
“não podemos levar o país a 
bom termo”. Mas não escondeu 
as afinidades do seu discurso 
com o do ex-governante do 
PS, "Não é possível ter com- . 
portamentos tão próximos co- 
mo tenho em relação a Joa- 
quim Pina Moura, comentou. 


O economista defendeu ain- 
da que o problema das finanças 
públicas “não pode ser partida- 
rizado”, lembrando a “postura 
muito incómoda” que teve que 
assumir quando estava do go- 
verno, numa alusão às conheci- 
das divergências que teve com 
António Guterres e seus colabo- 
radores mais directos quanto a 
prioridades orçamentais. 

Algumas dificuldades do go- 
verno Guterres - o período das 
“vacas gordas” -, sobretudo a in- 
capacidade em cobrar retribui- 
ções fiscais, foram apresentadas 
por Lobo Xavier como o dealbar 
da crise económica. 

Num comentário às medidas 
tomadas pelo actual Governo, o 
ex-deputado viu, entre alguns 
“aspectos corajosos”, medidas 
“negativas, demagógicas e peri- 
gosas”. 

Em relação a estas referiu que 
“o aumento do IVA até 2009 é 
negativo porque o Estado se 
desloca para consumir recursos 
através de impostos e aí dificil- 
mente voltará atrás” 

“Não há sinal verdadeiro que 
o Estado queira recuar, mas o 
que era preciso era estimular a 
economia”. 

Lobo Xavier considera dema- 
gógico que o Governo disfarce, 
“num discurso de seriedade e ri- 
gor”, medidas de “detalhe” “O 
que vale dizer que é preciso re- 
duzir as pensões dos políti- 


* cos..?”- questionou. 


Euro volta a cair 
apesar de maus 
indicadores 

nos EUA 


O euro esteve ontem a cair 
contra o dólar norte-america- 
no, voltando aos recuos, ape- 
sar dos indicadores macroe- 
conómicos nos EUA terem si- 
do negativos. 

Ao fim do dia, o euro valia 
1,2087 dólares, abaixo dos 
1,2103 dólares a que transac- 
tionava ao final da tarde de 
quarta-feira. 

Na sessão deontem, a moe- 
da única oscilou entre os 
1,2057 e os 1,2168 dólares. 

Apesar de se ter sabido que 
os novos pedidos de subsídios 
de desemprego nos EUA subi- 
ram ligeiramente na última 
semana e que a actividade in- 
dustrial em Filadélfia, um 
bom indicador da indústria 
norte-americana, se contraiu 
em Junho, o dólar voltou a ga- 
nhar terreno contra o euro, 
depois de na quarta-feira a 
moeda europeia ter consegui- 
do valorizar-se pela primeira 
vez em seis dias. 

Os analistas continuam a 
dizer que o sentimento de 
mercado está muito favorável 
ao dólar, com a expectativa de 
um crescimento económico 
superior ao europeu e numa 
altura em que a Europa se en- 
contra a braços com uma cri- 
se política relacionada com o 
orçamento comunitário e 
com o futuro do tratado cons- 
titucional. 


SonaeCom prevê 
cobrir 95% dos 
lares no Porto 

e em Lisboa 


A SonaeCom prevê que 
até ao final do ano 95% dos 
lares em Lisboa e no Porto 
estejam cobertos pelo novo 
serviço triple pay, afirmou 
ontem o administrador- 
executivo da operadora, 
Luís Reis. 

“O projecto [que dispo- 
nibiliza serviço de televisão, 
Internet e telefone através 
da rede fixa] tem potencial 
para atingir, num prazo de 
24 meses, cerca de 10% de 
quota do mercado de pay 
TV, atingindo cerca de 200 
mil clientes”, adiantou o 
responsável. Para o desen- 
volvimento específico deste 
projecto, a empresa liderada 
por Paulo Azevedo investiu 
cinco milhões de euros, sen- 
do que o montante canali- 
zado para as estruturas de 
rede rondou os 300 milhões 
de euros. “O retorno deste 
investimento poderá ser 
atingido rapidamente, uma 
vez que será assente na cap- 
tação de clientes, mas ainda 
não decidimos qual será a 
força de captação comercial 
que vamos adoptar”, disse 
Luís Reis. , 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 

COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem a cair 0,46 por cento, para CIRES > Fecho anterior 119 COMPTA EQUIP, > Fecho anterior 1,74 
7464,13 pontos, com a maior queda dos últimos seis dias, penalizada pelos recuos de PT, Fecho de ontem 1,28 Variação (%) 7,56 Fecho de ontem 1,65 Variação (3) -5,17 
BCP e EDP. Dos 20 títulos que compõem o principal índice accionista português, 8 su- SALVADOR CAETANO > Fecho anterior 3,90 ESTORIL SOLP > Fecho anterior 8,37 
biram, 3 mantiveram-se inalterados e 9 desceram. O PSI-20 fechou a contraciclo com à Fecho de ontem 3,98 Variação [M) 2,05 Fecho de ontem 8,02 Variação (M) -4.18 


Europa, novamente com um baixo nível de liquidez, incapaz de voltar a atrair os inves- 


CORT, AMORIM > Fecho anterior 1,14 
Fecho de ontem 1,16 Variação (9) 1,75 


GESCARTÃO > Fecho anterior 11,38 
Fecho de ontem 11,12 Variação (%) -228 


tidores que saíram do mercado nacional após a revisão em baixa feita à TMN, em finais PT MULTIMÉDIA > Fecho anterior 8,42 PT TELECOM > Fecho anterior 8,00 
de Maio, segundo um analista ouvido pela agência Lusa. Na Europa, o mercado encon- Fecho de ontem 8,55 Variação (9) 1,54 Fecho de ontem 7,90 Variação (%) -1,25 
tra-se atípico, de acordo com a mesma fonte, ainda com excesso de liquidez devido à IMPRESA > Fecho anterior 5,32 BRISA PRIV. > Fecho anterior 643 


queda das taxas de juro nos últimos dias que deslocaram investidores do mercado obri- 


Fecho de ontem 539 Variação (4) 1,32 


Fecho de ontem 6,35 Variação (%) -1,24 


gacionista para o accionista. 
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INDÍCES GERAIS 


sem — ima vagos | pesa amev VAL EURO. DES ABMEV DESCAÇãO ANTIROR CANO vai) 
ME am. 1 TAGA13 
1,22 Pia 2 22518 00 
313 EE TT E 
835 MANO OM 10005 065 
E] E] E 418515 002 
12,86 FE 1 126/10 1, 
638 Tor 
Suas FISE Oo 501 1 
4as DAX ASMA? 45798] 069 
5.50. Mem aeuiioo Moo au 
1,28 E TT 
2,97 S&P 350 110061 1.146,13 
1,65 EURO ABAS 123, 
CORTAMORIM 1,14 1,16 BmOsTMOGO aj amoo quo 
EDP 208 207 Bisogçsa 301231 ars 1 
EFACEC 2,23 223 EmororIoO 246256 2400 04 
E ET) O) EVRORRST30O RA Es E 
ESTORILSOLP 8,37 8,02 418 107 1 1595 
FCPORTO 2,55 2.55 sap 500 1 1 
FINIBANCO 1,30 1,30 Ne MANSÃO AN 0 
FISIPE 0,28 0,28 MANGSENG 13930 138350 058 
GESCARTAO 11,38 TZ 228 
IBERSOLSGPS 5,35 5,40 0,93 
IMGRAOPARA 5,50 5,50 
IMPRESA 5,32 5,39 132 
INAPA 2,57 2.58 0,39 pi aid 
J,MARTINS 11,55 035 BAHT DA TAILÂNDIA 
LISGRAFICA K 0,56 
MEDIA CAPITA 6,40 0,78 
MODELO CONT 1,57 
MOTAENGIL 249 -0,80] 
NOVABASE 5,76 1,22 
OREY ANTUNES 5,06 
PAPEL FERNAN 3,55 
PARAREDE 0.30 
PORTUCEL 1,45 As 
PTMULTIMEDI 8,42 855 1,54 
PTTELECOM 8,00 7,90 1,25] 
REDITUS 3,70 370 
SACYRVALLEM 16,56 16,56 
SAG GEST 1,28 127 “0,78 
SALVADOR CAE 3,90 3,98 205 
SANTANDER 9,43 9,47 0,42 
SEMAPA 4,60 4,59 -0,22 
SOARESCOSTA 1,42 1,43 0,70 
SONAE IND 5,27 521 1,14] 
SONAESGPS 1,16 1,16 
SONAECOM 3,46 345 -0,29 
SPORTING 2,84 2,44 
SUMOUIS 147 147 
TOUARTE 1,05 1,05 
TERTIR ESC. 2,74 275 0,36 
VAASGPS 0,31 0,31 
VAA-FUSÇO 0,30 0,30 
MOIDA Muro 
FRANCO BELGA. 403399 
MARCO ALEMÃO 1.95583 
DRACMA GREGO 34075 
PESETA ESPANHOLA. 166.386 
FRANCO FRANCÊS 6.55957 
LIBRA IRLANDESA O TBIS6A 
“URA ITALIANA 193627 
FRANCO LUXEMBURGUÊS 40.339 
FLORIM HOLANDÊS 220371 
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Pausa na ratificação do Tratado até 2007 
reúne consensos na cimeira europeia 


“Lusa 


s 25 países-membros da 
O União Europeia acorda- 

ram ontem em adiar pa- 
ra meados de 2007 o processo de 
ratificação da Constituição euro- 
peia, anunciou o presidente em 
exercício da UE, Jean-Claude 
Juncker. 

O primeiro-ministro luxem- 
burguês excluiu, no entanto, 
qualquer tipo de "renegociação" 
do Tratado, na conferência de 
imprensa que se seguiu ao jantar 
dos líderes europeus que ontem 
discutiram o processo de ratifi- 
cação da Constituição europeia. 

Em nome do Conselho, da 
Comissão e do Parlamento, Jean- 
Claude Juncker anunciou que o 
processo de ratificação "deve 
continuar”, porque "não há um 
Tratado melhor" 

Refira-se que presidente fran- 
cês, Jacques Chirac, e o primeiro- 
ministro holandês, Jan Peter Bal- 
kenende, cujos países rejeitaram 
a Constituição Europeia em refe- 
rendo, reuniram ontem vários 
apoios à ideia de uma pausa para 
reflexão na ratificação do Trata- 
do. 

Na reunião, o primeiro-mi- 
nistro português, José Sócrates, 
defendeu também a suspensão, 
por tempo a determinar, do 
processo de ratificação nos 13 
países que ainda não se pro- 
nunciaram. 

Concluído o período de re- 
flexão, haveria uma concerta- 
ção de posições sobre a conti- 
nuação do processo, realizan- 
do-se eventualmente consultas 
e ratificações parlamentares na 
mesma data, de modo a evitar 
"efeitos de contaminação", dis- 
se à Lusa fonte diplomática. 

Segundo a mesma fonte, a 
proposta de Sócrates foi a "pri- 
meira concreta" sobre esta ma- 
téria apresentada na Cimeira 
de Bruxelas que ontem come- 
çou e conta com o apoio de pe- 
lo menos três delegações: Espa- 
nha, Áustria e Polónia. 

Outras fontes diplomáticas 
indicam que Chirac explicou 
aos seus homólogos que a vitó- 
ria do “não” em França revela "a 
preocupação dos franceses com 
o futuro" e defendeu que deve 
ser feita "uma pausa de reflexão" 
no processo de ratificação, de- 
pois de propor uma reunião ex- 
traordinária para analisar o 
afastamento dos cidadãos em 
relação ao projecto europeu. 

Também o primeiro-minis- 
tro holandês teve uma inter- 
venção, mas de tom mais pessi- 


Presidente francês e primeiro-ministro holandês reuniram 
E ontem vários apoios à ideia, nomeadamente de Sócrates 


O adimento da ratificação para 2007 reuniu o consenso na cimeira /DANNY GYsEPA 


Balkenende, PM holandês 


mista, afirmando que não con- 
sidera viável voltar a referendar 
na Holanda um texto constitu- 
cional rejeitado por 62 por cen- 


Jacques Chirac 


to dos eleitores. Assegurou, no 
entanto, que não vai "impedir 
outros países de seguirem em 
frente com o processo de ratifi- 


José Sócrates 


cação", embora preferisse "sus- 
pender o processo". 

Depois das intervenções dos 
dirigentes cujos países se pro- 


= 
Sócrates preconiza suspensão do processo 


O primeiro-ministro português propôs ontem em 
Bruxelas aos restantes líderes europeus uma 
pausa no processo de ratificação da Constituição 
e posterior "concertação" no método a seguir 
para finalizar o processo, disse fonte diplomáti- 


ca. 


José Sócrates preconizou a suspensão, por tempo 
a determinar - ainda nesta cimeira de chefes de 
Estado e de Governo -, do processo de ratifica- 
ção nos 13 Estados-membros que ainda não se 


pronunciaram. 


Concluído esse periodo de reflexão, haveria uma 
concertação de posições sobre a continuação do 
processo, realizando-se eventualmente consultas 
e ratificações parlamentares na mesma data, de 
modo a evitar "efeitos de contaminação”. 


Segundo a mesma fonte, a proposta de José Só- 


crates foi a “primeira concreta” sobre esta maté- 
ria apresentada na Cimeira de Bruxelas que hoje 
começou, e conta com o apoio de pelo menos 
três delegações, nomeadamente Espanha, Áus- 
tria e Polónia. 


Blair defendeu que a União Europeia se deve agora centrar no 
descontentamento dos cidadãos e apoiou ideia de pausa 


nunciaram negativamente, o 
presidente em exercício da UE, 
Jean- Claude Juncker, deu a pa- 
lavra aos líderes dos 13 países 
que ainda não se pronuncia- 
ram. 

Entre eles, o primeiro-mi- 
nistro britânico, Tony Blair, que 
suspendeu “sine die” o referen- 
do no seu país, afirmou perante 
o Conselho que "dificilmente 
os governos francês e holandês 
poderiam ter feito mais" pela 
defesa da Constituição. 

Blair defendeu que a UE de- 
ve suspender o projecto consti- 
tucional e centrar-se na defini- 
ção e aplicação de políticas que 
respondam ao descontenta- 
mento dos cidadãos em três 
áreas prioritárias: a economia e 
"a competitividade com di- 
mensão social”, a segurança 
(incluindo a luta contra o ter- 
rorismo, o tráfico de droga e o 
crime organizado) e o lugar da 
Europa no mundo. 

O primeiro-ministro dina- 
marquês, Anders Fogh Ras- 
mussen, que disse nos últimos 
dias estar a analisar a possibili- 
dade de adiar o referendo agen- 
dado para 27 de Setembro, deu 
também o seu apoio à ideia de 
uma pausa para reflexão. 

Entre os países que já ratifi- 
caram a Constituição, que in- 
tervieram no final do debate, o 
chanceler alemão, Gerhard 
Schroeder, também considerou 
"justificada" uma pausa. 

No entanto, segundo as fon- 
tes, Schroeder, o primeiro-mi- 
nistro espanhol, José Luis Rodrí- 
guez Zapatero, e o primeiro-mi- 
nistro belga, Guy Verhofstadt, 
insistiram na necessidade de 
essa pausa não ser um primeiro 
passo para o abandono do pro- 
jecto constitucional, alegando 
que isso não seria aceitável pe- 
los países que já o ratificaram. 
Os líderes europeus discutem 
hoje, no primeiro dia do Con- 
selho Europeu que decorre até 
sexta-feira em Bruxelas, as saí- 
das para a crise suscitada pelo 
"não" francês e holandês ao 
Tratado. Chirac defendeu tam- 
bém ontem, na abertura da ci- 
meira europeia, a realiz: de 
uma cimeira extraordinária 
dos líderes da União Europeia 
para discutir o futuro dos 25. 
Para Chirac, a UE precisa de 
reflectir sobre como poderá 
restabelecer o vínculo com os 
cidadãos europeus, que a rejei- 
ção do tratado constitucional 
nos referendos francês e ho- 
landês veio mostrar que está 
quebrado, 
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Sequestro numa escola cambojana 
acaba na morte de uma criança 


Cerca de 30 alunos de 

várias nacionalidades 
foram feitos reféns por 
seis terroristas e uma 
delas pereceu durante o 
tiroteio final 


| age — LUSA 


ma criança canadiana e 

[ | um sequestrador mor- 

reram durante a opera- 

ção que libertou cerca de 30 

alunos, entre dois a cinco anos, 

feitos reféns numa escola inter- 

nacional de Siem Reap (no- 

roeste do Camboja), disse on- 
tem fonte policial. 

"A crise terminou. Detive- 
mos os criminosos e uma 
criança de nacionalidade cana- 
diana foi morta”, indicou o vi- 


Os sequestradores mantiveram como reféns cerca de 30 alunos /UDO WEITZEPA 


ce-comandante da polícia mili- 
tar, Prak Chantoeun, que des- 
conhecia a idade da criança. 
Aquele responsável tinha ini- 
cialmente afirmado que a crian- 


Polícia inglesa duplica 
patrulhas para protecção de- 
portugueses alvo de agressões 


A polícia inglesa anunciou 
ontem que duplicou o número 
de patrulhas na área de Trow- 
bridge, sul de Inglaterra, para 
proteger os portugueses que es- 
tão a ser vítimas de ataques xe- 
nófobos relacionados com a 
morte de Hayley Richards. 

Até ao momento, apenas um 
ataque foi denunciado formal- 
mente, mas a polícia admite, 
depois de ter realizado várias 
reuniões com a comunidade lo- 
cal, que possa ter havido mais 
incidentes que não foram co- 
municados. 

Em declarações à Lusa, uma 
oficial da polícia de Wiltshire 
confirmou que dois homens da 
comunidade local atacaram 
uma emigrante portuguesa na 
terça-feira, "com ameaças e lin- 
guagem racista”. 

O ataque está relacionado 
com o assassínio de Hayley Ri- 
chards, confirmou a polícia, 
mais concretamente com o fac- 
to de o ex-namorado portu- 
guês, Hugo Quintas, ser um dos 
principais suspeitos pela morte 
da jovem de 23 anos, que estava 
grávida. 

"A senhora que denunciou o 
ataque está chocada com este 
incidente e não quer ser identi- 
ficada”, disse a mesma fonte, 
que apela a todas as pessoas que 
tenham sofrido ou testemunha- 
do casos idênticos que os rela- 
tem aos agentes que patrulham 
a área. 

Para que essa tarefa seja faci- 
litada e para evitar novos ata- 
ques, as autoridades decidiram 
duplicar o número de agentes 


que patrulham o bairro resi- 
dencial onde se deu o crime e 
onde vivem vários emigrantes 
portugueses. 

Além deste reforço, o centro 
da cidade de Trowbridge e as 
áreas adjacentes também mere- 
ceram um reforço de patrulha- 
mento policial, que deve man- 
ter-se durante o fim-de- sema- 
na, 


do consulado português disse 
estar já em contacto com as au- 
toridades locais, apesar de ain- 
da não ter novidades sobre a si- 
tuação. 

Hayley Richards estava grá- 
vida de três meses quando foi 
assassinada na sua casa de 
Trowbridge, na região de Wilts- 
hire. O corpo foi encontrado no 
sábado, com cortes profundos 
no pescoço, que a polícia julga 
terem sido feitos com um faca. 

Uma semana antes do crime, 
Hayley tinha-se queixado à po- 
lícia de agressões por parte do 
ex-namorado português, Hugo 
Quintas. O emigrante portu- 
guês, também de 23 anos, foi 
considerado suspeito do crime 
assim que se confirmou que ti- 
nha viajado para Portugal, nes- 
se mesmo dia. 

Quintas está agora a ser pro- 
curado pela polícia portuguesa 
e inglesa, tendo esta última 
anunciado quarta- feira a de- 
tenção de um homem na se- 
quência das investigações em 
Inglaterra. A imprensa inglesa 
especulava ontem que o detido 
pode também ser de origem 
portuguesa. 


Em declarações à Lusa, fonte 


ça tinha sido morta pelos se- 
questradores, mas Pheun Arun, 
responsável da polícia local, ex- 
plicou: "Eles levaram as crianças 
para o veículo (exigido pelos se- 


questradores), a polícia tentou 
disparar contra os pneus e eles 
responderam. Não sabem qual 
lado matou a criança". 

Um dos sequestradores foi 
morto quando a polícia dispa- 
rou para impedir o veículo de 
sair da escola com várias crian- 
ças a bordo, sublinhou Pheun 
Arun. 

"A polícia disparou para o ar 
várias vezes, depois telefonou 
(aos sequestradores) a pedir- 
lhes que saíssem e a polícia de- 
teve-os", garantiu. 

Uma testemunha afirmou 
que "um grupo de crianças 
saiu”, "ouviram-se dois dispa- 
ros e logo depois uma rajada. 
Eu diria que durou um ou dois 
minutos”, precisou a mulher 
estrangeira, em contacto telefó- 
nico cerca das 14h30 (8h30 em 
Lisboa). 

"Muitas pessoas chegaram 
ao local com armas de fogo. 
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Não pareciam uniformizadas, 
usavam camisolas brancas . 
Agora já acabou", acrescentou. 


Armados com AK-47 
Testemunhas afirmaram ter 
visto seis homens, armados 
com uma espingarda de assalto 
AK-47, entrar durante a manhã 
no recinto da escola. Mais tarde 
exigiram mais seis armas, seis 
granadas, mil dólares e um veí- 
culo para os levar à Tailândia. 

Pelo menos 29 crianças, com 
idades entre dois e seis anos, 
bem como um professor, foram 
feitos reféns, de acordo com 
uma testemunha. 

Um diplomata em Phnom 
Penh explicou que as autorida- 
des aceitaram pagar um resgate 
em dinheiro, mas que as nego- 
ciações fracassaram quando os 
sequestradores disseram que 
"levariam três ou quatro crian- 
ças com eles”, 

As crianças são oriundas da 
Austrália, Camboja, Canadá, 
Coreia do Sul, Estados Unidos, 
Filipinas, França, Indonésia, Ja- 
pão, Reino Unido, Singapura, 
Suíça, Taiwan e Tailândia. 

Cerca de 70 alunos frequen- 
tam a escola, situada a cerca de 
um quilómetro da cidade de 


lotaria 


o, 


popular 
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Dos 96.000 Prémios da Extracção realizada em 16 de Junho 


Siem Reap. 
24: 
EXTRACÇÃO 205 
osondea 
— 


33051 


Ú 


10.0 


Série Sorteada 
2.2 


Restantes Séries 


2.º préMIO E 

3.º prémio 09535] € 800000 | € 1300,00 
4º prémio 9069 € 400000 | € B0,00 
de 


Prémios comuns às Seis Séries 


4 algarismos finais 3 algarismos finais 2 algarismos finais 
0678..€ 375,00 | 678...€ 150,00 23..€5,00 | 78..€5,00 
3051..€300,00 | 051...€ 40,00 35.465,00 | 96..€5,00 
9535..€225,00 | 535...€ 20,00 51..€5,00 | 98..€7,00 
0696. .€ 175,00 | 696...€ 10,00 58..€7,00 

Terminação ........... 8... €2,00 


Aos números discriminados na lista correspondem todos os prémios obtidos 
A próxima extracção realiza-se a 23 de Junho de 2005 


Bilhete - € 2,00 


Prémio Maior = €40.000,00 


SANTACASA - 


www jogossantacasa pt 


f 


ee dah, 


dos prêmios que 
presente dista teumina 
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Mais cinco “marines” norte- 
americanos perdem a vida 
perto de Ramadi (Iraque) 


Com o número de mortos a crescer diariamente, é 
provável que os EUA já pensem no regresso a casa 


Fs SAR CiÃ “Lusa 
O Iraque não consegue viver 
um dia sequer sem que não te- 
nham lugar novos atentados e 
confrontos sangrentos. Cinco 
fuzileiros norte-americanos 
("marines") morreram quando 
o veículo em que viajavam foi 
atingido pela explosão de uma 
bomba colocada à beira de uma 
estrada, informou ontem o 
Exército dos Estados Unidos. 

O atentado ocorreu quarta- 
feira, perto de Ramadi, a cerca 
de 100 quilómetros a oeste de 
Bagdad, segundo um comuni- 
cado do exército difundido em 
Bagdad. 

Ramadi, na conturbada pro- 
víncia de Anbar, dominada por 
sunitas, é baluarte dos rebeldes 
que lutam contra a presença no 
Iraque da coligação militar li- 
derada pelos Estados Unidos. 

Centenas de soldados norte- 
americanos morreram nesta 
zona, que abarca também as lo- 
calidades de Fallujah, Haditha, 
Qaim e outras povoações con- 
sideradas feudos dos rebeldes 
sunitas. 

Simultaneamente, outros 
cinco soldados (desta vez ira- 
quianos) morreram ontem de 
manhã num atentado com um 
carro armadilhado a nordeste 
de Bagdad, informaram fontes 
do Ministério de Defesa ira- 
quiano. 

O atentado registou-se 
quando um carro estacionado 
numa rua do bairro de Al Soleij 
explodiu à passagem de uma 
coluna de seis veículos milita- 
res. O ataque causou ainda dois 
feridos, um militar e um civil 
que se encontrava no local, por 
detrás do posto da polícia de Al 
Soleij, acrescentaram as fontes. 


Libertação de Woods foi 

um “milagre” 

O primeiro-ministro austra- 
liano, John Howard, qualificou 
entretanto como um "milagre" 
a libertação do refém Douglas 
Wood, "descoberto" pelo exér- 


Cinco soldados dos EUA morreram ontem num atentado /ASAD MOHSENEPA . . . . 


cito iraquiano numa operação 
de buscas no oeste de Bagdad. 

"A sua libertação foi um mi- 
lagre e temos de dar aos ira- 
quianos todos os créditos", 
afirmou Howard, em declara- 
ções a uma rádio. 

"É muito bom que a capaci- 
dade das forças iraquianas seja 
tal que foi possível realizar uma 
operação deste género. É bom 
que a operação se tenha realiza- 
do com base em informações e 
no âmbito de uma intervenção 
de segurança. É maravilhoso 
que as forças iraquianas já se- 
jam capazes de fazer estas coi- 
sas", afirmou. 

Douglas Wood, empresário 
australiano de 63 anos, foi des- 
coberto durante uma operação 
de busca de esconderijos de ar- 
mas, realizada por uma brigada 
do exército iraquiano no no- 
roeste de Bagdad. 

Segundo Howard, cujo go- 
verno destacou cerca de 900 
soldados para o Iraque, estes 
acontecimentos mostram o ca- 
minho para uma retirada das 
tropas estrangeiras do Iraque. 


Aberto caminho a uma 
possibilidade de retirada 
“Isto abre caminho a uma 
possibilidade de retirada das 
forças estrangeiras e à transfe- 
rência de responsabilidades pa- 
ra os iraquianos", afirmou Ho- 
ward. 

A formação do exército ira- 
quiano é uma das tarefas dos 
militares australianos no Ira- 
que. 

John Howard indicou igual- 
mente que as circunstâncias 
exactas da libertação de Dou- 
glas Wood ainda não são claras, 
embora tenha sido socorrido, 
"sem margem para dúvida, 
após uma operação militar”. 

O sequestro de Douglas 
Wood foi anunciado a 1 de 
Maio por um grupo baptizado 
como “Conselho Consultivo 
dos Mujaidines do Iraque", que 
exigiu a retirada das tropas aus- 
tralianas do Iraque. 


Sexta-feira, 17 de Junho de 2005 
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O Egipto reforçou segurança junto à Faixa de Gaza /ABED AL HAFIZEPA 


Egipto envia força militar 
para a fronteira com a Faixa 
de Gaza após saída israelita 


um "acordo de princípio" 

sobre o envio de uma força 
egípcia para a fronteira entre o 
Egipto e a Faixa de Gaza, no 
quadro da retirada israelita des- 
te território, anunciou fonte is- 
raelita. 

"Israel e o Egipto concluíram 
um acordo de princípio que 
prevê o envio de uma força 
egípcia ao longo da fronteira 
com Gaza, embora restem ainda 
alguns pormenores a acertar”, 
declarou um alto responsável is- 
raelita, a coberto do anonimato. 

Segundo disse, "Israel deu o 
seu acordo para que o Egipto e a 
Autoridade Palestiniana te- 
nham no futuro o controlo so- 
bre a fronteira entre a Faixa de 
Gaza e o Egipto, mas com a con- 
dição de mostrarem ser eficazes 
na luta contra o contrabando de 
armas. 

"Israel aceita apenas a pre- 
sença de 750 guardas fronteiri- 
ços egípcios porque uma pre- 
sença militar egípcia mais im- 
portante na fronteira com Gaza 
necessitaria de uma modifica- 
ção do tratado de paz de Camp 
David com o Egipto, que prevê 
uma desmilitarização do Sinai", 
precisou. 

Rejeitou ainda uma retirada 
concomitante das forças israeli- 
tas da Faixa de Gaza e da fron- 
teira com o corredor dito de "Fi- 
ladélfia", explicando que haverá 
numa primeira fase um duplo 
controlo, israelita e egípcio, nes- 
ta zona. Para se tornar efectivo, 
o acordo tem de ser finalizado e 
ratificado pelos governos israe- 
lita e egípcio, salientou. 

A rádio militar israelita 
anunciara antes este acordo ci- 
tando o chefe dos serviços se- 
cretos egípcio, Omar Suleima- - 


E: e o Egipto chegaram a E 


ne, que efectuou ontem uma vi- 
sita a Israel, O general Suleima- 
ne conferenciou durante uma 
hora com o primeiro-ministro 
israelita, Ariel Sharon, e com o 
chefe da diplomacia, Sylvan 
Shalom. 

Durante um encontro com a 
imprensa no Cairo, o embaixa- 
dor de Israel no Egipto, Shalom 
Cohen, afirmou que a retirada 
das forças israelitas da fronteira 
com o Egipto pode ser "reversi- 
vel" se os egípcios não consegui- 
rem impedir o contrabando de 
armas para os territórios pales- 
tinianos. 

Sublinhou então que as ne- 
gociações incidiam actualmente 
no envio de um contingente 
egípcio de 750 homens para 
uma distância de 15 quilóme- 
tros ao longo da fronteira. 

A retirada israelita da Faixa 
de Gaza deve começar em mea- 
dos de Agosto. 


Contactos UE/Hamas 
Enquanto isso, a União Eu- 
ropeia (UE) manteve recente- 
mente contactos diplomáticos 
de âmbito "técnico" com o Ha- 
mas, movimento islamita pales- 
tiniano que continua a conside- 
rar uma “organização terroris- 
ta”, segundo um responsável 
europeu. 

“Tivemos contactos diplo- 
máticos técnicos com o Ha- 
mas, mas isso não significa que 
haja uma alteração na política 
europeia face a este movimen- 
to, que consta da lista de orga- 
nizações terroristas da União 
Europeia", adiantou o respon- 
sável que não quis ser identifi- 
cado. 

"Para que o Hamas não seja 
considerado terrorista, será ne- 


«cessário que renuncie à violén- 


A preocupação dos israelitas é com a eventual transformação daquela 
linha fronteiriça num corredor aberto para a passagem de armas 


cia, aceite a existência do Estado 
de Israel e a base para uma reso- 
lução para o conflito israelo- 
palestiniano”, frisou. 

O responsável sublinhou 
contudo, relativamente ao Ha- 
mas, que a UE se encontra pe- 
rante "um duplo desafio, actual- 
mente em discussão nas suas 
instâncias”. 

"É preciso encontrar uma so- 
lução pacífica porque estamos 
perante um desafio. Por um la- 
do (decidir) se devemos ofere- 
cer um programa de ajuda a 
uma municipalidade que conta 
com elementos eleitos do Ha- 
mas e, por outro, se os observa- 
dores devem acompanhar a 
campanha de um candidato 
deste movimento às eleições", 
disse, dando a entender que os 
contactos prosseguem. 

Afirmou ainda que os con- 
tactos com certas municipalida- 
des que contam com elementos 
eleitos do Hamas poderão ser 
necessárias na Faixa de Gaza, na 
medida em que Israel pretende 
evacuar a região no Verão de 
2005 em coordenação com os 
palestinianos. 

O Hamas consta desde Se- 
tembro de 2003 na "lista negra" 
de organizações terroristas esta- 
belecida pela União Europeia. 

Um porta-voz do Hamas, Sa- 
mi Abou Zohri, confirmou que 
o seu movimento teve vários 
encontros com representantes 
europeus. "Houve vários encon- 
tros entre o Hamas e a União 
Europeia, a diversos níveis, al- 
guns na Faixa de Gaza e na Cis- 
jordânia, e outros fora dos terri- 
tórios palestinianos”, disse, 
adiantando que os encontros 
decorreram depois do Hamas 
ter ganho as eleições locais nos 
territórios palestinianos. 
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Anderson chegou ontem ao Porto e espera continuar na cidade Invicta, ao serviço dos dragões / Paulo Esteves/ASF 


Anderson decide hoje futuro 


m Brasileiro chegou ontem à Invicta e define hoje o seu futuro, depois de negociações pela noite dentro com o FC Porto 


|] ; Vitos Santos 
Vitor Hugo Alvarenga 


Hoje será dia de decisões para An- 
derson, o mais recente diamante em 
bruto do futebol brasileiro, que se pre- 
para para espalhar o seu brilho pelos 
relvados portugueses. O médio ofensivo 
chegou ontem ao Porto, na companhia 
da mãe e de Carlos Leite, representante 
da Gestifute no Brasil - empresa que ad- 
quiriu 70 por cento do passe de Ander- 
son, por mais de 5 milhões de euros -, e 
teve ontem algumas reuniões para defi- 
nir o seu futuro, que poderá ainda pas- 
sar pelo FC Porto, se forem ultrapassa- 
das as divergências enunciadas ontem 
pelo COMÉRCIO, relativas à duração 
do contrato e aos valores envolvidos na 
mudança de Anderson para o Dragão. 
Sporting e, sobretudo, Benfica, são as 
alternativas. À hora de fecho desta edi- 
ção, decorria ainda um jantar entre a 
comitiva brasileira e dirigentes portis- 
tas, com um contrato mais curto na 
ementa, que poderá ser hoje selado. 


Jorge Mendes, que se deslocou a Barce- 
lona para acertar a renovação do contrato 
de Deco com o clube catalão, regressou ao 
início da noite a Portugal, participando 
no repasto e estabelecendo a ponte entre 
as pretensões portistas e as de Anderson. 
Representantes do Grémio, que continua 
a deter 30 por cento do passe do jogador, 
também chegam hoje a Portugal e têm, 
obviamente, voto na matéria. O FC Porto 
pretende salvaguardar os seus interesses e, 
conforme referimos, não estaria disposto 
a rubricar um contrato de longa duração 
com a promessa brasileira, de tenra idade 
(17 anos). 


No Porto com tendência para ficar 
Anderson chegou ao Aeroporto 
Francisco Sá Carneiro ao início da ma- 
nhã de ontem, faltavam cinco minutos 
para as 9h00, terminando a travessia aé- 
rea do Atlântico, que realizou acompa- 
nhado pela mãe, Doralice Oliveira, e 
por Carlos Leite, colaborador da Gesti- 
fute no Brasil e elemento importante no 
sucesso das negociações com o-Grémio. 


Cerca de meia-hora depois, cumpri- 
das as formalidades de desembarque, o 
prodígio brasileiro enfrentava um bata- 
lhão de jornalistas, que o aguardava na 
aerogare de Pedras Rubras. Anderson pi- 
sava, finalmente, solo português, abria- 
se a porta de um sonho que começava à 
materializar-se, e nem o facto de não co- 
nhecer, ainda, o clube que vai represen- 
tar, incomodova o criativo. Numa curta 
declaração, a promessa brasileira deixou 
bem vincada a vontade de dar novo ru- 
mo à carreira no futebol português, re- 
cusando, porém, confirmar o ingress 
no plantel do campeão do mundo. “Va- 
mos sentar e conversar. FC Porto, Benfi- 
ca e Sporting são três clubes grandes. No 
entanto, não posso confirmar que o FC 
Porto seja o meu destino. Na realidade, 
ainda não sei onde vou jogar, mas estou 
muito feliz por poder actuar em Portu- 
gal”, confessou, sublinhando que veio 
para fazer o que gosta, “jogar futebol”. 

As comparações com Ronaldinho 
Gaúcho, outro produto de alta gama 
oriundo dos escalões de formação do 


Grémio, são inevitáveis, e arrancaram 
um curioso e modesto comentário a An- 
derson. “Se tivesse um por cento do Ro- 
naldinho, já ficaria muito feliz”, termi- 
nou, antes de seguir para a viatura que o 
aguardava, na companhia de Sérgio Al- 
ves. Porque o brasileiro tem apenas 17 
anos de idade, a sua mãe, Doralice Oli- 
veira, segue atentamente as negociações. 
Ainda no Aeroporto, a progenitora da 
jovem estrela deu conta do estado de es- 
pírito do filho, “tranquilo ao longo de to- 
da a viagem”. No meio da curta conversa, 
uma pequena escorregadela, que poderá 
ser encarada como mais um sinal de que 
Anderson colocará o seu enorme talento 
ao serviço do conjunto orientado pelo 
holandês Co Adriaanse. 

“Estou muito alividada, porque ele 
vai concretizar o seu sonho, que era jo- 
gar em Portugal, no FC Porto”. O orgu- 
lho de mãe parece ter traído um segredo 
que Carlos Leite fez questão de acaute- 
lar: “O futuro decide-se em breve. Ama- 
nhã (hoje), tudo ficará esclarecido”, ter- 
minou Doralice Oliveira. 
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SUPERLIGA FC Porto 


'A restituição da sede de vitória e 


do verdadeiro espírito do Dragão” 


Pinto da Costa fala sobre a “renovação” operada no plantel portista para a temporada 2005/06 


[Vitor Hugo Alvarenga 

Pinto da Costa, presidente 
do FC Porto, abordou, no seu 
editorial na revista “Dragões”, a 
renovação operada no plantel 
portista, lembrando que “a res- 
tituição da sede de vitória e do 
verdadeiro espírito do Dragão” 
é o principal objectivo a atingir 
na ante-câmera da temporada 
2005/06, numa “hora de reno- 
vada esperança”. 

“A renovação, tão necessá- 
ria, do plantel efectou-se privi- 
legiando a qualidade e a ambi- 
ção mas, sobretudo, a restitui- 
ção da sede de vitória e do 
verdadeiro espírito do Dragão 
que todos, mas todos, assumi- 
rão, quando a 4 de Julho arran- 
carmos para uma nova época 
desportiva”, garantiu o líder 
portista, ressalvando a aposta 
no “modelo holandês”, com a 
entrada da dupla técnica cons- 
tituída por Co Adriaanse e o 
seu adjunto Jan Olde Rieke- 
rink. 

Depois de uma temporada 
que não foi “inteiramente con- 
seguida”, o Dragão procura re- 
cuperar a sua imponência e re- 
gressar ao topo mas, ainda as- 
sim, Pinto da Costa recorda 
com entusiamos os títulos con- 
quistados na última campanha, 
que foram além do futebol. 

“Apesar de termos sempre 
afirmado que estar seria uma 
época de transição, vencemos 
“apenas' a Supertaça - somando 
13 vitórias nesta prova, mais 
do que todos os outros clubes 
portugueses juntos -, fomos 
'só' Campeões Mundias - tro- 
féu único que conquistámos 
pela 2º vez na História do Fute- 
bol Português, ombreámos 
com os melhores e os mais ri- 
cos da Europa, na “Champions 


FUTEBOL Arbitragem 


Pinto da Costa promete um dragão de face renovada / Pedro Ferrari 


League”, chegando à disputa 
dos 1/8 de final”, lembrou o 
presidente do FC Porto, desta- 
cando ainda o 
crescimento do 
número de dele- 
gações e os títu- 
los conqustados 
no bilhar e no 
hóquei em pa- 
tins. 


[A renovação 
privilegiou 

| a qualidade 

pea ambição” 


Neste número da revista 
“Dragões”, a apresentação de 
Co Adriaanse, a presença de 
Pinto da Costa 
nas “Tertúlias 
do Comercial” e 
a entrega dos 
Dragões de Ou- 
ro são os princi- 
pais temas 
abordados. 


Dirigentes da arbitragem 
contestam regresso ao sorteio 


Luís Guilherme ameaça demitir-se e relaciona decisão com o caso "Apito Dourado” 


Luís Guilherme, presidente 
da Comissão de Arbitragem da 
Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional, e Vítor Reis, pre- 
sidente da Associação Portu- 
guesa de Árbitros de Futebol, 
contestam o regresso ao sor- 
teio puro de árbitros, aprova- 
do pela direcção de Liga de 
clubes, na reunião de quarta- 
feira, e que pode ser ratificado 


na assembleia geral de hoje. 
Aliás, Luís Guilherme não 
poupa críticas aos clubes, rela- 
cionado a decisão com o caso 
“Apito Dourado” e ameaçando 
com a sua demissão. Segundo 
as informações recolhidas, a 
continuidade de Luís Guilher- 
me não era, de resto, pretendia 
pela maioria dos clubes, que 
aposta na remodelação do sec- 


tor, com a integração de novos 
rostos. 

“Se for aprovado o sorteio 
puro, não me resta alternativa 
que não seja demitir-me, como 
sempre disse que faria de tal 
viesse a acontecer. Esta decisão 
é uma consequência do Apito 
Dourado”, garante o presiden- 
te da CA da Liga de clubes, cul- 
pabilizando João Bartolomeu, 


Breves 


Love para durar 
O interesse do FC Porto 
em Vágner Love poderá 
ainda conhecer novos 
desenvolvimentos, com 
os dragões a tentarem 
uma nova apromimação 
ao avançado brasileiro — 
do CSKA de Moscovo, 
que também está a ser 
seguido pelo Corin- 
thians, isto apesar do 
montante pedido pela 
transferência, quase 15 
milhões de euros. 


Areias movediço 
A continuidade de 
Areias no plantel portis- 
ta não é um dado adqui- 
rido, longe disso. Acau- 
telando um possível vo- 
to desfavorável de Co 
Adriaanse, depois do es- 
tágio, a procura de solu- 
ções para o futuro do 
defesa continua e, ao 
que apurámos, alguns 
empresários receberam 
instruções para apresen- 
tarem clubes interessa- 
dos em receber Areias. 
O AEK de Atenas é um 
dos interessados, tal co- 
mo outros clubes, de 
Portugal e Espanha. 


Infantis seguem 
Os infantis do FC Porto 
garantiram ontem a pre- 
sença nos quartos-de-fi- 
nal do Torneio Interna- 
cional de Seul, onde vão 
defrontar o México, 
após terem derrotado o 
EC. Chaboom, da Co- 
reia do Sul, por 3-1. 


presidente da União de Leiria, 
e João Loureiro, presidente do 
Boavista, pela iniciativa de 
acabar com as nomeações: 
“Desde que fui ouvido no âm- 
bito do processo que me aper- 
cebi de determinadas coisas. 
Compreendo as preocupações 
dos dirigentes, como João Bar- 
tolomeu, que avançou com a 
proposta, segundado por João 
Loureiro”. 

Vítor Reis, líder da APAF, 
considera que o regresso ao 
sorteio puro significa um “re- 
trocesso”, exigindo antes a pro- 
fissionalização dos árbitros: 
“Seria um retrocesso, é uma 
acção contra o progresso da 
arbitragem. Mais importante 
seria, claro está, a profissiona- 
lização dos árbitros”. 
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SUPERLIGA 
Guimarães 

Vitor Nóvoa 

no Brasil 

FETY * Vitor Santos 


Enquanto não chegam os 
reforços, internacionais dos 
respectivos países, prometidos 
pelo presidente, Vítor Nóvoa, 
adjunto de Jaime Pacheco, pre- 
para-se para uma viagem ao 
Brasil, onde procurará novos 
jogadores para o conjunto da 
Cidade-Berço. Vítor Maga- 
lhães insistiu, ontem, em de- 
clarações ao COMÉRCIO, que 
possui vários trunfos na man- 
ga para desvendar brevemente, 
mas escusa-se a avançar com 
nomes enquanto não for colo- 
cado o preto no branco.“A 
pressa é inimiga da perfeição. 
Não volto a pronunciar-me 
sobre jogadores antes de esta- 
rem legalmente vinculados ao 
clube”, garantiu, reservando a 
próxima semana como espaço 
temporal para a apresentação 
de mais caras novas. 


SUPERLIGA 
Sporting de Braga 


João Tomás 
despede-se 


I Vitor Santos 


A permanência de João To- 
más em Braga está pratica- 
mente descartada. O ponta-de- 
lança deslocou-se a Sevilha pa- 
ra acertar com o Bétis a 
renovação do empréstimo aos 
bracarenses, mas os dirigentes 
do clube andaluz pretendem 
que o português seja observa- 
do pelo novo técnico antes de 
ser tomada uma decisão. O jo- 
gador confirmou as informa- 
ções recolhidas pelo COMÉR- 
CIO: “Tenho de fazer a pré- 
época no Bétis. É o adeus ao 
Braga”. O problema é que o Sp, 
Braga não está na disposição 
de esperar, correndo o risco de 
perder dois avançados brasilei- 
ros que, neste momento, estão 
referenciados e em condições 
de ingressarem no clube. 


SUPERLIGA 
Sporting 


Niculae 
está de saída 


Marius Niculae está de saí- 
da do Sporting, isto após res- 
ponsáveis pelo clube de Alva- 
lade terem considerado ontem 
que o salário que o jogador 
pretende é incomportável. En- 
tretanto, o administrador da 
SAD leonina Paulo Andrade 
lançou ontem um aviso aos jo- 
gadores do plantel leonino, re- 
ferindo que alguns deles “têm 
que ter cuidado com a língua”, 
referindo-se a Enakarhire, que 
manifestou a intenção de assi- 
nar pelo Dínamo de Moscovo. 
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SUPERLIGA Benfica 


Fernando Chalana integra 
equipa técnica de Koeman 


O antigo jogador encarnado abandona o Oriental para assumir o cargo de treinador adjunto 


O treinador de futebol Fer- 
nando Chalana vai integrar a 
equipa técnica do Benfica, lidera- 
da pelo holandês Ronald Koe- 
man, nas duas próximas tempo- 
radas. Segundo informou o clube 
da Luz no seu site da Internet, o 
ex-internacional português “assi- 
nou contrato com duração de 
duas épocas e já esteve em con- 
tacto com o chefe da equipa téc- 
nica para se inteirar dos planos 
do holandês para o Benfica 
2005/2006”. Além de Ronald 
Koeman, ex-técnico do Ajax, a 
equipa técnica dos encarnados 
para a próxima temporada inte- 
gra um outro adjunto (Tonny 
Bruins Slot), um preparador físi- 
co (Fritz van den Berk) e um trei- 
nador de guarda-redes (Abe 
Knoop), todos holandeses. 

Fernando Chalana, que subs- 
titui Álvaro Magalhães, está, as- 
sim, de regresso ao Benfica, onde 
actuou como futebolista entre 
1975/76 e 83/84 e entre 87/88 e 
89/90, conquistando seis cam-. 
peonatos, e depois de ter levado a 
equipa de juniores ao título na- 
cional, em 1999/2000. Na equipa 
principal, o “pequeno genial” já 
tinha sido adjunto de Toni, Je- 
sualdo Ferreira e do espanhol Jo- 
sé António Camacho, tendo mes- 
mo orientado a equipa na 12º 
jornada da SuperLiga de 2002/03, 


I! DIVISÃO B 
Dragões Sandinenses 


Moreira por 
uma época 


Moreira é o quinto reforço 
do Dragões Sandinenses. 
Formado nas escolas do FC 
Porto, o avançado, de 23 anos 
de idade, rubricou, ontem, 
um acordo válido por uma 
época, com mais duas de op- 
ção, juntando-se à formação 
orientada por Joaquim Tei- 
xeira, que, na próxima época, 
aposta forte na subida aos es- 
calões profissionais do fute- 
bol português. 

Moreira, recorde-se, che- 
gou a ser utilizado na equipa 
principal do FC Porto, por 
José Mourinho, em jogo de 
preparação da época 
2002/03. Na temporada tran- 
sacta, o dianteiro representou 
o Pinhalnovense, cotando-se, 
agora, como aposta forte do 
ambicioso projecto dos 
gaienses, que também já asse- 
guraram as contratações de 
Pedras (ex-Aves), Mingote 
(ex-Ovarense), Pablo (ex-Fa- 
fe) e Tiago Madalena (ex-Le- 
ça). 


Fernando Chalana regressa ao Benfica para trabalhar com Ronald Koeman / ASF 


num embate em que o Benfica 
recebeu e bateu o Braga por 3-0. 
Fazendo a transição entre Jesual- 
do Ferreira e José António Cama- 
cho, Chalana teve oportunidade 
para inovar no pouco tempo em 
que comandou a equipa. No final 
de 2002/03, abandonou o Benfi- 


ca, rumando a Paços de Ferreira 
como adjunto de José Gomes 
(ex-preparador físico dos encar- 
nados). Sobre o final do ano de 
2002, Chalana foi convidado pelo 
Oriental, clube lisboeta da zona 
Sul da II Divisão B" que orientou 
até ao final da presente tempora- 


APOGESD Prémio de Gestão Desportiva 


da, conseguido o 12º lugar em 
2003/2004 e o 15º em 2004/2005, 
posições que valeram a manuten- 
ção. 

Entretanto, Karyaka, médio 
russo, tem praticamente tudo 
acertado para ser o m ais recente 
reforço do clube encarnado. 


Constantino distinguido 


O presidente do Instituto do Desporto de Portugal foi ontem galardoado, em Vila 
Nova de Gaia, por se ter revelado como exemplo da gestão desportiva no país 


—— 


José Manuel Constantino, pre- 
sidente do Instituto do Desporto 
de Portugal (IDP), foi ontem dis- 
tinguido, em Vila Nova de Gaia, 
com o prémio de melhor gestor 
desportivo do ano, atribuido pela 
Associação Portuguesa de Gestão 
de Desporto (APOGESD). Na ce- 
rimónia, que teve lugar na Casa- 
Museu Teixeira Lopes, Constanti- 
no agradeceu “a distinção de uma 
carreira de 25 anos ligados à ges- 
tão desportiva”. Por sua vez, tam- 
bém José Guilherme de Aguiar, 
presidente da Gaianima, organi- 
zadora do evento, usou da palavra 
para “saudar o laureado”, 

Também os representantes das 
universidades cooperantes no 
curso de gestão desportiva marca- 
ram ontem presença na atribui- 
ção do galardão, proferindo pala- 
vras elogiosas para com José Ma- 
nuel Constantino. Com efeito, 
Jorge Alípio Bento, professor da 
Faculdade de Ciências do Des- 


” Sérgio Pires 


José Manuel Constantino foi distinguido / Luís Costa Carvalho 


porto e Educação Física, distin- 
guiu o facto de Constantino ser 
“um dos principais obreiros do 
pensamento filosófico, político e 
social aliado ao desporto portu- 
guês tal como o concebemos”. Ao 
passo que Alberto Castro, repre- 


sentante da Universidade Católi- 
ca, salientou a justiça da atribui- 
ção do prémio, que representa 
um “reconhecimento para todo o 
contributo que José Manuel 
Constantino tem dado à gestão 
desportiva em Portugal”. 
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LIGA DE HONRA 
Beira-Mar 


Fary “reforça” 
a lista B 


[EPT 


Amanhã, das 9 às 22 ho- 
ras, o Beira-Mar vai estar sob 
os holofotes da comunicação 
social, com os sócios do clu- 
be a irem às urnas, a fim de 
escolherem os “timoneiros” 
para o mandato correspon- 
dente ao triénio 2005/2008. 
E como sempre acontece 
nes uações, sempre que 
surge mais do que uma lista 
de candidatos, as “unhas” 
prometidas para a equipa de 
futebol, acabam por ter uma 
influência importante, quiçá, 
decisiva na escolha dos “elei- 
tores” 

Na recta final das eleições 
do Beira-Mar, a lista B, lide- 
rada por Marques da Silva 
apresentou ontem um nome 
de peso, que pode ajudar a 
reforçar a candidatura da- 
quele advogado e candidato 
à presidência da direcção do 
clube aveirense. Trata-se de 
Fary, o avançado senegalês, 
melhor marcador da Super- 
Liga há duas épocas e que ac- 
tualmente representa o Boa- 
vista. 

Fary é representado pelo 
empresário Serafim Gam- 
boa, que confirmou ontem 
ao COMERCIO que o joga- 
dor se terá mostrado viva- 
mente interessado em re- 
gressar ao Beira-Mar, embo- 
ra uma eventual 
transferência tenha de passar 
obrigatoriamente pelo Boa- 
vista. 

Serafim Gamboa repre- 
senta outros jogadores como 
Inzaghi, actual jogador do 
União de Lamas, de 19 anos e 
avançado Rómulo, que o Na- 
cional da Madeira empres- 
tou na última época ao Es- 
trela da Amadora. O empre- 
sário confirmou que ambos 
os jogadores estão igualmen- 
te confirmou comprometi- 
dos com a lista B, caso esta 
venha a vencer o acto eleito- 
ral de amanhã. 

Mas também a lista A, de 
Artur Filipe apresenta trun- 
fos de peso, como Palatsi ou 
Marco, ex-jogadores do Gui- 
marães, só para citar alguns 
dos nomes de maior impac- 
to. Falta agora o veredicto 
dos sócios, que amanhã, nas 
urnas eleitorais dirão quem 
querem ver à frente do Beira- 
Mar nos próximos três anos. 

Uma coisa é certa: ainda 
ontem as duas listas garan- 
tiam que continuam a apos- 
tar no reforço do plantel, co- 
mo vista ao objectivo co- 
mum de tentar trazer de 
novo o Beira-Mar à SuperLi- 
ga, O que, convenhamos, se 
fica dever à “renúncia” de 
Mano Nunes, que ao abrir 
caminho ás eleições anteci- 
padas, trouxe uma lufada de 
entusiasmo ao Beira-Mar, 
que pode assim beneficiar 
desta decisão do ex-presi- 
dente. 
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ESPANHA H Barcelona 
Deco seguro 
até 2010 


O médio português De- 
co acertou ontem os ter- 
mos da renovação do seu 
contrato com o Barcelona, 
ficando ligada à equipa ca- 
talã até 2010. O interna- 
cional luso, que ontem 
reuniu com o presidente 
Joan Laporta e o secretá- 
rio-técnico Aitor Begiris- 
tain, viu o seu salário 
substancialmente aumen- 
tado, bem como a cláusula 
de rescisão. Agora quem 


TAÇA DAS CONFEDERAÇÕES Grupo B 


BREVES 


quiser contratar o antigo 
jogador do FC Porto terá 
de pagar qualquer coisa 
como 75 milhões de euros. 


INGLATERRA m Newcastle 
Souness multado 
por ofensa a árbitro 
O treinador do Newcastle, o 
escocês Graeme Souness, foi 
ontem multado pela Fed: 
Inglesa de Futebol (FA) em 


20.000 libras (cerca de 30.000 
euros) por ter ofendido um ár- 


bitro na penúltima jornada da 
Premier League. O antigo técni- 
co do Benfica não poupou o 
trabalho do árbitro Barry 
Knight após a derrota por 2-0 
com o Everton, apontando ao 
juiz uma série de críticas que le- 
varam à abertura do processo. 


ITÁLIA m Inter de Milão 
Mihajlovic renova por 
mais uma época 

O defesa sérvio Sinisa Mi- 
hajlovic vai continuar a ves- 
tir a camisola do Inter de 


Milão na próxima época, de- 
pois de ontem ter renovado 


por mais um ano. O defesa, 
de 36 anos, continua assim 
em San Siro depois de na 
quarta-feira ter marcado o 
golo que valeu a conqusta da 
Taça de Itália. 


HOLANDA E Violação 
Van Persie detido 
durante mais 14 dias 


O holandês Robin van 
Persie, futebolista do Arsenal, 
foi ontem acusado de viola- 
ção e permanecerá detido 
preventivamente por mais 14 
dias. O jovem jogador do clu- 
be londrino, de 21 anos, foi 
detido segunda-feira em Ro- 


Campeão do Mundo entrou a matar 


O Brasil despachou a Grécia, campeã europeia em título, com um indiscutível 3-0 


BRASIL 
Dida; Ganho, Lúcio, Roque Júnior e Gi 
berto; Emerson e Zé Roberto; Robinho, 
2 Kaká (Juninho, 76) e Ronaldinho (Re- 
nato, 707); Adriano (Ricardo Olveia, 70). 
Seleccionador: Caros Alberto Parreira. 
GRÉCIA 
Nikopolidis; Seitaridis (Wntra, 46, 
Kygiakos, Katsouranis e Vryzas (Papa- 
»» dopoulos, 46); Goumas e Basinas; 
Zagorakis (Amanatidis, 73, Karagounis e 
Giannakopoulos; Charisteas. 
Seleccionador: Otto Rehhagel 
GOLOS: Adriano (41'), Robinho (46') e Ju- 
ninho (80). 
ÁRBITRO: Lubos Michel (Eslováquia). Cartão. 
amarelo: Katagounis (357, Kyrgiakos (79) e 
Gilberto (837. 
INCIDÊNCIAS: Estádio Central, em Leipzig. 


|] E Miguel Pataco 


No duelo mais aguardado do 
segundo dia da Taça das Confe- 
derações, o campeão do Mundo 
levou a melhor sobre o detentor 
do ceptro europeu. O Brasil mos- 
trou toda a sua qualidade e des- 
pachou a Grécia com um claro 3- 
0, provando que é, de facto, um 
dos principais candidatos à vitó- 
ria na competição. 

A Grécia esteve a centíme- 


Adriano abriu caminho para o triunfo do Brasil /MATTHIAS SCHRADEREPA 


tros de entrar a matar nesta Ta- 
ças das Confederações, mas 
Kyrgiakos falhou por muito 
pouco o desvio após um livre 
na direita. O Brasil acusou o to- 
que e começou, de imediato, a 
impor o seu futebol rápido e 
com constantes trocas de bola 
para tentar ultrapassar a sempre 
organizada defesa helénica. Ro- 
binho esteve muito perto do go- 
lo por duas vezes, após excelen- 


tes solicitações de Ronaldinho, 
mas Nikopolidis voltou a de- 
monstrar a frieza e a atenção 
que tão fundamentais foram na 
conquista do Europeu do ano 
passado. Mas o guarda-redes 
grego nada pôde fazer aos 41 
minutos para travar um remate 
inesperado de Adriano que co- 
locou o Brasil na frente do mar- 
cador. A equipa grega só voltou 
a responder já bem perto do in- 


Justiça na cabeça de Fonseca 


O México entrou com o pé direito na competição, graças a uma vitória sobre o Japão 


O México entrou com o pé 
direito na Taça das Confede- 
rações, ao vencer o Japão por 
2-1, em encontro de estreia 
do Grupo B da competição. 

A selecção sul-americana até 
não entrou da melhor forma 
no encontro, já que viu o Japão 
adiantar-se no marcador logo 
aos 11 minutos, mas o seu fute- 
bol mais esclarecido e ofensivo 
valeu-lhe a justa reviravolta no 
marcador. Zinha, com um 
grande pontapé de fora da 
área, reestabeleceu o empate 
ainda antes do intervalo, com 


JAPÃO 


1 Kawaguchy; Tanaka, Miyamoto e Chano 
(Temada, 78; Kaj Nakata, Fukunishi, 
60); Ogasa- pus do (Pérez, 46), Pardo e Zinha; Fonse- 


Bs Alex e Nakamura (inamoto, 
wara (Oguro, 68) e Yanagisawa. 
Seleccionador: Ze. 


MÉXICO 
Sanchez; Galindo, Salcido e Osorio; 
Carmona, Lozano (Pineda, 469, Torra- 


ca (Osvaldo sanchez, 82) e Borgetti. 
Seleccionador: Ricardo Lavolpe. 


GOLOS: Yanagisawa (119, Zinha (399, Fonseca (659. 
ARBITRO; Mathew Breeze (Austáfa) Cartão amarelo: Kaj (88). 


INCIDÊNCIAS: Estádio AWD Arena, em Hannover. 


os mexicanos a manterem a 
pressão depois do descanso. O 
golo que valeu três pontos sur- 


giu aos 65 minutos num cabe- 
ceamento perfeito de Fonseca, 
já depois do outro avançado da 


tervalo, mas Charisteas falhou o 
alvo depois de um cruzamento 
perfeito de Seitaridis. Mas a 
reacção helénica ficou-se mes- 
mo por aqui, porque pratica- 
mente na primeira jogada da 
segunda parte o Brasil chegou 
ao segundo golo: iniciativa de 
Gilberto no flanco esquerdo, 
cruzamento que parecia perdi- 
do e Robinho a surgir, perante a 
passividade do seu opositor, pa- 
ra o remate vitorioso. 


Livre soberbo 

Depois deste tento o encontro 
perdeu algum interesse já que a 
Grécia não mostrava argumen- 
tos para reagir e o Brasil estava 
claramente satisfeito com o re- 
sultado. Tempo para Carlos Al- 
berto Parreira fazer alterações na 
sua selecção, lançando Renato, 
Ricardo Oliveira e Juninho Per- 
nambucano. Em boa hora o fez, 
já que o médio do Lyon marcou 
um golo simplesmente soberbo 
na cobrança de um livre directo 
(80"). Execução perfeita de Juni- 
nho que deixou Nikopolidis 
completamente pregado ao solo. 
Robinho ainda marcou o quarto 
golo, mas o mesmo foi anulado 
por fora-de-jogo e o resultado 
não mais se alterou. 


O México venceu o Japão 


equipa - Borgetti - ter remata- 
do de cabeça ao poste da baliza 
japonesa. 


O Comércio do Porto 
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terdão depois de ter sido alvo 
de uma queixa de violação, 
alegadamente cometida no 
passado fim-de-semana. Se- 
gundo a procuradoria de Ro- 
terdão, Van Persie será agora 
transferido para uma prisão, 
onde permanecerá detido até 
que fique concluída a investi- 
gação, desencadeada após 
uma denúncia de uma “strip- 
per”. Caso seja considerado 
culpado, Van Persie, que no 
defeso de 2004 trocou o Feye- 
noord pelo Arsenal de Lon- 
dres, arrisca-se a uma pena 
máxima de 12 anos, embora 
seja raro a justiça holandesa 
aplicar a sentença mais gra- 
ve em casos semelhantes. 


INGLATERRA 
Manchester 


Cristiano 
Ronaldo vai 
renovar até 2010 


O director executivo do 
Manchester United, David Gill, 
garantiu ontem que o clube in- 
glês vai renovar com o Cristiano 
Ronaldo até 2010, respondendo 
assim aos rumores do interesse 
do Real Madrid no jovem fute- 
bolista português. 

“Chegámos praticamente a 
um acordo para a renovação de 
contrato. Ele (Ronaldo) vai con- 
tinuar no clube”, assegurou Gill, 
citado pelo canal britânico Sky 
Sports, adiantando que a reno- 
vação será formalizada em finais 
de Junho, quando o internacio- 
nal português, de 20 anos, re- 
gressar de férias. Cristiano Ro- 
naldo, um jovem madeirense 
formado nas escolas do Spor- 
ting, assinou pelo Manchester 
United em 2003 por 12,6 mi- 
lhões de libras (cerca de 19 mi- 
lhões de euros), num contrato 
até 2008, e com esta renovação 
por mais dois anos deverá pas- 
sar a auferir um ordenado se- 
manal na ordem dos 60.000 eu- 
ros. 
O Manchester United preten- 
de acabar assim com o alegado 
“namoro” do Real Madrid, acei- 
tando também o “repto” lança- 
do na véspera pelo empresário 
do jogador, Jorge Mendes, na 
imprensa britânica. “O Cristia- 
no tem grandes ambições. No 
Sporting existiam muitos clubes 
interessados nele, grandes no- 
mes de Espanha e de Itália. Da- 
quia três anos, ele será o melhor 
jogador do mundo”, declarou 
Jorge Mendes. 


Acordo em Timor 

Portugal e Timor-Leste assi- 
nam amanhã um Memorando 
de Cooperação nos domínios da 
juventude e do desporto, que 
prevê o intercâmbio de despor- 
tistas e a intervenção de juristas 
portugueses na elaboração de le- 
gislação para aquelas duas áreas. 

A partir de amanhã, Lauren- 
tino Dias terá a companhia de 
Cristiano Ronaldo, que se en- 
contra desde o passado sábado 
na Indonésia, onde participou 
em acções de solidariedade e de 
recolha de fundos para a recons- 
trução da província de Aceh. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 17 de Junho de 2005 


HÓQUEI CLUBE DE BRAGA <<< 


DESPORTO 41 


Um sonho concretizado 


O Hóquei de Braga foi a primeira equipa da zona Norte a garantir a subida à I divisão nacional 


Po YoanaCarvalho 


Com apenas três anos de 
existência, a equipa sénior do 
Hóquei Clube de Braga conse- 
guiu alcançar um feito que 
ambicionava desde o primeiro 
segundo de vida. A subida à 1 
divisão nacional foi alcançada 
deixando no grupo um senti- 
mento de dever cumprido, 
abrindo, por outro lado, por- 
tas para novos desafios e am- 
bições. 

Agora muito prestes a jogar 
no escalão principal do hó- 
quei em patins nacional, o 
grupo de Braga orgulha-se do 
seu brilhante percurso e ad- 
mite ter ganho ainda mais 
motivações para continuar a 
somar novos triunfos. De 
qualquer forma, é com muita 
humildade que encaram esta 
nova etapa e a luta inicial irá 
passar pela manutenção. 

O COMÉRCIO DO POR- 
TO conversou com Luís Bote- 
lho, responsável pela secção 
do húquei-em patins, que ex- 
plicou, na íntegra, o sonho 
que a sua equipa ainda está a 
viver. “Nós começámos há três 
anos. Anteriormente, o Hó- 
quei Clube de Braga não tinha 
uma equipa sénior. Desde o 
início que o nosso objectivo 
era alcançar a I divisa. Come- 
çámos logo por colocar a fas- 
quia nesse ponto. Mesmo as- 
sim, não o queríamos alcançar 
a qualquer preço. Por isso, tra- 
bálhamos muito e acredito 
que o que garantimos no fim- 
de-semana passado foi fruto 
de uma grande dedicação e es- 
forço de todos aqueles que 
trabalham connosco. Tudo fi- 
zemos para chegar a este pon- 
to”, explicou. Mesmo assim, o 
campeonato ainda não termi- 
nou e Luís Botelho não quer já 
pensar no próximo ano, numa 
altura em que ainda tem tra- 
balho por concluir. 

“Este foi um campeonato 
muito difícil, no entanto con- 
seguimos estar sempre na 
frente. Agora estamos na últi- 
ma fase e, apesar de já termos 
garantido a subida, ainda que- 
remos ser campeões na II divi- 
são. Por isso mesmo, neste 
momento o nosso principal 
objectivo é chegar a mais esse 
patamar. A um jogo do final 
acreditamos que isso pode ser 
possível”, admitiu ainda. Hó- 
quei de Braga e Famalicense 
(também garantiu a subida ao 
escalão principal) partilham a 
liderança, com 39 pontos, a 
uma jornada do final da pro- 
va. Mesmo assim, a ambição é 
algo que os acompanha desde 
sempre e, por isso mesmo, não 
esconde que espera um dia 
poder estar a lutar por um lu- 
gar nos seis primeiros, no es- 
calão principal: “Não pode- 
mos dar passos maiores que a 
perna. Mas é lógico que va- 
mos trabalhar para um dia 


Luís Botelho explicou os próximos objectivos da equipa bracarense 


conseguir estar a lutar por um 
lugar entre os seis melhores a 
nível nacional. Acredito mes- 
mo que isso ainda vai aconte- 
cer”, 

O Hóquei Clube de Braga 
conta com nomes conhecidos 
na modalidade como o de 
Fred (ex-guarda-redes do FC 
Porto), de German Assis (ex- 
jogador do Cambra) ou até 
mesmo Rui Chumbo. 


V 
V 


“Queremos 
ser campeões 
da Il divisão” 
M 


“Não serão feitas 
muitas mudanças 
na nossa equipa 


V 
4 


“A base do grupo 
vai manter-se, 
bem como 

a equipa técnica” 


Em equipa que vence 
não se mexe 


Luís Botelho garante que neste início de percurso pela I 
divisão nacional, o Hóquei Clube de Braga vai ser muito 
humilde nos seus objectivos. “Vamos tentar continuar a 
dignificar a nossa cidade. Para isso, no próximo ano va- 
mos lutar pela manutenção e garanto que não serão feitas 
muitas mudanças na nossa equipa. A base do grupo vai 
manter-se, bem como a equipa técnica”, garantiu. 


Um pavilhão 
à altura das 
necessidades 


Aquando da criação da equi- 
pa sénior, o Hóquei Clube de 
Braga conseguiu finalmente 
realizar um sonho - cons- 
truir o seu próprio pavilhão. 
A partir dessa altura, senti- 
ram-se à altura de lutar por 
um projecto mais ambicioso 
e audaz, como era o facto de 
alcançar a T divisão. Com es- 
sa meta cumprida, Luís Bo- 
telho garante que o pavilhão 
reúne os principais requisi- 
tos para responder às neces- 
sidades de todo o grupo. “É 
óbvio que, como todos os 
pevilhões, o nosso tem as- 
pectos bons e outros maus. 
No entanto, acredito que está 
àaltura de todas as nossas 
necessidades. Vamos apenas 
fazer umas pequenas modifi- 
cações, mas nada de espe- 
cial”, admitiu. 


HC Braga desloca-se 
a Santa Maria da Feira 


Na última jornada na II di- 
visão, o grupo de Braga vai 
tentar terminar da melhor 
formar. Os minhotos deslo- 
cam-se a Santa Maria da 
Feira para lutar por uma 
vitória e consequente pri- 
meiro lugar. 
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CICLISMO XIX Volta a Trás-os-Montes e Alto Douro/Casa Dolores 


O Comércio do Porto 
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Rui Sousa (LA Alumínios/Liberty Seguros) venceu a primeira etapa da XIX Volta a Trás-os-Montes e Alto Douro / Bemardino Barros 


Um triunfo em toda a linha 
da LA Aluminios/Liberty Seguros 


Rui Sousa venceu uma etapa digna de uma prova transmotana com calor e montanha 


| Bernardino Barros 
Vaz Mendes (textos) 
A primeira etapa da XIX Volta 


a Trás-os-Montes e Alto Douro 
arrancou ontem em S.João da 
Pesqueira, com os 65 corredores 
inscritos a percorrerem a distân- 
cia de 158 quilómetros até à Me- 
da. Rui Sousa (LA/Liberty Segu- 
ros) superiorizou-se no final da 
etapa ao seu colega de equipa 
Hernâni Broco e, desta forma, 
veste por direito próprio a cami- 
sola amarela que terá de defender 
com unhas e dentes, pois ontem 
ficou bem provado que nesta pro- 
va só os mais fortes resistirão às 
agruras da alta montanha e ao 
forte calor que se vai continuar a 
fazer sentir por estas paragens. 


Foi dura, mesmo muito dura, 
esta etapa inaugural que se corre 
até domingo e que termina em 
Vila Real. Disputada sob uma 
temperatura escaldante, o pelo- 
tão ainda conseguiu permanecer 
junto durante os primeiros 85 
quilómetros cifrando-se num 
escasso minutos e poucos segun- 
dos a diferença para três ou qua- 
tro aventureiros que, de vez em 
quando lá davam as habituais 
“sapatadas”. 

Depois... veio a subida para 
Ribalonga, uma autêntica “mon- 
tanha” de trabalhos, que fraccio- 
naria o pelotão. A LA/Liberty 
Seguros — meteu cinco ciclistas 
nos dez primeiros lugares - e a 
Carvalhelhos/Boavista, forma- 
ção experientes e que testam 


nesta prova as suas capacidades 
para enfrentarem a Volta a Por- 
tugal, passaram a controlar a 
corrida e ficou bem patente que 
uma delas iria chegar à vitória 
na-etapa. De louvar o sacrifícios 
demonstrado pelas equipas mais 
jovens (escalão sub-23), com 
destaque para algumas presta- 
ções, casos de Hélder Oliveira 
(Dulce Textil/F Carvalho) e Da- 
niel Mestre (Águias Alpiarça/Vi- 
talis), que entraram no “top 
tem” 

A Casactiva/Quinta das Ar- 
cas, o jovem conjunto de Va- 
longo (Sobrado) que o CO- 
MÉRCIO DO PORTO patroci- 
na, teve uma prestação regular, 
com Nélson Rocha a andar du- 
rante quase toda a etapa cola- 


JUNTA DE FREGUESIA DE MI 


- 


APOIAMOS 


do aos homens da frente, mas 
já o categorizado Gilberto 
Sampaio, um trepador por ex- 
celência, foi obrigado a abran- 
dar o ritmo, pois acusou um 
enorme desgaste físico, termi- 
nando a etapa visivelmente di- 
minuído. 

A descida para a Barragem da 
Valeira foi outro dos pontos de 
grande interesse da tirada, pois a 
estrada é muito estreita, sinuosa 
e inclinada, por isso propícia a 
quedas que, felizmente, não se 
verificaram. Refira-se ainda que 
a corrida viria a ser interrompida 
aos Km 142 porque os homens 
da brigada de trânsito engana- 
ram-se no percurso, ficando os 
ciclistas sem batedores durante 
uns bons vinte minutos. 


OLHAR 
TÉCNICO 


AMÉRICO SILVA 


“Prova 
controlada” 


ara o director des- 
portivo da LA/ 
Liberty Seguros, esta 


corrida pode ter ficado deci- 
dida na etapa de ontem. 
Meter cinco ciclistas entre 
os dez primeiros é obra, mas 
a equipa está muito bem 
preparada, pela amostra 
bem melhor do que qual- 
quer outra, contando com 
corredores experientes e de 
muito talento: “Temos a 
prova controlada, claro que 
a ideia é vencer esta prova. A 
etapa foi extremamente 
dura, corrida debaixo de 
intenso calor, mas os meus 
ciclistas mostraram que se 
encontram francamente 
bem. Temo-nos vindo a pre- 
parar para a Taça de Portu- 
gal, que é o grande nosso 
objectivo para esta tempoxra- 
da. A tirada de hoje deve ser 
menos complicada, mas é 
melhor esperar para ver. Há 
que contar com as outras 
equipas, pois todas estão 
aqui com a intenção de fazer 
o melhor. Mas não me pare- 
ce que vá ser muito difícil 
defender a camisola amare- 
la, pois temos lá na frente 
cinco ciclistas que sabem 
muito bem o que fazer neste 
tipo de situações”. 


* Director-Desportivo 
da LA/Liberty Seguros 
PERFIL DA 2.º ETAPA 
LOCAL Kms. HORÁRIO | 
| 
PARTDAREAL 0 12h00 | 
VILA FLOR | 
pr. da montanha 56 13h30 | 
MIRANDELA | 
metavolante 85 1ahi5 | 
ICARRAPATAS | 
sprint especial 99 14h30 | 
VIMosO | 
meta frente | 
jao Tribunal 165 16h10 


e. Nha 


al 


RANDELA 


A AMA 
Mo) 
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RODA LIVRE 


BERNARE 


'onfesso já no início des- 
[a crónica, que as linhas 

que se seguem são escri- 
tas sem o mínimo de isenção, 
porque o espectáculo propor- 
cionado por esta primeira etapa 
foi tão deslumbrante e arreba- 
tador, que me rendi às paisa- 

ens do Douro profundo, as 

Re encostas do Douro. 
Passear por estas paragens é 
uma ocasião única, e quem 
nunca o fez até ao dia de hoje, 
comece a pensar em viajar até à 
Régua e dai partir em busca de 
recantos e cantos que nos fazem 
abrir a boca de espanto, e ao 
mesmo tempo ficar “esmagado” 


NO BARROS 


“DÓI-DÓIS” 
DA VOLTA É 


R. BARREIROS 


DE MA 


A esperança 
do menino 


hora da partida em S. 
AM da Pesqueira, na 

farmácia, um menino 
em cadeira de rodas desenha- 
va círculos imaginários com 
os braços. Tinha na cabeça um 
boné que o cilismo lhe deu. O 
mesmo ciclismo que anda a 
apanhar bonés ofereceu-ô ao 
menino - que provavelmente 
tem paralisia cerebral — e dizia 
“Casa Dolores”, com o bom 
do Dolores a pôr o menino 
em lugar de honra na partida. 
Os ciclistas, esses heróis, fize- 
ram uma etapa espantosa, 
com coragem, muito suor e 
nenhuma queda. A paisagem 
essa é indiscutivelmente do 
melhor que há no mundo, 
autênticos quadros. Mas o que 
mais impressionou é que o 
menino do chapéu da Casa 
Dolores também correu con- 
nosco, na esperança, na liber- 
dade, no sonho que um dia, 
haverá cura para ele. Só que os 
cientistas têm que ser como os 
ciclistas, a tentar sempre a 
fuga para a vitória. A tentar a 
fuga para a cura. 


Passeio pelas encostas do Douro 


pelas arrebatadoras paisagens 
das margens do Douro Patri- 
mónio Mundial. Fazer a descida 
de S.João da Pesqueira até ao 
Pinhão, passar por S. Mamede 
de Riba Tua, pela Barragem da 
Valeira, e ver nas encostas do 
Douro as famosas quintas onde 
se produz o fruto (uva) que 
proporciona o mais famoso 
vinho do mundo, o vinho fino 
ou generoso, como se diz por 
estas paragens, mas mundial- 
mente conhecido como o Vin- 
ho do Porto. Ver a quinta dos 
Malvedos, onde o primeiro 
ministro John Major passou 
umas idílicas férias, é uma oca- 
sião única, ou parar no Mira- 
douro de S. Salvador do Mundo 
e olhar a paisagem circundante 


JOSÉ SANTOS 
(BOAVISTA) 


“A etapa mais 
dura desta 
temporada” 


José Santos, director desporti- 
vo do Carvalhelos/Boavista ti- 
nha dito na véspera que era 
bem necessário que aparecesse 
uma etapa com as característi- 
cas da de ontem. Porque a sua 
equipa estava a precisar de ex- 
perimentar uma situação dife- 
rente e que tem sido pouco co- 
mum nas competições até 
agora realizadas. Só que, de- 
pois de concluída a etapa de 
ontem —a formação boavistei- 
ra“encaixou” dois ciclistas nos 
dez primeiros -, José Santos já 
não pensava bem assim. “Não 
sei... esta foi a etapa mais dura 
desta temporada, das que se 
efectuaram em Portugal. Den- 
tro das nossa perspectivas nem 
nos saímos mal, pois temos lá 
dois corredores entre os pri- 
meiros. Eles andaram sempre 
no grupo da frente, mostra- 
ram que estão num bom mo- 
mento de forma, por isso es- 
tou satisfeito. A questão de 
vencer a prova já é outra, ire- 
mos dar todo o nosso melhor, 
sabendo que há outras equipas 
com muito valor. A Volta a 
Trás-os-Montes e Alto Douro 
é uma competição extrema- 
mente dura, com montanha 
complicada, mas estamos pre- 
parados para enfrentar as difi- 
culdades que aí vê”, garantiu 
José Santos. 


A paisagem do Douro encanta tudo e todos / Bernardino Barros 


RUI SOUSA 
(LA/LIBERTY SEGUROS) 


“Às vezes 
Ea aparências 
iludem” 


“Foi bom vestir a camisola 
amarela, toda a equipa tra- 
balhou para isso. Mas às ve- 
zes as aparências iludem. Sei 
que amanhã (hoje) as coisas 
poderão ser muito diferen- 
tes, até porque esta é uma 
corrida muito difícil e os ci- 
clistas têm de suportar tem- 
peraturas altíssimas. Eu es- 
tou bem, os meus colegas 
também, e muito importan- 
te participar neste tipo de 
provas para preparar a Volta 
a Portugal”. 


HÉLDER MAGALHÃES 


(VULCRAL/CAGRÍCOLA) 
“Ataquei 

4 no momento 
certo” 


“Sentia-me com muita força 
quando cheguei à subida 
para a Ribalonga. Gosto da 
montanha e, como conheço 
bem a zona, até porque sou 
transmontano, tentei a sor- 
te. A ideia à fazer um bom 
lugar na classificação geral, 
mas já seria um bom pré- 
mio se conseguisse vencer o 
prémio da montanha. Penso 
que tenho hipóteses de ven- 
cer”, 


NÉLSON ROCHA 
(CASACTIVA/Q.ARCAS) 


"As equipas 
são muito 
fortes" 


“Enquanto o Gilberto Sam- 
paio esteve perto, as coisas 
até estavam a correr bem. A 
montanha tinha um grau de 
dificuldade enorme. Só que 
ele não aguentou e é eviden- 
te que a concorrência não 
me dava grandes hipóteses. 
Estamos aqui para fazer o 
nosso melhor, as equipas são 
muito fortes, algumas deleas 
profissionais, mas a Casacti- 
va/Quintas das Arcas irá 
honrar o seu nome e dignifi- 
car o nome dos seus patroci- 
nadores”. 


GILBERTO SAMPAIO 
(CASACTIVA/Q.ARCAS) 


"Cheguei 
a pensar que 
ia desmaiar” 


“Infelizmente, não pude mais 
mas ainda acabei a corrida. 
Cheguei a pensar que podia 
desmaiar, senti-me um pouco 
mal, meio abafado. A monta- 
nha foi muito dura e o calor 
não dava para mais. Mas cá 
continuo, com muita vontade 
de fazer um bom lugar, ao 
exemplo do que aconteceu 
em algumas provas em que já 
participei”. 


DESPORTO 4 


é visita, e paragem obrigatória. 
Eu prometi que dentro de pou- 
co tempo tenho que fazer a via- 
gem de comboio entre a Régua 
e Mirandela, para ver mais em 
detalhe as magnificas paisagens 
do Rio Douro. Agora vão-me 
desculpar mas vou embora, 
porque tenho uma visita pro- 
gramada para a Marialva, uma 
das aldeias históricas do nosso 
Es e que se situa a poucos qui- 
lómetros da Mêda. Esta aldeia 
medieval, uma das relíquias 
vivas da nossa ancestralidade, 
transporta-nos às raízes mais 
profundas da nossa história. A 
melhor forma de a definir é 
recorrer a José Saramago que 
escreveu “... éum conjunto de 
edificações em ruína, o elo mis- 
terioso que as liga à memória 
presente dos que viveram aqui, 
que subitamente comove o via- 
jante, lhe aperta a garganta e faz 
subir lágrimas aos olhos. 


Classificação 7º etapa 
[Nome Tempo] 
1. Ri Sousa (LA Alumínios) Ah2310 
2º Hemani Broco (LA Alumínios) mt 
3º Hector (LA Alumínios) alBs 
4º Nélson Vitorino (LA Alumínios) m 
5º Gélo Sousa (Boavista) m 
&º Hugo Vior (Boavista) m 
7º Daniel Mestre (Viakis) amos 
8º David Garda (LA Alumínios) mt 
9º Hélder Oliveira (Dulcetêti) am 
10º Paulo Fera (Imoholdng) m 
Classificação Colectiva 

Nome Tempo 
L.IALbery Seguros 13h0948 
2. Canvalhelhos/Boavista a Im28 
3 a4m29 
4. Gondomar/Coração de Quo... 9m5] 
5º Barbol/Spol/CamaGalioa. a24m52 
Regularidade 

1. Ra Sousa (LA Alumiios) 10 pontos 
2º Hemâni Broco (LA Alumínios) ..... 7 pontos 
3º Hector (LA Alumínios) Spontos 
4º Néison Vitorino (LA Alumínios) 3 pontos 
5º Gélio Sousa (Boavista) 1 ponto 
Prémio da Montanha 

Nome Pontos 
1. Héde Vulcal/Pombal) 13 pontos 
2. Pedro Lopes (LA Alumínios) 10 pontos 
3, Marco Morais (Imoholdng/Loul)... 8 pontos 
Metas Volantes 

Nome Pontos 
1.Jesus o 3 pontos 
2. Pedro Lopes (LA Alumínios) 2 pontos 
3. Hugo Vior (Canalhehos) ponto 
Sprints especiais 


1 3 pontos 
2. Nélson Vitorino (LA Alumínios) 2 pontos 
3, Hemâni Brocor (LA Alumínios)... ponto 


e! CASA DOLORES 


XIX Volta a Trás-0s-Montes 
e Alto Douro em bicicleta / Casa Dolores 


MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 


Adubos . Rações. Bebidas 


Santa Marta de Penaguião . Vila Real 
Mirandela . Chaves . Bragança 
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CICLISMO 49º Volta às Astúrias 


TÉNIS Wimbledon 
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Francisco Perez e a Milaneza/Maia vão disputar a 49º Volta às Astúrias / Tiago Petinga/Lusa 


Francisco Perez lidera 
a equipa Milaneza/Maia 


18 equipas e um pelotão de 143 unidades à partida de Oviedo 


| José Miranda 


Tendo como chefe-de-fila o 
espanhol Francisco Perez, a tur- 
ma da Milaneza/Maia apresen- 
ta-se hoje à partida para a etapa 
inaugural da 49º edição da Volta 
às Astúrias, o que não sucede 
com a formação italiana Natu- 
rino/Sapore di Mare na sequên- 
cia da morte, anteontem, do seu 
atleta Alessio Galleti quando 
participava na Subida ao Na- 
ranjo, prova em que o búlgaro 
Danail Petrov, com um excelen- 
te terceiro lugar, se cotou com o 
o melhor maiato. 

Andrei Zintchenko, Bruno 
Castanheira, Bruno Pires, Afon- 
so Azevedo, Alexey Markov, re- 
cente vencedor do Grande Pré- 
mio CTT, Danail Petrov e Bru- 
no Lima foram as restantes 
escolhas de Manuel Zeferino. 
Seja como for, o director-des- 
portivo contextualiza de ime- 
diata esta presença em Espanha: 
“Os bons resultados que temos 
conseguido nas Astúrias obri- 
gam-nos a ter que aceitar este 
convite, que não vem no me- 
lhor momento. Mas estamos 
aqui para fazer o melhor, tra- 
zendo alguns jovens que conti- 
nuam a sua rodagem no pelotão 
internacional”. 

Aliás, Zeferino admite que as 
aspirações são limitadas e frisa. 
“Tentaremos como sempre fa- 
zer o nosso melhor e se possível 
vencer uma etapa, dignificando 
os nossos patrocinadores e o ci- 
clismo português, lamentando 
que não estejam aqui presentes 
mais uma ou duas equipas por- 
tuguesas como tem acontecido 
em anos anteriores, pois seria 
bom para todos nós”. 


São 18 as formações em 
compita, metade das quais es- 
panholas (C.Valenciana, Orbea, 
Spiuk, Kaiku, Relax/Fuenlabra- 
da, Euskadi, Catalunya/Angel 
Mir, Andalucia/Paul Versan e 
Selecção Sub-23), enquanto a 
frota estrangeira, para além da 
Milaneza, é formada pela T- 
Mobile, Acqua &Sapone, Barlo- 
world, Landbouwcrediet, Cho- 
colad Jacques, Team Universal, 
Team LPR e MrBookmaker, o 
que redunda num pelotão de 
143 unidades. 


12 contagens de montanha 

A Volta às Astúrias continua 
a ser uma das provas de referên- 
cia no calendário internacional 
mesmo tendo em conta a discu- 
tível programação do ProTour. 
A prova decorrerá até à próxi- 
ma terça-feira, e consta de um 
total de 738 km divididos por 
cinco etapas. A montanha esta- 
rá mais uma vez no desfecho de 
todas as decisões com 12 conta- 
gens: duas de categoria especial; 
três de primeira; duas de segun- 
da; e cinco de terceira. Em todo 
o caso, as atenções estão centra- 


das na terceira etapa na terrível 
subida para o Santuário del 
Acebo após 11 km de autêntico 
calvário, onde só o melhores 
chegam na frente. 

Hoje, a primeira etapa corre- 
se entre Oviedo e Llanes, numa 
extensão de 158.7 Km e num 
percurso sem problemas de 
maior, apenas com duas conta- 
gens de montanha de terceira ca- 
tegoria: Alto de Ortiguero e Alto 
de Villanueva. 


Cinco dias de luto 

Entretanto, a equipa italiana 
de ciclismo Naturino- Sapore di 
Mare decidiu retirar-se das cor- 
ridas durante cinco dias, em si- 
nal de luto após a morte do cor- 
redor Alessio Galleti. 

Segundo o “manager” da 
equipa Vincenzo Santoni, os 
companheiros de Galleti não ali- 
nham shoje à partida da Volta às 
Astúrias, em Espanha, e despe- 
dem-se da Rota do Sul, em Fran- 
ça, cuja primeira etapa se reali- 
zou ontem. Esta decisão foi to- 
mada de comum acordo entre os 
dirigentes e os corredores da for- 
mação italiana. 


Ullrich destronado O alemão Jan Ullrich (T-Mobile) 
deixou a liderança da Volta à Suíça após a efectivação da sexta 
etapa, uma tirada etre Burglen e Arosa, na distância de 158.7 
Km, e que foi ganha pelo norte-americano Chris Horner (Sau- 
nier Duval) com um avanço de um pouco mais de um minuto 
sobre um grupo onde estavam, entre outros, o suíço Fabian Je- 
ker (Saunier Duval), o espanhol Koldo Gil (Liberty Seguros), o 
italiano Leonardo Piepoli (Saunier Duval) e o australiano Mi- 
chael Rogers (Quick Step), que é o novo líder com uma vanta- 
gem de 20 segundos sobre Jan Ullrich que só cortou a meta 
meio minuto depois e não segurou a camisola amarela. 


Frederica Piedade 
falha entrada 


no quadro 


principal 


A número um portuguesa perdeu na última ronda 
do "qualifying” com a sueca Sofia Arvidsson 


Frederica Piedade falhou por 
pouco a entrada no quadro prin- 
cipal de um “Grand Slam”. Com 
efeito, a número um portuguesa 
e 226º do “ranking” WTA, após 
ter derrotado a espanhol, Paula 
Garcia, 182º jogadora do Mun- 
do, pelos parciais 6-2, 6- 1, ba- 
queou rotunamente (6-1, 6-0) na 
última ronda do qualifying ante 
a sueca Sofia Arvidsson (1402 
WTA, que anteriormente afasta- 
ra a francesa Stephanie Cohen- 
Aloro, por duplo 6-2. 

Até ontem, o único confron- 
to entre a portuguesa e a sueca 
aconteceu em 2002, em Edim- 
burgo, tendo Arvidsson ganho 
por duplo 6-2. 

Assim, no quadro feminino, 
a norte-americana Lindsay Da- 
venport, que segura o comando 
no “ranking” com escassos pon- 
tos de vantagem sobre Sharapo- 
va, começa segunda-feira a de- 
fender o estatuto de primeira 
cabeça-de- série frente à desco- 
nhecida russa Alina Jidkova. Por 
seu turno, a surpreendente 
campeã do Estoril Open de 
2005, a checa Lucie Safarova, 
disputará o segundo Grand 
Slam da sua carreira, depois de 
ter sido eliminada na primeira 
ronda de Roland Garros, pela 
compatriota Nicola Vaidisova. 
Ao contrário do que sucedeu 


em Paris (e no Jamor), Safarova 
não teve de passar desta vez pe- 
lo “qualifying”, mas a tarefa da 
jovem checa, de 18 anos, não se 
afigura nada fácil, pois terá pelo 
caminho na estreia em Wimble- 
don a finalista de Roland Gar- 
ros, a bem mais experiente fran- 
cesa Mary Pierce. 

Já o suíço Roger Federer, im- 
batível na superfície de relva 
desde 2002, inicia a defesa do 
estatuto de bicampeão do 
Grand Slam inglês de Wimble- 
don que começa segunda-feira, 
frente ao francês Paul-Henri 
Mathieu. Federer, que tem dis- 
putado com o espanhol Rafael 
Nadal a hegemonia na tempo- 
rada de 2005, acaba de sagrar-se 
tricampeão do torneio alemão 
de Halle, um bom prenúncio 
para a mítica prova inglesa, pois 
foi na relva germânica que em- 
balou com sucesso para os 
triunfos nas duas últimas edi- 
ções de Wimbledon. Desde que 
foi surpreendentemente elimi- 
nado pelo croata Mário Ancic 
na ronda inaugural de Wimble- 
don?2002, Federer não mais 
perdeu um encontro em relva, 
somando já 37 vitórias consecu- 
tivas, uma série que Mathieu te- 
rá agora de interromper se não 
quiser despedir-se à primeira do 
torneio londrino. 


= Circuito nacional joga-se 
- no Clube de Ténis do Porto 


Está a decorrer no Clube de Ténis do Porto até ao próximo sábado a 
segunda etapa do Circuito Nacional de ténis destinado aos escalões 
de infantis e cadetes. Diputaram-se alguns jogos dos oitavos-de-final 
e na maioria deles foi notória a qualidade dos jovens praticxantes. 
Assim sendo os apurados para os quartos-de-final, em infantis, são 
os seguintes:José Perez venceu João Moura por 6/3 3/6 6/1; Miguel 
Cortez vs Mário Oliveira 6/3 6/4; João Magalhães vs Bruno Félix 6/1 
6/4 e Tiago Santos vs Tiago Vieira 6/4 6/4. Em cadetes estão também 
apurados para os quartos-de-final os seguintes jogadores:Diogo Pe- 
reira venceu Francisco Maltez 6/2 6/2Daniel Milheiro venceu Miguel 
Trigo 6/0 6/1Bernardo Correia vs José Alves 7/6 4/6 6/2; Gonçalo 
Aguiar vs Eduardo Miranda, 6/0 6/2. 


Frederica Piedade foi afastada da prova / André Kosters/Lusa 
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DESPORTO 4 


PÓLO AQUÁTICO Salgueiros 


Hegemonia à prova de água 


Com a conquista do 11º título consecutivo a equipa sénior do Salgueiros é um caso inédito de domínio no desporto 
nacional. Apesar da crise desportiva e financeira no clube, o pólo continua a ser protagonista de uma senda de conquistas 


E” Sérgio Pires 


Protagonista de um feito 
inédito no desporto português, 
ao conquistar 11 títulos nacio- 
nais consecutivos, a equipa de 
pólo aquático do Salgueiros é 
um caso de hegemonia na mo- 
dalidade e um orgulho para es- 
te histórico emblema portuen- 
se, Depois de, neste fim-de-se- 
mana nas Piscinas de Paços de 

. Ferreira, dar a reviravolta na fi- 
nal do play-off, ao vencer os 
dois jogos em casa frente ao 
Clube de Natação da Amadora, 
a equipa treinada por Nuno 
Mariani pôde festejar mais um 
triunfo: o undecacampeonato 
(1). 

A proeza assume contornos 
ainda mais brilhantes se aten- 
dermos ao facto de o clube de 
Paranhos não ter piscina pró- 
pria. Os seus atletas têm de 
treinar, e jogar, em Campanhã 
ou, quando esta infra-estrutura 
está ocupada, noutra qualquer 
piscina disponível na área do 
Grande Porto. 

Ainda assim, independente- 
mente das dificuldades econó- 


VOLEIBOL Liga Mundial 


O Salgueiros conquistou o 11º título consecutivo /HUGO CALÇADA ARQUIVO 


micas do clube, que se reflec- 
tem, naturalmente, na sua rea- 
lidade desportiva, a alma do 
técnico Nuno Mariani, e dos 
seus atletas, mantém viva, e de 
que maneira, uma modalidade 
que deu os primeiros passos 
(ou melhor, braçadas) há vinte 
anos. 

Para selar mais uma época 


perfeita ainda há que conquis- 
tar a Taça de Portugal. Os oita- 
vos-de-final têm lugar, a 3 de 
Julho, em Paços de Ferreira, 
frente ao Clube Náutico de 
Coimbra. 

A ambição continua a nor- 
tear os campeões, conforme 
comprova o seu testemunho 
(ver caixas)... 


António Miguel Costa é o 
debutante no “seis” nacional 


António Miguel Costa é o 
debutante da selecção nacional 
de voleibol presente na Liga 
Mundial e, ao chegar ao Brasil, 
cumpriu a tradição de ajoe- 
Ihar-se e beijar o solo. O joga- 
dor, várias vezes internacional 
pelas camadas jovens, estreou- 
se este ano oficialmente nas 
convocatórias da selecção prin- 
cipal de Orlando Samuels e daí 
o baptismo na primeira deslo- 
cação ao estrangeiro. A imposi- 
ção de beijar o solo aconteceu à 


chegada a Salvador e, por brin- 
cadeira do “capitão” João José 
ou por deficiente manipulação 
da máquina fotográfica, o facto 
é que foram vários os beijos 
dados por Costa ao chão. 
António Costa, 20 anos, vi- 
ce-campeão nacional pelo 
Sporting de Espinho, herdou a 
pesada herança de envergar a 
camisola numero um da selec- 
ção lusa, que num passado não 
muito longínquo pertenceu a 
Ubirajara Pereira e ao irreve- 


rente Roberto Reis. Para Costa, 
que já tinha trabalhado com o 
anterior seleccionador luso, o 
cubano Juan Diaz, embora 
apenas nos estágios. Este é o 
momento mais alto da sua car- 
reira de voleibolista, que prin- 
cipiou no Fiães. A selecção lu- 
sa, refira-se, surge em Brasília, 
onde defronta neste fim-de- 
semana o Brasil, na inesperada 
situação de discutir o apura- 
mento para a fase final da Liga 
Mundial, 


NUNO MARIANI 


"Quantos mais 
campeonatos melhor” 


O treinador do Salgueiros orienta 
uma equipa de sucesso, Aos 44 
anos, Nuno Mariani conta no seu 
pecúlio com 11 títulos nacionais e 
nove Taças de Portugal, tendo sido 
um dos principais impulsionadores 
da modalidade no emblema de Pa- 
ranhos. Conforme o afirma, junta- 
mente com os seus jogadores, o es- 
pirito de conquista continua pere- 
ne: “Claro que é um enorme 
orgulho conquistar o 11º título con- 
secutivo. Agora, quantos mais cam- 
peonatos vencermos melhor, não 
queremos parar por aqui. Conti- 
nuamos com a mesma força com 
que começámos. Sinto que fomos 
conquistando os sócios do Salguei- 
ros ao longo do tempo. De há vinte 
anos para cá temos tido cada vez. 
mais gente a apoiar-nos. Concordo 
com o facto de que era melhor ter- 
mos uma piscina própria para de- 
senvolvermos da melhor forma a 
nossa actividade. Contudo, temos o 
mínimo de condições”. 


RUI PINTO 
“Já estamos a 
pensar no 12º título” 


“Já estamos a pensar no 12º títu- 
lo. Sinto que somos um orgulho 
para o Salgueiros, sempre nos 
sentimos acarinhados pelos só- 
cios e pela Direcção. O facto de 
não termos piscina própria difi- 
culta-nos a vida, e é complicado 
para a formação, mas ainda nos 
dá mais força para continuar”. 


GILBERTO LOBO 


"Em contra-ciclo com 
a realidade do clube” 


“Ultrapassámos a marca psicolo- 
gicamente importante dos dez tí- 
tulos. Se houvesse em Portugal 
uma estrutura mais profissional 
era dificil conseguirmos todos es- 
tes títulos consecutivos, mas te- 
mos um conjunto de condições 
favorável. Reconheço que, neste 
momento, estamos em contra-ci- 
clo com a realidade do clube”. 


CANOAGEM Taça do Mundo 


Centro Náutico de 
Crestuma está pronto 


Com um ano de atraso, o 
Centro Náutico do CN Crestu- 
ma, em Vila Nova de Gaia, está 
pronto e vai ser testado na Taça 
do Mundo de maratonas em ca- 
noagem, que decorrerá no Rio 
Douro nos próximos dias 24 e 
25. Orçada em 1,2 milhões de 
euros, em boa parte financiados 
pela autarquia, a obra esteve 
projectada para receber a mes- 
ma competição em 2004, mas 
problemas alheios ao clube 
adiaram sucessivamente a con- 
clusão do projecto, determinan- 


te para a Federação Internacio- 
nal de Canoagem (ICF) atribuir 
ao CN Crestuma a organização 
de um dos eventos mais impor- 
tantes da modalidade. O em- 
preendimento tem um piso tér- 
reo que alberga um hangar de 
400 metros quadrados para bar- 
cos, balneários, instalações sani- 
tárias e um posto de primeiros 
socorros. 

A Taça do Mundo de Mara- 
tonas vai levar ao Rio Douro 
232 atletas em representação de 
17 países. 


3 ALHEJRAS JUDITE 
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Burros de Miranda por Toscani 
abrem a Feira ao “Imaginarius” 


= O Festival de Teatro 

- de Rua Imaginarius 
foi inaugurado 
com uma original e 
provocatória exposição 
sobre o burro mirandês 


Francisco Manuel 


s burros de Miranda são 
O: tema central da exposi- 

ção fotográfica do italia- 
no Oliviero Toscani, intitulada 
“Hardware mais software igual a 
burros” que ontem abriu oficial- 
mente em Santa Maria da Feira o 
5.º Festival Internacional de Tea- 
tro de Rua Imaginarius. 

Um alerta para a sociedade 
que não sabe viver sem as novas 
tecnologias, ou uma provocação 
aos políticos, é a questão, que o 
autor não responde, mas ironica- 
mente diz que a vai levar até 
frente ao parlamento italiano e 
de todo o mundo, “para ajudar 
os governos a pensarem melhor”. 
Sempre provocatório o artista 
não tem dúvidas que “os burros 
são mais inteligentes que os polí- 
ticos”. 

Esta exposição que está paten- 
te na praceta em frente à Câmara 
de Santa Maria da Feira tem ape- 
nas burros de Miranda, uma es- 
pécie ameaçada de extinção. Du- 
rante dois dias Toscani esteve em 
Miranda a fotografar esta raça de 
burros, mas o trabalho de trata- 
mento de imagem e preparação 
da exposição demorou muito 
mais, embora não especificasse 
quanto. Segundo Toscani, olhar 
para os burros deve-nos interro- 
gar, quem são os verdadeiros 
burros, se o animal propriamen- 
te dito, seo homem que não sabe 
viver sem a tecnologia. 

Diz que “os humanos estão 
obcecados por qualquer tipo de 
tecnologia, pensando, estupida- 
mente, que isso salvará o planeta, 
mas apenas serve para os manter 
ocupados sem tempo para pen- 
sar”. 

De resto os burros serão uma 
das grandes atracções do Imagi- 
narius, que segundo a organiza- 
ção é o maior festival internacio- 
nal de teatro de rua do país, e um 
dos maiores da Europa. Até do- 
mingo, dia que encerra este cer- 
tame, os burros “emprestados” 
pelas gentes de Miranda do Dou- 
To que ontem “invadiram” a zona 
histórica da cidade das fogaças, 
vão estar associados à terapia. 


Do melhor do mundo 
Integrado nas comemora- 
ções dos 500 anos das fogacei- 
ras, o Imaginarius volta a trazer 
às ruas da cidade de Santa Maria 


Os burros de Miranda invadiram Santa Maria da Feira /FOTOS: LUME FÉLIX 


Ba! 


Toscani desenvolveu um original trabalho para o Imaginarius 


Asinoterapia estimula as crianças 
com necessidades especiais 


Asinoterapia é uma alternati- 
va terapêutica que pretende 
proporcionar a estimulação 
cognitiva, fisica e afectiva de 
crianças com necessidades 
especiais, segundo explicou 
Miguel Nóvoa, veterinário e 
dirigente da Associação para 
o Estudo e Protecção do Ga- 
do Asinino (AEPGA). 


Esta terapia é já usada desde 
1980 em Inglaterra e desde 
ai tem-se expandido um 
pouco por toda a Europa. 

No fundo, diz o veterinário, é 
aproveitar as características 
dóceis e calmas do burro que 
permitem trabalhar a auto- 
confiança, a mobilidade c o 
prazer das crianças. 


da Feira algumas das melhores 
companhias de teatro de rua do 
mundo. Ontem à noite, há hora 
que fechava esta edição, decor- 
riam em simultâneo três espec- 
táculos. "Creature” foi o tema do 
espectáculo trazido à cena na 
zona envolvente das piscinas 
municipais pela companhia ita- 
liana “Arcipelago Circo Teatro”, 
enquanto os também transalpi- 
nos "Leo Bassi" apresentavam a 
“Revelação” junto à biblioteca 
municipal. “Tosta Mista, o ma- 
labarista” foi a encenação que 
trouxeram portugueses e ale- 
mães. 


Abi Feijó recebe 
prémio no 
Festival de cinema 
de Valência 


Lusa 


O realizador Abi Feijó foi 
distinguido com o Prémio La 
Luna de Valencia pelo Festival 
de Cinema Jovem desta cida- 
de espanhola, anunciou on- 
tem, no Porto, fonte da Casa 
da Animação. 

Aquele festival vai ainda 
homenagear Abi Feijó com 
uma retrospectiva sobre os 20 
anos de carreira deste cineasta 
de animação, programada pa- 
ra sábado, dia em que o reali- 
zador completa 49 anos. 

Abi Feijó vai também ser 
homenageado pelo CINANI- 
MA - Festival de Cinema Ani- 
mação de Espinho, que irá 
atribuir-lhe o Prémio Antó- 
nio Maria na sua próxima 
edição, em Novembro. 

O cineasta terminou re- 
centemente mais um filme, 
"PR - Os Poderes do Presiden- 
te”, produzido por Paulo 
Cambraia para o Museu da 
Presidência da República. 

Em Janeiro, a Cooperativa 
Árvore atribuiu-lhe o Prémio 
"Árvore nos 30 Anos do 25 de 
Abril" pelo seu trabalho na 
área do cinema. Enquanto 
produtor, Abi Feijó está a tra- 
balhar, através da sua produ- 
tora Ciclope Filmes, na nova 
curta-metragem de animação 
de Regina Pessoa - "História 
Trágica com Fim Feliz". 


“A Vingança dos 
Sith” lidera há 
três semanas nas 
salas de cinema 


Lusa 


Pela terceira semana conse- 
cutiva, o filme “Guerra das Es- 
trelas: A Vingança dos Sith”, 
de George Lucas, foi o mais 
visto em Portugal com 22.549 
espectadores, revelou ontem o 
Instituto do Cinema, Audio- 
visual e Multimédia. O filme 
já foi visto por mais de 22.500 
espectadores, resultando nu- 
ma receita bruta de bilheteira 
de 95 mil euros. 

Desde que estreou, há 22 
dias, o filme já foi visto por 
mais de 232 mil portugueses, 
obtendo cerca de um milhão 
de euros de venda de bilhetes. 

Em segundo lugar surge o 
“Reino dos Céus”, de Ridley 
Scott, com 8.474 espectado- 
res, e em terceiro a comédia 
"Kung- Fu-Zão", de Stephen 
Chow, com 6.705. 


O Comércio do Porto 
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A harpa do Kora Jazz Trio abre hoje 
o Festival de Guitarra de Santo Tirso 


- À músicos da Guiné e 
= Senegal cabe a honra 
de abertura de um 
festival que volta a 
contar com algumas 
dificuldade financeiras 


I ê Marta Araújo 


rranca hoje, e prolonga- 
As em todos os fins de se- 
ana até 3 de Julho, em 


Santo Tirso, o Festival Interna- 
cional de Guitarra com desta- 
que para a participação de Kora 
Jazz Trio. O certame é organiza- 
do pela autarquia da cidade dos 
Jesuítas, mas recorde-se que, co- 
mo o COMÉRCIO já noticiou, 
conta, este ano, com uma edição 
reduzida devido à falta de apoio 
do Ministério da Cultura. 

Ainda assim são sete os con- 
certos que estão 
previstos abrangendo desde a 
desde a música ocidental clássi- 
ca e contemporânea de tradi- 
ção erudita ao jazz, passando 
pelas músicas africana e do 
Médio Oriente. 

O Kora Jazz Trio (a kora é 
uma harpa de 32 cordas africa- 
na), formado por músicos da 
Guiné e do Senegal, actua já 
hoje, às 21h45, no Auditório 
ARTAVE, nas Caldas da Saúde, 
concelho de Santo Tirso. 

O grupo resulta do encontro 
de três músicos africanos, o 
guincense Djeli Moussa Diawa- 


E— 


O Kora Jazz Trio faz a grande abertura do festival /FoTos: DR 


ra (meio-irmão de Mory Kan- 
té), Aboulayé Diabaté e Moussa 
Cissoko, ambos do Senegal. 

O músico guineense, que 
além de tocar kora é também 


vocalista, é conhecido pela 
adaptação aos mais variados 
contextos musicais, enquanto 
Abdoulayé Diabaté alia uma 
formação como pianista e di- 


O jazz dos DoppelMoppel ecoa amanhã 


rector de orquestra clássico à 
paixão pelo jazz. 

O seu compatriota Moussa 
Cissoko é considerado como 
um dos grandes mestres da 
percussão da África Ocidental, 
tendo tocado com músicos tão 
diversos como Peter Gabriel, 
Manu Dibango, Touré Kunda e 
Ray Lema, entre outros. 


Amanhã há jazz alemão 

Amanhã apresenta-se no 
Auditório ARTAVE o quarteto 
de jazz alemão DoppelMoppel, 
uma formação com dois trom- 
bonistas e dois guitarristas. 

Os trombonistas são os ir- 
mãos Konrad e Johannes 
Bauer, enquanto as guitarras 
estão a cargo de Helmuth Sach- 
se e de Kropinski. 

O festival prossegue a 24 de 
Junho com o quarteto de Mete 
Aslan, da Turquui. No dia se- 


Belga Wim Mertens encantou exigente 
público da Casa das Artes de Famalicão 


Casa das Artes encheu para o regresso do pianista 
belga, que apresentou o álbum “Un Repiro” 


A Casa das Artes de Vila Nova 
de Famalicão encheu, na noite de 
anteontem, para receber o pia- 
nista belga Wim Mertens, que se 
encontra em Portugal para apre- 
sentar o seu mais recente traba- 
lho intitulado “Un Repiro”. De- 
pois de ter marcado presença, 
naquele mesmo espaço, em De- 
zembro de 2002, o pianista vol- 
tou para maravilhar um público 
exigente. 

Na aurora dos seus 25 anos 
de carreira (1980-2005) Wim 
Mertens convida, com este seu 
novo trabalho, para uma via- 
gem pela percepção orquestral. 
“Un Respiro” traz-nos uma de- 
zena de novas composições, 
muitas das quais faixas rítmicas 
para dois pianos e duas vozes, 


— MartaAraújo 


todas elas tocadas pelo próprio 
compositor. 

Ao vivo, e com este seu mais 
recente projecto, Wim Mertens 
convida os seus amantes a ouvir 
a paixão que tem pela voz, que 
apresenta não como um instru- 
mento, mas como guia para O 
piano, procurando sempre, e 
apenas, a expressão pura. 

“Un Respiro” é o sexto álbum 
de estúdio do pianista de Mer- 
tens como pianista/cantor a so- 
lo. Através deste seu novo traba- 
lho pode-se sentir, como, ac- 
tualmente, o processo de 
composição pode estar forte- 
mente associado à própria per- 
formance, tal como a perfor- 
mance e o acto de cantar/tocar 
são inseparáveis e acabam por 
criar um único evento. 

Depois do excelente cartaz do 


Mertens encantou o público com a melodia do seu plano /PAULO FREITAS 


Tímpano — Festival de Música, 
Vila Nova de Famalicão recebeu, 
assim, um dos nomes cimeiros 
na arte da composição ao piano, 
perante um público oriundo de 


diferentes pontos do país (sendo 
que marcaram também presença 
pessoas de Espanha), que se ma- 
ravilhou perante o mais recente 
trabalho de Mertens. 


guinte, às 21h30, no Auditório 
Eng.º Eurico de Melo, actua o 
quarteto do guitarrista de jazz, 
Manuel d'Oliveira. 

A música contemporânea de 
tradição erudita está presente 
em Santo Tirso a 1 de Julho, no 
Auditório da Biblioteca Muni- 
cipal, às 21h30, com o duo 
constituído pelo italiano Carlo 
Domeniconi e pelo argentino 
Ricardo Moyano. 

A 2 de Julho, também no 
Auditório da Biblioteca Muni- 
cipal, apresenta-se o jovem gui- 
tarrista clássico Pedro Rodri- 
gues. 

O concerto de encerramen- 
to, que culminará a inaugura- 
ção do Centro Cultural de Vila 
das Aves, tem lugar a 3 de Ju- 
lho, às 18:30, com o guitarrista 
chileno Carlos Pérez, acompa- 
nhado pela Orquestra ARTA- 
VE. 


Depeche Mode 
no Pavilhão 
Atlântico em 
Fevereiro de 2006 


O grupo britânico Depe- 
che Mode actua a 8 de Feve- 
reiro no Pavilhão Atlântico, 
em Lisboa, doze anos depois 
da última passagem por Por- 
tugal, anunciou ontem a pro- 
motora, 

A banda, que edita novo ál- 
bum em Outubro, revelou 
ontem numa conferência de 
imprensa em Dusseldorf, na 
Alemanha, as datas de uma 
nova digressão europeia em 
2006, na qual Lisboa está in- 
cluída. O concerto em Portu- 
gal decorrerá no Pavilhão 
Atlântico e os bilhetes, entre 
os 27 e 39 euros, já estão à 
venda. A digressão arranca a 
13 de Janeiro na Alemanha e 
inclui as principais cidades 
europeias, além de São Peters- 
burgo e Moscovo, na Rússia. 

A comemorarem 25 anos 
de vida, os Depeche Mode 
acabaram de gravar nos EUA 
um novo álbum. 
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Mozart e Chopin hoje no Festival Logomusica 
em concerto com pianista Alexander Ardakov 


Depois do sucesso da primei- 
ra edição, realizada no ano pas- 
sado, o Festival Internacional Lo- 
gomusica 2005, a decorrer no 
Porto e em Penafiel, entre 10 de 
Abril e 28 de Julho, conhece logo. 
à noite, no Salão Ático do Cóli- 


seu do Porto, um concerto inter- 
pretado pelo pianista Alexander 
Ardakov. Do programa fazem 
parte composições de Mozart, 
Mussorgsky, Chopin e Liszt. 
Com prémios internacionais 
em concursos como Kabalevsky 
e Viotti, Ardakov conta com vá- 
rias edições discográficas, entre 


as quais se destaca o 2º Concerto 
de Rachmaninov com a “Royal 
Philarmonic Orquestra”, sob a 
direcção de Sir Alexander Gib- 
son. Entre as mais recentes ac- 
tuações contam-se recitais no 
Bosendorfer Hall, em Viena, e no 
Carnegie Recital Hall, em Nova 
Iorque. Em Portugal, recorde-se 


A Sun Ra Arkestra continua o trabalho do seu fundador /DR 


Jazz e improvisação na Casa 
da Música com regresso dos 
veteranos Sun Ra Arkestra 


Anastácio Neto 


olvidas duas décadas so- 
N / bre o último concerto 
em Portugal, realizado 
na Fundação Calouste Gulben- 
Kkian, em 1985, o colectivo Sun 
Ra Arkestra regressa, logo à 
noite, a território nacional, 
desta vez na Casa da Música, 
para promover o mais recente 
registo “The Magic Sun”, consi- 
derado pela revista britânica 
“Uncut” o DVD do mês. Espe- 
ra-se uma descarga de jazz 
temperada com momentos de 
world music e texturas sonoras 
de improvisão inteligente. 
Volvidos doze anos sobre a 
morte do fundador do projec- 
to, Sun Ra, a Arkestra apresen- 
ta-se liderada pelo saxofonista 
Marshall Allen, um colabora- 
dor regular dos Babatunde 
Olatunji, conhecido como um 
dos primeiros músicos na área 
do jazz a fundir a música con- 
temporânea com as sonorida- 
des mais tradicionais vindas de 
ica. 


Marshall Allen cruzou-se 
com o projecto Sun Ra na dé- 
cada de 50, tendo entrado para 
a banda volvidos oito anos. 
Após o desaparecimento do 
seu mentor, Allen assumiu a li- 
derança desta formação musi- 
cal em 1995. Actualmente, o 
músico encontra-se empenha- 


O mais recente registo “The Magic Sun” no centro de todas as atenções, 
numa oportunidade singular de conhecer ao vivo projecto surpreendente 


do no estudo, pesquisa e de- 


senvolvimento das percepções 
musicais do colectivo. 

Concerto com vários moti- 
vos de interesse, afirmando-se 
desde logo como uma oportu- 
nidade singular de conhecer 
um projecto sólido, criativo e 
surpreendente. 


Teste acústico aberto ao público 
com Orquestra Nacional do Porto 


Hoje, às 10h00, a Casa da 
Música (CM) leva a cabo um 
teste acústico na Sala 1, que 
poderá ser assistido pelo pú- 
blico em geral. 

O teste acústico vai contar 
com a participação da Or- 
questra Nacional do Porto 
que irá tocar a Sinfonia No. 2, 
de Sergei Rachmaninoff, obra 
que interpretará no dia se- 
guinte em concerto. Este en- 
saio conta com o apoio da 


equipa de som da Casa da 
música e do engenheiro ho- 
landês da OMA, Renz Van Lu- 
xemburg. 

Com entrada gratuita, até ao 
limite dos lugares disponíveis, 
este ensaio é uma oportuni- 
dade única para ver a princi- 
pal sala de espectáculos da 
CM e assistir gratuitamente a 
uma peça interpretada por 
uma das formações mais im- 
portantes do nosso pais. 


que já se apresentou no Logo- 
musica no ano passado, onde in- 
terpretou três concertos com a 
Orquestra do Norte, sob a direc- 
ção de José Ferreira Lobo 

O festival conhece amanhã a 
Masterclasse de Canto com An- 
tónio Salgado, das 14 às 20h00, 
no Salão Ático do Coliseu. 


O Comérciodo Porto 
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Alexander Ardakov 


Aveiro continua em Festa 
com maratona de concertos 
dos GNR a Madredeus 


Colectivo de Rui Reininho protagoniza 
logo à noite uma das mais aguardadas actuações 


1 Anastácio Neto 


Segunda edição do Festival 
Aveiro em Festa conhece logo à 
noite, no Cais da Fonte Nova, a 
actuação dos GNR. Nascido há 
25 anos, o projecto portuense li- 
derado por Rui Reininho afir- 
ma-se como uma instituição in- 
contornável da história do rock 
português, tendo editado traba- 
lhos tão marcantes como “A Val- 
sa dos Detectives”, ou platinado 
“Rock in Rio Douro”. Oportuni- 
dade de ouvir alguns hinos que 
marcaram a geração de 80. 

Do cartaz 2005 do Aveiro em 
Festa destaque para outras so- 
noridades. A 24 de Junho, 
Adriana Calcanhoto descentra- 
liza a digressão em território 
nacional, saindo dos Coliseu de 
Lisboa e Porto, para oferecer ao 
público aveirense a oportuni- 
dade de conhecer “ao vivo” as 
sonoridade “Partimpim”, regis- 
to produzido para conquistar o 
público infantil que acabou por 
se transformar num dos maio- 
res êxitos desta Primavera/Ve- 
rão. 

Numa trilha sonora mais eru- 
dita e inteligente, Wim Mertens 
oferece-se como um dos compo- 
sitores de ascendência minima- 
lista, sacralizada por Phillip 
Glass, apresenta amanhã o seu 
mais recente trabalho “Un Respi- 
ro”, Pianista, vocalista e musicó- 


logo de excelência num concerto 
a não perder. 

Já na recta final do certame, 
uma incursão pelo novo fado 
português na voz da mais reco- 
nhecida, aplaudida e premiada 
das intérpretes da actualidade, 
Mariza. Do jazz para o fado, a 
voz que já conquistou plateiras 
em todo o mundo surge em 2005 
com um novo registo, “Transpa- 
rente”, Reactualização estética de 
Amália, transportada para o cir- 
cuito da “world music” com uma 
segurança e talento verdadeira- 
mente singulares. 


Evento organizado 
pela autarquia com 
orçamento a rondar 
os 400 mil euros 


A encerrar o evento, organiza- 
do pela autarquia em colabora- 
ção com Teatro Aveirense e Sons 
em Trânsito, com orçamento a 
rondar os 400 mil euros, desta- 
que final para a presença os Ma- 
dredeus. Volvida uma década, 
Teresa Salgueiro regressa, dia 1 
de Agosto, a Aveiro desta vez 
com registo “Faluas do Tejo”. 


Adriana Calcanhoto 
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Bares do Porto aplaudem Eugénio de Andrade e 
Canal 2 exibe documentário sobre vida do poeta 


Multiplicam-se as homena- 
gens em torno da memória 
de Eugénio de Andrade, sobretu- 
do na cidade do Porto. Logo à 
noite, a Associação de Bares da 
Zona Histórica do Porto 
(ABZHP) promove, às 03h00, 


três minutos de aplausos ao 
poeta. 

Segundo presidente da 
ABZHP, António Fonseca, é uma 
forma simbólica mas sentida de 
homenagear o homem, o poeta e 
o escritor, procurando ainda 
“chamar a atenção dos responsá- 
veis políticos e culturais para a 


importância da bagagem cultu- 
ral do legado do homem que es- 
colheu a cidade do Porto como 
ponto de chegada e partida”. 
Recuperando a memória e le- 
gado cultural do poeta, o canal 2: 
exibe logo à noite, a partir das 
22h00, o documentário “Eugénio 
de Andrade, Coração Habitado”. 


Uma proposta audiovisual que, 
para além de revisitar algumas das 
obras essenciais do autor de “As 
Mãos e os Frutos”, apresenta ainda 
uma importante série de entrevis- 
tas ao próprio poeta e a figuras do 
universo da literatura, num roteiro 
de memórias e locais marcantes da 
vida de Eugénio de Andrade. 


Mafalda Sacchetti “Imprevisível” 
esta noite no Sheraton Porto Hotel 


= À cantora jazz apresenta em palco a sua estreia 
= discográfica, composta por temas em português 


| Rui Azeredo 


afalda Sacchetti apre- 
Meg hoje ao vivo, no 
bar New Yorker do 


Sheraton Porto Hotel & Spa, o 
concerto “Imprevisível”, basea- 
do no seu primeiro trabalho 
discográfico. O espectáculo tem 
início às 23h00. 

Através da voz de Mafalda 
Saccheti, filha de Paulo de Car- 
valho, atravessamos, em língua 
portuguesa, o jazz, o blues e a 
bossa nova. 

Mafalda Sacchetti surge 
acompanhada por alguns dos 
melhores músicos portugueses 
da actualidade, casos de Naná 
Sousa Dias (saxofones e flauta), 
Ermesto Leite (piano), Massimo 
Cavalli (contrabaixo), Ruca Re- 
bordão (percussões), Nelson 
Sobral (bateria) e Luís Oliveira 
(guitarra) - este último é tam- 
bém o compositor de quase to- 
dos os temas de “Imprevisível”. 

Mafalda, ao optar por uma 
onda jazz, apenas deixou que a 
sua carreira musical seguisse pe- 
lo caminho que mais lhe agra- 
dava. “Prefiro cantar aquilo que 
gosto, porque senão não se é 
verdadeiro”, explicou em con- 
vefsa ao COMÉRCIO. “A mi- 
nha opção tem muito a ver com 
emoções e sentimentos”, acres- 
centou. Destacou que se assim 
não fosse “iria soar a falso”. 
“Canto porque gosto”, realçou. 

Ao gravar este disco “Impre- 
visível” confessou que, de início, 
rodeada por tão bons músicos, 
não se sentiu à altura, mas com 
o passar do tempo “acabei por 
me sentir em casa - a equipa tra- 
tou-me tão bem”. Para além dis- 
so, “começaram a dar sinais de 
que eu tinha qualidade”, reve- 
lou, considerando-os, a todos, 
como seus “pais”. 

Mafalda Sacchetti revelou 
ainda ao COMÉRCIO uma van- 
tagem que teve por ser filha de 
Paulo de Carvalho: “Como sem- 
pre convivi com músicos falo a 
linguagem deles”. 

Aliás, sobre a influência do 
pai no lançamento da sua pró- 
pria carreira musical, Mafalda, 


Mafalda Sacchetti promete uma noite “imprevisível” /DA 


Sacchetti explicou que ele “sem- 
pre teve uma atitude distante, 
mas sendo protector”. 


Pai “distante” 

“De início não lhe agradou a 

cem por cento”, contou ainda a 

cantora, mas... “não havia nada 
a fazer”. 


Paulo de Carvalho não se en- 
volveu muito na gravação do 
disco da filha, como esta expli- 
cou, para “não se irritar”, Con- 
tudo, quando pode, acompanha 
os espectáculos de Nalfalda. 

Quanto à aceitação que “Im- 
previsível” tem conhecido, Ma- 
falda entende que tem sido 


= “Para mim cantar é como comer, beber; é 
= sobrevivência”, explicou a cantora ao COMÉRCIO 


“muito boa”. Quando o produto 
chegou ao fim as pessoa ficaram 
supreendidas e muita gente deu 
os parabéns”. 

“Para mim cantar é como co- 
mer, beber; é sobrevivência”, sin- 
tetizou a cantora ao COMÉR- 
CIO, em jeito de síntese sobre a 
sua relação com a música, 


LE 


Uma carreira sempre ligada à música 


Mafalda Sacchetti tem 28 anos e sempre teve a 
vida ligada à música, já que é filha de Paulo de 


Carvalho. 


Durante quatro anos teve aulas de canto tendo 
completado o 3º ano do Conservatório Nacional 


de Música de Lisboa. 


A sua primeira gravação aconteceu em 1992, 
com o tema “Coração de Espuma”, da telenovela 


“Telhados de Vidro”. 


“Música d'Alma" foi o seu primeiro projecto mu- 
sical, onde esteve com o pai, em 1993. No ano 
seguinte Mafalda Sacchetti participou no Festival 


da OT], onde obteve o sexto lugar. 
Desde 1993 gravou genéricos de séries infantis, 


anúncios, dobragens e locução de documentários. 


Gravou ainda temas para as séries de TV da Na- 
tional Geographic e “As Lições do Tonecas". 


Em 2001 gravou com Paulo de Carvalho o Hino 


Nacional do Voluntariado e fez uma série de con- 
certos em Portugal para promover a causa. 


Mais tarde gravou um remake de "Sol de Inver- 


no” para a telenovela da TVI "Sol de Inverno". 
Em 2004 lançou-se finalmente numa carreira in- 
dependente com “Imprevisível". 


Eugénio de Andrade 


HH BREVES — 


VCARICATURISMO 
Porto e Gaia 
acolhem 

“Zé Povinho” 

Cerca de 70 caricaturas do 
“Zé Povinho" podem ser 
vistas, a partir de hoje, em 
vários espaços públicos do 
Porto e Gaia, entre os 
quais o restaurante Chez 
Lapin, Ribeira, Café Pro- 
gresso, Largo do Moinho 
de Vento, Livraria Lello, 
Clérigos, estações de S. 
Bento e Campanhã, Cais 
de Gaia. 

Estes desenhos fazem par- 
te da exposição “Zé Povi- 
nho, 130 anos”, inaugura- 
da no passado dia 12, no 
Museu Nacional da Im- 
prensa, para celebrar o 
130º aniversário da genial 
figura criada por Raphael 
Bordallo Pinheiro, no dia 
12 de Junho de 1875, no 
jornal humoristico Lanter- 
na Mágica. 

Recorde-se qua a exposi- 
ção patente no Museu Na- 
cional da Imprensa per- 
mancerá aberta ao público 
até 30 de Setembro. 


VOERÂMICA 
Exposição reune 

17 artistas no 
espaço Moçamique 
Um grupo de 17 ceramis- 
tas do Porto participa na 
exposição intitulada “Uma 
viagem pela terra do fogo" 
a inaugurar amanhã no 
Espaço Moçambique, Por- 
to, foi ontem anunciado. 
Participam entre outros, os 
artistas João Carcajeiro, 
Olga Ferreira, Helmar, Zeca 
Mexia, Elizabete Lacerda, 
Luísa Pintado, Rita Duarte, 
Luxa, Poruprom Chaw- 
wang e Nuno Torres. 

À exposição, a inaugurar 
amanhã, sábado, pelas 
18h00, integra-se no pro- 
grama das comemorações 
dos 30 anos de indepen- 
dência de Moçambique. 
As obras expostas inse- 
rem-se, desde logo, na li- 
nha do expressionismo 
abstracto. Os trabalhos 
permanecem patentes na 
sede da Associação Portu- 
gal - Moçambique, no 
Porto, até dia 7 de Julho. 
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Beatriz Pacheco Pereira no auditório da Reitoria da Universidade do Porto /auca Gomes 


“Ter opinião em Portugal é 
uma coisa muito complicada” 
diz Beatriz Pacheco Pereira 


= À professora, escritora e co-responsável pelo Fantasporto, foi a oradora 
E convidada para falar do papel da “Mulher na Literatura e no Cinema” 


E Ê — SaloméCastro 


eatriz Pacheco Pereira foi 
B: oradora convidada para 

falar do papel da “Mulher 
na Literatura e no Cinema” - te- 
ma da última sessão do curso 
de sensibilização à leitura “Dis- 
tância Mínima - Ver e Ler, Ler e 
Ver”, que ontem teve lugar no 
auditório da Reitoria da Uni- 
versidade do Porto. 

Perante uma plateia com 
pouco mais de uma vintena de 
pessoas, Beatriz Pacheco Pereira 
- professora, escritora e co-res- 
ponsável do Fantasporto - falou 
do ainda reduzido papel da 
mulher em diversas áreas da so- 
ciedade, 

Baseando o discurso sobre- 
tudo na sua experiência pes- 
soal, a oradora afirmou a neces- 
sidade de a mulher ter voz, de 
fazer valer a sua opinião, de ter 


uma posição mais activa: 
“Quanto mais voz tivermos 
mais forte é a nossa posição na 
sociedade”. 

Se na área da literatura é 
mais fácil uma mulher eviden- 
ciar o seu talento, Beatriz acre- 
dita que “não é fácil uma mu- 
lher trabalhar na área do cine- 
ma; as mulheres não ganham 
dinheiro no cinema”. 

Recusando o rótulo de femi- 
nista, lamenta, por exemplo, 
que as mulheres não estejam 
em áreas de decisão ou cargos 
de topo. Lamenta ainda que o 
mérito ou talento das mulheres 
não seja, em demasiados casos, 
reconhecido ou valorizado. 

No seu caso específico diz: 
“Eu sou a irmã de... e a mulher 
de..”, recordando os casos em 
que a sua pessoa não servia para 
prestar declarações públicas so- 
bre o Fantasporto - festival de 


cinema de que é co-responsável 
em parceria com o marido, Má- 
rio Dorminsky - “apenas inte- 
ressava que fosse o Mário”, dis- 
se, 

“A medida que vou envelhe- 
cendo falo mais e falo mais 
grosso. Dou por mim muitas 
vezes a ter opinião e como tal 
sou uma pessoa incómoda. Ter 
opinião em Portugal é uma coi- 
sa muito complicada, mas acho 
que não devemos desistir”, ar- 
gumentou Beatriz Pacheco Pe- 
reira. 

Esta iniciativa foi da respon- 
sabilidade do Instituto de Re- 
cursos e Iniciativas Comuns da 
Universidade do Porto. “A fina- 
lidade é recuperar a distância 
mínima entre a imagem e a es- 
crita através da conjugação das 
obras de escritores e artistas 
plásticos contemporâneos”, ex- 
Plicou a organização. 


Coral do Colégio Nossa Senhora da Esperança 


O Rivoli 
Teatro Mu- 
nicipal, no 
Porto, recebeu 
ontem ao início 
da tarde o Co- 
ral do Colégio 
Nossa Senhora 
da Esperança, 
que pertence à 
Santa Casa da 
Misericórdia do 
Porto. Cente- 
nas de crianças 
encheram a sa- 
la de espectá- 
culos. 


RUCAGOMES 


MEDIA 


Processo de aquisição da 
Lusomundo passa à fase de 
investigação aprofundada 


= Autoridade da Concorrência teme que possam 
E surgir “entraves significativos à concorrência” 


——— 


Lusa 


A Autoridade da Concorrência 
decidiu esta semana passar o pro- 
cesso de aquisição da Lusomundo 
pela Controlinveste à fase de in- 
vestigação aprofundada, afirmou 
à agência Lusa fonte oficial da ins- 
tituição. 

A mesma explicou que a deci- 
são "é fundamentada no facto de a 
operação em causa, face aos ele- 
mentos recolhidos, ser susceptível 
de criar ou reforçar uma posição 
dominante da qual possam vir a 
resultar entraves significativos à 
concorrência”. 

A passagem da operação de 
concentração a esta segunda fase 
foi decidida pelo Conselho da Au- 
toridade da Concorrência. 

A investigação aprofundada 
tem um prazo máximo de 90 dias 
e a Autoridade da Concorrência 
diz que "não compromete à priori 


qualquer decisão final (aprova- 
ção/rejeição) da operação”. 

A Portugal Telecom (PT) 
anunciou em Fevereiro a venda da 
Lusomundo Serviços à Contro- 
linveste, que controla o grupo Oli- 
vedesportos, por 300,4 milhões de 
euros. 

A Lusomundo Serviços detém 
74,97 por cento da Lusomundo 
Media, 23,4 por cento da agência 
Lusa, 50 por cento da Gráfica 
Funchalense e 33,5 por cento da 
distribuidora VASP. 

A Lusomundo Media é a hol- 
ding que detém as participações 
na Global Noticias - empresa que 
publica o Jornal de Noticias, Diá- 
rio de Noticias, 24 Horas, Tal e 
Qual, Ocasião e outros jornais re- 
gionais - e na Rádio Noticias, que 
detém a emissora TSF. 

A Olivedesportos detém 50 por 
cento do canal codificado Sport 
TVea totalidade do jornal O Jogo. 


Grupo RTP é o primeiro 
fornecedor de conteúdos do 
projecto de TV da Sonaecom 


Lusa 


O grupo RTP tornou-se on- 
tem no primeiro fornecedor de 
conteúdos do projecto de televi- 
são via rede fixa a lançar pela ope- 
radora Sonaecom no segundo se- 
mestre deste ano. O acordo de 
parceria, ontem assinado nas ins- 
talações da RTP, envolve a cedên- 
cia de conteúdos de cinco canais 
do operador público de televisão; 
RTPI, 2:, RTPN, RTP Memória e 
RTP África. 

“Existem negociações com ou- 
tros operadores, nacionais e inter- 
nacionais, e estão em fase avança- 
da”, admitiu na conferência de 
imprensa o administrador-execu- 
tivo da operadora da Sonae, Luís 
Reis. O responsável adiantou 
mesmo que a empresa está "perto 
de chegar a um acordo" com as 
estações portuguesas SIC e TVI. 

O projecto 'triple play” da So- 
neacom é baseado na oferta dos 
serviços de televisão, Internet e 
telefone através de uma única 
plataforma de distribuição, ou se- 
ja,a rede fixa. 

“É nosso dever como empresa 
de serviço público ajudar a cria- 
ção e potenciar condições para a 
inovação tecnológica”, sublinhou 
o presidente do conselho de ad- 
ministração da RTP, Almerindo 
Marques. Questionado sobre o 
possível acordo com o grupo PT, 
que é dono de conteúdos como a 
Sport TV e os canais de cinema 


Lusomundo, o presidente da So- 
naecom, Paulo Azevedo, esclare- 
ceu que as negociações, iniciadas 
em Outubro do ano passado, es- 
tão em “fase relativamente ini- 
cial”, afirmando mesmo que este 
impasse não irá condicionar o 
lançamento do serviço. Na pri- 
meira fase, o projecto da Sonae- 
com arranca com uma oferta de 
100 canais, número que poderá 
crescer rapidamente “sem investi- 
mentos significativos os mil ca- 
nais”, segundo Luís Reis. 

O novo serviço de operadora 
foi concebido para ser compatível 
com um televisor normal, sendo 
possível a sua utilização com a 
aquisição de uma “set-top-box” 
(caixa descodificadora) e um mo- 
dem de ADSL (acesso à Internet a 
alta velocidade através da rede fi- 
xa) , se o cliente desejar a oferta 
dos três serviços. 


Gravar sem vídeo 
Na primeira fase do projecto 
está previsto o lançamento da 
modalidade “True Vídeo On-De- 
mand? (serviço de aluguer de ví- 
deos via televisão), surgindo pro- 
gressivamente outros serviços. 
Através da associação com os 
diversos produtores de conteú- 
dos, a plataforma “triple play” vai 
possibilitar, por exemplo, ter 
guias de televisão inteligentes 
ou efectuar gravações de pro- 
gramas sem recorrer a gravado- 
res de vídeo. 
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ASSIFICADOS 


TI KITCHENETTE - Mobi 
lado, com licença. Rua de 
Camões. 300€. Telem.: 91 
9456240 


TI KIT com licença Rua do 
Camões. 275€. Telom.: 91 
9456240 


Ti+1 com amumos. Rua do 
Areeiro) Jose 
Tolom.:91 9456240 


T2 mobilado. Rua Diogo 
Cão. 450€ Telem.: 91 945 
240 


ALUGO QUARTO, a cavai- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 


Santa Maria. tolem. 
968018176 - 914745135. 


T2, à Praça Velasques 
mobi 


(Femão Magalhães), 
lado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774707 


TI,TZETS, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
Jovem. Telef. 222089033 / 
994156217. 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
A ammenpamento | 4 venDEsE | T pesos 
IMOBILIÁRIO 
2 comem | 5 auromóvas | 8 asmooaa 
IMOBILIÁRIO 
3  PaSsASE 6 eurico 9 mma 
4 IMOBILIÁRIO — 
À ARRENDAMENTO | SALA,comGom2, nocento | Tá, mobiado à Boavista Tel 
muto bom localizada junto à 
moradia sem condomínio Tel. | 1, com amplos espaços, 
222050101 “em madeira, quintal, na Ave- 
[ nida Fernão Magalhães. Exce- 
US gas | ANTAS, Fondo Magalhães, | lanto. tels. 225098496 7 
pa “com condomínio incluido. eq | 966470378 
e mobilado. Boas áre- 
as. Tels. 223752884 / | TI,T2ETI,Mob o equip Por- 
PÁ fesrrao? to. C/subosicão do renda jovem. 
du TZ À Rua do Honório Lima | tt 22409606 - 90415627. 
(perto do Hosp Conde Fera 
Pra do chão. HO motos | Tao bom com vara. 
quadrados, 2 we. varanda | javandaria é suito. Tels. 
ampla Renda baixa Tels. 223752884 / 963774707 
9ess7nST8/96ss006m. | 225752684 /S6STIATUT 
PRÉDIO, em todo ou sepa- 
RETÉM armazém mo bem | rado, na Riber, contido 
PORTO porcava vt e 4 aros Esc 


967197417 


CASATZ, independe, mot+- 
lada ao Hospital de S. Jodo, 
no Porto. Aluga-se à semana 
ou ao més. Fácil estaciona- 
monto, Tels. 914569095 / 
19254430 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no Por- 


FE4, Mob e equia do hua, Foz 
e Antas, ci sutosio de renda 
Jovem. Telef. 222089035 / 
918788600. 


TI ET2 Porto, c/lugard ega- 


FA, TZETS, Maia c/gura- 
gem a fogão de saia, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
222089053 / 933636279. 


e Antas. C/ subsídio de ren- 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas a Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Teis. 
223752884 | 963774707 


T3, á Manutenção Miitar, na 
Boavista. Tels. 933211357 / 
226002904 


TI,TZET3, Gaia, c/garagem 
ec/ subsídio de renda Telet. 
2234093606 - 918788600. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 


para habitação Empresa 
229752884 / 963774704 


TI, na Senhorada Hora, mob 
tado. Tels. 938806518 / 
965148778 


TJ, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


ZONA NORTE 
TZ, no centro da Cidade de 
Paredes, 


cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Teim 
255776647 


2, na Ruada Alegria, ao Via 
Catarina, mobilado e equipa 
do. Tels. 229752684 / 
963774707 


TI, á VCL 2º andar sem cl 
vador. Tels. 223752884 ! 
963774707 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador 8 porte 
ro. Tee. 2220501 


TI,TZET3, c/ subsídio do 


Tels. 222006712 /918788600 PORTO 
TI,TZET3, Matosinhos, c/ | COMPRO, andar usado ou 
sudo co renda jovem Telet. | casa, mesmo a precisar de 
223403606 - 99415627. obras, só dentro do Porto Tra- 
to só como propristário 
T3, em Vilar do Andorinho, | 914589005 1925449, 
com 2 lugares de 
Teis. 222086712 / 918768600 ZONA NORTE 
TITZETS, Via Nova de Gaia, | COMPRO, com Boa habita- 
ci lugares de garagem e c/ | ção ou casa tiço Solar, com 
Toença da habitabilidade Telet | piscina entre as zonas do 
223403606 - 918788600. Espinho e Vila do Conde. Tra- 
to só com o próprio. Telm. 
Bindaçto eretas ent | GUNS, 
com. [OA a — 
o de MOBILIÁRIO 
Toe 206 ria ror6res6oo | 3 PrassASEO 
T2+1 ARCOZELO, novo, com PORTO 
aquecimento central, mobia- 
do e lugar de garagem Teis. | PASSA-SE, loja. do vestuá- 
223752884 | 963774707 rio, 50 m2, no Edificio Ocea- 
nus na Av. Boavista. Tel, 
TRETS, na Maia centro, com | 965057696 
elicença de habita- 
bilidade. Tels. 222089033 / | LAVANDARIA, óptimo negó- 
894156217 “do para Porto e amadores. Tel. 
s34160084 
T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda churras- 
Jovem. Telef. 223403606 - | queira, óptimo preço. (a17) 
ZA Tels 22 5188614/96 5737179 
Ti, omplenocentroda Mato. | BUFETE, ao trespasso c/ 
sinhos. lado. Tels. entrada. Tolot, 
222086712 / 994156217 SIATEDOMA. 


T6, na Rua Jilo Dinis, com 
“ou sem garagem. Muito bom 
Tola. 


pera habitação Empresa 
228752884 | 963774707. 


196 STITITO 


908 de tarte. preço. 
(012) Tois. 22 5188614 / 96 
ECA 

CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos: Tere armazém. 
Preço acessivel (a14) Tels. 
22 5188614 / 965737179 


RESTAURANTE, ou dá-so à 
exploração, Tels. 934156217 
1222089033 


DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Teis 222087080 /934 160084. 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Teis. 
934160084 / 222089035 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, o Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca 
zação. São 300 mê mais amu 
mos. Só visto. Telem. 
saAss18a1. 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessível, talho e ramo 
alimentar, Preço de ocasião. 
(a21) Teis. 22 5188614 / 96 
sino 

CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos e 
tabaco. Fecha aos domingos. 
Bom preço. (a5) Tels, 22 
5188614 /06 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
emGulõos Teim. 914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área a 


bica e Fulicontact. Teis. 
068281831 /919729548 


domingo. 
niência (a1) Tels. 225188614 
196 5737179 


sem contras Fecha ao domin- 


s737179 


229713943 | 083384124. 


aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tois. 22 5188614 /96 
5737179 


DNA 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tiso com 160 m2 Bi- 


ramo, Tels. 252855565 / 
936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, 
salão de jogos Tem 2 entra- 
das. Bom negócio. Tels. 
252855585 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 


alumínio. 
(a30) Tels. 22 


estar, coz. 3 quartos, aq cem 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 cs) Tot. 

T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, prorto a habitar, c/ sala 
rec, quartos c/15,14 e 12 


 M2.c0z c/despensa e gara: 
gm individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Teis.222086712/. 
Sr878BE0O 


T2, so Marqués, com lugar 
de garagem Teis. 222086712 
1918786600 


localiza 
ão, preço negociável. 
te, Teis. 222086712 / 


834160084. +T 
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Antas TA, espoctacular | PRLALLIR PACTO | MORADIA, valores negociá- | ANDAR MORADIA, Aliena, | T1 E T2, Novo, Valongo, c/ | TERRENO, comcasaveha | OPELASTRA1416V,Sport | MERCEDESE, 250TD (210) 


com 5 anos, como novo, 4 CAMINHOS veis, Telef. 223403606 - | novo, entradas, independen- | garagem, grandes áreas, c/ | paraamplarourestaurar.Pro- | - Preto de 2000, em rigoro | de 1999, comgaranta e fac- 
com 160 m2, arrumos com. Lug diga sa4156217. tes, gar. 2 carros, jardim, tera | licença dehabiabiidade Tele. | jecto autorizado metido na | estado de garagem, estámu | lidades de pagamento Tels. 
roupeiros, suf, aquecimento e DD | ço.Telet. 229713991/4 3 - | 223403606 - 918788600. Câmara Monte CordovalSan- | to bonito c/ | 225096423 / 229547504 
pira cozinha equipad: TIT2ETA, Gula cigaragem. | 914731348 - 938322414 - | ———————— | toTirso, Bom negócio. Teis. | JE/DAJENJACJABSMHi | —————— 
E PrRco (451) Tele 223400606 - 34156217. | go3a84124. T3, Ermesinde, comTerraço. | 252855565 / 836190537] cicaixa CD ci com. volante | SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
9 preço. Telem. Completamente remodelado. | ——————— | IFCJRE. ABS/AirbagsNVolt | de 2lugares, Ano 2001. Tel. 
Nah SS ARCO zação Pele, anatómicos.Poss.cré- | 229686578 
S737179 917716912 T3+1 Águas Santas, deluxo, | TERRENO, em RioTintode | Excelente localização. Tels. Ê 
155 mê. úm- | Btraoçã 5 252855565 / 936130537 dito até 72 meses, sem entra- 
see Pers Canaco Mata piso E da Garanta tana Preço:9450 | 3 FORD, Escort, de 87, 92 
TI, JiLiceu Auréia de Sou- 80.000 mo para venda. Telef. | vado para fracções T2. Tels, rsss ob pa Lad 
sa, c/ garagem, bom esta- Era ts EAN: 912262131 -S17246559. | de pagamento. Tels. 
do, Só Eur 63.596 (12.750 | TT, Argosa, mobiado, tora: | 938322414 - 963984124. 3 — > | 2osoge42a | 229547504 
c.)Telet.  229534661- | ço, junto atransportes, exce- AGUDA, (Praia), vivenda nús- | VENDO T3+1, 150 m2, c/lugar HONDA HRV DE 1999, mui. | ——>——— 
969002744, lente oportunidade. Telef. | VENDO Tá, em Matamude | tica, espectacular. Marque vis |  garagem.Centro Paredes. Tel. to estimado, de confiança c/ | ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
Do Ir | 22971399143-914731348 | (Alodas Tores). Como novo. | ta Telet. SS8606985. 965580285. poucos anosemrigorosoesta- | (Isuzu) de 93. Telm. 
T2, no Marquês, comlugar | -sa8322414 -S63384124. | Boas áreas Telet 966014431. E do, só visto cl | 918687417 
de garagem. Boas áreas. | ————— T2, em Matosinhos, no Cem: | PAVILHÃO; com árcacober: | BB FCNEDATA/ACHEM- | ——————— 
Teis.222086712/ 918789600 | T1,na R. Santos Pousadaao | T2T3ET4, Maia, c/garagem. | tro, como novo Teis. 222067080 | ta de 510 m2 Pé direito de 7 | EB fi. Só 8950 Euros(1790 cts). | MERCEDES; SLK230Komp 
LENDA DS Central Shopping, muto airo- | Teket.229403606 - 994156217. | /934160084 m, logradouro, com Pa uu Poss. de crédito até 72 meses. pn de ora 
TA À BOANISTA mobilado e equipado, mento estação serviço. Con- sementrada Garantia 1 ano. | com ou sem entrada. Tels. 
85 mê, Nesta po com TE ndo mia dl pos: | T2 ET3, novos, Valongo, c/ | SENHORA DA HORA, pró- | tacte-nos. Tels. 253609400 / ia Tm. 912262131.917246559. | 225096454 /917584137 
luxo, Óptimo preço pela | sibilidade do subsídio, Telef. | garagem, arrumos. Telef. | »imodo Norteshopping, mora- | 967042846 - z 
urgência, (a29) Tels. 22 | 225500157 ou 963085866. | 229403606 - 934156217. Sia nova, com 4 quartos. Teis. < BMW 318 IS, 1994, particu- | TOYOTA, Celica, de 1991, 
5188614 /98 5737179 TD | ———————— | 229534661 / 969002742 T2EMGRANDRA, como | NO) lar. 6500 Euros. Telem. | garantaofadidades de pega- 
> | T3-GIESTA, Areosa, ópti- | T1+1, Canidolo-R. Bélgica c/ | ———— ——— | hamobilada, roupeiro embu- | Bia 936033276. mento. Tels. 225096423 / 
T5+2, do Pinheiro Manso, | monegócio junto atranspor. | lugar de garagem e lareira. | MORADIAT4, em Ermesin- | tido lugar degaragem Tem. | BE an o NOODTATÕD 
com 430 m2cie área, 2sul. | tes, totalmente remodelado. | Como novo. Trata o próprio - | dec/cv,rc+ 1.º andar, bons | 918617400 [<) VOLKSWAGEN GOLFIX14 | ————— 
tes + 2Wo.Tol.225320380 | Telef. 229719991/4 3 - | 914959567 acabamentos, local sosse- JEM cuca pieda Serdo 2000, || "LANCINA DAlM ia 06, 
ES | oners ido. psasceaia = “gado, venha conhecer. Telet. | T2, na Praia do Cabedelo, “um único dono de garagem | crédito até 60 meses, com 
MORADIA, RioTinto, nova, | 963384124. ESCRITÓRIO, Com 36m2+ | 229713943 / 914731348 em Viana do Castelo. Com e! poucos kms | ou sem ita 
DR TA E TE Mo RocaRiaço io A | TIET2, Novos, emValongo | áreas Garagem fechada Teis. EJAirbags etc. Poss. crédito | ————— 
an ata Ea E pi Toe | —————>——— | ey garagem - grandes áreas, | 258807400 / 967042845, VWGOLFIV, 110cv.High- | até 72 meses sem entrada. | YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
22ITI3991M 3 - 914731348 CENTERS To,Aua, ó esta | d de » — >> ———— fine. Nac./1.º mão/senhora. Garantia 1 ano. Preço 11.000 Crédito sem entrada até 60 
- 938322414 - 963384124. 222086; 788600 Es 80,000 Euros. Telef. Telet 222087080. ste! iaze Sano 914119889. E Tm. 912262131- ren CangetanE Te 
> - . ini 160 2 para cone 46559. 
T1+1, Hosp.S.João,com | MORADIA BOAVISTA, Como | 22971391/43 - 914731348 id alt 
É E j da água, com | ALFA ROMEO, 156 24JTD 
garagem, óptima localiza- | nova, 3 tortos, S60m2dc. | S98522614-06GOBMZA | TA, em Gula Gage | a sonave Tao | 1999, fl exras, particular. | HONDA, CERE0O, nova. Crb- | VENDO AUDI AM, Ano 99, 
Sa boscportunkdade.Tel. | 380 m2 di garagem pl2 | ii Omo | Cade Te QuETOSDO | 252855585 /G96NI0SAT | Tolom. 914265582. dio sem entrada atóGOmeses. | cinza prata. Impecável. 
229713991/43-914731348 | carros. Telef. 226006437. RO aa [ii Aecio Com garanta Tels. 227729535 | 916899536, 917553164. 
[SSBS22NTA - SS M2A | Vai ONGO, à Faculdade de | Tell 223400605-S34166217. | ANTAS, Tá, frota auto gera | MORADIATS, em Guima- | OPEL ASTRA 1.4 16V,do | (227729536 Rr GORE ATO 
= etc. Tolof. | rãos Comsétão. logradouro, | 2000.emrigorosa estado, do GOL TATO ACM, 
T4+ 1 GUERRA JUN- | Medicina Dentária, T2, novo, gem pera 4 carros, quer: : SALVADO, Ford Fiesta de | de 5 portas. JanvOO. Salva- 
QUERO, 190 maia Fons |) prónio a habliar, of:súio, | TA, Fo TIA oi ont gua | | ZaM07aTB0nBanNo7T tos deva do 18 m2 cótin | Veda EO ane | 94. Telm. SiBG87417 do Telem. 964846429 
rica a aeiast , | aqueciaspicentral. Banhos | gem, arumos: a f 
peito a a completos. Garagem. Bom | -934156217. MORADIA com atrtsaem ha a copa Um sonho. Tel. | hcicabaCD/FCIREJAr- | HONDA, CMC 1.4 | do 88, | TOYOTA, Hiaco do 94, 6 
226006437. preço. Tels. 225072750 / | 77 | Ermesindo,rk:+ 1º andar, CT | bagsolpeleiB anatómicos. | cy3 portas. Garantia e facii- | lugares, c/ garantia e facil- 
= 1 AT T3, no Padrão da Lógua, 110 | quartos Só visto. Tels. PENAREL, T3 + 1, pródmo Poss. cródito até 72 meses | dade de pagamento. Tels. | dade de pagamento. Tels. 
ALTO DA MAIA, (Porta: | cross, | mê com garagem. Tels. | 229713043 / 914731348. va eferão sementrada Garantiadeum | 225096423 /229547504 225096423 / 229547504 
gem), T2comterraço,gara: | TERRENO BOAVISTA, (À | 222086712 /918788600 aa e a Câmera, crtraço lavar: | sr 
gem, suite, aquecimento | Fundação Cupertino Miran- | ——————— | ESTRADA D.MGUEL, toro- | daria o garagem individual. | — | VWPOLO, 13GT, do3por: | SUZUM, GSXR 1.100,00. 
central, recup. de calor, coz. da) área 1.150 m2, projecto | T2, em Valongo, novo, gran- | nos 20.000 m2 em doisart- | MIMOSO | mONDACBRS0ORA, 2000, | tas, de 1992 Salvado. Telem. | Crédito sem entrada até 60 
moblequip. em prédio de | aprovado p/moradia de 4 frem- | des áres, com garagem. Teis. | os, para quiinhas ou indis- Them bom preço, Telem. | 964648429 meses. Com garantia. Tels. 
tes em 2pisos. Consulte-nos. | 222087080 / 834160084 fria. Proço de ocasião. (a24) Dr is rc] Di PL = | 227729595 | 227729536 
“condomínio. Impecável Teis. DD | vota vir 179 | bemlocalizado junto de Esco- | 91 Es tiseseidiait id 
OSOTETSO [ssoMOOTo | Telef. 226006437. s RR | AU TR, | ia aa SRS | A Coors, 
At em Pas 22066 2 MORADIA, Ermosindo, 918617400, AUDI A3, 1.9 TDI Sport de pen Toi sto 06, 1. 
T2, no Carvalhido, novo, | CONSTITUIÇÃO, Ti kk. | domaços 222086712 4 Emeginços | —————— | 2000. Cinza Todos co emdras. | Imesoi Com garaitaTois. | 60 cy cio 6 portes. Saiaco 
pronto ahabtar comgara- | mov comanma dom | MOBO | e one imen tos | TERRENO, com30000m2, | Tecto abr Estobos empolo. | “27725505 /227720506 | Desano Atrteharaanda. 
gem e arrumos. Tel. | Loo Ti, Guiões, com ZESTIGONHA 3 - VN4TI13A | SONdo 6.000 m2 para cons- | -Livro de revis'oes, 120.000 | MOTO YAMAHA, R1, nova. | ————— 
225320885 à Garagem, trução om altura, próximo da | kms. Telem. 968493242. | Crédito sem entrada até 60 | NISSAN, Patrol 3.0 -2000 
ESSES fere di - V38I22414 - 963384124. ENIS. Tem + É a Con Tais a “e feclidado de 
MORADIA, Valores negociá- lidade, Tels. 202086712 / | ———————— Excel nego meses. Com garantia. Tels. | - c/ garanta e faciidade 
Tê RioTinto novo. 2frem- | al, 223404606 - | 918788800 ANDAR, MORADIA T3 em | 918917400 HONDA CIVIC LSI 1,5, 1994. | 227729535 / 227729536 pagamento Toi. 225096423 
tes, 2benhos garagemind | qo cicgos7. > | Ermesinde, 1.º andar, boas | mm 27 21777 | Impecável. Particular. G/ | —>—— | | 220547504 
vidi notranspores Tot | DD | coNDOMAR, tereno com | áreas, garagem individual. | PENAFIEL,T2+1,pródmoda. | extras, Telem. 938517441. | MERCEDES, E 25070, do | ——————— 
2ESTIISNMS-SNATISAS | ANTAS, (Estácio) T3, amplo, | dois mil metros quadrados. | Tata 229713991 7963384124 | Câmara com temaço, lavam | >>> | v9g2,cigeranta ofacidades | HONDA, Gokivings 5, mu- 
“988322414 - 963384124. | aortos impecável, Bompre- | Bom preço. Tels. 225509192 | === | darimolugardogargem Bom | vy PASSAT TDI, 110cv, | de pagamento: Tea 225096423 | tos extras, crédito até 60 
ço. Tels. 225072750 / | 1936255339 T3, no Araújo, com ou sem | Preço. Telm. 918617400 carrinha, 1998, nacional, | 229547504 meses, com ou sem entra. 
SANTOS POUSADA, T2 | Ses040077 > | tarde garagem Particular. | uranamenna 27 | todos 08 extras. Telem: | Ticisoo DD | da. Tels. 225096454 / 
com terraço, gersgem,eto. | >>> > | LOTE, nazonalndustrialdo | Aceito permuta. Tolm. | ANDARMORADIA, emsam- | qiasaço CABRIOLET, Ford Escortde | (917594197 
Muito bem localizado Ópt- | ra pINHEIRO MANSO, sala | Alfena, com 1.179 m2. Área | 917226454 Dedo [pressão À A E GE 
! a q 
mo preço. Tels. 225072750 | as mp (cala, aq central Aca- | deimplantação 750 m2 (cave | ——— | tes, com 2 quartos, COMERCIAL, 2 lug. Fiat | 225096454: 
1963040077 fogão de sala, etc. Local espoo- 225096454 [917534137 1.4 16V cinza preto 3 p. de 
E Eat Cds 2l sue E tan 252855565 / | COSTA CABRAL, T2+1 C/ | iycjar Tols, 252855565 / | Bravo TD 100 Preta, muito | > | 2000,umúnicodonodegara- 
gem. Visite. Telef. 22600643; 936130537 estimada em rigoroso esta- | APRILIA, RSV Mile, nova. | gem, c/ poucos kms. Tem 
ftirado hi Rê > | do CIVEIFC.D.ANE.. | Crédito sem entrada até 60 | livro rev. 
zeomeeriz reséieoosa | To prairto ds Facdaios, | Toy denda Nora novos pro: TERRENO, em Monte Cor: | Garanta do 1 ano.Poss.cró- | meses. Com garantia. Tels. | CDANEFCAREJTAENE, 
= SST | no Porto, novos, prontosia |, tos a hair com coz. complo- doba, Santo Tirso paracons- | dito. Preço 5950 Euros. Tm. | 227729535 /227729536 airbags etc., 1 ano. Preço: 
habitar, com cozinha equipa- | tamente equipada aqueci- trução de casa geminada ou | 912262131-917246559 >>> | 11.500 Euros (2300 ts.) Tm: 
Ti ET Porto, c/lugarde | qa 220534661 mento central completa, estores E DDD | MERCEDES, CLK230K, | 912262181 -917248559. 
garagem e ci subsídio de | TD) éctricos, hidi “ímpios. Local espectacular, : pp 
s, hidromassagem, Tess. 252855565 [906130537 | SMART CDI- 1000,2€, Coupé, de 98, com garantia 
fenda Te 223409606 - | crANDEPORTO | | lua.de gare amumos. Tem DER | lona reco om vide pads | e facilidade de pagamento 
Seres. a E 967042867. VIVENDA, no Gerês, casa | emalumhio, alamecombcho | Tels. 225096423 /220547504 
terraço, Areosa, novo, | 07, de campo restaurada. Pron- 
Toomenshonos ssade | excelentes áreas o acab Ei) taahabitar To 252855565 | (uid ni rede EM 3181 Cale do 
a tos de luxo, com lógico q 2 “garentia e taclidade de paga 
m2. Garagem pl 2 caros. | qam Telel,22971391149 . | garagemo amumos Bons aca- fosso | vostampadabegagorarádo | mento. Tels. 225096423 / | VOLVO, 40GLE, do 1901, 
Teet.26006437. | gra731348 - 938322414 - bamentos. Só visto Tim TERRENO, poraconstnção | Aeê CD, porta Ea 229547504 com Sória o clicados 
124. 042867. sequencial, ES . Tels. 
ANTAST, tlugardogara- | 96364124 Rem ADO taco À Estrada | sos, 59000 km. Reço:8800 | RENAULT, Cio, 12F,do3 | 225098429 /229547504 
o o seo ESCRITÓRIO, com 6 m2+ | Tá pda adia Na ovo Ta | Jus 252005008 [90812059 SER | ns 6 | ZU, Band 400, nov 
, Jbanização Marian) Gaia, | gem. o gem, como novo. =" ) , 
preço (a32) Tels. 22 5188614 Pose Euros, negociáveis. | Teis.222086712/918788600 | 222086712 / 918788600 OJA/STAND, em Santo Tir- | SMART CDI, 10/2000 Full Crédito sem entrada até 60 
196 sTaniTO Óptima EE Teim. a podes abs Extras. Partícula. Livro revi- | RENAULT, Clio, 1.2 RT de | meses. Com garantia. Teis. 
MORADIA onim-Poro, | 358493215. (Das 20 ds 22 | FILIPA DEVILHENA TR sb | A GONÇALO acerido, zada faco a ostrada muito | s6os.935435799, DA mean eco)! ErTeD0O0 aerventoa E 
- Porto, : o, garagem, 1. TEME TE Tola. 
3100 cssdOO os | Pr | o | Te 2250 TSAESONT? | ressç SS | ARA 20 Dio | E2sASA/DNESAtOT spend 
Valores negociáveis- Urgen- | Ty, Guifões,c/ garagem semi- tuboJR Reg em Sem mu- | pAEWOO, Matiz SE de go, | ZM 
teTelet 984156217. | novo. Telef. 223403606 - | T2, Oliveiras -Arcosa, novo, | T4 GAIA, bem localizado, | PAREDES, moradia consti- | to bom estado, c/ crédito até GO meses, comou | RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
934156217. pronto habitar, boas áreas, | dpfmas áreas. Com garagem. | tuída p/propriedade horizon- | FCNE/DA/RENE HH, 5 MaiO1. 
sem entrada Tels. 225096454 65CV, 2 lugares de Mai/01. 
LOJA C/44 M2, muito bem com "garagem. Telo!. | Tola 222006712/918789600 | taic/T3+1 0T3, jardim, gara- | bom da preus Poss.crédio. | Iotrasatar Gohado Camera Talom 
localizada, com2frentesno | MORADIA Ermesinde, 3pisos, | 229713991/4 3 -S14731348 | ——"""""""" | gem e lavandaria. Tell. | Garantado tao Proço82s0 | | o aSáGIDO 
ooo q M&NSO. Tel. | a rentes, jardim, boas áreas | -S38322414- 063384124. | T3- ERMESINDE, (1/Esta: | 255776647 Euros (1680 cts). Tm | RENAULT, Clio G 1.2 164, | —————— 
e acabamentos. Telef. ão) oí varandas; gar. py 2 912262131-917246550. salvado. 3 portas, de JulS9. | OPEL, Astra, 200 ide 1969, 
2297139148 - 914731348 - | VENDE-SET2,c/96m2na | caros Só Eur 87289 (17500 | MORADIA, emVianadoCas- | DDD DD | Atrabalhar e andar. Telm. Feia oco Let] 
T2-MOSPS.JOÃO, Novo, | ggggo241a -63384124. | Boavista (Junto Casa Mús- | c) Tolot 229534661 - | tok aoCentoempodraros- | sEurBZA 10,5 portas dr: | 964646429 962629198 
2 frentes, prédio pequeno, | —>>>>>—— | ca), ci novo. Para mais infor- | 969002744. taurada tpo T3. Terreno Com | 7a nr.pm ca 99, um Único dono 
garagem, arrumos. Teleí. | Ty ET2, Matosinhos Leça, | mações contacte or ane, | 800 m2 Vistas destumbran- | GoPrtada96.um MORADA | MERCEDES, A 170CDi do | RENAULT, Cho 1.2 RT de 
2297139914 3 -S14731348 | semi-novos Telel 223403606 | telem 967037410, VIVENDA, com 4 mute Tudo | tes. Sobre acidado, rioemar. | CE E E po ao. | 2000,c/ garanta etaciidades | 94, crédito até 60 meses, 
- 938322414 - 963384124 - 934156217 SGT de luxo. Só visto, Tels. Teis. 258807400 / 967042845. b | Veludo, rádio, tem de pagamento. Tels 225006423 com ou sem entrada. Tels. 
T3, comgaragem, no Padrão | 252855565 / 996130537 mit = | DOGS Volido, rádio! 1229547504 225096454 / 917534137 
Ti-T2:73- MONTE DOS | T3, Ermesinde, novo, gara- | da Légua, com 110m2 Tels. | — >> | PAREDES, moradia próxima | tudo à cor. Familiar e econó- 
BURGOS, Novos, acaba- | gem para3 carros, boas áre- | 222089033 / 933636279 ANDAR MORADIA, om Avo- | de Zona Desportiva c/ área | mico. Poss. de crédio até 72 | MERCEDES, SL 280, de | BMW, Z32.0, de 2000, c/ 
mentos de qualidade, c'gara- | as e acabamentos. Telef. | —————— ——— | so Maia, com 3 quartos Pim | de 114 m2 e garagem para | meses. Garantia de um ano. | 1994, c/ Garantia o facilidade | garantia e faciidade de paga- 
gem + arrumos. Telef. | 229713991/4 3 - 914731348 | T2T3ET4, Maia cigaragem. | tura recente Bom negócio. | duas viaturas. Óptimo inves- | Preço:5750 Euros (1150 cts). | de pagamento Teis 225096423 | mento. Tels. 225096423 / 


229534661-969002744. - 938322414 - 963384124. | Telel 223403606 -918788600. | Teia 252855565 /938130537 | timento Telm. 962875280 Tm. 912262131 -917246550. | /229547504 2egsar5os 
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IVECO, 35-13, carrinha, | TEM vonadedevenoer ambi | COMISSIONISTAS,para | GRANDE PORTO, admiti- CONDOMÍNIO FECHADO, | ELECTRICISTA, contatado 
comcaixatérmica, de 2000. | ção, disponiblidade imediata | empresa em expansão de | mos peraintegrarem equipa CLINICA EL BOS UE Rio Tinto, salas e espaços. | oserviçoe dáorçamentográ- 
Telm. 918687417 & apresentação cuidada quer | equipamento hoteleiro. Telm. |. Jovem e dinâmica 10 pesso- Armazém 1500 me Espaços | tis. Aceita obras em subem- 
DD IDT | rendimentos acima da média “| as.Oportunidade real de care pirecolhas de autocanvanas, | preitada. Tel. 934982001. 
RENAULT, 19 RT de 95, | eexcelentoambientedetra- | 65287. | ra Tel, 229432807 Trat t luntári arelados aros momágia | EDS 
full extras, crédito até 60 balho, contacte-nos. Tel. EE Sa SS automóveis, etc Telef. | ALUGAMSE, Salários. 
meses, comousementra- | 220432898 ADMITE-SE, pessoas dos 18 | CABELEIREIRO,ou Ajudante [ata ONO nar ot2z62131 cam-se em casa. Contacte- 
da. Tels. 225096454 / | > | aos 45 anos para área de | (MF), que sabacortar. Orde- da gravidez 22 | nos.Telem. 969188447 
917534137 COMISSIONISTAS, quer tra- Administração. Tel. 253518502. nado fixo e comissão de 50%. g SAAE 
EM 225, Conpédoas | fernumaemprsadenes | | Entrada imediata No Porto 

BMW 3251, Couj tígio, representante de mais | PORTO, Matosinhos, Gaia, | de 3.º a sábado. Telm. É 

de B4,crói alá O meses, | de 100 mi artigos de Hotel: | Vaongo, Gondomar admito: | 934160084. TAMBÉM FIM-DE-SEMANA ria: NE Na OE 


ra. Telef. 22-9011738. 
PESSOAS, (MF) dinámicas, | Vira própria, para grande | cão admite 10 colaborado. | AM O Va Je e MRS jp MSL RE Te LS] | encanmecome so todo 


Som ou sem entrada Tels. | “ia? Contacte 966528417. É cm 


225096454 / 917534137 EMPRESA, em franca. 


FORD, Fiesta, 1.25 16 | paraatendimento ao público, | Campanha de Natal..e mui- | res/as. Se tem apresentação o serviço de trolha pintor e 


Techno de 3 portas de | Supervisores até Geréi to mais. Entrada imediata a | cuidada e idade até 45 anos, MADRID, ESPANHA Picheleiro. Pequenasa gran- 
Ane. sandar. | Comércio, Telecomunicaç- | tempo inteiro-Tel. 229987492 | não exite. Contacte-nos Tel E des remodelações. Tel. 
elm. 964646429 es e Campanha ADSL. C/e | —————— | 209430815 225108624 / 967058747. < 
semesperiência Eniradaime- | MANICUREPEDICUREMF | 777 Eça) — 
pl usado ad diata. Tels. 229389427 / | pytrabalhar à percentagem OFERECE-SE 91 414 33 21 PSICOLOGIA, e outras áre- | ERG) 
a x 3 229387487 de " SFA as do Saber. Psifactr. Tels. (o) 
Bom preço Telm. 936255339 em salão de cabeleireiro, no EM PORTUGAL (o) 
E] z Centro do Porto. Telef. | SENHORA JOVEM, Comboa 229569088 /2205056 a 
VENDEDORES, precisam-se | qa, apresentação, cultura média, |) 
para empresa representante nes prática de escritório, proces- PALITEIRO, antigo (sc. XIX) | ES 
de mais de 100 mil artigos de samento de salários, ofere- empoecelana da tática, Vis- | Mia 
equipamento hoteleiro, com | ADMITE-SE, pessoas dos 18 | ce-sa para trabalho compa- | SENHORA OFERECE-SE, | MÁQUINA DE COSTURA, | ta Alegre, poliromat Tok. 
| representação exclusiva Telm. | a0s45anos paraáreadoTele- | tível Disponbiidade imediata | “para tomar conta de pessoa | Snger (antiga) de pedal Cabe | 93-467.16.94 
966528417. comunicações Tel 253518502 Contacto: 918514236 idosa das 21 horas ás Shoras, | ça fixa Telm 934525194. ERES IVO AOS 
= comcarta de condução, 100% | ——— = | OBRAS, Porto e amadores, 
responsável Telem 968018176 | CENTRO DE ESTUDOS/O | datodoo po. Peq egrandes 
- 914745135, Labirinto”, precisa de profes- | reformas. Teis 222087080 / | ASTROLOGIA, Sabe o seu 
| EPE sores licenciados em todas | 934160084. ascendente? Sua verdadei- 
TRABALHO, preciso de tra- | as áreas de ensino. Solcita- | -——— ra personalidade? Carto- 
] ERÊ VLÊ AY] balhar, tenho carta de pesa- | secenviode CV, RuaSoa- | ROUPEIROS, embucos, se- | mância - aconselhamento 
o) do; dos, moro no Porto. Dou rete- res dos Reis, 756, Sala 1,26 | cuto na perfeição Orçamen- rapid Psicolo- 
rências, Telm. 968277087 V tos: Tom. 918727460. | 9a, sabe vocação profissio- 
: FOTOGRAFICO ===: === :=:—— ==="== 
uu : | | | PARTTIME, cavaiheiro, em | FazEMOSTRABALHOS pin: | TERRA NOVA, cachorros. | táncia. Cursos de astrologia. 
= fer a comonar em ut: | tua, onto, roha trans. | Fihosdacampedoigaran | T916240607 
| portes e mudanças paratodo | tia Facilidades. Envio para 
= || COMPRA - VENDA - TROCA, | crsssomenssonso | Piscina | rogo putas amairar | 9 
] 963123489 S. Mamede intos- | /9333547484 
& ) E al >» ] Dora ia DE CARPETE | ita 081824901" Porto a: |, —remenres Sa 
Calendário «<< CP redor a | OeDESST? CANDEI, nulo uige om 
PRECISA-SE f 1962790635 >>>" | bronze, vendo barata Telem. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. | 91 7944802 


COLABORADORA, para é RECUPERADOR, do Cródi- | Tele 934160084. PEA a RE 


imobiliária, c/ carro. Zona usa expenênca 

do Grande Porto, arrenda- Eta 3) a Baseados “o “OS | CONDOMÍNIO FECHADO, | mos e ramovemas. Tels. 

mentos, vendas e trespas- O ad | CJ DOLLS | RoTinto, salas e espaços. | 255614777 / 224158002 
is É » Armazém 1500 m2. Telef. | — EÇEE 


ses. Bons ganhos c/ futuro. 


Com ou sem experiência, 7 DIVERSOS 912262191. ENCARREGO-ME, de todo 

nós damos formação. Telet. as - pes o serviço de tola Orçamentos 
ja LAVA tis. Trabalho + garantia. 

Soares sigo | 20 de Fevereiro Eisner | qu 


BUFETE, ao trespasso c/ | AUTO ALARMES. com 
pequena entrada. Telef. | comando, fecho centralizado 
934160084, / sireno auto alimenta. Bons. 


des mes ros 17 de Abril 


temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 


s 


formação: = | preços. Tel, 2os027830 
sara é 19 de Junho HIGIENE aero | Ae 
ira. Tel. 229432807 clio por senhora credencia- | RECOLHEMOS, tudo. Em 
Saneta: tor cer da Tolem. 918235088. qualquer parta Tels. 225700964 
EA is Tdi A A É | 222005848 / 224225406 a 

OPERADORAS, Telemar- [E] 25 de Setembro RESTAURANTE, oo tespasso ————— | ESTÚDIO, no centro do Por- 

pirita ou exploração. Telot. | RÁDIOS, antgosoúluias, | [o não tom cozinha, só para 
934160084, em caixa de madeira e Daque- 

dos 21 aos 45 anos. Entr Er cs sos. Aluga-se à semana ou 

Epa ú 27 de Novembro a anonoo. | Noftemôrma | es Mio Eee 
RES E PRODUTORES DE | PÓS GRADUAÇÃO, nter- | pogTo, ao Marquês Domi- 

PART-TIME, (M/F) a con- es da - EE p= VINHO, Vendo prensas | venção Precoce. Psftsctor. Tel, 

cotzaros sus cores || Das 10:00 às 17:00 manuais de 3 o 4 curtas é | 220563086 se 


tirdecasa ou de outro local, rradas e aduelas. Bom preço. |. hores preços e condções de 


Grande jócio. Área de 4 a | eme 
mário isnnendo apos. In sti tuto Portu uês cando Com Deda LIMPEZA, temos, ses mel: | MÁXIMO, e instituto. New 
1 hora por dia. Telm. FOTOG RA CURSOS DE AUTO- | Telef. 256890148, Fax: | pagamento máqunasdo lavar Emir, Única. Novidades. 


916735015 /916715704. MAQUILHAGEM E MAQUIL- | 256892540, Telem. 961043963, | à pressão, aspiradoras e toda 


DER ERA a, 129 Ecs HAGEM PARA PROFIS- | 969656372 a gama de equipamento de 
CABELEIREIRA, mf ugen- SIONAIS, Tokem.:966750077, | ——— limpoza. Esporamos por si. 
te Entadaimedatapara | | INFO: 93 636 0989 || cai noceistacom | vendo mobuiropamco. | Tas sigriaoo asmisris 
Salão no Porto. Tels. wwwe-liskacom leireiro: 2 bancadas em gra- ESTE 
222087080 / 934160084. > | no ci espelhos 1 rampa do | PINTOR, encaregasede todo | festa dos sentidos! Relaxe 
= COZINHAS - Vendo recheio | lavagem. Design exclusoa- | o serviço, dando garantia do | Com vel em ambiento não 
VENDEDORES, doartgos | EMPRESA, peritos PESSOAS, selecciona-se 8 | VIGILANTE/SEGURANÇA, | delojado cozinhas URGEN- | ano. Contacto 919128627. | serviço. Telm. 963254340. Fes doado Fe erirdoÃd 
diversos do equipamento nar ponto fará DOR CO | Turra niDa0d TEtelom:S19456240 | mo 1 ca. | Te 965820118 1967594400 
>>> | Imediata apresentação cui- | cial. Oportunidade decarel- | —————————— | CABELEIREIRO, ao tres- | </ pequena ontrada. Telot. | sos do formação. Púfactor. PORTO, em Pereiró, 2ment- 
COLABORADORES, imo- | dada. Comou sem experiên: | ,, Incentivos e rendimento passe ou à, eles. | SSMO000A, Tels. 229569088 / 22863446 | nas, 25 e 29 anos, meigas e 
biiáriano Porto, comviatu- | <ia-Tel. 229432899. MOTORISTA DE LIGEIROS, | gos160084 elegantes. Domicãos e hotéis, 
) >> | alciante.Tel, 229432807 TALHO, ao trespessoc/poque- | AGUARELA, natura mor- 
Ta própria, com ou sem expo DD | com experiência de condu- etc, Tel. 934316820 
riência, Te, 934 1GO06A GAIA, mf com conhecimentos. naentrada Telol 834160084. | ta, assinada por Mugarida | TETO 
Néncia. Tot 964190084 | ceescritóro. 1800525 anos. ção e distribuição de produ | CABELEIREIRO sotrespasso | >>> | Tameção. Tolm. 963125806. | MULATA, novidade brasiei- 
COLABORADORA, para | Entrada imediata. Teim. | COLABORADOR(A), para a Merda” | Cocan ca PeraÇRON OO | a ARITE DE CONTABI || msm Di o os grin 
AO ADORA Pa | 917513599. Imobiliária, Zona de Grande | “05 Telemóvel sesico0os, LIDADE, aostnoscrtasmas- | TRANSPORTES, demerca- | des, boa bunda. Domicilos e 
A ES mo atrasadas, execução con- mudanças, mesmo | hotéis. Tel. 916763960 
Co mada prenda. | S PESSOAS, pretende-so | Porto Auguoros, vendas o | o | RENDIMENTOEXTRA. Tia: | tbisicainormatizada Tata o-somara, Tels, | ———————— 
dao Ertenas | com boa apresentação, ds- | trespasses Bonsganhos, com passa a ferro, bahando om suacasaeran- | IRS, IRC, IVA, S.socialo Ges- | 229537858 / 96407126. | TRAVESTI, Antonella, em 
Cio ganhos: api ponibiidade imediatae setem | futuro. Com viatura própria, | ao domicílio. Só Zona Centro | do publicidade. Para informa- | “tão de Pessoal, Etc, Val aos | — = | Braga. Exclusividade. Loirin- 
usem paiánia idade entraos 18805 45 anos, iéncia Tem. | do Vila Nova de Gaia o Gon: | 9065 envio mensagem com | cientes para entrega recol- | RESTAURO, planos móveis | ha, dotadissima. Saídas. Ap. 
damos formação. Tim: | nao exito, marque asuaentre- | SOM Usem experiência.” RA nome e morada completa. | hade documentos Preçomu- | e molduras de todovtpe-Teis. | de luxo, discreto. 24 horas. 
934160084 / 222087080. | “vista través do tel 229432807. | 834160084 todo Porto Tolem: 914128339. | Telm. 918740897. to acessivel. 934 160084, 225507106 /933741%45, | Tel. 964650424 


CONTACTE-NOS, TEMOS SOLUÇÕES SIMPLES SEM CONFUSÃO! 


e ROBÓTICA e e ILUMINAÇÃO o e SONORIZAÇÃO e e PIROTECNIA e 
e PALCOS e e TRIO ELÉCTRICO e 


e LOCUÇÃO/ANIMAÇÃO DE JOGOS e 
e CONFERÊNCIAS ce AUDIOVISUAIS é 


e PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS 
MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS e 


e FESTAS o o ÉCRANS o o CONFETTIS o 


4 
É REALIZAÇÃO DE ESPECT, 


LOS LDA 
AV. AFONSO III, 26-AB 1900- 046 LISBOA 9 TEL - 218 166 810/2/3 idas 218 166 8108 
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EDITAL/ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 1821.0urozn5s0 


SITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTAS 
EMCARTA FECHADA 


Manel mesa Paures Dias, efe 
1 Seniçode Fnnças do Concelho de 
Matinhos. 


Fab restermos don"? don” 
Bene Ido At 4, amb do CT 
Chá de Procedimento e Proe - 
di, que po este Sena de Faça 
comemos de ds, cotados data 


nã habitado dos prfrestes pano 

prazo de Ss, posterior o dos to, 

veemedmar si cs que guzem 

dear elabeos brain 

ado, peborado no proce de Ee. 

cação al DINONSS 
Desiohore 


dasde Nara iprdnca de 113770 

Mas fa sabe gue ro da de ho 
e 205, pelas 10 hora, se va prender 
reste Serviço de Fiança, à venda por 
o deproptas em cata fechada, os 
ermosdo A" 8 "e segutesdo CET 
dosseunte be 

Verba Um - Um computador marca 
VESA Panda Volte decentoe 
questa rs 16. 

VestaDos Qua computador Pe 
tam inha raca, ao base de qua 
tente inte ero- QNGOE. 

Vet rs Um computado Pentium 
Minha branca Valor bre de cento e 
quieta euros 18 0€ 

Vet Quo Um na mara 
Se" alba de ut ese ros 
-SAMOE 

Vea mori mara Sen 
e: obras de nt es ue 
same 

Vea Seis Um monitor mara tai 
de. ease de quente ses us 
Sete 

Veia Sete Um mona maça CX 
de. oe based ques 
EA 

Verba Oito - Uma impressor mara 
sa 120 Valor base de ento eciço 
eos OS Õ0E. 

Vea Nove Um computador mara 
AD Due Va be ct eus 
seo QE 

eta Der Um desumicado mar 
ab, Valor base de cento e quaeta 
eos QE 

Vea Onze Set tedos em to 
Vale be de curte srs S6D0 
é 


Vea Doe Ds eim mara 
e eo com da seis late va 
cre destes euros MO. 

Vea Treze co caderas as em 
odor cen Vale be dessem 
taeuros-6100€ 

Vea ator scr tás. 
mto ua em ra Valor base de 
quieta e ds euros -A20E 

Vea Qunte- Um armário de aq 
vo pequeno iaspora aa bee 
quieta enore eos 50. 

Os alcebase gar venda já cone 
spondema 7% dsvaloresatiudaças 
des do CM 

Nosso et ppt oval 
“leds lhe 


As propnts dereão er entes 
restSenvço de Faça até boa mar 


om indicação de "esa para venda 
jude ro DM 
“Ses Combo De Mb, 
tá”. e dsmemasdoercsa ope 
pepno paa auçã debea aid 
tação completa ron Bete de 
entidade nº cale enc), si 
tado rponentebemcemo eu 
venderia Dedo Galo Temo 
o montante de 20% dove bas dos 
des cugatabaciadomesno va 
ora Ido AS] do CO, podendo 
em mata serem emas plc 
dede que mena conóções 
eenpedia com a pedi nto 
à 

Abade ops reiash 
feto eo desgrados pra ae 
a, a presença do chefe do Seo de 
raçã perd querendo des, 
as pesos enmeradas no Mt? 530 
tdo congado como t*8SR do 
cr 

Edo aves poupe 
e, nc infra uma terça par, 
degosado a Teria de Faça de 
Matinhos, medante guisa octr 
esteio de França dd orsturte 
degostado no pao de 1 das Ole 
data scdnde 

ae po dio qu sopro 

ralado for lerdo pormasdeum 
proper ave log tado entre 
es sho se derem ue prendem 
ad bens em comprido e 
estivempesentes estudo reste só 
undepeponetes o ma pro pode 
Secr apresse 
ou nã poderem cha, pocedeseó a 
sora. 


amina pfcadosestdaresdo 
gestode tn lerdo 


E deposto dos bes penhorados: O 
Sí Joo beto Fai Ones Residente. 
Pra omerte 8-6D* Mata 
o qual mostarsreferds bes pura 
poderem se visto e examinado, nas. 
condições eferds na nº 6d At 45 
é artigo 91 do Código Poces G 
E 


Seo dera da Concode 
Matosinhos ae 1 de Junho de 005. 
O Ce do Serio de Frans 
Manoel Emesto Palhares Dias. 
Otstido 
Ago Cabral 


catar vendo, meme feudo, 


“OCmb er -S 
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PROCESSO UN OnTIS ea 


CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTAS. 
EM CARTA FECHADA 


Marvel Emeso Palhares ias Chefe 
do 1.ºSeviçde Fiançado Concelho 
Se Matosinhos. 

Faz saber nos termos don. 2 do 
ARS nº do ARS, andor 
do CPPT Código de Procedimento é 
Proc Tbutdria, que por este Seço 
e Françs comem te de 20 dn, 
cetados da data da publicação deste 
editalanônio, tando os credores 

scenes não hab. 
ado dos preerentes para no pato 
esa prt ode, im 
reclamar os se créditos que gorem 
e garanta rea sore os be bao 
Indicado, penhorado o proceso de 


pagamento de dimeas de: RS, n4 
importância dee ESGG SA 

Mas fasader que no da 26 de 
ode 00, pelas TO horas, se ai pro 
ceder neste Seo de Finanças à ve. 
da por meo de propostas em carta 
fechada nos termos do Art" 8º € 
seguintes do PPT, es seguintes bens 

Verba nica - Uma fracção auto 
ma designada pele", tação 
com a aa, cotiha varanda, amo 
ok quarto cs de bardo, ec e? 

andas, sito na A. aferio Heo- 
ique 8633, Esg* Fc, Matonhos, 
micra na matr predial urbana da 
Freguesa de Matosinhos 50 o ago 
ASÉTULA como valor potrmonalde 
2804428 egitada a Coreana 
do Registo Prcal de Matoinhas sob 
ont OMSINSIESA 

Ovalocbase de quarenta e dis 
euros 200 GOE. 

Or valoceae para venda já or 
respondema 70% des valores ami 
des aber (At? 250 do CPP), 

Naojerão aces proposta ao val 
oxofereodo seja inferr so valor bra 
para venda. 

Aspeegntas deverão e esregues 
neste Sernço de Fiança té 4 hora 
marcada par a venda, em envelope 
fechado, om inação e “reposta 
ara venda fil de bes - Preso 
TEIAS A ge Maru 
Machado Tea” dasmema deverá 
tr o preorepeso pura unção 
dosbea aiderfcçã compare 
nº Bite de Identidade, nº cale 
residência asinatua do proponente 
bem como chegue vsado 4 ordem da 

ld Teco monte 
de 20% do valo-base dos bes, ou 
garanta banda do mesmo valo a” 


teia, desde que nar 
condições e expedidas coma ecra 
antecedência. 

A abertura de propostas recebidas. 
ser too da ot essnado pura 
avenda ra prsença do ee Seo 
e França, podendo xt, querem 
do, todas a pesscay numeradas no. 
AR" SR ro do O caugado om 
OAR “ESSE do Col 

Eecuado 8 venda e o preço ou 
parte del, nuca info a uma terça 
pare, depovitado na Tesouraria de 
Faça de Matinha, mesante gua 
a socar neste Seo de França. 
sendo o estante depostado no prato 
e Ss Oo da tran seã 
asda do respectivo importo Mun 
ipaldeTransmiões (UML) e Imposto 
deseo. 


opere ee ção 
ea avisar ççe 
do a com sa 
rd ee rsrdo 
eee em dn porem a 
err, pod he or apo. 
eta de Soon uno 
Pedrita ese rs 
Tamar rd vs 
dodeedode rr dsienção 
sã das pod 
pero 
se e Mr cá ts 
Pede Ra te 1, 
Pera dor, then quai 
ed de po tem 
Jets e eis rs crçõs 
reles ra GS AR cao 
Eid Cdigado soa 


Serviço de imanças do Corcalho 
e Matinhos ao 5 de ha de 205 


O Chefe o Serviço de Finanças 
Manuel Emesto Palhares Dias 


Oito 
Angelo Cabal 


O Comércio 
TUDO O QUE 
PRECISA SABER 
ENCONTRA 
NO SEU JORNAL 
DE SEMPRE 


LEJA 


OComércio 


doPorto 


Cabide 


MUNICÍPIO DE MARCO 
DE CANAVESES 


AVISO - 34 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


DR. FERNANDO JORGE DOS SANTOS FERREIRA TORRES, VEREADOR 
COM DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
CANAVESES, torna público que, para dar cumprimento ao art.º 22.º, 
do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro, com as alterações intro- 
duzidas pelo Decreto-Lei n.º 177 de 04 de Junho de 2001 e por des- 
pacho de 03 de Junho de 2005, procede à abertura da “DISCUSSÃO 
PÚBLICA DO ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 25/98, 
EMITIDO EM NOME DE IVO E GIL - INVESTIMENTOS E GESTÃO IMO- 
BILIÁRIA, LDA.º ALTERANDO O PISO DESTINADO A HABITAÇÃO PARA 
COMÉRCIO E O DESTINADO A COMÉRCIO PARA GARAGEM, FICAN- 
DO O LOTE CONSTITUÍDO POR DOIS PISOS, UM ACIMA DA COTA DE 
SOLEIRA E OUTRO ABAIXO DA MESMA, COM UMA ÁREA DE IMPLAN- 
TAÇÃO DE 130,00 M2, E QUE MANUEL ALMEIDA TEIXEIRA PRETEN- 
DE LEVAR A EFEITO NO LUGAR DE TAPADOS, FREGUESIA DE VILA 
BOA DE QUIRES, CONCELHO DE MARCO DE CANAVESES”, a partir do 
dia 17 de Junho de 2005, 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano é de quin- 
ze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas 
normais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de 
Obras Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Vila boa de 
Quires. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em requeri- 
mento, ou em carta dirigida ao Exm.º Senhor Presidente da Câmara 
Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630-219 
Marco de Canaveses, 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão 
ser afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 03 de Junho de 2005 


O Vice-Presidente 
Manuel Norberto de Moura Soares 


Slmeehom Nº Ta 


6.º VARA CÍVEL 

SITESC DO PORTO 

o SITESC ppa 
ANÚNCIO 
CONVOCATÓRIA Roc 
A requerimento da Direcção e no abrigo do disposto ms 1º 7 do Artigo 25º fuequente Ana Siva Pereira e 

Eslatatos 40 SITESC, convoço em sessdo essramedimanta « EB CONGRESSO DO ovaroda). 

SITES. para dia 1 de Julho de ZO05, das “7180 ds 1965 as iclações do fuecutada Maria da Conceição 
STESE no PORTO. em BRAGA e em LISA, pr pr ts st + seco ro PRA 


em ci dação mvspudo à da 1: 102008, pelas 
000, est Tribunal, par à aber. 


AR tura de progesta, que sejam entre 
1 us st et momento, ra Secreta. 


ra dente Tuna, plo tereados 
2-0 SITESC é constituido por ndos os trsaldenos que meia ra compra dos segure be 
estejam lados ou venham a fr ca votostiriamente indo Tipo de bem imóvel 


pendenlemenia da empresa onde presta à aê 
e do sector da actvidade ecameeica amd estam 
dos, dendo qua seja exarcia um Tarrti Macises vatóra do Regto Prec! 

E Descrição Facção G correo 


ra dente 4 uma habtaçã no 1º andar 
“ mera ZE da A sm 
“e, mara na 2.º Comarvatória do 


Megato OTBVIGONIG. 
A Mutrica Porto 2º Comer. 


Pote SEE, Raguto Pri da Porto so nº 
ao ás do mts de ano o 2005 Soa. pe preço pros 
O Presidente do Congresso ro em 2809201 e 

pres canada Mari da Corcção Pinto 

a a ra Otmveira Mota, documentos de idem 


Es 
Eme ressamees 


Eee 


isitesc.com 


OComércio | [con 


doPorto 


PUBLICIDADE 


Exequente: Paulo Andra- 
de Costa 

Executado: Manuel Fran 
cisco Teixeira, NIF 107 288 
656, domicilio: R. Gil Vicen- 
te, n.º 89, 4510-542 Finze- 
res e outro(s). 

Correm éditos de 20 dias. 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga. 
mento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
“começará a contar da segun- 
da e última publicação do 


VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


ca “Volkswagen”, com a 
matrícula V).09-59 


Gondomar, 01-06-2005 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


A Juiza de Direito 
O Oficial de Justiça 
Sérgio Gomes 


“O ni do, 


MUNICÍPIO DE MIRANDELA 
CÂMARA MUNICIPAL 


Obras e] 

Formecimentos [1] 

Seniços E] 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobra Contatos 
Públicos (ACP) 

não BE smy E] 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS DA ENTIDADE 
ADJUDICANTE 


Antençiode 
Câmara Munipal de Mandei | Secção de Obras Munipais 


12) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDAS FORMAÇÕES 
ADICIONAIS 
indicado emt1 [E] 


13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMEM- 
tação 

tndeado em 1 EO) 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS 
PROPOSTAS IPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

tnicado em 1 [x] 


SECÇÃO It OBJECTO DO CONCURSO 


119) DESCRIÇÃO 

LI Tipo de contrato da obras 

Encção (8) coergçoeexcação [E] tacuço sjçor 
cu meo fo de uma cbr que ata as necedde in 
cas poa entidade cuca [] 

111.5) Designação dada ao contrato pela entidade adju- 
diante 

“Rede de Drenagem de Águas Residuais e Abastecimento de 
Agua de Rear 

116) Descriçilobjcto do concurso 

cação de redes de água e aneamenta, pavimentação a 
ubos dernd frecnerto e paço de ua TAR para 
10 abas 

1.1.7) Local onde se realizará a cbr, a entrega dos 
formecimentos ou a prestação de serviços: 

Minha, regue de Abro, concelho de Mandela. 
1.18) omencdatura 

8.1.8.2) Outra nomendiatura relevante (CPAMACEPO)"* 
CRASIAZ ASA 52141423 

LA As variantes serão tomadas em consideração? 
não [e] su C] 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

2.9) Quantidade o extensão total 

A emprestada eee à totalidade da ca sendo ovo 
pa feio de concuno de 22 13601 tres com eso do 
iva 

11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses [1] [0] ejou emas [] [] 
TD apart da data da cosgração. 


SECÇÃO Mt INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


LT) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
1.1) Cauções e garantias exigidas. 

A caução para garantir o contrato é de 5% do valor da au 
Sao 

UL12) Principais modalidades de financiamento e paga- 
mento elo referência ds disposições que as regulam 
O financiamento é aiegurado pelo orçamento da Câmara 
Municipal de Mirandela A erprestada é pot série de preços, 
ro termo da alie ) do nº 1 do artigo 8º do Decreto dei 
89 de 2 de Março eos pagamentos efectuados de acordo 
am o daposto no artigo 21 do mesmo diploma. 

UL1.3) Forma jurídica que deve revestir 0 agrupamen 
to de empreiteiros, de formecadores ou da prestadores. 
de serviços 

Podem comcore empresas o grupos de empresas sem que 
tre elas exista qualquer vinculo, mas, em caso de add 
cação da empreitada estas air sed, obrigatoriamente, 
tes da celebração do contrato, na modalidade juca de 
cambio etema, em regime de responsabilidade sora 
Cada uma ds etidades que compem o agrupamento deve 
aGresntar o documento que so exigidos de habitação é 
de entrução ds propostas 

2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

ML) informações relativas à situação do empreiteiro 
e formalidades necessárias para avaliar a capacidade 
económica, financira e técnica minima exigida 

a hos concorrentes é exdo o Abr de Construção, em 
o pelo MO contendo seguinte utorizações a 6º 
Cego da 2º categoria, a qual tem de er de clase que 
de 6 valor global da proposta: es Bº ategona da 2º 
Categoria ce correspondente 4 parte dos trabubos à 


que respeitem, aplicando-se o disposto nos artigos 54º, 67º 
e 68º do Decreto Lein* 5889, de 2 de Maço. 

BJ Os concorrentes deverão prencher, cumulativamente, os 
requbitos mínimos de carácter económico, financeiro té - 
nico esplitados no Programa de Concurso. A avaliação será 
efectuada a cada uma das empresa que constiuamumagru- 
pamento. 

121.1) Situação jurídica - documentos comprovativos 
exigidos 

O documentos exigidos no artigo 15. do Programa de Con- 
auno, 

1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - docu-. 
mentos comprovativos exigidos 

Os documentos exigidos no artigo 15º o Programa de Con- 
ana. 

12.13) Capacidade técnica - documentos comprova 
tivos exigidos. 

O documentos eis nos artigos 15. 16 do Programa 
e Conuo. Só serão amadas s preta dos concorrentes 
ue comprem a ecução de. pelo memo, ema ca dei 
ca natureza a oba posta a concurso, de valor não infor 
a 69% do vale estimado do contrato. 


SECÇÃO Iv: PROCEDIMENTOS 


ML) TPO DE PROCEDIMENTO 
Coco público [e] 

Concurso lmtado [1] 

Concurso limitado om publicação de anâncio [1] 
Concurso imtado sem pubicação de anúncio [1] 
ConcunoImtado poe prévia quaiicação [1] 

Concurso imtado sem apresentação de candibaturas [5] 
Concurso limitado urgente [1] 

e pr mp 


ot Valeria Lidia 


Proceno poe negociação urgente [E] 

2) CRITÉRIOS DE ADIVDICAÇÃO 

E) Propontas economicamente mais vantajosa tendo emcom- 
vb) 

Bos crio inicados no cadema de encargos [E] 
INI) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
V3.1) Múmero de referência atribuído ao processo pela 
JNRGOS SOM. 

U3.2) Condições para à obtenção de documentos con- 
tatus e adicionais 

Data Imite de obtenção E DO 1/0) 010) 
DI tetas) ou [0] [E)TO] as a contar da pub 
ação do anúncio no Diário da República 

Cast proceso em papel 2500 + VA: processo em suporte 
informático - 000 € + A; Moeda: Euro. 

Condições a forma de pagamento: os concorrentes que 
pretendam o envio do processo pelo coneo deverão, previa 
ent, eee um cheque ordem o tesouro da Clara 
Municipal de mandei, se procederem pesssimente do e. 
amamenta do proceso poderão porá do em ánheir,pormeio 
Se cheque ou cartão multibanco. 

143.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de 


participação 

ODODODOO transou [D) 
LOS asa contar do emo do anúncio parao Jornal 

“al da Unio Europeia ou da ua publicação no Diário da 

Repúbica 

Hora: 16,30 Horas. 

13.3) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas nas 

propostas ou nos pedidos de participação 

ES DADE ELENFR MTM PT A SYOUMA- Pais 

OOOO0ODOB DO teceio 

IN3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter 


asua proposta 
as IDO (astra ou 
E meses [0) [8] sa cotar data fada para 
areceção ds propostas. 

IV) Condições de abertura das propostas 

V32) Pesos autorizadas a asistir à abertura das 
propostas 

Pede nit odo os imeressados mas só poderão inter. 
no et público o concotete espessas por cede 
ada. 

MUS) Data, Hora e local 

Dos DOIDO OD O (edinmvaas, 
— asa cota a publicação do anúncio no crio da 
Regiao no a bl seguinte data lite pa apreen- 
tação de proposta [e] 

Hora: 0300 ho Local: Secção de Obs Municip. 


SECÇÃO VE INFORMAÇÕES ADICIONAIS: 


VLS) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
não DO sm] 


“tt deseo no Regulamento 36969, publicado no Joca 
Oca ds comuiades Europe 342, de 3 de Dezemm 
bra, alterado pel Regulamento 123298 da Comisão de 17 
e Junho, publicado no bora fc ds Comunidades rep 
MP LAT, de 2 de nho. 


Paço do Municip de Mirandela, o 28 de Mai de 2005. 


Por Delegação de Competências 
O Vereador a Tempo inteiro 
Eng.º Antóio Almor Branco 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 17 de Junho de 2005 . : 


PUBLICIDADE 55 


“as 
TRIBUNAL JUDICIAL 
[DE MACEDO DE CAVALEIROS) 
sEcção ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3UOS.STEMCD 
CANTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente:Dourogás, Comp. 
de Produtos e Dist Gas. 

Executado: Maria Margarida 
Eustáquio de Sá. 

Processo de origem: 

Processo n.º 20021 o Via 
Real Tribuna Judicial 3º Juizo, 

Nos autos acima identificados. 
foi designado o dia 27:08:2005, 
pelas 14/00 hora, neste Trbunal, 
para a abrtura de propostas que 
sejam entregues té ese momem- 
to, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos. 
seguintes bens: 

Um móvel estante, om bar, 
em madeira de pinho, compos- 
to por sete portasemmadeia é 
uma prateleira, em bom estado 
de conservação. 

Penhorados dexa Mara 
Margaida Eustáquio de Sá divor- 
cada, nascida em 18-06-1858, 
freguesia de Vilares de Vilariça 
(Afândiega da é), naconal de 
Portugal, BI - 5872248, domic- 
Ho: Avenida Infante D Henvique, 
N.º9, 5340-204 Macedo de Cava- 
lero. 

É fiel depositário a executada. 


Macedo de Cavaleiros, 02:06- 
2005, 


O Juiz de Direito, 
Dr. Filipe Martins. 
Borges Delgado 


O Oficial de Justiça, 
António Luís Alves Morais. 


Omi o 6 OS 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 
PROCESSO N.º 150 / 04.4TYVNG - 1º JUÍZO 
FALÊNCIA DE: 

«MÁRIO ALVES & RIBEIRO, LDA.» 
VENDA POR NEGOCIAÇÃO PARTICULAR 


Com o acordo da comissão de credores, aceita-se propostas par: 
ciação particular dos seguintes bens arrolados para a massa falid: 


LOTEN.*1 
IL ANDAR 

1 Mesa em madeira, 4 cadeiras, 1 candeeiro de fabrico artesanal, 1 floreira, 2 expo- 
sitores com rodas em metal, 1 telefone “Alcatel”, 1 mesa redonda, 4 cadeiras, 1 armá- 
rio em metal de arquivo com 2 portas, 1 secretária em L com gavetas, 1 telefone 
“Alcatel”, 1 computador linha branca com monitor, teclado e rato, 1 impressora *Ofi- 
ce Jet 655”, 1 aparelho ar condicionado “Carrier”, 1 candeeiro de pé, 1 armário 
arquivo de cor preta com 2 portas, 1 aquecedor a gás “Ufesa”, 1 fax “Okifax 2350", 
1 fotocopiadora “Sharp SF-2414º, 1 armário de arquivo em metal com 2 portas, 1 
impressora “Oki Microline 3320”, 2 computadores "Pentium Il” com monitor, tecla- 
do e rato, 1 máquina de calcular “Texas Instruments”, 2 móveis em madeira com & 
gavetas e prateleira de arquivo e tampos de secretária, 2 cestos de papeis, 1 impres- 
sora “HP Laser Jet 1200”, 1 computador Touch sreenn; telefone com central “Alca- 
tel”; atribuído o valor de € 1.000,00 


SALA DE VENDA AQ PÚBLICO 

3 Manequins de meio corpo, 1 móvel em madeira com 3 gavetas com expositores 
em vidro, 4 móveis expositores em metal com tampo em vidro, 1 móvel expositor 
com 4 prateleiras e 2 varões com 3 metros, 1 sofá em metal revestido a veludo de 
cor laranja, 1 espelho com 1,20 x 0,90, cerca de 70 peças de confecção de vários mode- 
los de senhora, 1 extintor, 1 central telefónica Alcatel”; constitui tudo um lote ao 
qual foi atribuído o valor de ——— ——€ 250,00. 


RÉS-DO-CHÃO 
1 Máquina de ponto corrido “Refrey”, 1 máquina de ponto corrido =Juki”, 1 máqui- 
na de corte e cose sem marca, 1 máquina de casear "Brother DL1-8812125”, 2 mesas 
em metal com tampo em fórmica 2x 1 metros, 2 aquecedores a gás “Siul”, 25 metros 
de estantes em dexion com 5 prateleiras, 1 aparelho compact music disc com 2 colu- 
nas “Kenwood”, 1 tábua de passar a ferro com ferro, 1 máquina de cortar manual 
*Consew”, 1 mesa de apoio, 1 aspirador "Jocel”, 3 extintores, 2 prateleiras em metal 
2x 1,60 metros para rolos de tecido, 4 expositores com rodas em metal, 1 armário 
em metal para guardar moldes, 1 fotocopiadora “Sharp SF-2114º, 1 telefone “Alca- 
tel”, 2 cadeiras, 1 bico de pato com gerador, 1 mesa em metal com tampo em fór- 
.60 x 1,20 metros, 1 mesa em madeira com 3 x 1,40 metros, 1 espelho com 
moldura 1,20 x 0,90 metros, 1 calculadora Euro Big”, 1 telefone “Alcatel”, lote com 
cerca de lote ao qual foi atribuído o valor de — >>> 6 1,250,00 
LOTEN'4 
lote com cerca de 1.626 peças de confecção de calças, casacos, polos, Teshirts, ma- 
has, etc, botões, molas em metal, etiquetas, fechos, cones de linha, tecidos, forros, 
sacos em papel, cruzetas, etc; constitui tudo um lote ao qual foi atribuído o valor de 


venda por nego- 


LOTEN.º2 


“OC o TS 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA 
1º uulzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: MASMATTYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requerente Banco Toa 4 Açu, 

sa 


Requerida: Mara de Ftima Guima- 
res Gonçalves Ma Cro 

abel Mara AM Faustino, ut de 
Dito do 1.º todo Tunado Comb. 
o de Via No de Gaia: 

Fazsaber que por sentença de 3005. 
200, proferida nos eesents ato fi 
ecra lc a Requerida Maria 
de Fita Gumades Gonçave Macro 
ME - ISTOSTER, 17005, com 
mio em Rua Jeé Coutinho, 22, 
2 Mamede dentes, MD Mt 
sho tendo fado em aco 
adendo publicação do compete an 
“Sono Diária República, oprazopara 
os credores reclamam os cos 
conforme o ettuido no disposto no 
ARE NRS, nº Vale) do CRERES. 


escritório em Ru ela de Parada, 
25033 Águas Sar 

O presente ae lgaimene pub 
ada, 

Via Mova de Gi, 0306-2005. 


A ta de Dto, 
abel Mara A. ML Faastico 


Aotd 
Carolina! sai 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DEVILA NOVA DE GAIA 
1º JUIZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO; ASBG/05 STEVING 
INTERDIÇÃOANABILITAÇÃO 


Requerente: Eduardo 
Manuel Lopes de Sá e 
Silva 

Requerida: Maria Adé- 
lia de Oliveira Lopes 

Faz-se saber que foi 
distribuída neste Tribu- 
nal, a acção de Interdi- 
çãofinabilitação em que 
é requerida Maria Adé- 
lia de Oliveira Lopes, com 
residência em domicílio: 
Rua do Calvário, 801, 
Sandim, 4415 Vila Nova 
de Gaia, para efeito de 
ser decretada a sua inter- 
dição por Inabilitação. 


A Juiza de 


reito 
Conceição Pacheco 
Maia 
A Oficial de Justiça 
Lina Rosa Cunha 
Coutinho 


-— E 800,00 


Os bens podem ser vistos no dia 22 de Junho de 2005 (quarta-feira) das 14,30 às 
16,30 horas, na sede da falida à rua da Bélgica, 2338-D - Canidelo — 4440 VN. DE 
GAIA. 

As propostas, em carta fechada deverão ser endereçadas para o escritório do Liqui- 
datário Judicial sito na rua de Mataduços, 121 - Fermentões - Apartado 461 -- 

090 GUIMARÃES, até ao dia 30/06/2005. 

Os bens serão vendidos no estado físico em que se encontram, pelo valor-base glo- 
bal de €3300,00. 


O Liquidatário Judicial, 
(JOÃO FERNANDES DE SOUSA, DR) 


OC o OS “O(omi --DS 


E CÂMARA MUNICIPAL 
DE VALONGO 


PRÉMIO NACIONAL DE EXCELÊNCIA AUTÁRQUICA 2004 
DEPARTAMENTO DE OBRAS E VIAS MUNICIPAIS 


curso limitado ou de um processo por negociação) 


Valongo, 24 de Maio de 2005 O Juiz de Direito 


O Vice-Presidente da Câmi 
Eng.º Téc. Expedito Manuel Carvalho Moreira 


O Oficial de Justiça 
António Novais. 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL 
SANTA MARIA FEIRA 
3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


DIVISÃO DE VIAS E ARRUAMENTOS PROCESSO: 4600/04, TEVFR 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 

ANÚNCIO DE CONCURSO Requerente aan 

Internacional do Funchal, SA 

s Fernando Amé- 

Obras (E) rico Magalhães Ferreira e 

Fornecimentos] outro(a. 

Serviços O Rui Sanches e Silva, Juiz de 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Con- Direito do 3.º Juizo Compe- 

tratos Públicos (ACP)? tência Cível do Tribunal Judi- 

não E sim O) cial de Santa Maria da Feira, 

Faz saber que porem 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE ça de 25:05-2005, proferida 

O 1: ENT Di Sp add 

1.) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICI DA rada a falência do requeri- 
" DE ADIUDICANTE Eri do: Fernando Américo 
Ihdes Ferreira, solteiro, 

Oegrio Avtmçode em 10-07-1958, freguesia de 

Ca rc ego Deptaent de Cr Mc apa Massarelos (Porto), BI 

03589389, domidlio: Rua de 

terça Cato pot Azevedo, n.º 303, Caldas de 

his Ob OS São Jorge, 4505-685 Caldas 

deSão Jorge tendo sido fixa- 

eat má do em 30 dias, contados da 

had Puig publicação do competente 

Ns A anúncio no Diário da Repó- 

Nim E eae e 

1.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos Sopa tenda SR, 

descarta e trate de um comcuno público ou de umcom- LO) doCRERER — 

Eis doÃ Eno Foi nomeado liquidatário 


judicial: Dr Gradela M, Coe- 


potente (B (ddimnvanaa) lho, NIF 194898148, BI 
Hora: até às 17h00 11034696, cartão profíssio- 
1V3:7.2) Data, hora e local nal - 42679, endereço: Rua 
Data: E EV E) E (deimentadas) - Hora: 15h30 Fradique Monvjão, 260, 4460- 
- Local: ala das Reuniões da Câmara Municipal de Valon- 000 St * da Hora. 

so 

VIA) OUTRAS Santa Maria da Feira, 01- 
Rectificação ao Anúncio publicado no Diário da República 062005 

-M Série n.º 98 de 20 de Malo de 2005] 


Dr. Rui Sanches e Silva 


Omi de rá, 


ER TRIBUNAL JUDICIAL 
smvutos DE PAÇOS DE FERREIRA 


ANÚNCIO 


PROCESSO 615/05.0TBPER - 2.º JUÍZO 
EXECUÇÃO COMUM - (SOL. DE EXECUÇÃO) 


Enquete: Banco Comercial Portu SA 

Executado: Joaquim err Femandes Maria Conceição Teles Cota 

Pala sa, Solictadra de Encução, cem a cá nº OA, com ec na Trava 
e Sato Aoki, Eco Nova Haden, 1.º ane Sala 3, em Lado 

Nos atos acima ietifcado cremes e 0 a, contados a data a segunda + 
“tema publicação o ano, tando cs eectados Joaquim erra fernandes e ra 
Conceição Teleco com dom no Lugar de Cas ova, Cova embocmada, com ti 
ra eb na moda indicada para, o prazo de 0a, par os opor estação 
element" io ambndo lg oc 

PC) 

Caso doe ponha encução o prazo supra incado e não pague o cane quan 
a engenda eguem eo termos da execução, procdendo-e à penhora de bes da a 
petnça, icms para garantir pagamento a quanta esequend,cesido de 10 
re tema do got na 3 do ato ER! do CPC. A epoçã  eecnção ndo us. 
pende à ecção sao efe prestada caução, os termos pesto do nº 1 do artigo 
BIst doc PG 

Emsutânca, peido consiste no pagamanto da quanta estquenda de 504517, 
tudo como mer conta o duplicada do reurrimento ento que e encerra cre 
ui do Tina ode come a xcaçã, donção donctandos 

a aero de que nas temendo art? 32º do CP Gl bcbrigatra a contição 
e aogado nas causas da competia de tus com alada, em que sea ae 
eco od, nat cana eme ça asi eua, ndependertemente doi 
os eu er causa pets nos roma nuperres teme do nº 1 do st” 
Gago CP Cl a pres td faze e ereta por advogado ra encções deva 
pero à ça da Ração é ns de o: fes à eta quam rs enero 4 ça 
e rt jd 1º td, gundo teh ag algm procmento que a 
teme do proces dera 

Nes em o A agua, acute entr rs à aaa do 1 
Bda 1 doa a * atari pr om e a gre 
tr per adega. advogado eta ou star 

Pane prst ma o e pu! e ar orem aos, 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO 
e Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1689/03.4TBESP - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: BPN - Creditus, Soc. Port. P/ Aquis, a Crédito. 

Executado: Guiatriz- Promoções Imob, Unipessoal, Ld *e outro. 

Nos autos acima identificados, correm éditas de 30 dia, contados 
a data da segunda e útlima publicação do anúncio, citando Execu- 
tados: João Silva Guimarães, domicilio: Rua Cândido dos Rei, N.º 51, 
Santa Marinha, 4400 Vila Nova de Gaia e mulher, Beatriz Maria San. 
tos Oliveira Guimarães, domicilio: Rua Cândido dos Reis S1, Santa 
Marinha, 4400 Vrng, com última residência conhecida na morada indi- 
cada para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos éditos, pagar 
ao exequente, deduzir oposição à execução ou nomear bens à penho- 
ra, sob pena de se considerar devolvido ao exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia exe- 
quenda de 122.089,38, tudo como melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição do citan- 
do. 


Fica notificado de que: Nos termos do art" 32º do CPC é obriga- 
tória a constituição de advogado nas causas da competência de tri- 
bunais com alçada em que seja admissível recurso ordinário; nas cau- 
sas em que seja admisível recurso, independentemente do valor, nos. 
recursos e nas causas propostas nos tribunais superiores. Nos termos 
do art.º 60. do CPC as partes têm de fazer-se representar por advo- 
gado nas execuções de valor superior à alçada da Relação e nas de 
valor Inferior a esta quantia, mas exedente à alçada dos tribunais 
judiciais da 1.º Instância, quando sejam opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer outro procedimento que siga os termos da processo 
deciarativo. 

Espinho, 01-10-2004, 

O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 

José António Gonçalves de Castro Maria de Lurdes Ferreira 


ET 
TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 345/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: Vitor Manuel Almeida Gonçalves. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 13-07-2005, pelas 
10:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam. 
entregues até ess emomento, na secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do seguinte imóvel, o qual será entregue a quem 
oferecer preço suprior ao oferecido pela exequente, ou seja, preço 
superior; € 53.300,00 (cinquenta e três mil e trezentos euros). 

Tipo de bem:imóvel. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AF”, corres- 
pondente ao 3.º andar esquerdo (Bloco D), destinada a habitação 
com entrada pelos n.s 2.019 e 2.023, dispondo do lugar de garagem 
na cave, com entrada pelo n.º 2.041 do prédio urbano sito à Rua D. 
António de Castro Meireles, n.º 1.997, 2.011, 2.019, 2, 023, 2027 e 
2.041, da freguesia de Baguim do Monte do concelho de Gondomar, 
em regime de propriedade horizontal em F-um, estando a referida 
Fracção descrita na Conservatória do Registo Predial de Gondomar 
sob o n.º 00232-AF, e inscrita na matriz predial urbana sob o ant.” 
NLGBSAF, 

Penhorados aos executados: Vitor Manuel Almeida Gonçalves, 
divorciado. Documentos de identificação: Bl - 3313855, NIF - 107242257. 
Endereço: Rua D. Antônio de Castro Meireles, N.º 2019 81.0 3*E, Bi. 
D-3º esq” - Baguim do Monte, 4435 - 000 Rio Tinto, 

Fiel depositário: Mário Manuel Bernardo Salgueiro, divorciado. 
Endereço: Rua Visconde Santa Marta, 146, 4440-707 Valongo. 


Gondomar, 08-06-2005. 


A Juiza de Direito, A Oficial de Justiça, 
Dr Patrícia Gaspar Guimarães Fernanda Gonçalves 


Ola de 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
“.ºJIÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 409/05.9TJVNF - INSOLVÊNCIA 
PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 


Requerente: Jorge mérico Pera de Paiva 

Ievene Mans: Campos Raros e outro 
ros od Td e de eta eo 

no) m Teto 

de roda ds deveres Marvel Campo ar 4 
conhecido, E TEZISS, 1 70315, 
“ago de Bugado 000 Tila A Pau 
deseembeido) NE TEBSDGN,! T8G, endereço: Rua da Intra, VS, 
Senta de Bcugado 1785000 Tola om demo na morada indicada 

Par Adria da ond comenda a pesa ade lenta 
diante rege domo Lui Augusto Morra Gome, end. 
Peço: us, leo Rique, 2688 Sala, Apartado 2076, 409903 Aguas 
mts Ml, tendo meo sd tido requerimento eu e pr de 
cho de ke nho 200 pela Paula Pers, endereço: do Bomices 
do, 61 -5, Saa 07 am Suco Trade Cet, ISO 14 

iam acido eee do iva de ques pretações que este 
jam de eo atado cine ds 
pro ente 


Ecam arts o reores da isso de que devem comunicar de me. 
ato ao administrada imolvência a estância de quaniquer garantias rega 
de que beneficiem. 

Declarase aberto incidente de qualificação da insolvência com carác- 
ter pleno (al. farta -CIRE) 

Para cita dos credores e demais interessados. 
cowrem éditos de 5 dis. 

Fcam citados toda credores e demais interessados de tudo o que ane 
cede e anda 

O prato pa a reumação de citas foi finado em JO dias 

O requerimento de reclamação de ibáts deve ser apresentado ou reme 
td por va postal rita, do adminitador da inichvência nomeado, para 
o doido constante do presente edita! (n* 2 art” 128º do CRE), acompa 
ado o documenta probatório de que ponham 

Mesma o crer que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão dei 
tva, no estã dispensado de reclamar no processa de insolvência (n3 do 


At VR do ORE 
ecamação de cricitos deve constar (n:1, artº NA? 


de: 
doca 
À provervnca Gu ext, data de vencimento, montante de capta 


ed 

+ Acções a que steam subordinado, tâtosuspesives como reol 
vm, 

nua nature comum, subordinada, pridegada ou grand, neste 
úutmo caa 0 be ves Ot a rata e respect dado deem. 
tenção regata ave, 

“À euntdna de menus garantias pesso com identificação dos gran. 


ts 
* A tana de ur meatórios aplicável 

É devgnado o da 5507-205, pelas 1490 hos, 
não de 

Ieeesentar por manto Com poderes espec pura o ele 
ou temo gt o at 236 do GRE, na aim de apreço 
“do relatório er dd ao credores e ao adiniistador à possibilidade de se 
romuearem quarta equeimenta de eoneração do pano estante ape 
Sentado pos 


RR an fee Ro 
Pirata ea a 
a 

Com a petição de undargos, devem ser oferecidos todos 0s meios de prova. 
de que o embargantesiponha, ficando obrigado a apresentar as testemunhas 
pç 
BT na EU RE 
aaa id ie 
pa ar ori 
Sodascatar 

“Os prazos são contnuos, não se suspendendo durante as férias judiciais (nº 
TER 

Terminando o prazz am dia que os tribunais estiverem encerrados, transfe- 
Serro mera 


a à realização da reu- 
fazerse 


Santo Tina, 1406305 
A hita de Dito, O Oficial de junta, 
De Luisa Aedo Vade António Manuel C. G. Martins. 


“Omo 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


Exequente: Cah Geral de Depósitos, SA 
Executados: Amigivel- Construções, Promoções Edifício, Lda, e 
outro(s)... 

Processo de origem: Processo n.º 1280/2001 do Santa Maria da 
Feira - Tribunal ul, Secção Central 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-07-2005, 
pelas 14h00, neste Tibuna, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
Interessados na conpra dos seguintes bens: 

Prédio rústico, contitudo por terreno destinado a acerto de extre- 
mas, sito nos Lugares de Esplrito Santo e da Pedra Alva, Parcela AE- 
5, com área de B23ni a confrontar do Norte com lote 8-2, sul com 
lote 1, nascente com Maria da Pureza Magalhães Gonçalves Zarco 
“da Câmara Teotóniciereira e poente arruamento, inscrito na matriz. 
da freguesia de Arczelo, sob o artº 2957, com o valor patrimonial 
de euros 72425 e tscrito na 1º Conservatória do Registo Predial 
de V.N. de Gala soba n.º 02052/260297 

Prédio urbano comstituído por casa de 3 pavimentos com logra- 
“douro, no lugar doTarvo, com área coberta de 300m2 e descober- 
ta de 9,084m2, a cnftantar do Norte, Sul e nascente com à estra- 
da, poente com Muia da Pureza Magalhães Gonçalves Zarco da 
Câmara Teotônio Pueira e outros, inscrito na matriz sob o art.º 502, 
como valor patrimunial de euros 2.098,83 e descrito na 1º Conser- 
vatória do Registo edil de V. N. de Gaia sob o n.º 02143/060398. 

Penhorado aos acutados: José Alberto Ferreira da Siva, nascl- 
do em 26.04-1952, racional de Portugal, IF 179094335, BI2703093, 
domo: Rua 10//%º dt, 4500-000 Espinho; Clara Maria de Ol. 
veira Guedes Mais dn Silva, divorciada, nascida em 15-12-1952, NIF 
144577356, BI 3011246, domicilio: Rua 10 / 1.º dt, 4500-000 Espi- 
nho. 

Durante o prazodos editais e anúncios é o fiel depositário sr. 
Albano Nogueira ndes, Rua João de Deus, 280, 1.º esq, 4400- 
183 Vila Nova de Gai, NIF 116412631, obrigado a mostrar os bens 
a quem pretenda amaminá-los, mas pode fixar as horas em que, 
durante o dia, facutará a Inspecção, tornando-as conhecidas do 
público por qualquer meio. 

Valor base: 928: 

70% do valor be- 649.600 

Créditos reclamatos: 179.126,53 (8.CP, SA) é 734.523,99 (814, 
sa 


Vila Nova de Gain 02-06-2005 
O Jul de Direto O Oficial de Justiça 
Alberto Taveira Francisco Valente 


56 


PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 17 de Junho de 2005 


“Onbe o-R E-A 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GUIMARÃES 
.º JUÍZO 
ANÚNCIO 
PROC.º 5266/04.4TBGMR - LIQUIDAÇÃO DO ACTIVO 


Insolvente: José Pedro Sa «Indústria e Comércio de Calçado, Lda, anteriormente denominada por *Curapés- 
Indústria e Comêrco de Calçado, Lda, 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 29 de Junho de 200, pelas 15h, na sede da insolvente sta no 
Lugar Riber de Bro, freguesa de Sho, Guimardes, para a abertura e propostas enviadas até ao da 27 de junho 
de 2005, para Administradora da insolvência, Ana Maria de Olivia Siva, com domido profsonal na Rua do Cam. 
po Alegre, 672,6º d?, no oro, 

Os bens serão vendidos no estado ico em que se encontram. 

As propostas deverão ser enviadas pelo coreo, elo interessado, até às 15h dia 27 de unha de 2005. 

De acordo coma Comisão de Credors o valor minimo deverá ser o valor constante do Auto de Apreensão de Bens. 

Juntas: Relação de 176 verbas a vender 

Verba 1 - Móquina de montar bicos marca CrnX 18; Verba n.º 2 - 0 vestuários! 6 compartimentos em bom 
estado, 2506; Verba nº 3 -47 mesas W tamanhos, 180€ Verba n. 4 - 2 mãa, pregar ita nas palmulhas Mod. SABAL 
136137, 1500€. Verba n.º 5 -3 Mag Pol n. 1301132133, 500; Verba n.º 6-2 cabines O aspiração e cortina água n.º 
067087, 06 Verban*7 - | Mãg, de enformar canos Mod. BOTAMANQUE, 2006. Verba n.º 8-2 Mãg, de desenformar 
Hidráulicas, nº 12612, 3006; Verba nº 9-2 Mg, Tr cola n.º 125128, 2506; Verba n.º 10 - 2 câmara de ro nº 
070153, 0006; Verba nº 11 - 1 prensa de 2 postos nº 127, 18006; Verba n.º 12  aspiador individual nº 123, 200; 
Verba nº 13. 2 sones nº O60I7A 2506; Verba nº 1 - | máquina de pregar ribetes nº 108, 1006; Verba n.º 15 - 2 
desenformadores de formas cl n.º 689 outro sn, S06; Verba n 16 1 Mag, de fiscar ola n. 138, 550€ Verba. 17 
- Lcatrinho porta bidu, 306, Verba n. 18 lxadera de 2 postos verticais nº 0696006; Verba n.º 19) forno. 159, 
15006; Verba nº 20 - 1 óg de vincar nº 076 DRATICK, 7506: Verba má, de vincar manual nº ORATIK, 
206 Verba nº 22 2 q, de molda bicos DRATICK, n.º 07374, 000, Verba 23 1 mg, de moldar gáspes, nº 
45, 2000, Verba nº 24 md, de pregar palmas ola n.º 031, 300, Verba nº 25 - 2 mág e dr cola 088, 
2506 Verba nº 26 2 transportadores de montagem ANZANIn. 057082 de 120 parem com iluminação, 2000: Ver: 
ban27-2mbq de cardar com aspiração 2 posto 061068, 12006; Verba n. 28- 2 prensas hidráulicas de 2 pos 
tos nº 083, 700, Verba nº 29- 1 reactivador de solas n.º 152, 1500€ Verba n.º 30 - 2 humiifiadores de bicos nº 
S54 506; Verba +31 - 1 mg de moldar contrafortes dl ro e quênte de 2 postos, 22506 Verba nº 32 Imaq 
de card ater nº 122, 2506; Vea nº 33 1 bebedouro, 256; Vea nº 341 transportador de costura dl 26 postos 
nº2035, 500; Verba n. 35 - Imba, de meter Hhês nº 052. 1100; Verba n.º 3 - 2 mag, de entreelr (colar tela) nº 
ara, 300 Verba n. 3 - 2 mesas cortado, 0. Verba n.º 38 - 4 balanchs de corte de pele (1 ATOM 3 IPO nº 
OVOS, 25006; Verba nº 391 balancé de ponta nº 1 - 1200 Vera 1º 4-2 ma, de la soa, 1 asp: 
tação nº NGS 206; Verba n.º 1-1 maq. de lavar so halo,” VT 1800, Vert 47 - 2 ventoinha 
SO; Verba nº 3-4 suportes de col, 26; Verba n.º 4-1 mus de eretas stars 1º 07, 1540. Verba "5 10 
caros de suporte de core, BD. Verba n.º 4 - carros de spot de formas. 0, Vera nº 47 - 16 carro de suponte 
de sola, 75; Verba nº 48.6 carro de suporte de pes. 6. Vs 1.º 9 7 4 estantes DOXOM, 906. Verba. 59 6 
<onjuntos de mesas de escritório, 106; Verba nº 51.1 armário arq. 23% Verba n.º 57. | carinha de traspone 
de armazém 106; Verba nº 532 extintores, 25, Ver n.º 54 | mea de restlação, 08, Vea 35 - | eo. 
25E Veia. S6- computador teclado + mono, 18. ra 57 quo eléctrico oral Soo. verba 5 
=? cabasd vários maternas (amostra), NE Verba 1.59 + palete com patas impera ferias) é 1500 cada - 200. 
Verba n.º 60 - 400 pares sapatos Mº verniz, 2000€ Vera nº 7-7 plo com vb mater fc, palmas e for 
as, S0; Verba nº 62 palete com vária ols 2.090 pars, 200, ec 1." 63 1 pude com ruas ol + pastas 
de arquivo 10; Verba n.64 9 calhas com cabide (crua) - 509, Vavta 1. 64 1 palete com ala ni 100, 
Verba nº 661 palete com várias solas e palmilas 109, verba n.º 87 1 aspirado, Tr, verba n.º 68 5 paletes 
calhas GEOLGE, 000€ Verba 1. 9 - Fios elástico, er cordões, 30. Vea 1º 70 - 9 pets o várias formas 
SO kg, 1000, Verba n.º 21 8 calhas c vários contam, 3.00 Ng 18006, Vea nº 72 - 7 paletes íris ferros. 
amostra), 10000; Verba n.º 73. Vários sapatos descmados 3; Vea 4: 1d, de Citar (embalagem mar. 
506; Verba nº 75 - 2000 pares de sapatos, 10006; Vera 1 76 - 3009 pares de crananenora (su 250006, Ver 
ban 77 -Váriascbxas de sols, 3506; Verba n.º 78 - 300 pare de sapatos e Dota versa 190%, Vera nº 191 pal 
te de palmilhas TEXON (5000 pares. 200 Verba 1. 8 - rico cortes com dee 104. Verba 1. 1 - 10 paletes 
várias cores de peles, 25000. Verba n.º BZ - 6 paletes vários materias, 500, Vera n.º E - Material niormátco (4. 
monitores 3 ratos, leitor código de barras em estado css, 209. Verba n. 4 armário de madeira, 0. Ver 
ban. 85 Instalação elétrica, 2506; Verba n B6- 47 Ca Pátics - 6, Verba n 87 - 2 Vias de vira, Xe, Ve. 
ban* 8-1 relógio de ponto, 06 Verba nº 8 1 estas de madeira árics pros quimico. 006 Verba 1.30 
- | estante de madeira! rolos de cola + várias caixas de cara para pol - 50. Verba n.º 1 - 19 tac ta preta p/ 
sola 26; Verba nº 2 - garrafas de gds GALP 1206, Vet nº 9-1 pco de cla em grão 10, Verba né 1 
“ranspotador de costura (estado sucata, 25, Verba. - 1 vitura Vokimagen mutricla 4:76:06, 5355. Verba 
1298 - 1 viatura Volkswagen matrícula 9603:N0, 23806, Verba nº 100 - 2 baterias F 842: HF Toplene 50. Verba 
nº NO -3 diárias cl 25m de comprimento, 250€ Ver nº 182 - Estantes matas 1006, Vecba 1º 0-7 prato. 
leras de fero- 15006; Verba n.º 106 - paletes de calxas de cartão, 200. Vert nº 105 - 1 estante Dexon prato. 
leia, 100€, Vesba nº 106 75 paletes decaixas (acata, 0. Verba nº 107 - 309 retalho de pele - 500. Verba n 
TOS - Lote de formas diversas 2006; Verba n.º 109 extintor 5, Verba n.º 110 - 7 ar condicionado DAI, 1506. 
Verba? 1 -1 secretária de canto em madeira 1006, Verba nº 117 - arm states em madeira 125, Verba 
nº 3-3 cadeiras giratórias - 506; Verba nº 114 4 monitores! teclado é 3 ratos - 20, Verba nº 115- 2 caderas de 
secretária - 25; Verba n.º 16-S secretárias, 225, Vera nº 17 5 armários com poa de Core, 734, Verba n* 118 
= 2 estantes DEXION, 206 Vera nº 119 1 bengaleiro 1, Verba 1. 120 1 telefona ALCATEL é outro ET2000, 5; 
Verba 121 centa telefónica KAREL MS48, 2006. Verba n.º 12 - quadro eléctrico 1206. Verba 123 - cade 
ras de escritório 506; Verba nº 124. | recuperador de eme para 1 computados 0x, Vera nº 125. tranporta- 
or de costura, 25 Verba n.º 126 Várias estantes c vário matas (peles, error. esc, 5 Verba nº 127 - pa. 
tese várias sola, Se; Verba nº 128 | secador DEAR UTA 10 Gi. nº 412.055 nº CURAPES 96,100: Verba n.º 129 
- estantes DEXION, 156 Verba 130 1 estante fero, 5, Vea n.º 131 - 3 mesas, 206. Verba 132 - 7 puletes 
tarifas de embalagem 406; Verba n.º 133.1 mag FAFE Mio 471 nº 79774 nº CURAPES CS 4006, Verba nº JA 
“1 Mão. PEAFE Mod, 1253 nº 76282S nº CURAPÉS OI, 200€. Verba nº 35 - 1 Mag PAST Mod 474 nº TBNJ0R nº 
CURAPES 026, 200; Verba n.º 136 - 1 MÃO. pfaf MOO. 957, "57596. curpes 30 - 200€. Vecba n. 137 1 Maq 
PFAFF Mod, 49, n3511629 n.º CURAPES 49, 200€. Verba n.º 18 1 Mag, FAFE od 474, nº 81315 A CURAPES 40, 
2006; Verba nº 139 1 Mag, PFAFE Mod. 98, nº 458266 nº CURAPES 37, 200€, Verba n” 40 1 Maq, PFAFF Mod. 
283, nº 190647 nº CURAPÉS 33, 2006, Verba 141 - 1 Mag PRAPE Mod. 1297, 1 197123 1ºCURAPES 27, 2006. Ver 
ba né 142 1 Mag, FAFE Mod. 49], nº S12699 n.º CURAPES 51, 2006. Verba nº 143 - 1 Maq PFAFF Mod. 491, nº 
51638 nº CURAPÉS 4), 2006; Verba n.º 14 1 Mag, PAP Mod. 491 n.º STIGA n.º CURAPES 42, 2006 Verba 145 
= 1 Mag, PFAFF Mod. 41, nº 291992 n.º CURAPES 19, 2006. Verba. 146 - 1 Mu PFAPF Mod. 491, n.º 512705 nº 
CURAPÉS 48, 200€ Verba n.º 147. 1 Mag. FAFE Mod. 491, nº 509644 nCURAPES 30,200, Verba n” 148- 1 mag, 
de face ELLEGIOIGUNIACTN nº 9534 CURAPES nº 1,340, Verta 1491 macas ELEGI MOUNT ZKSON ISA 
CURAPÉS, nº 12, 5006; Verba nº 150 1 Mig. vergargdspeas Mod LR, 5006, Verba nº 181 - 1 maq meter fa é ab 
costuras mod, ALREKO nº 690 CURAPÉS 109, SO; Verba nº 152 - 1 Máq meter nós CURAPÉS n.º 53, 250. Verba 
nº 153.1 Mão, facear FA, CURAPÉS n.º 16 - SOR; Verba nº 15 - 1 Md matr hs SPC 7O-PM CURAPÉS nº 7, 
5006; Verba nº 155 -4 paletes c caixas pi sapato vero, 234; Verba n* 156 - palete TEXONc/ espuma, 500; 
Verba nº 157- Várias cabxas d olas e sapatos diversos. 25, Verba” 158.1 palete / cepor de balanc, So. Verba 
158. árias paletes cl sapatos senhora, 6000 pares, 000%. Verba” 16 2 des de eo pi máquinas, 5, Ver: 
ba nº 161 -3bidões de col vazios, 10€. Verba 162 -25 paletes formas venia 1254; Verba nº 163 -42 barras 
de estante, 700. Verba n.º 164 1 depósito de ar vertical Mod. RURETE. 11124 CURAPÉS 9, 5006, Verba nº 165. 
1 Depósito de ar vertical Mod. RUBETE nº 1121 CURAPÉS 97 320 Verba nº 166 -1 Compass LUIDAR Mod. 105 
CURAPÉS n.º 95, 5006; Verba n” 167 - 1 compressor FLUIDAR Mod 105 CURAPÉS nº 97, 500, Verba n” 168- 130 
Cactos de formas e formas, 1506; Verba nº 169 - 2 carros de suporte de formas, 10. Verba n.º 170 15 paletes de 
formas, 100; Verba n 17 - 1 mig, aplicar cola nas palmlhas REA CURAPÉS, nº 11. 590€, Verba nº 172 1 Mig 
pregar feias TECMACAL, nº05514 CURAPÉS n.º 098 2006, Verba” 1731 mesa para corta pele amontrs à mão, 
506 Verba nº 174 3 suportes de luz de balancê, 206, Verba n 175 1 balancê ZIMA corte de pele n.º 605 CURA- 
PÉS 300, 5006; Verba. 176, 1 blanc ZIMA corte de pe . 9636 CURAPÉS, "003, 5006. Verba n* 177 Em, 
meter hósZIMA nº 637 CURAPÉS, nº 031, 250, Verba nº 178 1 mg, mater ganchos ZIMA nº 5631 CURAPÉS nº 
032, 500€ Verba n.º 179 - | máq meter agrafes nas elas CURAPÉS. nº 10, 500. Vert n.º 180 - 1 Máq, ira cola 
uni, 20%. 

AS verbas ns 95 e 96 encontram-se no Porto; para ve 4 totalidade das verba, designa-e 0 dia 22 de Junho de 
2005, ente as 10h e s 12h, devendo para o facto, contactar com a Adiinstradora da Iniivênca, com à antecadtn- 
“ciamínima de 3 dias para o telemóvel 34810360 


A Administradora da Insohvéncia. 
Ana Maria de Oliveira Silva. 


“Ob do E “Olamimaior Rº TS “Olomem hr - 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DEVILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA DE BOTICAS 
1º Juízo 1.º Julzo SECÇÃO ÚNICA 

PROCESSO: 173043TYUNG | | PROCESSO: 314 6TYVNG | | PROCESSO: 106-C11999 
FALÊNCIA (REQUERIDA) | | POCESECALIECIPEMÇÃO | | PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Requerente: Alberto da Sil. EMPRESA (APRESENTAÇÃO) (LIQUIDATÁRIO) 
va Lopes 

Requeridos: Domingos Lopes Requerente idesicoisas Liquidatário Judicial: 
“dos Santos Lda. e outro(s)... Importação é Exportação, Lá * João Fernandes de Sousa. 

Isabel Maria À. M. Faustino, e outro(s). Requerido: Camilo Car- 
Juíza de Direito do 1.º Julzo do Credor Banco internacional meiro Alves e Mulher Maria 
“Tribunal do Comércio de Vila | | go Funchal euro Eeneráida Mobteito ca 
Nova de Gaia. tsabel ária AM Faustino, | | Esmeralda 

Ta saber que po semença | | juiz de lr do 1º to do RR Aa: aerA 
de 01-06-2005, proferida nos Tribunal do Comércio de Vila ui 
presentes autos, foi declarada Nova de Gaia de Moura, Juiz de Direito 


deste Tribunal, faz saber 
que s80 05 credores e a 
falida, notificados para no 
prazo de 5 dias, decorri- 
dos que sejam dez dias de 
éditos, que começarão a 


a falência do requerido: Domin 
os Lopes dos Santos, Lda, NIF 
501823255, domicilio: Rus de 
Ramos, n.º 102, Vila Nova de 
Gaia, tendo sido fitado em 30. 
dias, contados da publicação 


Faz saber que são notifica. 
dos os Creddores de Requeren- 
te; idesicoisas - importação + 
Exportação, Lá”, domo Rua 
Quinta do Di, e” EZ, Curi, 
4520-115 Matosinhos. que por 


Ss cortdo da pç | | 47 nes io EE 
doentio taita | | deseo am emos | | coma da picação do 
ertedreedinminio | | de iBBpam Soma] | sobe ta pre 
seen |” | Sa 
ese me Mime | |) ot State sei | | jan pelo Lauiatário 
1 do CREREF. = | bunal, consignando-sa que não Fa é 
Foi nomeado liquidatário | * | overponto | | CREREA), 
pola ituttdt | | ri 
Av dos Descobrimentos, 1193, Boticas, 09-06-2005. 
Gaara RS 5 SA 
O Juiz de Direito, 
Vila Nova de Gaia, 03-06-2005. A bula de Dera, Dr. João Carlos Pires 
Isabel Maria à MM de Moura 
a 1a 
pão 
cial de Just A ficas de ustiça. A Oficial de Justiça, 
À le da rt Fábia Moreno Ana da Silva Neves 


TERRRTaS TE 
4.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 

* SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 426/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco San- 
tander Portuga, SA 

Executados: Fernando 
Manuel Moreira Simões e 
outro(s... 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dosres- 
pectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi- 


“Ob ES 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GUIMARÃES 
* JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4014/05.6TBGMR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


cando sr Fra Tn, Aria 5a 

cidade trtnç cação o credrs «us internos 

Pbicidada de setança Cover nes 

“ode slave 

Nona ol de umas 1 Ce Ge no 0605205, 
some pleno era e elrão de nc Sd ido 
ça de Dedo le SM a 6, erro gu do Po Fnia 
Egor Guarde de a mod inda 

São dmintdee do devedor Dio Rino de nad Vl end 
ge ge o Rg de Bo, Porra, 605000 Guimrães Aere de As e 
Elma, ndo ur do Agro de Ea, Pere JOD Guns à 
cem de dono ra mei ra 

aa tados da cn romeda pena adat decada nó 
conse o espec dm Data é e nbr: ça om Su, 
EemSucno ade Crer 5 md 50 5 Pas 

sa dardo dade rd e que prestações ue estam 
gaia dá is o ditado dinda do opor 
Ea 

ee ae o ndo de uso din om cc lero 
sem de pot na e 17 do Rae do ar 6 IR) 

Pra ação ds credores emas interessados 
“orem ted Sar 
Fam tas tdo ces E de needs de ud oque ame e 


and tos, que se começará a con- 
O prazo para a tecaração e cats o fado em 30 int) a. 
O requerimento de reclamação de tdos deve er apresentado ou temendo or 
va poralregitada a administrada diana nomeado para domii cor 
jane do presente tan 23º 128º do CRE, acompanhado do documentos, 


tor da segunda e última pu 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de 
bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano 
composto por uma habita- 
ção no rés-do-chão esquer- 
do frente, corpo , com entra 
da pelo n.º 363 da Rua do 
Maninho e garagem com 
entrada pelo n.º 169 da mes- 
ma rua, freguesia de Cane- 
las, omisso à matriz e des- 
critona 2º Conservatória do 
Registo Predial de Via Nova 
de Gaia sob o n.º 02372 


À va pda comam, ira, relegada ou grana, resta tino 
mo, e, br cu ditos jacto a gurani e respecivon dados de identificação 
real, se plc, 
esntâcia de eve gr anum pesca, com eericação ds garartes, 

A aa de pcs moratórios pl 

É assado o a 18:05-200, pelas 10.00 horas para a realização da reunido da 
sema de cc de Agrecuaçã da sl, podendo fazer e reeesnta por 
arcano tom podres esposa o feto 

T facutado à partopação de a Us elementos da Comindo de Trabalhadores 
a a fala desta, de até tt resete ds traidores por estes designados 


Es aee id daquela freguesia, 

Te rere letça ode entro ca, opta de 10 nº pa 
o CR vc as mare e pra ate 2 Al sisior rn plot 

Cm ed e em Lv e cla os o med rn ue Fémando Manuel Mori. 
O embargante Gaponha. ficando obrigado à apresentar as testemunhas arroladas, ra Simões, documentos de 
mm to pe o iv pets rio Cp der | | identificação: BI 8309886, 
a aa ota qu à rs pr rc, eng arcando deco | | NIF 146881931, endereço: 
ao começa rt ço que ea con da tico do é | | Rua do Maninho, 363 -Hab. 


54 - rich esq *, 4405 Canelas; 


Lã contr ão sanar ara sr 1 | | arróia Mari da Rocha Vi 
Terminando o pra ema que e tun entrem encorco trasereseo | | rá Simões, documentos de 
seta pa o prime da Bagno 
Ena: NIF 158057996, endereç 


Pee ss provado Pano de Irshnca, com ata no pagamento ds tos cre 
a isca, à Iudaçã da masa e à ua regartição pelos Ure daqueies ct 
tos pelo dedos [ar 19 do RE. 

Poem spresantar proposta de lana e mova o administrados da ivo. 


Rua do Maninho, 363, Hab. 
54 - rlc esq º, 4405 Canelas. 


“Om e -S, 


TRIBUNAL PUC ICI BRAGANÇA 
1ºuul 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 919/05.2TBBGC - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerente: . P Moteita e Mofreita, Lda, e outo(.. 
Insovente: Serra! - Ser. Representações La. e outro 
Publicidade de sentença e notificação de interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados 

No Tribunal Judicial de Bragança, 1º Juizo de Bragança, no dia 1406- 
2005, às 08h30, foi proferida sentença de declaração de insolvência dos. 
devedores. 

Serial - er. Representações, Lda, NF 503399205, endereço: Estrada 
de Rabal, Ed. Padrão re, 5300-000 Bragança, com sede na morada indica- 
da, 

Para Administrador da Insolvência é nomeada pessoa a 
ficada indicando-se o respectivo domíclio: Dr Anã Maria de Oliveira Si- 
va, endereço: Rua Campo Alegre, n.º 672 -* dt, AISO Porto 

São administradores do devedor: Raúl Augusto Afonso, endereço: Est 
da de Rabal- E. Oadrão, lc, 5300-000 Bragança; Eduardo Augusto Rodri- 
gues, endereço: endereço: Estrada de Rabal- Ed. Oadião, 5300-009 Bra 
“gança; Adérito Jlio Fernandes, endereço: Estrada de Rabal - Ed. Oadirão, 
“Ik, 5300.000 Bragança Lídia Maria da Siva Loureiro, endereço: Estrada de 
Rabal- Ed. adro, lc, 5300-000 Bragança; Arnaldo Henrique Afonso, ende- 
reço: Estrada de Raba Ed. Oadrão, tc 300-000 Bragança; a quem é fixa 
do domíclio na morada indicada 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o património do 
devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas do 
processo e das dividas previsíveis da massa insolvente, não estando essa 
satisfação por outra forma garantida 

Fam notificados todos os interessados que podem, no prazo de S dias, 
requerer que a sentença seja complementada com as estantes menções do 
artº 36º do CRE. 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 10 das. 
(art 42º do GRE), efou deduzidos embargos, no prazo de S dias (art "40º 
ea doCRE) 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de pro- 
va de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as tes- 
temunhasarroladas, cujo número não pode exceder os Imites previstos no. 
artigo 789. da Código de Processo Civil 12 do art" 25 * do CRE 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o inddente de qualifica 
ção da insolvência com carácter limitado, previsto no artº 191º do CRE 

Ficam ainda advertidos de que os prazos só começam à correr finda a 
“blação dos tios, S dias, e que esta se conta da publicação do último anún- 
do, 

O prazos são contínuos não se suspendendo durante as frias judiciais. 
(nt doart*9º do CRE) 

Terminando o prazo em di que os tribunais estiverem encerrados, trans 
fere-se o seu termo para o primeiro dia Util seguinte. 


Bragança, 14052005] 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
José Guilhermino F.M. Fritas. Emília Silva 


ca de ua pers p ld a 0 e Porto, 12:052005 
do de na ra md no 

sm doe SEER O O A Juiza de Direito 

mute 106205 
Ada de Ono, Abate aa 
(Assinatura ilegível) Fernanda Guimardes 
Tas aa NT 
TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 3.º JUÍZO CRIMINAL 
2º juizo DE LISBOA 


1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 642/05.8TBEPS - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


rent: Doringos Pres Marques à Fo La otro 

Cores Cana Ferr Santos Net, Mute dl Com. coro 

Puicidade de sentença à citação de credores outros intarestados nos nus 

“e Isolda acima derttcados 

No ria cl de Espe, .* ht de Esposende, na a 604205, ds 160, 
os profa enturça de caroço e imivinca do devedores Domingos Pe Mar 
us Fio La, NF SOS, endereço: Rs Ao da Render, nº, Bea 740. 
UR Espsnde, om sado a pra nado 

São arssradore do devedor Mário Niva Pires Marque, gerente Construção 
Col, 188910, endereço: Ra da Parque Desporto, Ber, 474.000 Esposende, 
Marta Gonça Mera Pre Marques, Get Construção o, NF 546, ende 
aço Rua Ato da Rem, 1º 9 Belo, 470.00 Esposende, à quem é fado dom 


Vora modo cada 
é omenda à pes ate Kad, nem. 


A Dr“ Tânia de Sousa Car- 
im. Juiz de Direito da 
Secção - 3º Juizo Criminal 
de Lisboa. 

Faz saber que no Processo 
Comum (tribunal Singular) nº 
481900 ITDLSE, em que é argui- 
do Vitor Manuel Sequeira Cor 
reia, filho de Pedro Abreu Cor- 
reia e de Maria Fernanda dos. 


ALI door. Santos Sequeia, natual de 
Em idos cn es aa de que rss ue tm | | Mogadouro Bemposta (Moga- 
ndo rd jr ts sita: a err de o po er or atoa da POUR 
nt dn mia e e erram dica | | acido em 2512-1960, vor 
e et cet de usado da ro em era d seua | | ciado, BI 3963330, domicilio: 


tr pleno o tado, fc o estado actual ds putos os elemento no mesmo cont Rua do Avioso, 473, 1.º esq, 


o, sem pro do mecanima presta o 232º do CRE 


Santa Maria de Avioso, Mi 


Para citação dos cradors à damas inturesados mesmo condenado ra rr 
remate esa o iai 

Fam cado todas os rd é dem tretas de to o que atado a 
a p.ep.pelo art 80" e 184º 
O pro pura elmação de artes fondo em 2. do C. Penal, praticado em 25- 


O Fequrmert e redação do cc de a srntrtado 0 remada po va O8-1999, 
presa a TR CR compadre pts Por sentençalacórdão pro- 
de dono ferido em 31:03:2005, nos pre- 


sentes autos e transitado em 
julgado em 15042005, na pena 


Mera o credor qu tm o sy rita po econhacdo por deco defina. não 
edema de o eia o roca de cnc nº 3 8o A” 128º do OR. 


Doi de ta co Lo de: 
A provo ob ct data de vencimento, montante de capta e * Mto 00 css de mu 
bipolar far bean lb Tide] titia 10 ia ca muita 
“Ava atira comum a diária de € 5,00 - Con- 


bra peida u prada e et ta 
tr ros po prato ea dad ncção gls 


enteada eventuais gar pesa, com iemticaçã ds ur. 
Ata de pcs meat gli. 
Edesgrado oa 200, pelas 18.00 ra pa relação da reundo de em 
podendo fazer se representa por mundo. 
tro com poder escapar efe. 


É acta a parto pação de at tb lemos da Comindo de Traahadores ou, ra 
ta desta eat td repete os raiadores por et Gerado né do 
Anti decr 

a presente sentnça pe sr ingesta recuo. no prato de 10 as lr 4º do 
ON, ua dados embargo no pro de 3 [rt 0º e AZ do CR 


denado na pena de 100 (cem) 
dias de multa, à taxa diária de 
€5,00 cinco euros, o que per 
faz o montante global de € 
500,00 (quinhentos euros), ou 
em 66 (sessenta e ses) dias de 
prisão subsidiária, caso não. 
pague amulta em que oicon- 
denado. 


Co peço da e ever ar leres os uma de plo de que à Usboa, 27:062005 

margin ng, fan Cbogado à prt nte arcadas jo 

e doado be to o Cd ts Cl A dutra de Direito 
Leda E Tânia de Sousa Carrusca 


Fem ada aver que x pr para recua. emos rclmução de oátos 
8 começ à come da à ação e que sta ve conta da pucação do tuna rs 


“Omi TS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 4832/04.2TBSTS - INSOLVÊNCIA PESSOA 
COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 

Insolvente: Mateus & Costa, Comércio e Indústria Metalomecânica, 
Lda, e outro. 

Credores Alphaltali Spa e outro(s. 

Convocatória de Assembleia de Credores. 
nos autos de Insolvência acima identificados em que são: 

Insolvente: Mateus & Costa, Comércio e Indústria Metalomecânica, 
Lda, NIF 503126578, endereço: Rua do Cabrito, n. 463, 4745-590 São 
Romão do Coronado. 

Administrador da Insolvência: Dr. Luls Augusto Moreira Gomes, Rua 
D.Afonso Henriques, 2688 - Sala N, Apartado 2026, 4429-909 Águas San- 
tás Maia 

Ficam notificados todos os interessados de que no processa supra den- 
tifcado, foi designado o dia 06-07-2005, pelas 14h00, para a realização 
da reunião de assembleia de credores para discussão e aprovação do Pla- 
no de insolvência, 

Fica ainda notificado de que nos 10 dias anteriores real 
asvembleia, se encontram à disposição dos interessados, a secretaria do. 
tribunal, a proposta de plano de insolvência, bem como os pareceres 
eventualmente emitidos nos termos do art. 208º do CIRE.| 

Oy credores podem fazer-se representar por mandatário com poderes 
especias para o efeito 

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra- 
balhadores ou, na fala desta, de até três representantes dos trabalha- 
dores por estes designados (n.º 6 do Art 72 do CIR). 

Ficam advertidos os titulares de créditos que os não tenham reclama- 
do, é se ainda estiver em curso o prazo fixado na sentença para recla- 
mação de que o podem fazer, sendo que, para efeito de participação na 
reunião, a reclamação pode ser feita na própria assembleia (alínea q) n.º 
4doart*75* do CIR), 


Santo Tirso, 13.06-2005 


A Juiza de Direito 
Dr: Luísa Adelaide Vale 


A Oficial de Justiça 
Ana Paula €. Oliveira 


pra ão contro ndo ve apendendo durante m frias juin (nº 1 doar 
ve 

Terme o prato em a que 0 una ester ecra, rastro os 
te gra o primero a segue 


pego er nc dio ma a ração pe 
ar Sgt ot pa devo: Lt” 1 do GR) 

o are ep d ar ra ads da ucibra à 
ev pa Eca pr pls Srs ua cu Qua Cro 
7 odor ua ereet um gut tt! em Os 
Peer a vença de nação de Ota a na ta de 1a eta do 
See 9" A 


Esposença, 15-06-2008 
cri ir "ai FECHADOS 


CE 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º Juízo 


FALÊNCIA DE MECANOCOSTURA - FABRICAÇÃO E COMERCIALIZA( 
[e ir 


AVENDA POR NEGOCIAÇÃO PARTICULAR) 


O Liquidatário Judicial aceita propostas para 
a venda dos bens móveis a seguir identificados: 

- Um lote de material informático usado, 
nomeadamente computadores, impressoras e 
monitores. 

- Um lote de maquinaria composto por diver- 
sas máquinas de costura de cabeças de máqui- 
nas de costura, motores para máquinas de cos- 
tura e outros equipamentos diversos para a 
indústria de confecções de várias marcas, desi 
nadamente Adler, Durkopr, Efka, Global, Juki 
Orion, Pfaff, Reverberi, Toyota, etc. 

- Um lote de peças e componentes para máqui- 
nas de costura de diversas marcas. 

Para obter cópia do Auto de Apreensão onde 
são descritos os bens e para marcar dia para 
ver os referidos bens, contactar o liquidatário 
judicial para o telefone com o n.º 226092589. 

As propostas devem ser enviadas em carta 
fechada até dia 30/06/2005 para Carlos Leite 
Silva (Liquidatário Judicial) e mencionar no 
envelope o número do processo. 

Rua do Arq.º Marques da Silva, 285, 3.º dt.º, 
4150-484 Porto. 


O Comércio do Porto 


Sextafeira, 17 de Junho de 2005 


Audiência ( 


5/06) 


Share (15/06) 


- E . Ta 


TELEVISÃO 57 


Satélite e Cabo 


Ninguém como Tu TV 45,9% TI 30,9%, 
Os Batanetes TVI 37,5% SIC 27,5% 
América SIC 34,4% 

Telejornal RTP1 31,4% RPA 23,0% 
Super Malucos do Riso SIC 25,9% 2: 54% 


= SS RTP1 


06.55 Boletim Agrário: Maga- 
zine sobre agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: Pro- 
grama de informação da 
manhã 

10.00 Praça da Alegria: Pro- 
grama conduzido por 
Jorge Gabriel e Sónia 
Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.15 A Lenda da Garça: Série 
portuguesa 

15.00 Portugal no Coração: 
Talk-show apresentado 


por José Carlos Malato e 
Merche Romero 
1745 SMS - Ser Mais 


Sabedor: Concurso apre- 
sentado por Serenella 
Andrade 

18.30 Regiões 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 


Concurso apresentado 
por José Carlos Malato. 
22.30 O Homem, o Dirigente 
eo Partido: 
Documentário 
23.15 RIP Cinema: 
Cinco Dias, Cinco Noites 
01.00 Sessão da Meia-Noite: 
O Mundo do Oeste 


07.00 Repórter RTP-África 

07.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, Guida e o Monstrin- 
ho, 'AFamília Galaró, 
Tweenies, Livro de Histó- 
rias, Do Re MI Fa Donut, 
Uma Família Feliz, Estre- 
linhas, Jorge e Marta, O 
Rapaz Kampung, Os 
Hoobs, Oliver Twist, Ciber- 
Heróis, Inspector Fabre, 
Chamem a Polícia, Os 
Hoobs 

1330 Quiosque 

1345 Magazine 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Por Outro Lado 

16.00 Entre Nós 

16.30 National Geographic 

17.00 Hora Discovery 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.15 Ponto Verde 

19.30 Zig Zag 

20.15 Diário de Sofia 

20.20 Quiosque 

20.40 A Estrela É Ela 

21.00 Hora Discovery: 
Documentário 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Vidas 

23.30 A Revolta dos Pastéis 


01,15 Diferentes como Nós 
01,45 National Geographic 
02.15 Bastidores 


02.45 Euronews 
03.30 Tudo em Família 


06,45 lo-iô: 
Marmelade Boy, Zent, 
Excalibur, Los Luchadores, 
Shin Chan, Fantastic Four, 
Ace Lightning 

10.00 Snobs 

09.15 Wishbone 

09.45 SIC 10 Horas: 
Talk-show apresentado 
por Fátima Lopes, Inclui 
Tertúlia Cor-de-Rosa, com 
Cláudio Ramos, Maya e 
Daniel Nascimento 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Polícia: 
Série de ficção estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show apresentado 
por de José Figueiras 

16.45 O Jogo 

17.30 Começar de Novo 

18.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 

19.00 Chocolate com Pimen- 


ta 
20.00 Jornal da Noite 
21,15 Camilo em Sarilhos 
21.45 América: 
Telenovela brasileira 
23.00 Como Uma Onda 
00,00 Lanterna Mágica: 
O Rochedo 
03.00 Bairro da Fonte: 
Série nacional 
04.00 Fúria de Viver 


— EH 


07.30 Diário da Manhã: Noti- 
cias da manhã, trânsito, 
Bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: Apresentado 
por Manuel Luís Goucha e 
Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14,00 Notícias da Quinta 

15.00 Olhos de Água: Teleno- 
vela portuguesa (reposição) 

16.30 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Pamela 

17.00 Mistura Fina: 

Telenovela portuguesa 

18.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.00 Euromilhões 

21.15 Ninguém como Tu 

22.30 Quinta das Celebri- 
dades 

23.15 Fiel ou Infiel? 

01,30 Filme: 
O Incrivel Mundo HG. 
Wells 

05.15 TVI Negócios 

05.30 Televendas 


BIC 


Bio extra 


HANNEL 


O cozinheiro Michel da Costa é o 


convidado da rubrica Bio Extra. Cara 
conhecida do pequeno ecrã e autor 
de variados livros sobre culinária, vai 
recordar o dia 29 de Março de 1998, 
em que bateu o recorde do Guinness 
Book, com a maior mesa de refeição 
alguma vez construída e com maior 
número de pessoas sentadas. 


Sean Connery, Nicholas Cage e Ed 
Harris surgem em primeiro plano 
neste filme de grande acção, que 
começa quando um grupo de 
marines rebeldes ocupa a velha prisão 
de Alcatraz e faz dos turistas seus re- 
féns. Exigem um resgate de 100 mil- 
hões de dólares a ser pago às famil- 
ias que perderam entes queridos em 
missões secretas, ameaçando lançar 
mísseis sobre São Francisco carrega- 
dos com um vírus mortal. 


A seca e a desflorestação têm 
potenciado o problema da deserti- 
ficação em Portugal, trazendo con- 
sigo riscos graves. Para assinalar o 
Dia Mundial da Luta contra a De- 
sertificação e a Seca, o canal Odis- 
seia preparou um documentário 
que retrata o percurso do precioso 
líquido e chama a atenção para o 
facto de se tratar de um recurso 
limitado e cada vez mais escasso. 


SPORTTV: 


14.20 formação: Grelha de Partida, Desportos Motor- 
izados; 15.50 - Basquetebol: WNBA Action, Magazine ofi- 
cial da competição; 16.30 - Futebol: Mundial Sub-20, Es- 
panhaonduras; 17,20 - Informação: Síntese; 18,30 - Golfe: 
US PGA, US Open; 19.20 - Informação; Notícias; 19.30 - 
Futeboit Mundial Sub-20, Turquia-Ucrânia; 20.20 - Golfe: 
US PGA, US Open; 21.20 - Futebol: Defeso, As Férias dos 
Jogadores; 21.30 - Basquetebol: NBA Action, Magazine 
Oficial dis Competição; 22.00 - Voleibol de Praia: Circuito 
Mundial, China e Japão; 22.30 - Surf: Campeonato Na- 
cional, Buondi Pro Guincho; 23.00 - Informação: Últimas 
Notícias; 23.20 - Windsurf; Taça do Mundo, Guincho Wave 
Contest: Estoril 2005; 23.30 - Golfe: US PGA, US Open; 
00.10 -Ráguebi: Particular, Nova Zelândia-Ilhas Fiji In- 
bound internacional; 02.00 - Basquetebol: NBA, Detroit- 
San Arronio Final, Jogo 5. 


EUROSPORT: 


11.30 - Ténis: Torneio WTA, Eastbourne, Reino Unido, 
Meias-inais; 14,30 - Ténis: Torneio ATP, Hertogenbosch, 
Holanda, Quartos-de-Final; 16.15 - Voleibol de Praia: Wortd 
Tour, Suiça, Mulheres, Meias-Finais; 17.15 - Futebol: Taça 
das Confederações, Alemanha, Etapa de Grupos, Brasil- 
Grécia; 18.30 - Automobilismo: 24 Horas de Le Mans, 
França, Lendas; 19,30 - Atletismo: Taça da Europa, Flo- 
rença, 1º Dia; 21,30 - AII Sports: Passe VIP; 21.45 - Futebol: 
Gooocall; 22.00 - Futebol: Taça das Confederações, Ale- 
manhas 22.30 - Xtreme Sports; Yoz Xtreme; 23,00 - Noti- 
cias; 23.15- Strongest Man: Super Series, Grand Prix, EUA, 
Final 2004/2005; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY: 


13.25 - Dinheiro Quente, Ben Younger (realizador), Gio- 
vanni Ribisi, Vin Diesel (actores); 15.25 - A Pantera, Jacques 
Toumeus (realizador), Simone Simon, Kent Smith (actores); 
16.45 - Valmont, Milos Forman (realizador), Colin Firth, 
Annette Bening (actores); 19.05 - Não há como a nossa 
Casa, Vincente Minnelli (realizador), Judy Garland, Mar- 
garet O'Brien (actores); 21.00 - A Roda da Fortuna, Vin- 
cente Ninnelli (realizador), Fred Astaire, Cyd Charisse (ac- 
tores); 23.15 - Lulu, Jean-Henri Roger (realizador), Elli 
Medeiros, Jean-Pierre Kalfon (actores); 00.50 - A Vítima 
do Medo, Michael Powell (realizador), Karlheinz Bóhm, 
Moira Shearer (actores); 02.35 - Uma Nova Vida, Craig M. 
Saavedra (realizador), Penelope A Miller, Ron Silver (ac- 
tores). 


LUSONUNDO PREMIUM: 


14.05 - Rugrats, Uma Aventura na Selva, Norton Virgien 
(realizador); 15.30 - Pequenos Segredos, Blair Treu (real- 
izador), Evan Rachel Wood, Michael Angarano (actores); 
17.10 - Corações Divididos, Elaine Proctor (realizadora), 
Miranda Otto, Isaiah Washington (actores); 18,40 - No 
Trilho da Fama, Alex Proyas (realizador), Kick Gurry, Maya 
Stange factores); 20.35 - Rápidos e Mortais, Robert Har- 
mon (realizador), James Caviezel, Rhona Mitra (actores); 
22.00 - Solaris, Steven Soderbergh (realizador), George 
Clooney Natascha McElhone (actores); 23.40 - X-Men 2, 
Bryan Snger (realizador), Patrick Stewart, Hugh Jackman 
(actores); 01.55 - A Vida e tudo o Mais, Woody Allen (re- 
alizador), Woody Allen, Christina Ricci (actores); 03.45 - 
Pequeras Segredos, Blair Treu (realizador), Evan Rachel 
Wood, Michael Angarano (actores). 


LUSONUNDO ACTION; 


13,40 - Insectos Assassinos, Joseph Conti (realizador), An- 
tonio Sabato Jr., Angie Everhart (actores); 15.05 - Tur- 
bulência2, David Mackay (realizador), Craig Sheffer, Jen- 
nifer Brais (actores); 16,45 - Território Inimigo, Peter 
Manoogian (realizador), Gary Frank, Ray Parker Jr. (ac- 
tores); 18.15 - Arma Biológica, Tom Kinninmont (real- 
izadot), Luke Perry, Olívia D'Abo (actores); 19.55 - Gárgu- 
las, Jim iynorski (realizador), Michael Paré, Sandra Hess 
(actores); 21,30 - Desenterrar o Passado, Harley Cokeliss 
(realizador), Ray Liotta, Gloria Reuben (actores); 23.05 - 
Com a Corda no Pescoço, Rick King (realizador), Beau 
Bridges, Kiefer Sutherland (actores); 00.40 - O Marido Per- 
feito, Douglas Jackson (realizador), Tracy Nelson, Michael 
Riley (actores); 02.15 - A Identidade do Carrasco, Robert 
Tiffi (realizador), Nina Tapanin, Darren Reiher (actores). 


LUSONHNDO HAPPY: 


12.50 - Negócio Explosivo, Charlotte Brandstrom (real- 
izadot), Christopher Walken, Carole Bouquet (actores); 
14.35 - Viver Selvagem, Duncan McLachlan (realizador), 
Brooke Shields, Martin Sheen (actores); 16.20 - Amor e 
Sexo, Valerie Breiman (realizador), Famke Janssen, Jon 
Favreau (actores); 17.50 - Matar o Pai, Michael Austin (re- 
alizaden), Denholm Elliott, Julie Walters (actores); 19.25 - 
Cecil B. Demente, John Waters (realizador), Melanie Grif- 
fith, Stephen Dorff (actores); 21.00 - Numa Árvore Em- 
poleirado, Serge Korber (realizador), Louis De Funês, 
Geraldine Chaplin (actores); 22.35 - O Tigre, Dino Risi (re- 
alizades), Vittorio Gassman, Ann-Margret (actores); 00.30 
- Como Vencer na Vida, Tom Booker (realizador), Luke 
Wilson, Joshua Malina (actores); 02.05 - Amor e Sexo, Va- 
lerie Breiman (realizador), Famke Janssen, Jon Favreau 
(actores); 03.30 - Os Salteadores do Bilhete Perdido, Neil 
Mandt frealizador), Richard Thomas, Corey Feldman (ac- 
tores). 
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CINEMA-DESTAQUE NORTESHOPPING Mandi do Aa! Quer FEIRA NOVA DA 
; Tel 229571500 . DeStephen Here comommy PÓVOA DE VARZIM 
Lee Jones, Anne Arches, Brian 
a SALA VIP e Reino dos Van Holt, Sessões às 13h40, FeLesaonazo? 
THE BALLAD OFJACK k ROSE Pe Céus did 18h20, 21h55 e 00h10. >> 
em (Daniel Day-Lewis) De Ridley Scott, com Orlando SALA 1 e Uma Boa 
e Ê vive numa ilha abandonada com a Boom iam Neeson, embalo CT TE ES RE er Com pania 
filha de 16 anos, Rose (Camilla Irons, Sessões às 13h50, 17h10, SALA 11 e O Caminho De Louis Letemies, com Jet 
Belle). Os dois viviam numa comuna Ride 0020 NiZi  Pora a ra es Bob Hoskins, Martin Freeman. 
a dis Sessões 15h50, Sessões às 16h15, 18h45, 
deicotiimmamênanio Emo Was imssenmniio  aipisegomo Mr? 
numa espécie de redoma. Só que. A Vingança dos Sith Heróis Imaginários SALA 
Jack começa a sofrer de uma doença De Geoçae cos com Even Sessões à 22800 e CORA a La] 
McGregor, Hayden Christensen ora 
fatal e ao mesmo tempo Rose. E Natalie Portman: Sessfes às MZ De Louis Leterier, com Jet Li, 
desperta para sua feminilidade, o 13h10, 16h20, 21h15 e 00h30. Bob Hoskins, Martin Freeman, 
que deixa o pai numa verdadeira. Wi6 Sessões às 16h00, 18h30, M/12 
Ear do ambiente, SALA 3 e Mr, and Mrs. PARQUE NASCENTE Reino dos Céus 
entra entretanto em confio com o Epis ar Jel.707220220 mms De Ridley Scot, com Orlando 
empresário que está a construir um paconAanda  ——— 0 a 
compeho habitacional na extremo da Sessões às 13h00, 15h55, SALA 1 À Balada de ; E 
sua propriedade. Paralelament, 18h45, 21h40 e Óoh3s. 12 ilsdie Miz 
Jack convida a namorada Katheen final Quem De Rebecca Mir com Daniel SALA 3 « Star Wars - 
(Catherine Keener) e os seus dois Day Lewis, Camilla Belle e Espisódio ll 
filhos para viverem com ele, o que k, com Tommy Catherine Keener. Sessões às. A Vingança dos Sith 
leva Rose a sentir-se traída. Lee Jones, Anne Archer, Brian 13h10, 16h10, 18h45, 21h45 e De George Lucas, com Ewan 
y EE o a 00h10.M/12 McGregor, Hayden Christensen 
rm Camila SALA 2 * Kung-Fu-zão TENDO JBRSO, ENHSO eo 
Poa ETR” Deste Chow comvih nz 
Drama De Dane Robchaud, comasvo- 1315 5R30 TINA 20000, SALA 4 * A Queda - 
de André Ramundo, José Pe CORO MAR ; 
Jorve Dust, Caos ce Amei 22h15 €00:30.M12 Hitler e o Fim do Terceiro 
da Sessões às 14h30. MDA SALA 3 + Mi and Me fo ça gr 
SALA 6 * Os Gangs do Bloom, Liam Neeson, Jeremy] 
Raros e cm tros. Sessões às 16h15, 18h45, 
SALA 5 « O Lado Bom da O Lado Bom da Fúria Miss Detective 2: Armada De Pere Morel, com Cyrl Sessões às 13H00 15540, 21h45 e 00h00. M12 
Fúria De Mie Bindes, com Key e Fabulosa Rafizeli, Dave Bele, Marc 18h20, 21h50 e 00h30, M/12 SALAS e MrandMs 
De Mike Bindes, com Ke Costner, Joan Ale, Erha De bon ado Andreoni Sessões às 16h35, J8M0, 21h50 e 00h30 MZ SALAS e Mr, and Mrs. 
Costner, Joan Alen, Ena Christensen. Sessões às 13h00, Pasquin, com! 19h00, 21h25 e 23h50. W16 SALA 4 * Sin City- A Smith 
Christensen. Sessões às 13h05, SAS, 1865, 21h90 e COMA Block, Regira King, Enrique AE Sn Gu=A  Cdidedo Pedido De Doug Liman, com Brad Pit, 
SO, 1 Murciano, Sessões às 13h20, SALA 7 * Sin City - À Angelina Jolie e Eljah Alexander. 
15h50, 18h30, 21h25 € 00h15. 15h50, 18h20, 21h30, 00h00. Cidade do Pecado De Frank Miles, Robert Sessões às 16h30, 19h00, 
Ea bs coid ] Ruídos do Além Ze SA De Frank Miles, Robert Rodriguez e Quentin Tarantino, 22h00 e 00h30. M06 
CIDADE DO PORTO SALA 6 « Pinóquio 3000 De Say, com Michel e Quentin Tarantino, Com áruce Wi, Mickey Aco Rá 
a ED Ana or, Da Ka Un com Bruce Wii, Mekey four, Bento Del Tao SALA 6  Ruídos do Além 
Rizo oesde André Raimunda, José tan Melece Sessões às 13his, Rourke, Beni Del Toro. per De Geoffrey Sax, com Michael 
Joe Duarte, Caos demos 1540.1845, 22h20 e 00h55, GAIASHOPPING Sessões às 12h50, 15h45, Entao pues iz gal, 
SALA 1.º Mr and da Sessão às 13h20. MDA E Rs E 18h06, 200 035 NU 
(SPEED E rs Fere SALA 8 e Kunt o 
ppa Liman, com Brad Pit, Reino dos Céus A Vingança dos maia Design Cho com Wah Sessões às 13h05, 15h30, n 
Angelina Jolie e Eliah Alexander. De Ridey Scott, com Orlando ed SALA 1 * Reino dos Céus Yuen, Qu Yuen Sessões às 18h00, 21h55 e 00h35, 12 MÚSICA, ss 
“ShS0 EO NO ro essa TED 18h00, Reiraçgos He Cir he pI o nino O e sara ge O Lado Bom da ESSAS 
é 22h00. , E 
hi: 0. e Nustabe Portman. Sessões às. Bloom, Liam Neeson, Jeremy ú Casa da Música 
SALA 2 * A Balada de ARCANO os 13h05, 14h05, 16h05, 17h00, Yrons. Sessões às 13h50, 17h40, Pia sera For Rei SUN RA ARKESTRA 
Jack e Rose . SALA eiO Gang do 19h05, 21h15, 22h10 e 00h30. 23h20 e 00H25: MZ MAIASHOPPING Cir, Jos Ale, Enka Asa 
Doyle Conde De Pere Mer, om Cy es SALA 2.202: Estado, Tel. 229773490 is Tenso siso eos. Clube Aierário do Foro 
Catherine Keener Sessões às fecal, Devil ele Mar Afinal Quem Manda paical ar 
aa, 16h50, 19h20, 21h50. Andreoni, Sessões às 13h30, 7 De Lee Tamahori, com Samuel L Com o Mars mo), José 
ao 18h20, 21h45 e 00h05. Aqui Jackson, Wilem Dafoe, Scott una e Mr, and Mrs. DR ee NE Am Miguel Oliveira (piano), Catarona 
DeSteghen Heek comtommy da TO) Sax, com Michael Rebalo (clarinete), Fátima Neto. 
Suasssoos-A tomei” fritos roeminmentuira — Eanimdgo drenados 
á o Mm pis 
De Frank peter NUN ÁLVARES ia: 18h45, 22h10 e 00h40, CREA Ra Aa o 18h40, 22h10 e 00h25. Fnac St Catarina 
Bruce Wi Midas fizemos SALA 3 Sin City- Era MY TE- AO VIVO 
Reutke Benico Dei Toro Amor ou Consemuênda”” Cidade do Pecado SALA 2 é Star Wars - SALA 8 « Reino dos Céus As 17h00 
Sessões às 14h100, 16h30, poradi Amor ou Consequênci De Frank Mile, Robert Espisódi De Ridley Scot, com Orlando 
19h00, 21h30, Wi& Cena dt em DeYamSomuel comGulume  pediguezeQueninTantro, À A Vingança ds Sith Bloom, Liam Neeson, Jeremy Fnac Galashopping 
Age rena  queAreos DiegoCatafoeDa  C3net Maron Cotland Sessões com Bruce Wii, Mickey De George Luças, com Ewan tos. Sessões 8 12045, 15495, pi De) 
SALA4 e Querida Família Mi Sesies do TEN às 13h50, 16h15, 18h55, 21h55... Rourke, Benício Del Toro ==" MeGrego, Hayden Christensen 18h25, 21h25 e 00h15. W12 Cd 
De Teresa de Pelegri e Dominic 18h30 € 22h00. M12 e 00h35. M12 Sessões às 13h00, 15h45, e Natalie Portman. Sessões às AS ar Fnac NorteShoppin 
Haran, naiqe tes 18h30, 21h25 e 00h30. 16 BO, 10, 21h30 eohôs Pala Sovares LUBEALATA AO UIO 
Marian Agulera e Maria Den TRE DOS SR ig air Espisódi 
Sessões às 13H50, 15h45, E lo SALA 4 * Mr. and Mrs. DAIISE GOTA AVingança dos Sith 
17h85, 19h45 e 21h40. W12 PASSOS MANUEL Destruidora Smith SALA 3 e Sin City - A De Gee ne Ein. Hard Club 
É Tel. 222034121, De Louis Leterries, com Jet, De Doug man, com Brad Pt, Cidade do Pecado Mei end CHEMICALWIRE. LARKAN 
Rm Bob Hoki, Marti Freeman. Joe e Elijah Alexander, De Frank Mile, Robert ea ; 
, Angelina jah e Qué Tarantiro, e Natalie Portman. Sessões às As 23h00 
CINE- ESTÚDIO TEA- BIRD  Sestesástõtos, 16h00, Sessões às 14h30, 17h20, ee o 12h45, 15h50, 18h55 e 22h00. 
TRO CAMPO ALEGRE E += n 18h40, 21h35 e 00h20. W16 21h90 e 00h20. M12 nn ND MO6 
sao 18h00 e 21h45, W12 Uma Bontonpadião = SALAS « Kung-Funsão CRE TTU A A SALA 10 * Uma Boa DANÇA 
De Paul Wetz, com Dennis tephen Chow, == Companhia ES RES Es dado 
da LE: DEVA Quaid Scartet Johansson, To- Yuen, Qu Yuen. Sessões às SALA 4 » Força Sessb6s às 1340, 16h05, Teatro Nacional S. João 
Casa de Los Bare ira ARRÁBIDA ph Ge Senti TA, Jg NO 18H, 21h40 e Destrua SO 18h35 e 21h35, M/12 Rae Cet emo 
too A Prada o SUAS O Lado Bomas 16h30, 22h1000020 16 SA Ta Al Quem rrgafade lr Acer 
, Gaim anda Aqui 
M12 Fúria SALA 5 « Reino dos Céus Dest 
Mr. and Mrs. Smith Reino dos Céus De Mike Binder, com Kevin De Ridiey Scott, com Orlando psd psd 
De Doug Lan, com Brad De Ridley Scott, com Ortando Costner, Joan Alen, Erika Bloom, Lam Neeson, Jeremy Van Hot. Sessões às 13h45, TEATRO 
DOLCEVITA PORTO Etta ah Alan. Bloom, Liam Neeson, Jeremy Chnstensen. Sessões às 13h45, Tons. Sessões às 13h25, 16h30, so, 18h15, 22h05 e 00h25. —— 
ado SEN MZ trons. Sessões às 13h15, 15h00, Neo, 19h00, 22h10 e 00h45. 21h25, 00h25. W1Z MI6 Teatro Campo Alegre 
SATeMranMa ABamadeladchno Mom iai, MZ SAIAS * Pinóquio 3000 Saia Ta Ementa PORTO AGR 
Smith A Eajaa de Ju e Ha 22h15, 00h95. W12 SALA 7 + O Chupeta DeDanelRobehaud,comasio. SALA 12 a psposa Turca ea ao Perto 
De Doug Liman, com Brad Pit, Day Lewis, Camila Bele e Prsaioaooo——— DeAdamShankman,comVin gen ce Ap Raimundo, Jos 18h40, EA enaçã de Lo Ge 
Angelina Joe e Elijah Alexander. Catherine Keener. Sessões ja Pinóquio 3000 Deal Brtany SnoweCaroika Jorge Duarte Caros Vdenmer O Oateçãassbado às 21h30.D0- 
dese O 14h00, 16h30, 19h05, 22h05 e De Dane Robichaud, comasvo- ne Sessões às 14h10, 16h40 € Sa Sessão às 14h30. MO4 As Paixões de Júlia in ds 1600. É JODE 
e 00h50. W/12 Fe Pepe l TED. MOS A intérprete Se a a dE RENTE 
DAZeSaVRO O qr Duarte, Caros V de Amo. o DeSyineyPolak, pos 
Esp Mº vv Sa OC A Cindedo ca Sesões às 14NIS, 16120, Sahara a RAR va 
A Vingança dos Sith DE NEM Rober 18h25. MO4 De Breck Eisner, com Penélope Hams Sessõesas 16h25, 910, CASINO DE ESPINHO OCOLR 
De George Lucas, com Ewan e Quentin Tarantino, Toners Cruz, Mathew MeConaughey, 21h55 e 00h40. WIZ Er gelo 
Hayden Christensen com Bruce Wii, M Hostage-Reféns Steve Zahn. Sessões às 21h00 e z pelo ( e 
e Pça] DeForert Eno Sr com Bruce 2250 MZ SALA 7 + XXX 2: Estado Ruídos do Além ASRCBF. "Vai Avante”. Às 
E Radical De Geoffrey Sax, com Michael 21h00 
14h05, 17h10, 21h20 e 00h30. Sessões às 13h10, 15h50, Wii, Kevn Poa, Jonathan ne am 
OE 18h30, 21h45, 00h30. M/16 udher Sessões às 13h50, SALA 8 e Star Wars - o E oe cube ds 
MASSAGE CAT Kungunão 1605100, 21h55000n55 Espisódio dll 1 21h30. M16 
SALA 3 eSin City = À Kung-Fu-zão A Bs Sith Speedman. Sessões às 13h55, 
Cidade do Pecado Eee Mia De Go as cri SM, 10h25, 2h, Co. [EE ARA 
De Fark, bet Ja ie Sohara MeGrego, Haden Christensen a Sesios COMO M16 CORECTVA TNTRA cent 
condi i Mir sed De Breck snes, com Penélope e Nate Poriman. Sessões às SRA am CA NRORACÇÃO é SERA: 
Ne, ento Del a LTS] Cruz, Mathew McConaughey. 14h00, 17130, 21h10 00h15. De Geofiey Sax com CENTRO MULTIMEIOS PA 
Sesses à TSHOS 8946, E | Steve Za. Sessões às 1310, mz pers Pepinbca Até 3006 
18h35, 21h30 e 00h35. 16 Raffsei, David Bel, Msc 15h55, 18h40, 21h35, 00h20. E 15h45, 18h05, 21h35 e 2345. DE ESPINHO E E 
SALA 4 * Afinal Quem Andreoni. Sessões às 14h, mm SALA 9 « Afinal Quem M16 Biblioteca Almeida 
Manda Aqui? pl 18h55, 22h00 e O1hoo. > Manda Aqui? ed pas ee tezmanso Garrett 
De Stephen Herek, com Tommy A Intérprete De Stephen Herek, com Tommy Eee ttas o TT Peosxhormumemona. 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Ea De Syciney Polack, com Nicole Lee Jones, Anne Arches, Brian Er! tri A Queda - Hier co Fim da - O GENERAL SEM ME- 
Van Hott. Sessões às 13h25, De Shona Auerbach, com my Kiciman, Sean Pere, George Van Holt Sessões às 14h20, ne Sessões às 13h20, 15h30, do Terceiro Reich A vida de Humberto Delgado 
15h35, 18h10, 21h40 e 00h10. Mortimer, Gerard Butler. Sessões. Ham. Sessões às 13h00, 15h45, 16h50, 19h20, 22h00 e 00h40. re ess. Sessões às 17h00 e 22h00. em Banda Desenhada da autoria 


Mm às 21h50, 00h25. M/12 18h30, 21h45, 00h35 M/12 Mm M16 de José Rui. Até 23/06 
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Amanhã um novo Minilivro 


eo profescor dictraído 
A OS 4 ç: 


” = oe 
Está vivo! 
O professor distraído inventou uma massa viscosa que faz por [1 pe f (IS 


os carros voarem e está convencido que essa descoberta o 
transformará num homem rico. 
Mas não se apercebe que Flubber está vivo. 
Só Weebo, a robot do professor, sabe a verdade. 
Será que Weebo e Flubber conseguem impedir que os / 
bandidos roubem a fórmula? 
O Comércio 


—— doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 17 de Junho de 2005 


60 PASSATEMPOS 


- Cruzadismo temático - Mecânica automóvel 
Problema nº 13424.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (CABEÇA DA) - PARTE DE UMA 

VÁLVULA QUE ABRE E FECHA UMA ABERTURA; Esbelto. 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
2 - Glândula endócrina, situada defronte da traqueia-ar- 
téria; Abrev. de armada; Parte mais alta e posterior do 
pescoço (pl). 3 - Ramagem; Alcatifar. 4 - Fruto da ateira; 
Exerceu castração em; Feitos de bronze, 5 - Pus da úlce- 
ras; Extremidade do braço; Miséria (fig). 6 - Atmosfera; 
Escândio (s.q.); Milho graúdo. 7 - Espécie de veado. 8- 2 
Alumínio (s.q.); PEÇA METÁLICA, DE AÇO FORJADO OU 

DE UMA LIGA DE AÇO, QUE FAZ A LIGAÇÃO DA CAVILHA 

DO ÊMBOLO AO MOENTE DA CAMBOTA. 9 - Terreno 3 
inculto; Vasilha de tanoaria em forma de pipa. 10 - Qua- 
drúpede; Abranger com os braços. 11 - Observar; Liga 

de cobre e zinco. 12 - Espaço de doze meses; Pref. de 4 
movimento; Utensílio de cozinha. 13 - Lavrar; Túlio (s.q.); 
Pequeno orifício da pele; Vazio. 14 - Cortesão; Rio de 
Portugal. 15 - Primeiro de todos os números; Tingii 
Cidade portuguesa na margem esquerda do rio Tejo. 16 

- DISPOSITIVO ELÉCTRICO DE ALTA VOLTAGEM DESTI- 

NADO À INFLAMAÇÃO DA MISTURA DE GASOLINA E AR 6 
CONTIDA NA CÂMARA DE EXPLOSÃO DO CILINDRO; Re- 

ceara. 17 - Medida de superfície; Sopé; Vinho de pal- pers 
meira. 18 - Fazer remendos; Doze dúzias (pl). 19 - Ex- 7 N 
República Democrática Alemã (iniciais); Cólera; Ruído; 

Cádmio (s.q.). 20 - Patrão; Rasgado; Apelido; Ponta de 

caneta. 21 - FERRAMENTA DESTINADA A ABRIR ROSCAS 8 
INTERIORES EM FUROS; Costume; Produz; Suf. de agente. 


107 117º 1261814: 15,16 17 


VERTICAIS: 1 - (DISTÂNCIA DE) - DISTÂNCIA QUE, A DE- 9 
TERMINADA VELOCIDADE, UM AUTOMÓVEL PERCORRE 
ATÉ PARAR, APÓS APLICAÇÃO DOS TRAVÕES; Tornar 
puro; Amerício (s.q.). 2 - Automóvel; Cobriram de areia; 
Vinte mãos de papel. 3 - Equipar; Da mãe; Chega; Parti- 
cula afirmativa do dialecto provençal. 4- Louva; A parte 
interior do pão (pl); O mesmo que doido; Érbio (s.q.). 5 11 
- Seis, em romano; Cobalto (s.q.); ESPAÇO OCO 
CILÍNDRICO, NO BLOCO, ONDE DESLIZA, COM MOVI- 
MENTO ALTERNATIVO, UM ÊMBOLO. 6 - Cidade de Ma- 
rrocos; Banheira; Oferecem. 7 - Nome de letra; Samário 
(s.q.); Abrev. de matemática; Bário (s.q.); Pronome pes- 
soal. 8 - Letras da palavra "catana"; Tabeliões. 13 
9 - Tenebroso (termo poético); Poeira; Estás. 10 - Jarro 
(planta); Letras gregas. 11 - (ANEL DE) - PARTE DE UM 
MECANISMO DE EMBRAIAGEM DE MOLA DESTINADO A 
SOLTAR A EMBRAIAGEM; Dera balidos; Prata (s.q.). 12- 
ic Madres. 13 - Antigamente; 
Corsário; Pronome pessoal; Toar. 14 - Transpiraram; Que 
tem erro; Vedação. 15 - Terra argilosa; Que pertence à 
corte ou paço; Espetas com violência. 16 - Larga cinta de 
seda usada pelos japoneses; Morcão do queijo e da carne 
de porco; Poeira; Jogo de cartas. 17 - Pegas; Isolado; Es- 
pingarda; DISPOSITIVO DESTINADO À DISSIPAÇÃO DO 
CALOR DA ÁGUA QUE CIRCULA NO SISTEMA DE ARRE- 
FECIMENTO DO AUTOMÓVEL. 
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Eli 


15.Rc1 RaZ 16.8c2 c6 (16...Ra3 17.Rb1 c6 18.8d1 c5 


Ra2 38,8c2! (mate em 9) 38...04 39.dxc4 e ganha 


cional do Partido Democrático, no edi- 


— Xadrez Teste — EfemérideS 
por Luis Santos 
1882 tua o postar io Igor Stra- fício Watergate, em Washington. É o 
| autor de Sagração da Primave- primeiro passo no Caso Watergate, 
COMPOSIÇÃO ra, Petroushka e Pássaro de Fogo. que culminará com a demissão de Ri- 
DE FABEL ba A e » 1917 | Morreo e diplomata português chard Nixon, em 1974. 
ZA y; Y mM António Feijó, em Estocolmo. 1987 É lançada à água, nos estaleiros de Vi- 
Eus ; dd : A, 1919 | Crise económica em Portugal. Greve la do Conde, a réplica da caravela de 
Após seis lances, logo se entende que é geral de 48 horas. Bartolomeu Dias: 
necessário perder um tempo, e fazê-lo a 1919 | Explodem várias bombas em Lisboa e i imi últi 
Á ú C » »” 199 | O governo sul-africano elimina a últi- 
três vezes. A manobra é longa mas evi- A Y À a sede da União Operária é encerrada. ma lei do apartheid, sistema de segre- 
dente nesta 3.º menção honrosa da revis- é 3 1922 fango Coutinho o Sucata Cbr ho: gação racial que vigorou no país du- 
ta alemã Deutsche Schachblatter de “be pd dp dp Ec ndo a 
1950. Ra ê a Es m & % E 1982 É atribuído o Prémio da Associação 
Marque o seu tempo e avalie a sua força. A 1928 A adora norte-americana Amelia fas ed Fatores ossada 
Até 20 segundos - Grande Mestre (GM); VA rt começa o voo da Terranova Jesus Cristo. A en 
9 E q Et o Pais de Gales, no Reino Unido. 
20 a 30s. - Mestre Internacional (Ml); 30 a pa 2a ua 1840 O cônsul português em Bordéus, Aris- 2083 O primeiro-ministro português apre- 
40s. - Mestre FIDE (MF); 40 a 50s. - Mestre DAM GA tídes de Sousa Mendes, contraria as Eid aos para a pacto so- 
7 : i jo - ordens de Salazar e começa a emitir cial para a competitividade e cresci- 
Nacional (MN); 50. a,1 mino a mao vistos de entrada em Portugal a refu- mento, que prevê o condicionamento 
1.º categoria; 1,5 a 3m. - 2.º categoria; As brancas jogam e ganham giados dos países ocupados pelas for- dos aumentos salariais à inflação eu- 
Mais de 3m. - 3.º categoria. ss nazis. usa a permiti- ropeia. 
abreNinca ds 30 cl pastos; 0G beldes da Libéri 
19.862 CA 20.64 3 21 8d d2 22,62 Ra2 23c5 ma | 1940. Ii Guerra Mundial, O general Charles O O Roda Gan é perda de 
teem 4 ou 16...Ra! 17.8b1 6 18.RC2 CS 19.Rc1 c4 de Gaulle funda, em Londres, o Comi- cessar-fogo que prevê o abandono do 
20.0xc4 d3 21.8xd3 Ra2 22.RC2 mate em 5) 17.8d1 té Nacional da França Livre, órgão poder de Charles Taylor. 
SOLUÇÃO: Há mate em 47... Um bom exercício para Ra? 18.RC2 Ra2 19.82 Ra1 20.8f1 Ra2 21.8h3 Ra1 coordenador da resistência à ocupa- E Ê 
atestar as extraordinárias incapacidades do seu compu- 22.892! (segunda perdida de tempo!) 22...8a2 23.81 ção nazi. 2003 O Prémio da er 2003 é átriuido a 
tador... 1.Re2 Rb2 2.Rd2 Rb1 3.8c2+ Rb2 4.Rd1 Ral Rai 24.8e2 RaZ 25.Bd1 Ra 26.Rc1 Ra2 27.8c2 c5 1947 | Plano Marshall para a recuperação sen hrc apia fria lo na defe- 
S.Rcl Ra 6.8d1 Ral 7.Rc2 Ra2 8.Be2 Rai 9.8fl Ra2 28.81 Ral 29.RC2 Ra2 30.8e2 Rai 31.81 Ra2 32.8h3 económica europeia no pós-Guerra. sa da cronuSaiia Go fire percamento, 
10.892 Rai 11.8h3! (primeira preciosa perdida de tem- | Rai 33.892! (terceira e decisiva perdida de tempo!) Prato a Conferência de Paris. 2004 Morre António Cardoso Cunha, 89 
po!) 11...Ra2 12.Bfl Ral 13.8e2 Ra2 14.Bdl Ra! 33.822 34.Bf1 Rat 35.8e2 Ra2 36.8d1 Rai 37.Rc1 1872 São presos cinco homens na sede na- anos, bispo de Vila Real no periodo 


1967-1991. 


O Comércio do Porto é 
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- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11174 


Horizontais: 1 - Impedir que um lí- 
quido corra. 2 - Vazia; Nome de ho- 
mem. 3 - Cura; Césio (s.q.). 4 - Pon- 
tas aguçadas; Apelido de heroína 
francesa. 5 - Aqui; Descerrava. 6 - 
Campónios. 7 - Competidor; Apelido. 
8- Pega; Gordura. 9 - Pena; Vegeta- 
ção espontânea. 10 - Saram; Anima- 
ção (fig). 11 - Andar aos saltinhos. 


Verticais: 1 - Ósmio (s.q.); Côncavos. 
2 - Letra grega. 3 - Bailarico brasi- 
leiro, espécie de fandango; Abrev. 
de senhora; Cloro (s.q.). 4 - Rio cos- 
teiro de França; Inter. de dor (pl.); 
Antiga nota de música dó. 5 - Abrev. 
de senhor; Bandeja de prata; Gra- 
ceja. 6 - Vigor; Jibóia; Abrev. de ca- 
tálogo. 7 - Amerício (s.q.); Grão seco 
da uva; Ruim. 8 - Néon (s.q.); Curso 
de água; Nome de letra. 9 - Cobre 
(s.q.); Cabelos brancos; Unidade de 
trabalho no sistema CGS. 10 - Tunda. 
11 - Aparafusara; Carta de jogar. 


Problema n.º 10 164 


Horizontais: 1 - Abrandaram. 2 - Rio 

de Portugal; Que me pertence. 3 - 

1 Abrev. de doutor; Armas de arre- 

2 messo; Cromo (s.q.). 4 - Ena; Obser- 
var; Maior. 5 - Amargo; Planta me- 

a dicinal. 6 - Cobalto (5.9,); Antiga nota 

4 de música dó. 7 - Irritado; Natural da 

5 Alemanha. 8 - Ribeira de Portugal; 

6 

7 

8 

9 


lo 2830 ASS GORRO O 1, 42723) APERTA OA 


+ Lodi 


Botequim; Oceano. 9 - Tálio (s.q.); 
Segurar; Apelido. 10 - Poeiras; Mise- 
rável, 11 - Encostaram uma embar- 
cação à terra. 


Verticais: 1 - Dado a idealidades. 2 
- Viscera dupla; Lista. 3 - Basta; Ex- 
trair; Platina (5.9.). 4 - Primeira mul- 
her, segundo a Bíblia; Sofrimento (in- 
vert.); Colocar. 5 - Energia (fig.); 
Gorda. 6 - Cério (s.q.); Prata (s.q.). 7 
- Fruto silvestre; Lavrava. 8 - Qua- 
drúpede; Ponto cardeal; Gracejar. 9 
- Ouro (s.q.); Tirem a vida a alguém; 
Acolá. 10 - Partido (fig.); Ruins. 11 - 
Inventariaram. 
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-— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1342 Problema n.º 2865 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para As sequências de algarismos da 
baixo, esconde-se o nome de uma península do Árctico siberiano de lista que se segue devem ser colo- 
relevo maciço cuja vegetação é a tundra. Para o descobrir, complete cadas no sítio certo a partir dos nú- 
o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
QUADRO A QUADRO B lavras cruzadas. 
A 1 
2/1/7/0|2]8 
M/O/I|T|A|S 3 ALGARISMOS 
AIL|EIG|RIA 114-161-237-285-322-358-419- [| 
433-500- 566-624-671-747-795- 
T|IA|B|E|L/A 832-868-929-943. [ETR 
CIAJR|IEI|TIA 
4 ALGARISMOS 
RIA[J/A/D/A 1741-2016-2915-3299-3350-3954- 
4890- 5111-6117-6539-7005-7201- 
E|S|B/O Ç (o) 7921-8037- 8246-9945. | 
5 ALGARISMOS SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2864 
SOLUÇÕES - QUADRO B 11345-21317-35677-41056-61395- TIETE ENC E 
67937-70314-81472-91031-97200. s[jijafejo|2 a[s[e[1/2/3 
(0) A S 9/71 0/31 2/7/3]1|6|sj8 
ojilala 6 ALGARISMOS anca E o Bnaoo 
162847-217028-217940-265436- OB HH UNO 
9 2 s/2/0 
ERRO) IN 352281-465125-759190-786110- “oie & 
7! 133. a/2/6BMc|7|1WWc|z|2 
Do Ed d Dog 
ENS) a 910540-959133. 
7|sjij9j4 3 4 sisjo|2/4 
Vala n 7 ALGARISMOS z[s[sfM=|r [ojo[ojsjo ms |=]s 
1 [ejsjafals) [els[z/a[s[7]1 
1115014-1303261-2504581- Strtetotr Slsteis 
S|v n 3100693- 3145487-4326317. ejr[a/7 sjaf2jo 


Navegação & transportes 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


-doPorto. 


Dasano da liyprosisa cosdnaata) 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


panitação fr Comer 
a Tansporte 


af 


Ser rr aa eme, 


GUIA DE TRABALHO Tan 
7 d 
EFICAE INDISPENGÁVEL CR Pro 


WWW. ocomerciodoporto.pt 


62 AGENDA 


"Farmácias .-—— 


ÁREA METROPOLITANA 
MEAté às 22 horas 


Vitália - Pt da Liberdade, 34 - tel. 
222004133 + 
Meneses de Lima - Pr Teotónio Pereira, 
227 (Pt. das Flores) - tel. 225371764 
Costa Lima - Av. da Boavista, 855/857 - 
tel. 226066403: 
Nau Vitória - Rua de Nau Vitória, 723 (à 
Uni. Luslada)- tel. 225489096. 
Nova de Monsanto - Rua de Monsanto, 
148 (ao Carvalhido) - tel. 228323889 
Mafamude: Portela - Rua Marquês Sá da. 
Bandeira, 238 » tel. 223750719 


aparte 2 
Vilar do Paraiso: Gardra - ua Velha 
dos Lagos - tel, 227162302 
Vermoim: Aliança - Lugar do Canvlhal- 


Rio Tínto: Central - Praça da Estação, 261 
=tel. 224890022. 

Vila do Conde: Central- Av Dk Caos 
Pinto Feneia- fe. 252640150. 


H Dia e Noite 
Nacional - Rua Senhora da Luz, 156 (52) 
te, 226180833 

Cortes Pinto - fua João Pedi Riber, 
841 -tel, 225021907 
Melo Taveira - Rua Alca de Faria, 77 
tel 226187006 

- Rua da Conceição, /18-el 


vias = 
Cameira - Rua do Heroismo, 90-tel. 

sossse 

Canelas: Paes Moreira Rua da Rechousa, 

57 -teL 227123165. — 


Oliveira do Douro: Dos Arcos A. Vasco 
ga Gama te 227862020 
: Avenida - Avenida da 

Regio Ds 23754761 
Serzedo: Confiança - S. Mamede, 994 - 
tel. 227620316 - 
Valadares: Cêntal Rua Prof Amadeu 
Seres 2710210 

Vilar de, Tavares da Sia — 
Rua Heróis do Ultâmar «tel. 227871070. 
Lavra: Nova da Lavra - Rua Cuz, 180 tel 


229965419. 
Matosinhos: Fra - ua Roberto Nens 

126-te, 229388073 

Padrão da Légua: Modema - Rua Nova 

do Seixo, 1497 - tel. 229510063 
Perafita: Benia - Rua Óscar daSiha, 

2715 -tel, 229963134 o 

ns TS 


riques, 3218- tel, | 229710246 
Moreira da Maia: Guardeiras -| pi 


selheiro Luis Magalães 1936 - e. 
Pisa tê 1 
Fâmeres: Fánzrs us O. See, 273 
=tel 224830312. 

Central - Rua 25 de bi ER 
Ana ts Gonçalves - Rua S Vicent 

ne 

(ele tel. 229670593. 
“Valongo: Marques da Cunha - Rua 


Cunha - 
Capitão Aresta, 198 - Pd Ee 
a de arame 
6 Te o 


Carvalhos: Ay. 
ciel, paia is em 
Nova de 


Vila Gaia: Rua Bartolomeu Dis, 

oc tesrsan= NO en 
“unha tel. 

ST SORO aa 


tel. 229448790 20h00 às 24h00. 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - tel. 224663139 - 20h00 à5.24h00 
Valongo: Rua Professor Ec 
Presa da edi Epa EM 
ae y ua Caninas- tel, 2526111 E 


Amarante: fuz oa, Gonçalo t 
255432088 - 20h00 às 24h00 =, 


Pas o ANE 
107 -tel 255962133 - 20h00 às 24h00. 


Amarante: Amarante - A 
t8,255422449 — 

: Esta =S Jorge 
te, 255924572- 
Lixa: Morais ua D Olvea Salazar tl 


255483459 > 
Lousada: Fonséta - Rua. Santo António 
irei EA 

Tone A futbol 


de Canaveses: 
Cedo Bete tel. 255523553 
“Paços de Ferreira: Modema - Av. 1º de 
Dezembro - el. 255862477 

Confiança - Largo Nuro Abares, 


Paredes: 
23-tel, 255781272 

Penafiel: Mira E na De onça 
ta 5i-tel. is 

Rebordosa: 


Trofa-S. Martinho de. 


“Fomtainhas - O 


fossas costa 


Maia: Avenida Visconde Barreiros Maia= 


-698-te: 224113522: comp 
Santo Tirso: Fernandes o 
rp 18- ha 25283007 » 
Ribeiro, 119 e 256200580 ud 
ro, 1 E 
Bougado: Morei 


rã, Horários 


FDA 


AR CONDICIONADO 


1915 2206 Es 


ALFAS E INTERCIDADES ao” 226 idades 
sonoro (2 ls de segundo asema 
PART, CHEG, A - (9) Eles de segunda a sábado 
= 704 0950" (2)Afa Pendular 4) Eectua-se de domingo a sexta 
0804 1105 AfaPenduar, - (8) Elec à senas e domingos 
0804 1230 Inercidades (6) Electua-se os domingos 
1004 1305 AltaPendulr - ne 
2 MOS 1405" (3) A Penas 
1304 1630, lmteridados 
1404 1655, “Alfa Pendular 
150471830. Intercidades 
1604 “1905 Alfa Pendular ; 
17.04 1955 Alfa Pendular — 09,00 a) + 07.30 1100 
1804 2135. Intrcidades 0730 1100 0800 1230 
1906 2155 (OA Perdas 
2004 2305 AlfaPenduiar 
2108 - 0005 Ala Pendular 
PORTONISBOA 
PART. CHEG, 
06150917 (3)Alia Pendular 
0715-1006 (2)Afa Pendular 
0815 TH) AfaPendular 
OS10 1236 Intercidades 
1035 1817 (Aa Penduiar 
MAS 147. Alfa Pendular 
1210 1536 Intercidades 
145 1617 (G)Afa Pendular 
1415 1706 - AfaPendular (o Só Sexta fr e Dom exceto Fados 
1510 1836 Ineridades Vai espe a Pl 
1615 1817. (Aa Pendular 
MIS 2006 Alfa Pendular POR = Te 222003395, 
1845.2137 7 Aa Pendar USBOA Te igsgras 


” meio, diminuindo para um metro e 


TEMPERATURAS ++ 
ESTAÇÃO max: Tmin 


Bragança EXE 5 
VCastelo 26 


Vila Real 30 
Porto 26 
Viseu 31 
Guarda 30 
Coimbra 31 i 


Branco 35 
Lisboa 33 +48 
Évora 36º 16 
Beja Ê 36 16 
Faro 30 20 
P. Delgada 21 18 
Funchal 23 18 
Madrid 32 2» 
Londres 20 1 


Paris 26 16 
Bruxelas 2 6 
Amesterdão 19 16 


Roma 26 18 
a 17 
Berlim 254-.cW 
Viena ! 
Atenas 25 20 
Moscovo 23 
HOJE = 


Céu pouco nublado ou limpo. Ven 
to fraco a moderado. Pequena su- 
bida da temperatura. Estado-do 
mar: Costa Ocidental - Qndulação 
Noroeste de dois a dois metros é 


melo a dois metros. Costa Sul 
Ondulação Sueste de um metro é 


pe sd ira 
para dois a dois metros € 1.8 
ARM AE 


“AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens, temporas- 
«iamente nublado por nuvens al- 

tas. Vento fraco a moderado. Peq- 

yena descida da temperatura. 


SS 1940 NS 1810 
1955 2040 20% 2105 
2s Bm 
Bss 040 


0820 0905 0830 0915 
1625 110 1405 1450 
Mas 4% « 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 17 de Junho de 2005 


HORÓSCOPO 


“CARNEIRO 


ZA MARÇO -20 ABRIL 


de muito parecido terá efeitos satisfató- 
rios em si Seja afectivo. 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 


possam surgir: Não permita que a sua 
imaginação se tome mai é, e dê lugar 
a um pouco de senso comum. Os porme- 
nores não são muito importantes, mas. 
também não podem ser dispensados. 


GÉMEOS 


22 MAIO <21 JUNHO. 


pois poder ficar muita po. E tee não 
q cd ars 
dos outros. Seja educado. + 


SAGITÁRIO 


25 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO. 
| À Estará desinterressado para 
fazer o que tem de ser feito, 
mas se fizer um esforça verá que conse- 
Eu. Ago que femeu que fosse acontercer 
não acontecerá. No entanto, o que pen- 
sou que iria ser facil não será. Seja con- 
siderável. 


CAPRICÓRNIO 


AQUÁRIO 
2 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
“Alguma coisa pela qual espe 
t& rou muito irá dentro em breve 
acontecer, mas tornar-se-á. desapon- 
tante. Cansar-se-á facilmente, mas 
tente fazer tudo enquanto tem ener- 
pas. Não se distraia em seriç, Seja 
agnânimo. 


23 JUNHO 


DO dd 
F g 
” Mo it - & 


22H00 - ESPECTÁCULO NO PALCO DO CAIS DE GAIA 

23H00 - PROCLAMAÇÃO DOS VENCEDORES DAS MARCHAS POPULARES E 
EXIBIÇÃO DOS 3 PRIMEIROS CLASSIFICADOS 

24H00 - ESPECTÁCULO PIROMUSICAL NO RIO DOURO 

00H30 - BAILE POPULAR NO PALCO DO CAIS DE GAIA 


GAIA 


” * 


MARCHAS 18 JUNHO 


Pl he KR o 


21H30 - MARCHAS POPULARES 
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Bixaires €Bazófias 


Por Onofre Varela 


VALENTIM NA 
LOUREIRO 
o IMPEDIU A 
REALIZAÇÃO DE 
UM PLENÁRIO DE 
TRABALHADORES 
NA CÂMARA ! 


www.ocomerciodoporto.pt 


agendaGocomerciodoporto.pt - publicidadeBocomerciodoporto.pt 


FOI FALTA 
DE ESTRATÉGIA 
DO SINDICATO |... 


doPorto 


SE DISSESSE 
QUE A REUNIÃO 
SE DESTINAVA 
A FORMAR 
ÁRBITROS... 


ESTARIA 
AUTORIZADA ! 


Miguel Beleza diz que economia 
pasuiguçSs vai entrar em recessão 


Lusa 


economista Miguel 
O afirmou ontem 

que a economia por- 
tuguesa entrará em recessão, 
"quase de certeza", ao intervir 
durante uma conferência or- 
ganizada no Instituto Supe- 
rior de Ciências do Trabalho e 
da Empresa (ISCTE). Para 
sustentar a sua previsão, 
mencionou os números rela- 
tivos ao crescimento do Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) no 
primeiro trimestre e os previ- 
síveis efeitos recessivos do au- 
mento do imposto sobre o 
valor acrescentado (IVA). So- 
bre o tema da iniciativa, rela- 
tiva às políticas públicas para 
: o desenvolvimento, disse que 
o crescimento tem "misté- 
rios", o que dificulta a cons- 


Miguel Beleza diz que a subida do IVA terá os seus ónus /LUSA 


trução de modelos orienta- 
dores. 

Também o economista Jo- 
sé da Silva Lopes afirmou on- 
tem que a economia portu- 
guesa tem de sofrer uma 


transformação estrutural 
"sem a qual não há saída da 
actual situação”, ao intervir 
durante a mesma conferên- 
cia no ISCTE. 

O presidente do Monte- 


Supremo anula assembleia que 


O Supremo Tribunal de Jus- 
tiça deu provimento ao pedido 
das Câmaras de Aveiro, Ovar e 
Espinho de impugnação da As- 
sembleia Geral da SIMRIA - 
Saneamento Integrado dos 
Municípios da Ria, SA — reali- 


zada em Abril de 2003. Nesta 
reunião foi nomeado o actual 
Conselho de Administração 
da empresa intermunicipal, li- 
derado pelo social-democrata 
Manuel Fernandes Thomaz, e 
que mereceu, logo na altura, 
duras críticas do presidente da 
autarquia aveirense, o socialis- 


nomeou administração da SIMRIA 


ta Alberto Souto. Os munici- 
pios em causa detêm 10 por 
cento do capital da empresa e 
estavam convictos de que lhes 
assistia o direito de designar 
pelo menos um administra- 
dor, o que não aconteceu e de- 
cidiram avançar com o pro- 
cesso de impugnação. A deci- 


pio Geral afirmou que "a 
economia portuguesa está a 
perder capacidade de cresci- 
mento há mais de 10 anos, 
porque está a perder compe- 
titividade externa”. 

A esta perda de capacidade 
de penetrar nos mercados ex- 
ternos acresce a penetração 
crescente da produção es- 
trangeira em Portugal, disse à 
audiência da conferência rea- 
lizada no Instituto Superior 
de Ciências do Trabalho e da 
Empresa. Esta tendência já 
colocou Portugal abaixo da 
capacidade de crescimento 
média da economia da União 
Europeia.A causa deste pro- 
blema, adiantou Silva Lopes, 
está na taxa de câmbio real, o 
que significa que em Portugal 
a produção é mais cara do 
que a da concorrência. 


são do STJ vem agora dar ra- 
zão ao protesto das três autar- 
guias socialistas e, não sendo 
passível de recurso, significa 
que a nomeação dos membros 
do Conselho de Administra- 
ção da SIMRIA, produzida pe- 
la assembleia em questão, está 
ferida de nulidade e que todos 
os seus actos podem vir a ser 
anulados. Em face desta deci- 
são, ontem conhecida, o Con- 
selho de Administração da 
SIMRIA estará a actuar de for- 
ma ilegal e terão de ser convo- 
cadas novas eleições. 


di 


Jovem de 16 anos 
desaparece de Leça 
sem deixar rasto 


E Susana Caravana 


Uma jovem de 16 anos desapareceu: há 
cerca de uma semana da casa onde vi- 
via, em Leça da Palmeira. A jovem não 
tentou ainda contactar a família que 
desespera em busca de notícias. Alega- 
dos abusos sexuais por parte do pai, 
que tentou já o suícídio, poderão estar 
na origem da fuga. A PSP e a PJ estão já 
a investigar o caso. A última vez que foi 
vista pelos amigos e familares reporta- 
se a meio da semana passada e não ha- 
via indicos de que pretendia sair de ca- 
sa. No entanto, e de acordo com o rela- 
to feito por vários amigos da jovem, 
esta mostrava-se há já algum tempo 
perturbada. O irmão da jovem diz já ter 
percorrido todos os amigos mais próxi- 
mos e todas as pistas que vão surgindo. 
O certo, desabafou, a situação é com- 
plexa já que a irmã mantinha vários 
contactos através de chats do teletexto. 
"Os números são intermináveis, e fiquei 
abismado ao descobrir, através da mi- 
nha mãe que as contas de telefone de- 
la eram exorbitantes. À jovem, segun- 
do o irmão, terá levado apenas dois pa- 
res de calças e um euro no bolso. 


Casal entrou na PJ 
e tentou agredir 
agentes 


Um E tentou ontem agredir os se- 
guranças e inspectores da Polícia Judi- 
ciária do Porto. 
que deu-se, seg apurou o 
Cotia, ao início da tarde quando 
dois entrarram nas instalações da PJ 
a ieaçando os seguranças de morte. 
itraram de rompante nas instalaçõ- 
“ese ainda arremessaram uma cadeira 
na direcção dos seguranças. lam di- 
- zendo para que lhes fosse entregue al- 
gum inspector para que fosse preso ou 
morto”. Em causa parecem estar pro- 
blemas do casal, residente em Baltar, 
com a justiça. O homem teve que ser 
“ imobilizado pelo corpo de segurança da 
- PJ tendo sido depois levado pelo INEM 
- para o Hospital, 


